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P r o m o n u m e n t o a C u ­

b a y a l g e n e r a l M a ­

c h a d o 

E l C o m i t é de C a t a l u ñ a encargado 
de ac t iva r l a s u s c r i p c t ó n destinada a 
e r i g i r en nuestro p a í s u n monumento 
& Cuba y a su presidente e l general 
Machado, h a pub l i cado u n a a l o c u c i ó n 
de l a que recor tamos los siguientes 
p á r r a f o s : 

« L a s manifestaciones habidas en l a 
H a b a n a en o c a s i ó n de l a v i s i t a de l a 
corbeta « N a n t i l u s » , desbordantes de 
entusiasmo, como hasta entonces no 
e x i s t í a n precedentes, las de que fué 
obje to nuestro acorazado Alfonso X I I I 
«1 v i s i t a r t a m b i é n d icho Puer to , las 
declaraciones repetidas d e l i l u s t r e 
presidente de l a R e p ú b l i c a poniendo 
de re l ieve l o que s ign i f ica en Cuba l a 
c o n d i c i ó n de E s p a ñ o l ; l a a f i r m a c i ó n 
de que estos no son a l l í extranjeros, 
y l a de que, con los c ú b a n o s , son e l ba­
l u a r t e m á s s ó l i d o de l a independen­
c i a , constituj-en sinceras revelaciones 
de l e s p í r i t u que a l l í a l i e n t a d e l que 
hemos de enoi gullecernos p o r i g u a l 
unos y o t r o s » , 

« S e g u r o s estamos po r consiguiente 
de que C a t a l u ñ a entera, que tantas de 
laciones mant iene con Cuba, y en l a 
que t an g ran n ú m e r o de cubanos con­
v i v e con nososotros, ha de rasponder 
cumpl idamen te a l a i n v i t a c i ó n que 
este C o m i t é se honra en hacer por 
este documento, para que todos, y ca­
da uno en l a medida de sus fuerzas, 
eon t r ibuya a que peda ser p ron to u n 
hecho Ja e r e c c i ó n de l monumento a l a 
R e p ú b l i c a de Cuba y a su insigne pre­
sidente e l general M a c h a d o » . 

E l C o m i t é a c o r d ó fijar los s iguien 
tes t ipos de cuota p a r a l a suscrip­
c i ó n : 

Entidades y "Ayuntamientos i m p o r 
tantos, 100 pesetas. 

A y u n t a m i ¿ n t o s con menos de dos 
m i l habitantes, 25 pesetas. 

Ent idades comerciales e i n d u s t r i a 
fes, s e g ú n su i m p o r t a n c i a , 50 ó 25 pe 
setas. 

E l e n v í o de fondos debe hacerse a 
nombre de l presidente (Gobierno M i 
M t a r ) . 

F i r m a n e l documento, las siguientes 
personalidades: 

Ignac io Despujol , gobernador M i l i ­
t a r , presidente del C o m i t é ; E l conde 
de Cara l t , presidente de l a C á m a r a de 
l a I n d u s t r i a ; Lu i s Bosch y L a b b r ú s , 
presidente de l Fomento de l Traba jo 
Nac iona l ; Federico Pintuel les , presi­
dente de l U r c u l o de l a U n i ó n M e r 
c a n t i l Hispano-Amer icana ; J o s é A r 
menteras, vicepresidente de l a C á m a ­
ra de Comercio y N a v e g a c i ó n ; Pedro 
G a r c í a S e g u í , presidente de Asocia­
c i ó n de Navieros de l M e d i t e r r á n e o ; 
Jo rge de S a t r ú s t e g u i ; M a r i a n o de Via­
da , d i r ec to r de l a rev is ta hispano-ame 
r i cana ^ M e r c u r i o » ; J , R i b e r a Rev i ra , 
presidente de l a F e d e r a c i ó n de l a 
Prensa Catalano-Balear y de l a Aso 
c i a c i ó n de l a Prensa D i a r i a de B a r 
celona; Rafael R o i g Or terabarch , vocal 
secretar io genera l de l a A s o c i a c i ó n 

de Navieros y Consignatar ios de B a r ­
celona; J u a n P i e h y Pon, presidente 
de la C á m a r a de l a Propiedad , teso 
r e r o del C o m i t é ; E n r i q u e Guard io la 
presidente de l a C o m i s i ó n Hispano-
A m e r i c a n a de l a J u v e n t u d de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , secretar io de l C o m i t é . 

E l g e n e r a l B a r r e r a v i s i t ó 

a y e r u n a f á b r i c a d e a u t o m ó ­

v i l e s n a c i o n a l 

A y e r m a ñ a n a , a las onceí e l cap i ­
t á n genera l don E m i l i o B a r r e r a , 
a c o m p a ñ a d o de su ayudante s e ñ o r 

E a n f é i i z , v i s i t ó d e t e n i d a m e n t é la f á ­
b r i c a de a u t o m ó v i l e s d o p r o d u c c i ó n 
nac iona l « E s p a ñ a » . 

E l genera l B a r r e r a , a l r ec ib i rnos 
como de cos tumbre a l m e d i o d í a , nos 
d i j o que h a b í a quedado c o m p l a c i d í ­
s i m o de l a v i s i t a . 

R E I N A V I C T O R I A H O T E L 

V A L E N C I A 

E L M O M E N T O A C T U A L 

L a o f e n s i v a e c o n ó m i c a c o n t r a n u e s t r o 

m o n e t a r i o 

s i g n o 

U n a m a n i o b r a absurda de especu­
laciones ex te r io res , que f o m e n t a n , 
inconsc ien temente de su l abo r a n t i ­
p a t r i ó t i c a , e lementos ignorados que 
permanecen MI l a sombra-, espar­
c iendo p o r e l ex t r an j e ro versiones 
desorbi tadas, cuando no falsas, de l a 
s i t u a c i ó n de l p a í s , e s t á causando da­
ñ o s g i a v í s i m o s a l a e c o n o m í a nacio­
n a l ; provocando va estado de ««pre ­
s i ó n en nues t ro s igno m o n e t a r i o y 
en nuestros valores , c o n t r a e l cua l es 
menes ter que los e s p í r i t u s serenos 
reaccionen s in p é r d i d a de t i e m p o , s i 
no se q u i r e i n t e r r u m p i r l a m a r c h a 
ascendente de nues t ra p rosper idad 
p ú b l i c a y p r ivada . 

Conviene s a l i r a i paso de esa o la 
de pes imismo, que no t i ene asomo 
a lguno de j u s t i f i c a c i ó n r a c i o n a l . 

Conviene s á l í r ' a l pasoi p o r u n no" 
b le deseo de sa lvar la e c ó n o m í a na­
c i o n a l de los p é l i g r o s que l a envue l ­
ven , con u n noble e s p í r i t u de ecua­
n i m i d a d e i ñ d e p e n d e n c i a i dejando de 
lado toda suer te de personalismos e 
i d e o l o g í a s , con e l pensamien to f i j o 
ú n i c a m e n t e en los intereses sacra­
t í s i m o s d e l p a í s , a l margen de toda 
suer te d é apasionamientos. N o o t ra 
cosa; nos h a b r í a de p e r m i t i r nues t ra 
p o s i c i ó n de respeto para todos los 
ideales y para todas las doc t r inas , en 
t a n t o no lesionen e l acervo de l a co­
l e c t i v i d a d , que e s t á por e n c i m a de 
parc ia l idades y b a n d e r í a s . 

E s p a ñ a , precisamente^ se encuen­
t r a en p leno r e s u r g i m i e n t o de todas 
sus ac t iv idades creadoras; v ive fe-., 
b r i l m e n t e ent regada a sus anhelos de 
paz y de progreso; nunca como ahors 
se h a b í a reg i s t rado en e l l a una t an 
grande abundancia de i n i c i a t i v a s 
p r á c t i c a s que se t r aducen en e l esta­
b l e c i m i e n t o de nuevas i ndus t r i a s y 
que p r o p o r c i o n a n m á s provechosos 
medios de v ida a la masa obrera ; 
reorganizadas sus fuentes de r iqueza; 
ordenados sus servicios fundamenta ­
les; en v í a s de e j e c u c i ó n u n n ú m e r o 
enorme de obras p ú b l i c a s , car re te ­
ras, pantanos, e l e c t r i f i c a c i ó n de l í ­
neas f e r rov i a r i aS i t ransformaciones 
urbanas: nivelado^ sus gastos estata­
les en f o r m a que aseguran u n discre­
to s u p e r á v i t , e tc^ etc. ¿ E s l í c i t o que 
la moneda y los valores de Estado su­
f r a n retrocesos; cuando es pa t en te e l 
renacer e c o n ó m i c o de l p a í s ? 

N o son nuevos los manejos derro­
t i s tas de nues t ra moneda y ya hace 
t i e m p o e l m i n i s t r o de Hacienda-, j u n ­
t o con sus a s e s ó r e s t é c n i c o s , p rocu ­
r a contener e l desar ro l lo especula t i ­
vo que c u l m i n a en los actuales mo­
mentos y que por sus caractereSi ca­
be c a l i f i c a r l e de ofensiva e c o n ó m i c a í 
no c o n t r a e l GcbiernOj sino con t ra e l 
p a í s , que s ü f r e las consecuencias m á s 
dolorosas de la . c a m p a ñ a emprend ida 
por los mi.- í íer iosos agentes de l des 
c r é d i t o nac ional . 

Pero po r enc ima de la labor regu­
ladora de l cambio que ejerce e l m i ­
n i s t e r i o de HaciendaQ e s t á l a a c t i ­
t u d de los e s p a ñ o l e s , que deben so 

breponerse con e n e r g í a a las c o m b i ­
naciones especula t ivas j r e s i s t i é n d o s e 
a l a c o r r i e n t e i n i c i a d a po r las confa­
bulaciones ex te r io res , t en iendo p re ­
sente que d e l hecho s i m p l e de sa­
ber d o m i n a r nuestros nervios^ depen­
de que l a especulac in fracase en sus 
p r o p ó s i t o s , r ec ib i endo e l cast igo por 
su p r o p i a mano . . 

S i los temores infundados c|e una 
masa i m p r e s í ó n a b l © de ren t i s tas co-
mienza p o r s e n t i r encogido e l á n i m o 
an te e l e m p u j e especula t ivo , resu l ­
t a r á que en ©1 i n t e r i o r se colabora 
i n c a u t a m e n t e en la d e p r e s i ó n , en vez 
de a f r o n t a r , r e f l e x i v a m e n t e l a h o s t i ­
l i d a d f i n a n c i e r á i , que h a b r á de ce­
der , f a l t a de apoyo, cuando todos 
aquellos desmayos que persigue^ se 
dejen de p r o d u c i r en t i e m p o y h o r a 
opor tunos . _ : 

N u e s t r o p r o p i o e g o í s m o nos i n ­
v i t a a no dejarnos a r r a s t r a r po r l a 
ofensiva, proceda de donde proceda. 
Estamos a n t e e i : magno acontec i ­
m i e n t o de l a E x p o s i c i ó n Genera l Es­
p a ñ o l a , que representa para l a na­
c i ó n en t e ra una m a n i f e s t a c i ó n v i v a y 
t a n g i b l e de su p o t e n c i a l i d a d y de sus 
posibi l idades; t i e n e n anunciada su v i ­
s i t a grandes grupos t u r í s t i c ó s 3 que 
un c á l c u l o de p r o b a b i l i d á d e S j hace 
ascender a m á s de u n m i l l ó n de v i a ­
jeros, y s e r í a imperdonab le necedad 
que de te rminadas a r t i m a ñ a s , que­
bran tando l a fo r t a l eza de nues t ro 
á n i m o , e h e o n í r a r a n t e r r e n o abonado 
para contener e l auge esplendoroso de 
l a E s p a ñ a que se viene e laborando. 

E x a m i n e m o s los fac tores d e t e r m i ­
nantes de l curso de las cot izaciones 
y poco nos c o s t a r á demos t r a r que la 
s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a y e c o n ó m i c a de l 
p a í s , no j u s t i f i c a a l a r m a de n i n g ú n 
g é n e r o n i da m a r g e n a recelos n i zo­
zobras que parecen dibujarse en e l 
ambien te p o r a r t e de f a n t a s m a g o r í a , 
es d e c i r i ayunos de r ea l idad . 

Los valores de Estado, h a n cons t i ­
t u i d o s i e m p r e u n r e f l e jo de l a can-
t i d a d de conf ianza que l a n a c i ó n 
o to rga a l a buena m a r c h a d© su m á ­
qu ina a d m i n i s t r a t i v a , a s í como e l va­
l o r de l a moneda e n ios mercados i n ­
ternacionales , nos ev idenc ia l a can 
t i d a d de c r é d i t o que en e l e x t r a n j e r o 
so concede a l a so lvencia de Ja na 
c i ó n . 

F i j á n d o s e en los fondos p ú b l i c o s , 
observamos que l a Deuda perpe tua , 
que p o r su na tu ra l eza representa e l 
c r é d i t o de que e l Es tado goza, ha 
ido mejorando su c o t i z a c i ó n , hasta t i l 
e x t r e m o de que e l 4 po r 100 i n t e r i o r 
que a p r i n c i p i o s de 1927 co t izaba a 
71 por 100, a f i n í » de enero l legaba a 
75'35 por 100, m a n t e n i é n d o s e a c t u a l 
m e n t e a TS'SO por 100. L a Deíuda pe r 
petua, aun cuando, na tura lmente ; , su­
f r e las con t ingenc ias propias del mer ­
cado de l d i n e r o , es l a que m e j o r re­
f l e j a eil c r é d i t o que e l Estado i n s p i 
ra . Como es l ó g i c o , t r a t á n d o s e de u n 
papel no sujeto ai amor t izac iones , co 
mo su m i s m o n o m b r e ind ica , y de l 
cua l e l t enedor s ó l o reembolsa e l ca­
p i t a l po r una o p e r a c i ó n de venta^ sai 

V A L E N C I A % £ N 
V i s i t e V d . e l Res t au ran t de los 

J A R D I N E S D E L R E A L 
e l m á s bel lo r i n c ó n 

D E V A L E N C 1 A 

Vida ¡yfiiuicipal 
A M O R T I Z A C I O N R E T I T U ­
LOS R E L A D E U D A M I J -

N I C I P A L 

E l d í a 15 de l ac tua l , a las doce, se 
e f e c t u a r á en e l S a l ó n de l a Re ina Ma­
r í a C r i s t i n a , los sorteos para l a amor­
t i z a c i ó n d é t í t u l o s de la Deuda M u n i ­
c ipa l , d e l I n t e r i o r y Bonos de l a Re­
f o r m a . 

S U P R E S I O N D E PASOS A 
N I V E L 

D u r a n t e e l plazo de v e i n t e n a s , se 
h a l l a r á de m a n i ñ e s t o en e l Negociado 
M u n i c i p a l de Obras P ú b l i c a s de l a 
s e c c i ó n de i á n s a n c h e , e l p royec to de 
s u p r e s i ó n de los pasos a n i v e l n ú m e ­
ros 365 - 135 y 365 - 415 en l a cal le 
de M a r i n a , l í n e a d e l f e r r o c a r r i l del 
N o r t e , a fin de que cuantos p r o p i e t a ­
rios se consideren afectados po r d i ­
cho p royec to puedan f o r m u l a r c o n t r a 
e l m i s m o du ran t e e l i nd icado plazo 
las reclamaciones u observaciones 
que e s t imen pe r t inen te s a su derecho, 
med ian te in s t anc ia que d e b e r á ser 
presentada en e l r e g i s t r o genera l de 
S e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n t o . 

D E R R I B O D E B A R R A C A S 

Se hace p ú b l i c o para que l l egue a 
conoc imien to de los interesados, que 
den t ro d e l [plazo de 30 d í a s , a p a r t i r 
del s i gu i en t e a la a p a r i c i ó n de l co­
r r e spond ien t e ed i c to es • ! « B o l e t í n 

O f i e i a b de l a p r o v i n c i a , procedan a l 
d e r r i b o de las barracas exis tentes en 
la p laya de Somor ros t ro , por cons t i ­
t u i r u n foco de i n f e c c i ó n s in las m á s 
e lementales reglas de h ig iene , y ha­
l la rse emplazadas m u y cerca de l hos­
p i t a l de Infeceiosos, a p e r c i b i é n d o l e s 
que de no v e r i f i c a r l o l o e f e c t u a r á n 
las br igadas m u n i c i p a l e s . 

l o b i e r n o 
( 

P A R A L A C R E A C I O N D E U N 
E C O N O M A T O 

Anoche , el, gobernador d i j o a los 
periOdisas qt ie h a b í a celebrado nue­
vamente s e s i ó n p l e n a r i a e l Pa t rona to 
de l a H a b i t a c i ó n ^ a c o r d á n d o s e e l n o m ­
b r a m i e n t o de una ponencia que se 
d e s i g n ó , encargada de f o r m u l a r las 
bases pa ra l a c r e a c i ó n de u n Econo­
m a t o con ob je to de da r a l a e n t i d a d 
que mejores proposic iones presente 
l a exc lus iva de l s u m i n i s t r o de los ar­
t í c u l o s de p r i m e r a necesidad a los 
hab i t an tes de las casas que cons t ru­
ye d icho Pa t rona to . 

U N A SESION N E C R O L O O I C A 
D e s p u é s e x p r e s ó ©1 s e ñ o r M i l a n s de l 

Bosch que h a b í a as is t ido a l a s e s i ó n 
n e c r o l ó g i c a celebrada ein ©1 I n s t i t u t o 
A l f o n s o - V i c t o r i a , que d i j o r e s u l t ó 
m u y solemne e in teresante , dedican­
do palabras de e log io a l discurso que 
en d icho ac to p r o n u n c i ó e l c a t e d r á ­
t i c o de l a U n ive r s idad , s e ñ o r F o n t y 
P e í » . 

g a r a n t í a , l a g a r a n t í a del i n t e r é s a 
p e r c i b i r , e s t á en l a so l idez del Es­
tado. Pues b ien ; e l 4 p o r 100 I n t e r i o r 
co t iza , como hemos dicho,, a m á s 
de 7 5 . 

L a Deuda A m o r t i z a b l e , se r i j e en 
e l mercado b u r s á t i l p o r leyes dis­
t i n t a s , porque en e l l a in f luye la ma­
y o r o menor necesidad, d© d i n e r o de l 
mercado y aparece; p o r t a n t o , m á s 
i n c l i n a d a a fluctuaciones, pero cuan­
do estas no se p roducen a l par que 
las de l a Deuda perpe tua , b i en pue­
de decirse que no responde a una ma­
y o r o menor conf ianza en l a solven­
c ia de l Estado, s ino p u r a y s imple ­
men te a l a necesidad de d i n e í o dis­
pon ib l e . •. i - 1 •: 

Cuando en 1927 hubo que resolver 
el p r o b l e m a de l reembolso de los 
Bonos de l Tesoro,* c o n v i r t i é n d o l o s en 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100,^ c ó n u n é x i t o 
que es e l m a y o r t i m b r e de g l o r i a pa­
r a los que r e a l i z a r o n l a c o n v e r s i ó n , 
po rque a l e j ó pe l i g ros incontables , que 
amenazaban a l T e s o í o , q u e d ó , p a t e n ­
t izado el c r é d i t o q ü e e l Estado me­
r e c í a y ya desde entonces e l A m o r t i ­
zable, dejando c la ro y exped i to e l 
camino de l a Hacienda e s p a ñ o l a , se 
puso a t ono con l a Deuda perpe tua , 
s in m á s oscilaciones q u é las q ü e I m ­
p o n í a l a demanda1 de: d inero en é l 
mercado b u r s á t i l ; No . f a l t a r o n en­
tonces gentes temerosas • que supu­
s ie ran fracasos ruinosos, pero la rea­
l i d a d v i n o a demos t ra r que e l tene­
dor de Bonos del Tesoro t e n i a f e en 
e l p o r v e n i r de l a Hac ienda nacional 
y le o t o r g ó e l m á x i m o de confianza. 

C i e r t o ^ que e l A m o r t i z a b l e ha su­
f r i d o bajas, pe ro estas f u e r o n i m ­
puestas, en todo m o m e n t o , porque 
a l aumen ta r l e e l t i p o de p i g n o r a c i ó n 
d e l 4 y medio a l 5, no e x i s t í a e l 
m a r g e n de d i f e r enc i a que ^tentaba 
antes a l r e n t i s t a y con e l lo , p r o d u j é -
ronse l iqu idac iones que ocasionaron 
una baja i n e v i t a b l e , que no respon­
d í a a u n a f a l t a de c r é d i t o en el Es­
tado, s ino a l a d e s a p a r i c i ó n de aque­
l las d i ferencias que h a c í a n convenien­
t e y provechosa l a p i g n o r a c i ó n de 
los t í t u l o s . 

E n sucesivos a r t í c u l o s i r emos expo­
niendo l a d e m o s t r a c i ó n de l a f a l t a 
de l ó g i c a que ofrece l a d e p r e s i ó n ac­
t u a l , que, po r lo que se r e f i e r e a l 
s igno m o n e t a r i o , p a r e c í a s e ñ a l a r ayer 
m i s m o u n regreso a posiciones menos 
desconsoladoras, como si l a especula­
c i ó n comenzara a darse cuenta de 
que golpeaba en duro , s i n p o s i b i l i ­
dad de a b r i r brecha. Prec isamente 
creemos l legado e l m o m e n t o de que 
cuantos puedan a p o r t a r j u i c i o s y o p i ­
niones, hab len y expongan su pare­
cer. N o es l í c i t o ve r los males de 
l a p a t r i a , conocer sus remedios , y 
ca l la r los , cuando es l a c o l e c t i v i d a d 
la que puede s a l i r quebran tada d e l 
s i l enc io que, a l a pos t re , a nadie, 
n i a l a r i queza p ú b l i c a n i a l a r i ­
queza p r i v a d a , habr - í a de favorecer . 

Y como pred icamos con e l e jem­
p l o , recogeremos de los que tengan 
p o s i t i v a m e n t e a lgo que dec i r , a lgo 
s ó l i d o y f u n d a m e n t a l ; aquel lo que 
pueda a p o r t a r l a necesaria luz a l 
p r o b l e m a p lan teado. 

U n a v i ó n d e l a l í n e a L a t e -

c o e r e a t e r r i z a e n l a p l a y a d e 

B a d a í o n a 

A y e r m a ñ a n a se v i ó ob l igado a ate­
r r i z a r e n l a p l aya de Badalona u n 
a v i ó n de l a l í n e a a é r e a L a t e c o é r e , e i 
cua l e x p e r i m e n t ó a v e r í a s estando en 
p lehe vue lo . 

D i c h o aparato h a b í a sal ido de Bar ­
celona con d i r e c c i ó n a F r a n c i a y l l e ­
vaba correspondencia . 

E l p i l o t o r e s u l t ó i lesoj regresando 
a Barce lona en au to con la corres­
pondencia que l levaba . 

D e l t i m o d e a S . o o o 

p e s e t a s 

D E T E N C I O N D E U N O D E L O S I 
SUPUESTOS A U T O R E S 

L a p o l i c í a , s e g ú n r u m o r , ha c o ó » 
seguido detener a uno de loa supues4 
tos autores de u n t i m o i m p o r t a n t e 
que se c o m e t i ó hace d í a s en B a r c e l o ­
na y i que f u é m u y comentado po r e l 
i ngen io que desa r ro l l a ron sus auto* 
res ptera dar e l « g o l p e » . 

Se !ac'usa a l d e t e ñ i d o de ser q u i s a 
planeíó é l ' t i m o ya q u é f u é ©1 p r i m e r o 
que ¿ n t r ó en r e l a c i ó n c o n los p e r j i w 
dicadOs, dando o r i g e n con su i n t e w 
v e n c i ó n a. que en t rasen ;en f u n c i o n e » 
los o t ros dos t imadores . E l detenido^ 
a l d í ^ s igu ien te d© haberse c o m e t i d o 
e l t i m o , d e s a p a r e c i ó de Barcelona^ 
r e f u g i á n d o s e en u n pueblo de l a pixM 
v i n c i á . 

L a I p o l i c í a t u v o no t i c i a s de su e » * / 
condiite y se d i r i g i ó a l r e f e r i d o pue* 
blo, no pudiendo detener entonces a l -: 
i n d i v i d u o en c u e s t i ó n por haberse a i ú 
sentado. D e s p u é s de é s t a , var ias ve*'; 
ees t u v o l a p o l i c í a no t i c i a s de su p » « ' 
raderb, no logrando de tener le p o r 
desaparecer de ios s i t ios en que so 
re fug iaba . , . , , 

A y e r , los agentes dedicados a so 
cap tu ra es tuvieron m á s a fo r tunadoo 
y co i i s igu ie ron de tener le en una c a s » 
de Barce lona . , cuyo i n q u i l i n o , p o r 
c i e r t o , ignoraba ^ue d icho i n d i v i d u o 
era buscado po r la p o l i c í a . 

De. los otrosrdos t imadores se t i e n o 
t a i m p r e s i ó n d© que no t r a n s c u r r i r é 
mucho t i e m p o s in .que hayan sido de* 
t e ñ i d o s . 

Las perjudicadas po r este t i m o s o » 
una s e ñ o r a y su h i j a , vecinas de es to 
c iudad . 

L o s n u e v o s a b o n a d o s 

t e l e t o n i c o s 

A y e r fue ron dados de a l t a los *t» 
guientes abonados: 

Datos f ac i l i t ados p o r im 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nm 

cional do E s p a ñ a . 

N ú m . Nombres y ape l l idos 

16606 Agenc i a Oeneral de A n u n c i o * 
( A . G. A - , F o n t a n e l l a , 10. 

16612 Angue ra , don J o s é , A r a g ó a , 
n ú m e r o 310. 

73635 B a t l l e A m f r e s , don P © d r « 
( m é d i c o ) , M a l l o r c a , 302 . 

73317 Bravo , don A l f o n s o ( p i n t o r ) , 
Pere Se ra f i , 17. 

16624 C á m a r a O f i c i a l de I n q u l l i u e f 
de Barcelona, Cortes , 619. 

14766 Construcciones I n m o b i l i a r i a ^ 
Sociedad A n ó n i m a , Paseo ám 
Grac ia , 45. 

31885 E s p í , don J o s é (bodega) , Dfe 
p u t a c i ó n , 4 1 . 

16616 G a r c í a Cano, don E l a d i o , A m 
cha, 3 . 

31858 M a r t í n e z , don Pedro , C r o a 
C u b i e r t a , 64. 

73651 M a r t í n e z Moreno , d o n L u i * , 
( E l e c t r i c i d a d ) , Ganduxer , Ip» 

73895 Pa lma , don E d u a r d o de ( P r e ­
s idente de l a C á m a r a O f i c i a l 
de I n q u i l i n o s de B a r c e l o n a ) ^ 
V e r d i , 329. 

73213 P c t i t , don J o a q u í n ( T a l l e r da 
c a r p i n t e r í a ) , C l a r i s . 59. 

73776 Pons y Escoda, dun J o s é Ma-< 
r í a (V icep re s iden t e de la C á 4 
m a r á O f i c i a l de I n q u i l i n o s d » 
Barce lona)^ A s t u r i a s , 7 . 

73310 Soley, don Pedro , B e r t r á n , 1 2 & 

C U E S T I O T r S O C I A B 

E l D e l e g a d o r e g i o n a l d e l 

T r a b a j o c o n f e r e n c i a c o n e i 

G o b e r n a d o r CÍYÍÍ 
A y e r a l m e d á o d í a e l delegado reg io­

na l del Traba jo estuvo en e l Gobierno 
c i v i l celebrando una conferenc ia con 
e l s e ñ o r M i l á n s de l Bosch. 

Se supone que en d i c h ; conferencia 
se ocuparon de l a p e t i c i ó n de aumen­
to de j o r n a l hecha po r una s e c c i ó n 
de los obreros que t r aba j an en la f á ­
b r i ca de seda a r t i f i c i a l de l P r a t de 
L lob rega t , 

" Avenida'ck Pí y Margafl, 2? - MADRID 
P e n s i ó n confor table de 10 a 15 Ptas. 

U N A A D V E B T E N C I A i 
E l C o m i t é P a r i t a r i o Pe rmanen te d a 

Carga y Descarga General d e l P u e r t a j 
de Barcelona, con m o t i v o de v a r i a d | 
notas; que l a Prensa ha pub l i cado h a » 
é i e n d b re fe renc ia a los obreros d a ! 
carga; y descarga d e l p u e r t o , nos ru1*» 
ga hagamos p ú b l i c o que desau to r i za 
toda i n f o r m a c i ó n que no proceda d e l 
mismo, p o r ser e l ú n i c o o r g a n i s m a 
que o f i c i a l m e n t e puede i n f o r m a r so* 
bre los p rob lemas creados en e l puer* 
t o po r lo que hace r e l a c i ó n a loa 
obreros de carga y descarga general* 

S I N D I C A T O L I B R E PEO-* 
F E S I O N A L D E V A Q U E R O S 

Por e l presente se a d v i e r t e a todoa 
los c o m p a ñ e r o s socios de esta ©n t i* 
dad, que s e g ú n l o acordado en 1 * : 
Asamblea genera l ce lebrada e l d í a 
23 d e l pasado m e s ¿ a p a r t i r de l d i * 
15 de l c o r r i e n t e , se p r o c e d e r á " i 
cambio de carnets^ a cuyo efec to da* i 
: b e r á n de pasar por s e c r e t a r í a c o i 
una f o t o g r a f í a , s i n cuyo r e q u i s i t o nlfc 
p o d r á procederse a l canjei. J 
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Camas mt-tal 
Fonógra fos 

Muebles espe­
cíales 

¡nvEtisosAfimuios 

Cmtídfl ? plazos 
^ e c t r o - P - r l o n e t K V í a T-ayetana, lí» 

i l i t a i 

« F R V I C I O D E L A P L A Z A P A R A 
* H O T 
f e f e do d ía - — S e ñ o r Comandante 

ge Numanc ia ; don J u l i o Clavero de' 

p a g i n a r í a . - S e ñ o r comandante 

^ Zapadores; d o n L u i s F e r r e r V i -

p a r a d a . — J a é n ; C á r c e l . — A l c á n -

tera' C a p i t a n í a y H o s p i t a l . — P r i -

^ e r ó de M o n t a ñ a , Pa rque de A r t i l l e -

^ I m a g á n a r i a . — Bada joz ; C á r c e l . — 
Rapadores, C a p i t a n í a . — Octavo L i -
gero^ Parque de A r t i l l e r í a . — J a é n , 
Hosp i t a l . 

V i s i t a de H o s p i t a l . — Segundo ca­
p i t á n de A l c á n t a r a . 

O f i c i a l m é d i c o . — D o n M a n r i q u e 
Hida lgo Parra . 

L a guard ia de l P r i n c i p a l . — E n e! 
Octavo L i g e r o . — E l genera l gober 
nador, Despnio l . 

L 2 L Í 

U N N U E V O L I B R O 

D E L A « B , F . M.» 

Hemos r e c i b i d o e l v o l u m e n que 
fcomprende e l « L e v í t i c . N o m l i 
P e n t e r o n o m i » , que c o m p l e t a i a ver-
• i ó n catalana de loa c inco l i b r o s del 
Pentatenco. 

O t r a magna obra,; de g r a n va lor 
documental , que -ios r i r v e la « F u n -
dac ió Berant Met j e> . 

Se ha observado una f i d e l i d a d es­
crupulosa en la t r a d u c c i ó n , conser­
vando el t e x t o la p l a s t i c i d a d y e l 
patetismo del o r i g i n a l Las notas, 
abundante, pero sobrias, buscando en 
ellas lo c ie r to y e l i m i n a n d o lo h ipo­
té t ico . 

Loa l ibros mosaicos p o d r á n ser 
leídos con i n t e r é s y complacenc ia . 

H E R 

R E C U P E R E Ü S T F D 

S U S A L U D 
Es creencia aun m u y ex tend ida en­

t r e los H E R N I A D O S que les es posi­
ble curarse con e l uso de bragueros 
corr ientes . Ot ros piensan cu ra r r a d i ­
calmente y para s iempre r e c u r n e n d o 
a i a o p e r a c i ó n . Los hechos han de­
mostrado cuan equivocados e s t á n : l l e ­
var esos bragueros es ofrecerse a la 
fa ta l E S T R A N G U L A C I O N H E R N I A -
R I A ; una o p e r a c i ó n , b ien o m a l he­
cha, encier ra en s í serios pe l i g ros y 
nunca ev i t a la posible r e p r o d u c c i ó n 

la H E R N I A . 
La H E R N I A debe comba t i r se con 

aecidida r e s o l u c i ó n m e d i a n t e una ac­
ción eficaz y constante sobre la m i s -
nía, localizando p r i m e r o la l e s i ó n , 
oesc^rtando en e l acto t odo p e l i g r o , 
n a c i é n d o l a desaparecer d e s p u é s . Esta 
seguridad se ob t i ene hoy 

C O N E L M E T O D O 

C . A . B O E R 
j ^ u a l d e b e n la sa lud m i l e s de H E R ­
B A D O S , cuyos t e s t imon ios p ú b l i c o s 
patent izan con hechos pos i t ivos los 
é x i t o s obtenidos: 

San Fausto, 4 enero 1929. Sr. don 
^ A. BOER, Barcelona. M u y s e ñ o r 
P^o: Le au tor izo a p u b l i c a r e l exce­
lente resul tado que me ha dado e l 
Método C. A. B O E R , a ñ a d i e n d o que 
puedo d e s e m p e ñ a r m i s ocupaciones 
^0ny>si nunca hub ie r a t e n i d o he rn ia . 

0r J0 oue gustoso le queda m u y 
« p a d e c i d o su afmo. s. s. A n d r é s Gu-
T ^ U . r~co A /mi^e t . S A N F A U S T O 
^ C A P C E N T E L L A S (Barce lona) 

don C. A. B O E R . Especia l is ta 
" f r n i a r i o , Pelayo, 60, Barce lona . M u y 
^ n o r m í o : Tengo 1H s a t i s f a c c i ó n de 
bie ,?1Carle estoy pe r fec t amen te 

n de !a he rn ia que desde hace ocho 
"os p a d e c í a . L a tengo comple ta -

^ n t e curada, de lo que le doy las 
av HexPresivas gracias, pues con la 
han ^ ; f Dios ' !os aparatos de us ted 
c n L f - 0 t an h a l a g ü e ñ o resul tado, 
n i e m í 0 m á s d i f í c i l y a p r e c i a h í c t e -
L e n * j n cuenta m i avanzada edad. 
V A i T rouy afmo. s. s. J o a n Abar -
br¿?o ( B A R C E L O N A ) a 6 de fe -

H E R N h O O R ? f l e x i o n © Y d e c í d a s e . 
¿ j c P i d a consejo a su m é -
• u « y- í10 vac i le m á s . Asegure us ted 
toaste e<nciJa antes de due sea de-
£ ? o í t a rde ' Cuide su H E R N I A , 
galo T COn P ^ ^ o s a s r u t i n a s . H á -
ced «i V ^ m ^ 1 1 ^ 0 1 8 1 y s a n a r á m e r -
« m i e n L ^ 0 1 ? 0 C' A- B O E R . E l 
G a b i í o L Especia l i s ta rec ibe en su 

? ^ t r a l , de B A R C E L O N A , 
^ E R O m o m* PISO P R 1 -
h T ^ o J ^J1 C a l u ñ a ) ent rada por 
* « c a l e r a de l a casa A m e r i c a n - B a r . 

A s í o o m o a i r o m p # - H l e i o 8 K r a s t l n f u é l a s a l v a c i ó n d a l a a x p a d f e l ó n 

HobU&* L a s l i ó l a s d a a f e i t a r s u e c a s 

s o n l a s a l v a c i ó n d e l a s b a r b a s f u e r t e s , p o r s u f i l o p e r f e c t o y s e r d e 
f a b r i c a c i ó n y a c e r o s u e c o . D E V E N T A C N T O D A S P A R T E » 

L E T R A S C A T A L A N A S 

V I S T A D E M A D R I D 

M a d r i d — d e c í a hace m u y poco—t ie ­
ne u n a sostenida t r a d i c i ó n l i t e r a r i a 
de glosadores. S e r í a pos ib le desa r ro l l a r 
u n curso ue t o p o g r a f í a l í r i c a de M a ­
d r i d , anal izando los escr i tores que han 
f l o r e c i d o de u n s ig lo a esta p a r t e . Y 
se e n c o n t r a r í a n t res planos superpues­
tos de l a V i l l a y Cor te . 

E l p r i m e r o e s t á s i tuado en e l meo­
l l o de l Ochocientos . L a r r a lo g raba 
y Mesonero Romanos lo p i n t a . Por eso 
los r á s e o s d e l M a d r i d de L a r r a son 
inc i s ivos y perdurables . A h o n d a n en 
la e n t r a ñ a de los defectos y escupen 
su pes imismo. Mesoreno, en cambio , 
r e p i n t ó Jocundamente e l cuadro som­
b r í o . Sus « E s c e n a s M a t r i t e n s e s » son 
el M a d r i d p in to resco . D e é l emanan 
todas las descripciones a base de ver­
bena, c h u l a p e r í a y casas de vec indad . 

Este M a d r i d p in to resco v i v e i n t e n ­
samente en la zarzuela y e l s a í n e t e . 
Pero p o r chocar re ro y p o p u l a r es des­
echado p o r los l i t e r a t o s de nues t ro 
s iglo . L a g e n e r a c i ó n de 1 9 0 7 — C a r r é r e , 
R é p i d e , R a m í r e z A n g e l . . . — b u s c a e l 
sen t ido e m o t i v o de cada cosa. E n las 
callejas de M a d r i d hay e l m i s m o ba­
r r o y las mismas incomodidades que 
en los t i empos de L a r r a , pe ro los 
nuevos escr i tores se e x t a s í a n an te los 
claveles de los ba lconci l los , an te las 
canciones de los manubr ios , an te los 
mantones de las muchachas. E s t á de 
moda e l o t o ñ o y e l c a f é . Naco e l M a ­
d r i d s e n t i m e n t a l . 

D e s p u é s , R a m ó n G ó m e z de l a Ser­
na, nos presenta su difuso y t u m u l ­
tuoso M a d r i d de « E l R a s t r o » ; p o r u n 
m o m e n t o e l h o r i z o n t e aparece l l eno 
de sus i m á g e n e s k a l e i d o s c ó p i c a s . Y en 
seguida aparece e l M a d r i d cosmopol i ­
t a y mundano de las « N ó v e l a s de h o y » . 
U l t i m a m e n t e , esta v i s i ó n l i t e r a r i a de 

M a d r i d ha dejado su e s c e n o g r a f í a — 
Palaces, ru l e t a s , « d a n c i n g » — a los 
nuevos cantores f u t u r i s t a s de ese M a ­
d r i d no r t eamer i can i zado que acaba 
de nacer. 

H a y que anotar que en esas etapas 
desc r ip t i va s de l a V i l l a y Cor t e , s© 
re sp i r a u n m a d r i l e f i i s m o in tenso . M a ­
d r i d se i m p o n e como a m b i e n t e l i t e ­
r a r i o . Y sus descr ipciones de jan t r ans ­
p a r e n t a r e l t r a t o c o t i d i a n o y u n sen­
t i m i e n t o de co rd ia l idad . 

A este e fec to s e r í a in t e resan te re ­
v isar las v is tas l i t e r a r i a s de M a d r i d , 
debidas a p lumas viajeras , e x t r a n j e ­
ras, a ser posible . Nos d a r í a n m u y 
cur iosos—y a d e m á s m u y d i s t i n t o s — 
resul tados . 

Debo estas consideraciones l i m p i a ­
res a l ú l t i m o l i b r o de Josep P í a : «Ma»-
d r i d » . L i t e r a r i a m e n t e , Josep P i a es 
u n e x t r a n j e r o en l a C o r t e . Su p l u m a 
subraya muchas de las cosas que sub­
r a y a r í a l a p l u m a de u n yankee o de 
u n f r a n c é s . E l co lo r loca l , e l despar­
pajo d e l habla , las cos tumbres ca l l e ­
jeras, t o d o eso que pasa desaperc ib i ­
do—por usua l—al m a d r i l e ñ o de n a c i ­
m i e n t o o de a d o p c i ó n . E n ocas io ios 
hace pensar en e l h é r o e de « L a nsr-* 
mana San Su 1 p ie lo» , Ce fe r ino ua-
j u r j o , e l a s tu r i ano observador, an t e 
e l e s p e c t á c u l o i n s ó l i t o de Sev i l l a . P í a 
capta de u n a manera m a r a v i l l o s a e l 
e s p í r i t u de l a v i d a m a d r i l e ñ a . N o en 
vano es nues t ro p r i m e r v i a j e ro H o ­
r a r i o y e l h o m b r e que sabe penet-.ar 
agudamente las cosas que ve. E n este 
l i b r o , hay u n a c o n c e p c i ó n de paisaje 
de C a s t i l l a que es u n a m a g n í f i c a Í«Í-
e r i c i ó n . H e a q u í una m u e s t r a : « E l 
pa isa tge de Cas te l l a no é s m a i f o g ó s 
n i b r i l l a n t , pero t e u n a c l a r e t a t de 
d i a m a n t . L a c o n f u s i ó de l a c l a r e d a t 

i de l a b r ü l a n t o r que h a f e t e l n o m 
de V a l é n c i a es absurda. E l paisatge 
c a s t e l l á no es pas b r i l l a n t , pero a i x ó 
no v o l pas d i r que no s i g u í l í m p i d i 
t r ansparen t . Es u n paisatge desem-
benat, e s q u e l é t i c , . de color de des-
m a i . N o h i ha pas colors purs . A t o t 
a r reu cueja u n a p inze l i ada de gr i s . 
Aques t g r i s no é s pas p a s t ó s , e s p é s de 
mol tes capee: é aun g r i s p r i m , d'una 
sola l á m í n a f u n g r i s c i a r , sec, dur , 
m i n e r a l . . . A Castel la les coses son 
t a n n i ñ e á i s que no semblen t e ñ i r vo-
l u m n i pea. . . E l s arbres, els pol lancs 
de Castel la , les f i l e ro s de pollancs, 
que ara son nnsos, semblen centpeus 
dissecats, suspesos a l cel pe r u n f i l 
i n v i s i b l e , a ixafa t s sobre i a l á m i n a 
blava, q u í m i c a m e n t p u r a de l ce l . Mes 
que u n paisatge sembla u n esquema 
de paisatge, una s u g g e s t i ó , una s í n -
tes i somniada de p a i s a t g e » . I l u s t r a n 
este paisaje de Cas t i l l a las descr ip­
ciones de ciudades a n t a ñ o n a s — M e ­
d ina del Campo, A v i l a , Salamanca— 
en que se j u n t a n l a v i s i ó n aguda y 
u n h u m o r i s m o pleno cíe pene t ran te 
I ron í a , 

Y luego M a d r i d . Josep P í a ha v i s to 
de una manera desenfadada y j o v i a l 
l a f ace ta p in to resca de l a Cor te . Los 
rasgos c ó m i c o s e s t á n f i n a m e n t e ob­
servados. As i s t imos a l M a d r i d del 
a ñ o 1907, a l M a d r i d s e n t i m e n t a l , pe­
r o — como es n a t u r a l en e l au to r 
de «Coses vis tes — sorprendiendo la 
face ta r i d i c u l a de este aspecto. Es 
in te resan te este M a d r i d galdosiano 
t r a s l a l u p a c í n i c a y sonr ien te de Jo­
sep P í a : Casas de h u é s p e d e s ; oposi to­
res, vis iones d e l Congreso, e l museo, 
l a B o m b i l l a , . . P o r todas par tes f ia 
p l u m a de l v i a j e ro , á g i l y des t ruc to ra , 
va descubriendo e l r i n c ó n menudo, 
lamentable? grotesco o t r i s t e . 

Pero se e q u i v o c a r í a q u i e n creyera 
que Josep P í a rea l i za una r e v i s t a 
v i sua l de las cosas. Pene t ra m á s . A 
vuela p l u m a v a t r a t a n d o problemas 
e sp i r i tua l e s y los resuelve c o n u n 
agudo desenfado. Temas de a r t e y de 
p o l í t i c a . Las v i s i t a s a l Prado y a E l 
Esco r i a l son p r e t e x t o pa ra in teresan-
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¡ E N F E R M O S D E OJOS! 
E l ú n i c o c o l i r i o c i e n t í f i c o que le 

c u r a r á es e l 

R l D A L * 

que en todas las enfermedades de 
ios ojos da 

R e s u l t a d o s i n m e d i a t o s 

M i l l a r e s de ce r t i f i cados m é d i c o s y 
p a r t i c u l a r e s c o n f i r m a n l a e f icac ia 

i n d i s c u t i b l e de l 

I R I D A L 
D e ven ta en las Farmacias . Ped i r 
O p ú s c u l o s g ra t i s , L a b o r a t o r i o H i s -
pano- I t a l i ano , R a m b l a C a t a l u ñ a , 

numero 122, Barcelona 

tes divagaciones. L a r e a c c i ó n l i t e r a ­
r i a de la g e n e r a c i ó n del 98 e s t á v i s t a 
perspicazmente. 

T r a t á n d o s e del M a d r i d galdosiano 
Josep P í a no puede o l v i d a r una cosas 
los ca fés . Hay u n c a p í t u l o dedicado 
a « P o m b o » , la « S a g r a d a c r i p t a » , don­
de se r e ú n e todos los s á b a d o s l a pe­
ñ a de R a m ó n . Sobre G ó m e z de l a 
Serna — el h o m b r e y l a obra — d ice 
cosas i n t e r e s a n t í s i m a s : «Es :— resume 
— u n home que sent d 'una m a n e r a 
d e l i r a n t i t r á g i c a e l p rob lema de l a 
posses ió del m ó n » . A d e m á s , para Pla^ 
G ó m e z de l a Serna se conv ie r t e a l ­
guna vez en g u í a e s p i r i t u a l de sus 
caminos y le e n s e ñ a el va lo r t rascen-
t a l de lo m i n ú s c u l o y e l v a l o r s i g n i ­
f i c a t i v o de una g r e g u e r í a . 

E n este l i b r o e l au to r de « C a i t e s 
de l l u n y » se mueve en su ambien te 
h a b i t u a l : el del hombre que sabe ver 
y e l del e sc r i to r que sabe desc r ib i r . 
Por eso « M a d r i d » puede colocarse en 
la p r i m e r a l í n e a de sus obras. 

Es — en resumen — u n mosaico 
de sensaciones. U n mosaico de sensa­
ciones u r d i d o con ese es t i lo á g i l , d u ­
ro , d i rec to , ' p e r i o d í s t i c o que Josep 
P í a domina . U n « s p é c i m e n » p o r o t r a 
pa r t e del M a d r i d v i s t o s in m a d r i l e ­
fiismo. S in s i m p a t í a , pero t a m b i é n 
s in odio. E l desenfado — en ocasio­
nes punzante — d e ^ u i r o n í a es u n a 
cosa esencia l en e l e sc r i to r y es es­
g r i m i d o con la misma i n t e n s i d a d 
f r en t e a M a d r i d que f r e n t e a Copen­
hague. 

» 

Yo quis iera po r o t r a p a r t e subra­
y a r este recho: E l de que u n l i t e r a ­
t o c a t a l á n p u b l i c a u n l i b r o sobre t& 
Cor t e de E s p a ñ a , Con todo — y a 
pesar de — su bagaje de i r o n í a y do 
« h u m o u r » , el l i b r o de P í a s i g n i f i c a 
una cosa: u n m o m e n t o de a t e n c i ó n , 
hacia el cent ro de la P e n í n s u l a , ' he­
cho b ien ra ro hasta ahora. 

Hay u n dato s i g n i f i c a t i v o : este l i ­
bro estaba escr i to — a l parecer — 
hace muchos a ñ o s . Y no ha sido p u ­
bl icado hasta hoy. E n e i compo de 
nuestras letras se adv ie r t en s í n t o m a s 
de una a m p l i a f r a t e r n i d a d e n t r e las 
in te l igenc ias peninsulares. Nues t ras 
revistas han glosado r ec i en t emen te 
las f i gu ra s de Or tega y Gasset. «Azo-
r í n » y los nuevos poetas andaluces. 
Todo e^to no hub ie ra sido posible ha­
ce tinos años . A h o r a este l i b r o — 
«Madrid?- — de Josep P í a . . . 

¿ H a l legado l a ho ra de abandonar 
l a v i s i ó n mezquina y — la p o l í t i c a 
a l margen — establecer s ó l i d a s r e la ­
ciones con l a i n t e l e c t u a l i d a d caste­
l lana? ¿ H a l legado e l ins tan te de 
abandonar e l recelo y coger c o r d i a l -
mente esa mano j u v e n i l y c á l i d a que 
los escri tores de M a d r i d t i enden a 
sus colegas de C a t a l u ñ a ? 

N o sé , Pero es m u y pos ib le que m e 
haya t r a i c ionado m i buen deseo. 

f i u f l l o r n i o D I A Z P L A J A 

R e s t a u r a n t N I C E 

6 - V I A L A Y E T A N A * • 6 
( f r e n t e Nueva Casa Correos) 
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a 5 Ptas., compuesto de e n t r e m e s e » 
variados, t res exquis i tos p la tos , f r u ­

ta , flán o helado,, v i n o o cerveza 
Amenizado por e l T R I O N I C E 

E l H o s p i t a l - A s i l o 

d e c a n c e r o s o s 

£ 1 Patronato de Cata luña de esta 
benéfica insti tución cont inúa la sus­
cripción en el Banco de Ca ta luña , Rara-
bla <k los Estudios, n ú m e r o IO. donde 
pueden dirigirse los donativos desde cin­
co pesetas. También se han puesto a la 
venta en el propio Banco, al precio de 
diez pesetas uno, talonarios numerado» 
ae 20 hojas de 25 cént imos y 5 de una 
pesetas, para que todo el pueblo pueda 
ser recaudador entre sus amigo» y clien­
tes del pequeño donativo, coadyuvando 
así a la meritoria obra del Patronato de 
Ca ta luña para e! Hospital Asi lo de Can-
cerosos. 
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Gabinete Instalado en los sa­
lones de l a p e l u q u e r í a Escoda 

P l a z a O e t a l o ñ a , 9 

Con todos ios adelantos Que l a 
Ciencia moderna aconseja y to ­
das las comodidades de los m á s 
renombrados grabinetes euro­
peos y norteamerlcanosj j unas 

t a r i f a s de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

L a nueva d i r e c t i v a de la Asocia­
c i ó n de l a Prensa de Manresa y Co­
marca , ha quedado cons t i t u ida en l a 
s i g u i e n t e f o r m a : 

Presidente, J o s é P r a t Piera ; v i c e ­
pres idente , J o s é V i l a Ortonobes: se­
c r e t a r i o , J o s é Es tany Fon t ; tesorero, 
Juan Solernou Pa t r i s ; vocales, Vale -
i o Caldas A l t i m i r a s , J o s é Saler Á g u s -
t e h c h y Gregor io M a r t í n e z Ruiz . 

[ i ü i e ¡ m i m i l i 

M é t o d o u n i v e r s a l 
Las aspirantas a profesoras de Cor­

t e que deseen m a t r i c u l a r s e en d icho 
r a m o de e n s e ñ a n z a , so l i c i t en e l nue­
v o p rograma y. hoja de condiciones 
e n la C e n t r a l de Cor te M a r t í , Paseo 
de Gracia , 42. 

L a audiencia de sardanas para es­
t a t a rde , organizada po r l a A g r u p a ­
c i ó n Sardanista de Barcelona, se ce­
l e b r a r á en l a Ronda de San Pablo 
(Bajos del c a f é O l y m p i a ) , por l a co­
t i a « C a t h a í o n i a » , y po r l a noche, l a 
cob la « B a r c e l o n a » . 

E l Pa t rona to de Presos A d u l t o s po­
bres (San Severo, 6, p r a l . ) , nos ha 
r e m i t i d o la m e m o r i a anual que ded i ­
ca a süs bienhechores, d á n d o l e s cuen­
t a de su a c t u a c i ó n en e l a ñ o pasado. 

' E l -Pa t rona to de Presos Pobres en 
: 192S ha i n v e r t i d o cerca de diez y sé i s 

m i l pesetas en propaganda impresa, 
' ropas y comestibles, en t r e cuyas par­
t idas figuran la de 9.294 qui los de pan 
y 1214 potes de leche condensada. 

Mucho m á s h a r í a e l Pa t rona to si 
contase con m á s socios y m á s recur­
sos. Por el lo sup l i ca u n a l i s t amien to 
de socios y pide u n donat ivo , por mo­
desto que sea. en f avor de ios pre­
sos, de las f a m i l i a s de ios mismos y 
de ios l iberados . 

L O S B I T O S D E L S A L O N 

D E L H O T t L flR1EKTt 
S iguen en con t inuo « c r e s c e n d o » los 

actos que d i a r i a m e n t e se celebran en 
estos favorecidos Salones, que d í a por 
d í a se van acredi tando m á s en t re 
nues t ra buena sociedad, por l a serie­
dad de sus servicios y las excelencias 
de su reputada ' cocina. 

U l t i m a m e n t e sé han celebrado ios 
s igu ien tes actos: L a boda de don J o s é 
lyiás Roca con M a r í a de l Carmen So­
l e r ; banquete homenaje a i o n M a r i a ­
no M a r t í V e ñ t o s a ; l a boda de don 
Pedro Camps con M a r í a Cardona 
Faura ; la de don M a g í n M i i e t ; on 
Teresa B a l c e ü s ; la de d o n J o s é M . " 
Capdevi la con Carmen B a t l l e Sanfe-
l i u ; la de don Francisco Gimeno con 
Josefina A r m e n g ó l ; el t h é organizado 
p o r e l Banco" A l e m á n de esta 
plaza, ..etc., etc. • 
. Muchas son las fechas ya reserva­
das para bodas y banquetes, por lo 
4 jüe ;la D i r e c c i ó n de l H o t e l O r i e n t e 
nos ruega avisemos a l p ú b l i c o de re-, 
se rvar cuanto antes su d ía ; ya que 
c o n t r a sus deseos^y por f a l t a de lugar 
l e s e r í a d i f í c i l , complacerles. 

E n la r e u n i ó n " ú l t i m a m e n t e cele­
brada por j a A s o c i a c i ó n de A u x i l i a ­
res de F a r m a c i a de esta loca l idad , 

. .quedó cons t i t u ida su J u n t a d i r e c t i v a 
bajo la s igu ien te f o r m a : 

Presidente , don R a m ó n Juan i B r u n ; 
secre ta r io , L u í s P a n a d é s R o d ú a ; te ­
sorero, J o s é V i d a l Rub io ; contador, 
A n t o n i o J i m é n e z M a r t í n e z ; vocal 
p r i m e r o , Enr i t jue Clos Grebel ; vocal 

. segundo. • A n t o n i o J e s ú s P u i g ; b i b l i o ­
t eca r io , J o s é M a r í a Juan G i l ; r e d á c -
t o r corresponsal, R a m ó n Mes t re J u -

E l p r ó x i m o martes , d í a 12 de l co­
r r i e n t e , _ a las siete y med ia de l a 
t a rde , c o n t i n u a r á n en e l « C e n t r e E x ­
cu r s ion i s t a de C a t a l u n y a » las leccio-

,«ies del cur-so de G e o g r a f í a urbanai, 
que expl ica e l profesor • d o n ; / P a b l é 

í V i l a . y I116 h a organizado l a S ^ - c i ó n 
de G e o g r a f í a y G é o l o g í ^ d é • tlichí> 
Centro . 

V i a j e r o s 

H a n l legado a nues t r a c iudad , y se 
hospedan en e l . H o t e l O r i e n t e ; 

Oon Sant iago H e r v í a s , comerc ian ­
te, de Cádiz.; don Francisco Torres , 
apoderado, dé Va lenc ia ; don J o s é ds 
la P e ñ a , comerc ian te , de M a d r i d ; don 
IsaurO G a b a l d ó n , abogado, de M a n i l a ; 
d o ñ a A i d á C. JhonsOn, l i t e r a t a a m e r i ­
cana; don Oscar BatagUa, q u í m i c o ar­
gen t ino ; don Rosendo G a r c í a Ramos, 
m é d i c o , de Santa Cruz de Tene r i f e ; 
don Jorge A l b a r i c , f ab r i can t e , de 
Burdeos; don M á r c e l o D i t e she im , co­
merc i an t e , de M a d r i d . 

H a l legado a nues t ra c iudad u n g r u ­
po de t u r i s t a s mexicanos, ios cuales 
es hospedan t a m b i é n en e l Ho te l 
Or ien te , y que bajo los auspicios de 
la « C o m p a g n i e Frangaise d u Tour i s -
m e » dan u n v ia je por E s p a ñ a . A y e r 
han v i s i t ado g r a n p a r t e de Barcelo­
na, a s í como las obras de M o n t j u i c h , 
quedando encantados de todo y de las 
atenciones que por doquier se les re­
cibe. Hue lga dec i r que deseamos a los 
que ahora son nuestros h u é s p e d e s , un 
f e l i z v i a j e por t i e r r a s de E s p a ñ a y un 
b ü e n r e to rno a su pa t r i a . 

R e l a c i ó n de los objetos hallados y 
depositados en l a M a y o r d o m í a M u n i ­
c i p a l , a d i s p o s i c i ó n de las personas 
que ac red i t en ser sus d u e ñ o s ; 

U n bolso monedero para s e ñ o r a , 
una c a r t i l l a m i l i t a r a nombre de Ja i ­
me B i n e f a j una l i b r e t a con apuntes, 
una p a r t i d a de n a c i m i e n t o a nombre 
de M a r í a F e r n á n d e z t dos b i l l e t e s de l 
Banco d é E s p a ñ a , u n apara to « m a g ­
n e t o » , para auto; u n monedero de 
cuero para cabal lero, una l lave , o t r a 
l l ave , u n l lavero con ocho l laves, u n 
b i l l e t e del Banco de E s p a ñ a ; u n mo­
nedero de p i e l para caballero, un 
carne t de i d e n t i d a d m i l i t a r , a n o m ­
bre de Juan Romero de Tejada; u n 
paquete, conteniendo p rec in tos de 
m e t a l ; u n bolso de t e l a con l laves; 
una rueda para a u t o c a m i ó n , u n re­
l o j pulsera de m e t a l dorado, para se­
ñ o r a ; una capaza, conteniendo efec­
tos de loza, dos aparatos de h i e r r o , 
al parecer para m a q u i n a r i a ; u n saco 
con ropa usada, una ma le t a con l i ­
bros; varias cajas de c a r t ó n v a c í a s , 
un l l ave ro con ocho l laves, una cade­
na con dos l laveci taSi c inco ^cajas de 
ñ e c o s pera l á m p a r a s , una c a r t i l l a - m i ­
l i t a r a nombre de M i g u e l M o n f o r t , 
un monedero de cuero para s e ñ o r a , 
conteniendo var ios utensilios), una 
postal y m e t á l i c o ^ dos cubetas ü e 
porcelana para p i n t a r , una e 
m i l i t a r a nombre de R a m ó n M a u r i ­
cio. 

J i p n i O i l C O B a ñ e r a s , lavabos, etc. 
Í L n ü M O U L f l (tonda Un ive r s idad , h 

E n la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por 
la « P e ñ a T a u r i n a » > se a c o r d ó nom­
bra r la s iguiente J u n t a d i r e c t i v a : 

Pres idente , L u i s Sales; v icepres i ­
dente , Francisco S á n c h e z ; tesorero, 
J o a q u í n Y a l l e c i r ; secretario^ J u l i á n 
Earoja ; v icesecre tar io , Juan G ó m e z ; 
contador , J o s é Alonsp ; vocale&¿ B ' 
j a m í n T r i l l a m s é , R a m ó n . M a n u e l ¿ Ro­
sario Olusos y Jenaro M a r t í n e z ; b i ­
b l i o t eca r io , Eduardo Sales. ; 

Se c e l e b r a r á un l u n c h en honor del 
d ies t ro E n r i q u e Tor res , e l d í a 9 de l 
c o r r i e n t e , a las diez, de l a n o c h e ¡ en 
e l loca l social de l a P e ñ a . 

M a ñ a n a t e n d r á l u g a r en e l , H o s p i ­
t a l de l a Magdalena, la t e r c e r a con­
fe renc ia a cargo del doc to r A n t o n i o 
Carreras-, sobre «S í f i l i s nerviosa^ qae 
f o r m a p á r t e del c u r s ó d ^ p r o f i l a c c i a 
a n t i v e n é r e a . 

.. " ^ o ^ 

i í l [ O Í I M O i l í M a l t e W j p 
para las enfermedades, de l a gargan­
ta . Frasco, S'OO pesetas. V e n t a : en 
farmacias . D t o . Casa S a n t i v e r i ; S, A . . 
Ca l i , 22; M a l l o r c a , 247 y T r a f ¿ g a r ; 

EL I n s t i t u t o M é d i c o - F a r m a c é u t i c o 
c e l e b r ó su anunciada s e s i ó n ¡ c i en t í f i ca 
e n l a que el doctor J . Rusca V i l a r -
d e l l , d e s a r r o l l ó e l t ema : «Mis cua t ro 
s in i ' i s io tomias , m é t o d o de Zarate-, en 
en c a d á v e r , , y m i s dos en el, v i v o » , 
siendo m u y f e l i c i t a d o por su i n t e r e ­
sante y i f i ^ , documentado t r aba jo , e 
I n t e r v i n i e n d o en í a d i s c u s i ó n los doc­
tores Dexeus F o n t y Comas Camps. 

D i c h o I n s t i t u t o c e l e b r a r á s e s ión 
. c i e n t í f i c a e l p r ó x i m o lunes, d í a 11 , 
a las diez de la noche,, en su loca l so­
c i a l , en la que e l doc tor P. Bosch 
S o l á d a r á la s igu ien te c o m u n i c a c i ó n : 
« D i a g n ó s t i c o r e d i o í ó g i c o de l c á n c e r 
de p u l m ó n » y el doctor don Francis ­
co Sera l lach J u l i á , e s p o n d r á ; « U n ca^ 
so de c á l c u l o u r e t r a l ; enclavado ex­
t r a í d o por ü r e t e r o l i t o t o m i a » . 

A r t r í t i c o s , G o t o s o s 
S u p r i m i d e l t ó x i c o , Caldo de car-

nos y grasas, y s u b s t i t u i d l o po r el 
Caldo de Cereales « V I G O R » , r i c o en 

pales,- y e s t i m u l a n t e de las funciones 
^digestivas.—Venta en comest ibles y 
i farmacias , y en ios D e p ó s i t o s Casa 
S a n t i v e r i , S. A . , C a l i ; 22 i M a l l o r ­
ca, 247¿ y T r a f a l g í u v ? . 

D u r a n t e e l pasado mes de febre ro , 
la Caja de Pensiones pa ra l a Vejez 
y de Ahor ros , ha r e c i b i d o por i m p o s i ­
ciones 21.47.7.886 pesetas, y ha paga^ 
do por r e in t eg ros de ahorro, plazos 
mensuales de p e n s i ó n y capi ta les d i ­
f e r idos reservados, 18.681.321 pesetas, 
resu l tando una d i f e r enc i a a f avo r de 
las imposic iones de 2.796,565 pesetas. 

E n 28 de l r e f e r ido mes, e l saldo de 
operaciones de la Caja de Pensiones 
pa ra l a Vejez y de Ahor ros , a s c e n d í a 
a 339.381,452 pesetas, de las que co­
r responden 279.847,566 a A h o r r o a la 
V i s t a ; 12.170,276 a A h o r r o s D i f e r idos , 
y 47.363,610 a Seguros Sociales. 

E n e l c i t ado mes a b o n ó 428 subsi­
dios de M a t e r n i d a d , de i m p o r t e t o t a l 
21.400 pesetas, concedidos a las ma­
dres obreras que han ac red i t ado ha­
l larse insc r i t a s en e l R é g i m e n de Re­
t i r o s Obreros y haber c u m p l i d o las de­
m á s c l á u s u l a s que r e g u l a n l a conce­
s i ó n de l subsidio. Por pagos de pen­
siones de c a p i t a l i z a c i ó n a f a v o r de 
obreros que h a n l legado y a a los se­
senta y c inco a ñ o s , l a Caja ha satis­
fecho 40.300'38 pesetas, y as imismo 
ha abonado s ie te bonif icaciones e x t r a ­
o rd ina r i a s de 350 pesetas cada una, 
y 41 de 400, concedidas a 48 ancianos 
mayores de sesenta y c inco a ñ o s que , 
habiendo so l i c i t ado e l i m p o r t e de &u 
cuen ta de c a p i t a l i z a c i ó n , han sido 
comprendidos en e l r e p a r t o de la 
c a n t i d a d procedente d e l recargo para 
e l R e t i r o Obrero sobre las t r a n s m i ­
siones de bienes por herencias en t re 
par ien tes desde e l q u i n t o grado co­
l a t e r a l , i nc lu s ive , o e n t r e personas 
s in v í n c u l o de parentesco. 

F O N T D E L I L E O 

Res t au ran t de Moda 

H o y domingo , 10 Marzo 
Selecto 

A L M U E R Z O 

D e 5 y med ia a 8 de l a 
t a rde , d i s t i n g u i d o 

T E d e M O D A 

E x h i b i c i ó n de bailes modernos 
p o r l a excelente pareja 

L O R E Z 

colaborando l a f o r m i d a b l e 

R A Y M O N D ' S S i N C O P A Í O B S 

O R Q U E S T R A 

Serv ic io ú n i c o y selecto de 
Bodas, Banquetes, Homenajes . 

Suculen ta t o c i n a . 
T e l é f o n o 75.725 SluaU 

H o y domingo , de diez a once de la 
m a ñ a n a , se i naugura en l a Sala P a r é s 
Ja E x p o s i c i ó n de e scu l tu r a d e l a r t i s ­
t a J o s é V i l a d o m a t . 

E l C í r c u l o de U . P. de l a Derecha 
d e l Ensanche, c e l e b r a r á hoy d o m i n ­
go, 10 de marzo , a las diez en p u n t o 
de l a noche, en e l t e a t r o Sala Capsir 
(Mercaders 38 y 40 ) , l a f u n c i ó n co­
r respond ien te a l presente mes a car­
go de l Cuadro E s c é n i c o de l a E n t i d a d , 
que p o n d r á en escena l a comedia de 
don A n t o n i o Ramos M a r t í n « E l sexo 
d é b i l » y l a farsa c ó m i c a en dos actos 
de Carlps A m i c h e s , « L a casa de Q u i -
r ó s » . , -.. 

Como f i n de f ies ta , í i a b r á u n r e c i ­
t a l d é p o e s í a s po r l a s e ñ o r i t a S ó r i a n ó ; 
ba i lables aragoneses p o r l a Ronda l l a 
aragonesa y c a n t a r á é l b a r í t o n o s é i 
ñ o r F e r - d l a c o m p a ñ a d o a l p iano por 
e l compos i t o r A r t u r a M e n é n d e z . E n 
obsequio a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que 
asistan a l f e s t i v a l , s é d a r á u n bai le 
de sociedad, en e l que se r e p a r t i r á n 
m a g n í f i c o s obsequios. 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de los que 
deseen as is t i r , que debido a l n ü m e r o 
de encargos de localidades, se s i r v a n 
ped i r l a s con t i e m p o pa ra e v i t a r aglo­
meraciones , en la S e c r e t a r í a de l 
C í r c u l o , C la r i s , 6, p r á l . - - [ 

S Á . Í^J J í O S E R E L O J E S 

" E L R E G U L A D O R " 
R a m b l a , f l o r e s , 37 Ca rmen 1. 

E n la Asamblea que l a F e d e r a c i ó n 
de S indica tos Musica les de C a t a l u ñ a , 
c e l e b r ó el d í a 26 de f eb re ro ú l t i m ó , 
áé e l i g i ó p o r a c l a m a c i ó n e l s igu ien te 
Consejo I l e r a t i v o : 

Presidente , don J a i m e Brusco C i u -
r ó ; v icepres idente , don Franc isco de 
P. B o v é ; secre tar io , don Juan Va l e ro 
P r a t ; v icesecre tar io j don J o a q u í n V i ­
d a l ; tesorero, don Franc isco H o s t a l -
r i c h ; contador , don Feder ico R o d r í ­
guez. 

Vocales. Por l a p r o v i n c i a de Bar­
celona: D o n Francisco de P. B o v é 
( D e V i l l a f r a n e a ) ; don J o s é F l o r de 
L i s (De Manresa ) . Po r l a p r o v i n c i a 
rie T a r r a g ' - a ; D o n W a s h i n g t o n Va l l s 
( D e T a r r a g o n a ) ; don Juan I v e r n (Df; 
V e n d r e l l ) . Pe»* la p r o v i n c i a de L é r i d a : 

D o n Jo&é Boxxúai ÚQIX J 

n e l l . Por l a p r o v i n c i a de Gerona: D o n 
E m i l i o Pa l l i s e r a Rabassa; don Pedro 
A r p a ; don J o a q u í n Vidal ' . 

— D E T E C T I V E S . A . R E X A C H , Inves­
t igaciones e in fo rmes , Layc tana , 10. 

E l v iernes por l a noche, s a l i ó para 
Zaragoza, e l p res iden te de l a U n i ó n de 
C h ó f e r s , Gonzalo G a r c í a , con e l ob­
jeto de a tender a u n socio de d i cha 
en t idad , v í c t i m a de un grave acc i ­
dente. 

H o y a las 5 y media , en e l loca l de 
l a r ev i s t a « P e n t a l f a » (Bo te r s , 4, p r i ­
mero) , e l p rofesor N . Capo c o n t i ­
n u a r á su conferenc ia sObre é l t r a ­
t a m i e n t o de l a anemia pOr e l r é g i ­
men vege ta r i ano . 

E l C í r c u l o T r a d i c i o n a i i s t a celebra­
r á l a t e r c e r a s e c i ó n c o n m e m o r a t i v a 
del X X V an ive r sa r io de l a p u b l i c a ­
c i ó n del M o t u P r o p i o de P í o X sobre 
m ú s i c a L i t ú r g i c a , hoy d o m i n g o a las 
4 y med ia de l a t a r d e f en los salo­
nes de l a e n t i d a d . 

Por l a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a de l 
H o s p i t a l de la Santa Cruz y San Pa­
blo y o t ras ent idades b e n é f i c a s se ha 
d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o a los n i ñ o s 
y n i ñ a s pa ra que apo r t en u n d o n a t i ­
vo con ob je to de t e r m i n a r el Pabe­
l lón de cancerosos que t i e n e po r c i ­
m i e n t o las huchas que se r e p a r t i e ­
r o n e l a ñ o pasado, y se les i n v i t a a 
que, e l d í a que se s e ñ a l a r á opo r tu r 
ñ á m e n t e , acudan a presenciar los 
adelantos de t a n b e n e m é r i t a obra . 

Estamos seguros de que nuestros 
n i ñ o s y n i ñ a s r e s p o n d e r á n con l a mis--
m a generosidad de que d i e r o n prue­
ba cuando se c e l e b r ó l á ^Fies ta de 
la a l c a n c í a » . 

E l C í r c u l o B a r c e l o n é s de Obreros 
de San Joséf ha fundado u n a Or­
questa i n t e g r a d a -por elementos no 
profesionales de ambos sexos, que se 
e j e r c i t a n en l a m ú s i c a de c o n j u n t o . 
D i c h a Orques ta t iene su d o m i c i l i o 
en e l loca l del C í r c u l o ( ca l l e Merca-
ders, 32, p r i n c i p a l ) y los a f i c iona ­
dos que deseen i n c r i b i r s e en la mi s ­
ma, pueden pasar por d i cho l o c a l 
donde se les f a c i l i t a r á t o d a clase de 
detal les , los m a r t e s y jueves , de 8 a 
9 de l a noche. 

E n l a Asamblea q u é l a F e d e r a c i ó n 
de S indica tos Musicales de C a t a l u ñ a 
c e l e b r ó e l d í a 26 de f eb re ro ú l t i m o , -
s& e l i g i ó po r a c l a m a c i ó n e l s i g u i e n t e 
Consejo F e d e r a t i v o : 

Presidente , d o n J a i m e Brusco C i u -
r ó ; v icepres idente , don Franc isco de 
P. B o v é ; sec re ta r io , d o n J ü a n V a l e ­
r o Pra tv vicesecretario," don J o a q u í n 
V i d a l ; tesorero , don Franc isco Hos-
t a l r i c h ; con tador , don Feder ico Ro­
d r í g u e z . 

Vocales : Por l a P r o v i n c i a de B a r ­
celona: don Franc isco de P. B o v é 
(de V i l a f r a n c a ) ; don J o s é F l o r de 
L i s (de Manresa) . 

Por l a P r o v i n c i a de Ta r r agona ; don 
W a s h i n g t o n V a l l s (de T a r r a g o n a ) ; 
don Juan I v e r n (de V e n d r e l l ) . 

Po r l a P r o v i n c i a de L é r i d a : don Jo­
sé B o r r á s ; don J u l i á n Carbone l l . 

Por l a P r o v i n c i a de Gerona; don 
E m i l i o Pa l l i se ra Rabassa-;; d o n Pedro 
A r p a ; don J o a q u í n , Vida,!.: 

H a regresado de su v i a j e a San t ia ­
go de C h i l e , a donde f u é en uso de 
l i cenc ia , e l v i c e - c ó n s u l c h i l e n o en 
Barcelona> don E d g a r ó G a r r í d p M e r i ­
no, en c o m p a ñ í a de su; esposa 

E i s e ñ o r G a r r i d o M e r i n o ha reasu­
m i d o sus funciones en: e l Consulado 
genera l de su p a í s . 

L a S e c c i ó n de Es tud ios U n i v e r s i t a ­
r ios de l « A t e n e o E n c i c l o p é d i c o Po­
p u l a r » h a ab i e r t o utoas. clases prepa­
r a t o r i a s pa ra e l ingreso; a l B a c h i l l e -
r&to^ las cuales e m p e z a r á n e l d í a 15; 

D u r a n t e e l pasado mes de febre ro 
las estancias causadas p o r las enfer-: 
mas pobres afectas de tube rcu los i s 
q u i r ú r g i c a , asist idas en e l Sana to r io 
M a r í t i m o de, San José,1 f u e r o n las s i ­
gu ien tes : . Ñ i f l a s , 495: mujeres , 626. 
T o t a l , L 1 2 1 . ' v 

E n e l p r o p i o mes se p r e s t a r o n eni 
e l D i s p é h s a r i ó los s igu ien tes se rv i ­
cios. _ 

E n e l p r o p i o m e s ' s í T p a s t a r o n en 
e l Dispensar io los, s iguientes s e rv i ­
cios: M e d i c i n a ( h o m e o p á t i c a ) , ' 294; 
c i r u g í a , 256; tuberculos is q u i r ú r g i ­
ca, 161-; e l ec t ro t e rap ia , 9 1 ; o f t a l m o ­
l o g í a ? 76; o d o n t o l o g í a , 95; vacuna­
ciones y curas, 93. T o t a l , 1066 se rv i ­
cios. Las personas que deseen con­
t r i b u i r a l sos ten imien to del Sanato-; 
r i o y su Dispensar io an t i t ube rcu lo so 
con l imosnas, pueden d i r i g i r s e a l a 
reverenda Madre Supe r io ra de las Re-i 
l igiosas que lo t i e n e n a su cu idado; 
o a l d i r e c t o r y fundador ( R o n d a de 
San Pedro, 5, p r i n c i p a l ) . 

D o n Pedro G i m é n e z , t i e n e anuncia^ 
da p a r a hoy, a las nueve de l a noche, 
ü n a conferencia i l u s t r a d a con pr»-; 
yecciones cuyo t e m a s e r á « L o s v o i -
c a n e s » , en e l loca l de l a U n i ó n C r i s -
t i a n a de J ó v e n e s , quedando i n v i t a d o ^ 
a d e m á s de los s e ñ o r e s socios, aqoe-
i U s persona» quQ aeseen aeftdir. 

D o m i n g o . 1 0 M a r z o 1 9 2 9 

C A L E N D A R Í O 

Sale e l so l a las 6'52. 
Se pone a las 5'52. 
Sale l a l una a las 6'09 M . 
Se pone a las 5'7. 
Santos de hoy. — D o m i n g o I V de 

Cuaresma.—San M e l i t ó n y compaño-* 
ros, m á r t i r e s ; Maca r io , obispo; Sinw 
p H c í o , Papa; Crescendo y V í c t o r , 
m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — San E u l o g i © ! 
p r e s b í t e r o y m á r t i r ; V i c e n t e y Ramiw 
ro , monjes, m á r t i r e s ; E u t i m i o , ohis* 
pO y m á r t i r . — S a n t a A u r e a de Vi iUw 
velago, v i r g e n . 

a r a p o s e e r s u h o g a r c o n 

a r t e y c o n f o r t 

A D O R N E V D . las puer tas y venta-, 
ñ a s con g é n e r o s de la S e c c i ó n de ta^ 
p i e e r í a s ( V e n t a a l d e t a l l ) ; de 
J U A N P A L L A R O L S ; Paseo Grac ia , 44 

V E A V D . l a r i c a c o l e c c i ó n de las 
ú l t i m a s novedades en Tules ; E t a m í -
nes, Taf fe tas , Damascos, Cretonas^ 
Terc iopelos y T a p i c e r í a s . 

E N C A R G U E V D . l a c o n f e c c i ó n de 
Cor t ina jes , v i s i l l o s , s tores, fundas^ 
e l f o r r a d o de Solas, Si l lones y Si l las 
a esta CASA, especializada en estos 
t raba jos . 

V I S I T E V D . l a E x p o s i c i ó n Pe rma­
nente de Mnebles , L á m p a r a s , A l f o m ­
bras y Tapices . 

cero í ó g i c a 
D O N JOSE G A R C I A R O D R I G U E Z 

A las diez y med ia de ayer m a ñ a n a 
v e r i f i c ó s e e l sepelio de l venerable se­
ñ o r don J o s é G a r c í a R o d r í g u e z , fa-* 
l l ec ido ayer en esta c a p i t a l a l a 
avanzada edad de ochenta a ñ o s . , 

E n e l a c o m p a ñ a m i e n t o de l c a d á v e r 
a l a ig les ia p a r r o q u i a l de Nues t r a Se-* 
ñ o r a de los Angeles y d e s p u é s a i ce­
m e n t e r i o Nuevo , figuraban en g r a n 
n ú m e r o los amigos y conocidos de l a 
f á m i l i a los cuates, a d e m á s , de sumar-
s é a l d o l ó r de los que l l o r a n t a n sen­
s ib le p é r d i d a han q u e r i d o r e n d i r l e a l 
f i nado e l d igno t r i b u t o a que por sus 
bondades se h a b í a hecho acreedor. 

Env iamos a su h i j o don Carlos Gar­
c í a Casanovas; h i j a p o l í t i c a d o ñ a Te-i 
resa Velasco de G a r c í a ; n ie tos , so­
br inos y d e m á s p a r i e n t e s y a l a casa 
« S a s t r e r í a C a s a n o v a s » , nues t ro m á » 
sen t ido p é s a m e . 
D O N R I C A R D O C A S T A N Y S Y B A L A T 

' T a m b i é n c o n s t i t u y e r o n una e i o i 
c u é n t é í h á r i i f e s t a c i ó n de duelo, las 
misas que con o f e r t o r i o , se ce lebra­
r o n hoy en la ig les ia de N u e s t r a "e-i 
ñ o r a de l Buensuceso, en su f rag io de 
don R i c a r d o Castanys y B a l a t . que 
f a l l e c i ó e l d í a 28 de febre ro ú l t i m o j ! 
pues f u e r o n muchas las amistades da 
l a f a m i l i a que c o n c u r r i e r o n a ellas 
para a c o m p a ñ a r l a , una vez m á s , en 
l a a ñ i c c i ó n que e x p e r i m e n t a por l a 
m u e r t e de q u i e n n v i d a h a b í a sabida 
granjearse p o r sus cual idades de honw 
bre bueno e l c a r i ñ o y l a d i s t a n c i ó n da 
cuantos le t r a t a r o n . 

A sus af l ig idas hermanas d o ñ a V i M 
g i n i a Ig les ies y B a l t a , Viuda de MoU-* 
sa lva t je ; d o ñ a C l a u d i n a ig les ies y! 
Ba la t , v i u d a de Bassols, y d o ñ a í g * 
h a c i a Iglesies y B a l a t , v i u ü a de Bo-* 
f i l l , sus sobrinos, p r i m o s y d e m á s 
deudos, les hacemos presente e l tea* 
t i m o h i o da nues t r a condo lenc i iu 



; i n u e v o S e c r e t a r i o 

^ e a e r a l d e l a U n i 

v e r s i d a d 

^ . «TT>0 E L E G I D O P A R A D I C H O 
f A i l o E L C A T E D R A T I C O S E 5 0 R 
C A B ^ F E R N A N D E Z G A L I A N O 

C o n obje to de e l eg i r a l a persona 
*nia h a b í a de ocupar e l cargo de se-
S S a r i o genera l de l a U n i v e r s i d a d . 

Ba l e a n t e , como es sabido, p o r d i m i s i ó n 
e l doctor don D a n i e l M a r í n que lo 

l i r i n o d e s e m p e ñ a n d o d u r a n t e c inco 
^ o s , ayer t a rde , a las seis, se re-
¿ n i ó en l a Sala de Re t r a to s de l a 
U n i v e r s i d a d , bajo l a pres idenc ia d e l 
> e c t o r doc tor don Ensebio D í a z , e l 
fCl austro o r d i n a r i o u n i v e r s i t a r i o , con­
c u r r i e n d o a l a s e s i ó n c i n c u e n t a y c i n -
JBO c a t e d r á t i c o s . 

A b i e r t o e l acto p o r e l r e c t o r y 
' ü e s p u é s de l e í d a s l a Rea l orden con­
vocando a l C laus t ro y d e m á s dispo­
s ic iones reg lamenta r ias , p o r e l cate­
d r á t i c o don Blas P é r e z , que ac tuaba 

Me secre tar io , p r o c e d i ó s e s igu ida-
lanente a l a v o t a c i ó n , r e su l t ando ele­
g i d o , po r m a y o r í a absoluta de votos , 

m ' E m i l i o F e r n á n d e z GaHano. 
A d e m á s de l s e ñ o r F e r n á n d e z Ga­

lano , aspiraban t a m b i é n a l cargo, 
« íon fo rme ya d i j i m o s , e l c a t e d r á t i c o 
d o c t o r Sor ia y e l o f i c i a l mayo r de 
d e c r e t a r í a de l a U n i v e r s i d a d , doc to r 

ironas. 

E L D I A G R A F I C O P á g i n a 7 

C O L A B O R A C I O N I N T E R N A C I O N A L 

L o q u e h a v i s t o e n R u s i a A l b e r t T h o m a s 

* 
* * E l s e ñ o r F e r n á n d e z Gal iano es ca-

d l e d r á t i c o de H i s t o l o g í a de l a Facu l -
I t a d de Ciencias, c á t e d r a que ob tuvo 
Lpor o p o s i c i ó n en 1912. habiendo sido 
l an te s profesor a u x i l i a r de l a m i s m a 
^durante dos a ñ o s . 

E l nuevo secre tar io es t o d a v í a ] 0 -
iven, c i r cuns t anc ia que, u n i d a a l a i n -

f t e ü g e n c i a y a c t i v i d a d de que se ha-
U l a dotado, hacen que sea considera-
Hilo u n buen ac ie r to su e l e c c i ó n . 

¡ J a c t a s M u s i c a l e s 

^ S S O C I A C I O D E M U S I C A D A 
' C A M A R A . L A G R A N L I E D E R I S T A 

E L I S A B E T H S C H U M A N N 
H o y , domingo, por la noche, en el 

Palacio de la Mús ica Catalana, t end rá 
efecto el anunciado recital de "Heder", 
confiado a la cantante vienesa Elisabeth 
Schumann. 

Figuran en el programa una selección 
de obras de Mozart , Schubert, Schu­
mann, Joseph M a r x y Strauss, en cuya 
in te rp re tac ión la famosa artista se rá 
á c o m i añada al piano por el maestro 
K a r l Ahv in , director de la Opera dé 
[Viena. 

E l concierto ha sido organizado por 
l a Associació de Mús ica da Cámara . 

Mpor lo que únicamente los socios de esta 
entidad tienen derecho a concurrir al 

. piismo. 

• E S T A M A Ñ A N A , C O N C I E R T O 
R Y S I K O F F - V I L A L T A 

Esta mañana , a las once, t endrá l u ­
gar en la Sala Mozart el ú l t imo de los 
conciertos a cargo del ba r í tono ruso 
M á x i m o de Rys ikof f y el pianista ca­
t a l á n Alejandro Vi la l ta , el cual, prome­
te obtener un gran éxi to . 

E l programa acusa positivo interés , 
|>ues es tá compuesto por diversas obras 
ca rac te r í s t i cas de las escuela moder­
na, en su mayor í a desconocidas entre 
nosotros, cuya interpretación, tanto el 
cantante como el pianista, t e n d r á n oca­
s ión de patentizar sus dotes. E l pro­
grama t e r m i n a r á con una selección de 
las canciones rusas que mayores é x i ­
tos han valido a M á x i m o de Rysi ­
k o f f , 

A S O C I A C I O N D E M U S I C A D E 
S A B A D E L L 

M a ñ a n a por la noche t e n d r á lugar 
en la Asociación de Mús ica de Sabadell 
«I concierto que dicha entidad ha con­
fiado al Cuarteto Kre t t l y , de P a r í s , 
considerado como una de las mejores 
agrupaciones francesas. Dicho cuarteto 
ha conquistado un gran prestigio como 
in té rp re te de música moderna. E l pro­
grama de esta sesión es tá compuesto 
por un cuarteto de Schumann, otro de 
Darius Milhaud, dos pequeñas obras 
rusas, una obrita catalana, del compo­
sitor sabadellense Mateo Ri fa , y una 
obra de Ravel. 

E L C O N C I E R T O D E L A R E A L 
C O R A L Z A M O R A E N E L P A ­
L A C I O D E L A M U S I C A C A ­

T A L A N A 
E n el concierto que la entidad coral 

Zamorana da rá el lunes, d ía n , a las 
diez de la noche en el Palacio de la 
Mús ica Catalana, e j ecu ta rá el siguien­
te programa: 

Primera parte: " L a romanza de la 
•arde", Saint-Saenz; "Al i s t ana" (Cas­
tellana), Haedo; Largo de la ópera 

Jerges", Haendel; "Regreso de la 
A c e r í a " , Schumann; " P o r tierras de 
campos" (Castellana), Haedo. 

.Segunda parte: " I n Adoratione Cru-
Jjs , V ic to r i a ; "Dicen de casar" (Cas­
tellana), Haedo; coro de aldeanos del 

•Principe Igo r " , Borodine; "Ronda en 
'-arballeda" (Castellana), Haedo; " L a 
«oche del ramo (Castellana), Haedo. 

tercera parte: " M i r a , S e ñ o r " , (Can-
t l l0n\ ' Hebussy; "Sayaguesa" (Caste-
nana), Haedo; "Melodrama Piccolino" 
jbmraud; Cracoviak", M o n i w s k o ; 

N o a r r i e s g u e s u d i n e r o y 

¡ V a y a a l o s e g u r o : A n u n c i e 

© a E L D I A G R A F I C O 

Ale jado de E u r o p a desde oc tubre ú l ­
t i m o , A l b e r t Thomas, d i r e c t o r de l a 
Oficina I n t e r n a c i o n a l d e l T raba jo , 
acaba de regresar de su l a r g o v ia je 
a l E x t r e m o Oriente . E l h o m b r e es b ien 
conocido. « J u d í o E r r a n t e » de l a p o l í ­
t i ca social , r ecor r iendo e l m u n d o de 
u n ex t remo a o t ro , en contacto d i rec ­
to con los jefes de Gobiernos e x t r a n ­
jeros y con los min i s t ros responsables, 
nadie mejor que é l conoce en su rea­
l i d a d y en sus aspectos ocultos los p r o ­
blemas de l a p o l í t i c a ex t e r io r , i n t e ­
r i o r y social que se p l an tean en cada 
uno de los c incuenta Estados que fo r ­
man pa r t e de l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r ­
nac iona l de l Traba jo . 

U n poco m á s delgado, l l eno de v i ­
t a l idad , con sus ojos penetrantes de­
t r á s de los lentes, Thomas se ha d i g ­
nado responder a nuestras preguntas 
con su a m a b i l i d a d t r a d i c i o n a l 

L A ESTACION E N MOSCOU 

«¿Mis impresiones?—nos dice—. Son 
m ú l t i p l e s y r á p i d a s . Una verdadera 
c in ta c i n e m a t o g r á ñ e a se ha desarro­
l lado ante mis ojos. P r e c i s a r é u n de­
ta l l e ante todo. H e atravesado Rusia 
y he permanecido cinco d í a s en Mos­
cou, casi de i n c ó g n i t o , con e l fin de 
no molestar a nad ie y de que nadie 
me molestara. 

C o n o c í l a Rusia de l a an teguer ra . 
He v i v i d o en el la du ran te l a con t i en ­
da, y , luego, du ran te l a p r i m e r a re ­
v o l u c i ó n . C o m p r e n d e r á cuan deseoso 
estaba de aprovechar m i estancia pa­
ra echar una m i r a d a sobre l a Rusia 
ac tual , p a r a i n f o r m a r m e y h a b l a r l i ­
bremente, como hombre l i b r e . 

H e estado sometido a v ig i l anc i a s po­
l i c í a c a s m á s o menos b i en disfrazadas, 
pero casi siempre f ác i l e s de recono­
cer. L e aseguro que no he t en ido j a ­
m á s l a i m p r e s i ó n de h a l l a r m e bajo l a 
m i r a d a de l a G u e p e ú . H e sido r e c i b i ­
do en todas partes y p o r todos con una 
c o r r e c c i ó n y c o r t e s í a i r reprochab les . 
H e conversado l a rgamente con los 
hombres responsables de l a p o l í t i c a 
rusa. Fue ron conversaciones ú t i l e s y 
provechosas. E n m a t e r i a social y , en 
suma, en cuanto se abordan p rob lemas 
precisos, l a ciencia se h a l l a p o r enc i ­
ma de las f ronteras , de los r é g i m e n e s 
y de los par t idos . 

¿ L a v ida? A l g o semejante a l a de 
las grandes ciudades de otros p a í s e s . 
Muchos creen que en Rusia se v i v e 
una v i d a excepcional y e x t r a ñ a . E n 
-ealidad, l a v i d a se desenvuelve en 

Moscou como en cua lqu ie r l u g a r . H a y 
fer rocar r i les , trenes que salen y l l e ­
gan a su hora ; autobuses, t r a n v í a s , 
taxis , hoteles, restaurantes, teatros, l l e ­
nos hasta l o i n c r e í b l e . Museos e I n s ­
t i tu tos , como e l Museo de l a R e v o l u ­
c i ó n y e l I n s t i t u t o Marx-Enge l s , p o r 
los que desfilan centenares de v i s i t a n ­
tes y en los que no he v is to grupos 
de campesinos guiados p o r b o l c h e v i ­
ques, f a n á t i c o s pero b i en in formados . 
H a y calles atestadas de m u l t i t u d e s 
que se renuevan s iempre. E l l u j o y 
los trajes vistosos h a n sido s u p r i m i ­
dos. Pero l a gento v a l i m p i a y decen­
temente vestida. U n a honrada med ia ­
n í a . 

E L P U E B L O Y E L R E G I M E N 

M a r e c í a de t i e m p o p a r a hacer una 
encuesta en las f á b r i c a s . Pero t u v e una 

i m p r e s i ó n fuerte, de esas que p e r d u ­
r a n : l a d e l pueblo duran te l a Revis­
ta . H e presenciado, desde p r i m e r a fi­

l a , si se me p e r m i t e l a e x p r e s i ó n , el 
an iversar io de l a R e v o l u c i ó n de No­
v iembre . H e visto desfilar e l E j é r c i t o 
Rojo, de l que los rusos se sienten tan 
orgullosos, compuesto de hombres y 
mujeres b i e n equipados; y luego pre­
s e n c i é e l desfile constante, duran te va­
r ias horas, de u n to r r en te humano de 
cientos de mi les de trabajadores, g r u ­
po t ras g rupo , c o r p o r a c i ó n t ras cor­
p o r a c i ó n , con sus banderas, sus es-
tandates y sus bandas de m ú s i c a . ¿ D e ­
sea saber m i o p i n i ó n sincera? Pues 
b ien : de esa m u l t i t u d se d e s p r e n d í a 
una fuerte a f i r m a c i ó n de acato a l r é ­
g imen , basado en l a c o n v i c c i ó n de que 

e l r é g i m e n ac tua l es e l suyo, que 
ellos son los amos y que son l ibres . 

¿ E s ve rdad esto? ¿ E s ve rdad t o t a l ­
mente? A h í e s t á todo e l p rob lema . 
Pero acerca de su fidelidad a l r é g i ­
men, no caben dudas. Se h a l l a n l i ­
gados a é l a l extreme de padecer p o r 
é l , de t r a b a j a r m á s y a veces ganar 
menos. E n esta honrada m e d i a n í a se 
siente a todo u n pueblo, desplegando 
u n enorme esfuerzo p o r afianzarse, 
r econs t ru i r sobre sus ru inas , vencer 
las dif icul tades e c o n ó m i c a s y sociales 
y aumentar l a p r o d u c c i ó n . No, no hay 
nada de c o m ú n entre esta m u l t i t u d 
y l a o t ra , t r i s t e , indolen te y s o ñ a d o ­
r a de antes de l a guer ra . 

Respecto a l Gobierno, t r aba ja sin 
i n t e r r u p c i ó n . H e ha l lado en é l a h o m ­
bres consagrados a su r u d a labor , i m ­
provisando ins t ructores y g u í a s , v i ­
viendo a l d í a . La m a y o r í a de ellos 
cumplen esa l a b o r desde hace a ñ o s , 
y s e g ú n cuantos los conocen, su de­
v o c i ó n a su tarea es excepcional . 
Apesar de todas las maledicencias, 
t r aba jan con indudable a b n e g a c i ó n . 

¿Sus relaciones con l a Tercera I n ­
ternacional? Son estrechas, s in duda. 
Pero son unos t é c n i c o s absorbidos po r 
su t rabajo. Cada uno en su oficio. Re­
p i t o que d í a t ras d í a se ven frente a 
problemas urgentes, que deben resol­
ver con otros recursos que con mo­
ciones de Congreso. Pero creo que los 
comunistas de todos los p a í s e s , que 
pre tenden darnos lecciones, examinan 
e l asunto de modo demasiado t e ó r i c o . 
E n l u g a r de predicarnos eai nombre 
de una Rusia ha r to I m a g i n a t i v a , que 
nos hablen de las realidades rusas y 
de cier tas cosas p r á c t i c a s que e l Go­
b ie rno ruso ha podido r e a l i z a r a l l í . 

R U S I A ES I N D I S P E N S A B L E 
P A R A E U R O P A 

¿ M i s conclusiones? Saber, saber a 
toda costa. Nadie cree y a en las san­
deces de los d ia r ios l lamados de i n ­
f o r m a c i ó n que, desde hace diez a ñ o s , 
anunc ian p e r i ó d i c a m e n t e e l fin de l 
r é g i m e n ruso p a r a e l p r ó x i m o t r imes ­
t r e . No se cree tampoco en las exa­
geraciones n i en las f a n t a s í a s de l a 
Prensa comunis ta . Hemos l legado i 
u n momento en que los e s p í r i t u s equ i 
l ib rados no leen ya nada m á s sobre 
Rusia , p o r t emor a l e n g a ñ o . 

¿Se h a n ca lmado ya suficientemen 
te las pasiones pa ra que a l fin se 
recojan informaciones serias, con t ro 
ladas p o r hombres de buena fe capa 
ees de estudio c i en t í f i co y de ob je t i 
v i d a d , que t r aba j en con e l concurso 
y l a c o l a b o r a c i ó n del mismo gobierno 
ruso? ¿ H a sonado l a ho ra de u n ba 
lance i m p a r c i a l ? ¿ H a l l a r e m o s h o m b r e 
capaces de elevarse p o r encima de lai 
p o l é m i c a s , de es tudiar todo lo que ha 
hab ido de o r i g i n a l y cons t ruc t ivo 

lo l a rgo de diez a ñ o s de v i d a de las 
R e p ú b l i c a s S o v i é t i c a s rusas? 

Saber es m i p r e o c u p a c i ó n esencial. 
Pero ahora que t r a t o de aprec iar 
equi ta t ivamente ciertos aspectos cíe 
Rusia ¿ n o se me a c u s a r á de bolchevi ­
quismo? M i p o s i c i ó n es b ien conocida; 
r epub l icano y socialista de siempre, 
como t a m b i é n , y sobre todo, europeo, 
creo desde hace diez a ñ o s que Rusia, 
con sus ciento c incuenta mi l lones de 
habi tantes , es indispensable a l a eco­
n o m í a europea. No puede e m p r é n d e s e 
n i n g ú n esfuerzo i n t e r n a c i o n a l serio y 
duradero s in su "concurso. T r á t a s e de l 
desarme, de m a t e r i a e c o n ó m i c a y fi­
nanciera o a'-u de l e g i s l a c i ó n social , 
es impos ib le dejar de tener en cuenta 
e l l u g a r qae Rusia ocupa en Europa 
y en e l mundo. E n Ginebra , p o r ejem­
plo , pa ra negociar entre s í , los Esta­
dos no se p iden cuenta de l a fo rma 
de su r é g i m e n respectivo. Son estas 
cuestiones de p o l í t i c a i n t e r i o r . Pero 
l a p o l í t i c a que desde hace diez a ñ o s 
consiste, pa ra ciertos gobiernos o cier­
tos grupos, en dec i r : « e s p e r e m o s a ma­
ñ a n a » , « e s p e r e m o s a pasado m a ñ a n a » , 
para negociar, t r a t a r o t r a b a j a r con 
u n gobierno ruso de su e l e c c i ó n , es 
puro devaneo. E l Gobierno ruso ac­
t u a l es u n hecho que puede ser du­
radero. Cabe fe l ic i ta rse de ello, de­
p l o r a r l o o c o m b a t i r l o : Pero es sobre 
este hecho que hemos de const ru i r . 
T e n d r í a , na tu ra lmen te , mucho que 
deci r sobre l a p r o d u c c i ó n , l a repar­
t i c i ó n y e l func ionamiento de toda 
una v i d a di ferente de l a nuestra, pe­
r o me he dejado l l eva r ya demasiado 
le jos» . 

A L B E R T THOMAS 
D i r e c t o r de l a Oficina 

I n t e r n a c i o n a l del 
Traba jo 

(Copyr igh t Europress) . 
(Publ icaremos en breve u n segun­

do a r t í c u l o sobre las impresiones de 
M . A l b e r t Thomas en E x t r e m o 
O r i e n t e ) . 

^ / i d a p ^ e l i g i o s a 

Cuarenta Horas. — C o n t i n ú a n en la 
iglesia de las religiosas Adora trices 
(calle Gasanovae). Se descubre a las 
ooho de la m a ñ a n a y se reserva a 
las seis de la tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora. — Hoy, en 
la parroquia de San Francisco de Pau­
la. M a ñ a n a , e » la de San Pablo. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy, turno de J e s ú s Cru­
cificado. M a ñ a n a , turno d la P u r í s i ­
ma Sangre del Redentor. 

C U L T O S D E L D I A 
P r e d i c a r á en l a Ca tedra l e l reve­

rendo padre M a r i a n o E s t u r í ^ de la 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

P A R R O Q U I A D E S A N JUSTO 
Las misas s e g u i r á n e l m i s m o orden 

de todos los domingos. — A las ocho, 
m i s a de C o m u n i ó n genera l de l a Aso­
c i a c i ó n de l V ía Cruc i s y L i g a Esp i ­
r i t u a l de Perseverancia. 

Ta rde f a las seis y media,^ se prac­
t i c a r á solemnemente e l e je rc ic io del 
V í a Crucis^ con los c á n t i c o s de eos 
t u m o r e , f i na l i zando e l acto con l a 
a d o r a c i ó n a C r i s t o Cruc i f i cado . 

P A R R O Q U I A D E S A N JOSE O R I O L 
H a b r á misas en las horas de cos­

t u m b r e . A las s ie tCi e x p l i c a c i ó n de l 
Evange l io de l d í a . E n la de las ocho, 
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B a n c o d e C a t a l u ñ a 

R a m b l a d e l o s E s t u d i o s , m t m . l O - : - B A R C E L O N A 
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A G E N C I A S Y S U C U R S A L E S : Ba rce lona ( S a o ^ San A n d r é s ^ G r a c i a ) , Ma- ^ 
d r i d , ; Gerona, Lérida.^ Tarragona* A r e n y s de M a ^ Badaiona, Blanes, Ca- w 
l e l l a¿ H o s p i t a l e t , M a t a r ó j P a l a f r u g e l l , P o r t - B o u . 0 
T i e n « e l honor de ofrecer a l p ú b l i c o los servic ios de su nueva f | 

W a d e U [ o l í 

1 
P laza de l a C o n s t i t u c i ó n n ú m . 21¿ que i n a u g u r a r á sus of ic inas e l d í a U % 
d e l a c t u a l ; rea l izando I g u a l que s « casa C E N T R A L toda clase de opera- ^ , 
eiones de Banca y Bolsa jm 

Barce lona ; 10 Marzo de 1939. 
i 

t 

la P í a U n i ó n de San J o s é O r i o l t e n ­
d r á C o m u n i ó n ge ta ra l r eg l amen ta r i a^ 
a la que se i n v i l a a todos los socios 
y d e m á s devotos d e l Santo T a u m a ­
t u r g o . A las d i e : m i s a cantada. 

Por l a t a rde , a las seis y m e d i a | 
f u n c i ó n de l sexto de los Siete D o ­
mingos de San l o s é con E x p o s i c i ó n 
de l S a n t í s i m o . A c o n t i n u a c i ó n solenv» 
ne V í a Cruc is por e l i n t e r i o r de l t e m ­
plo con asistencia de l Cuerpo de Por ­
tantes de l Santo Cr i s t o , acabando coa 
l a a d o r a c i ó n de las Cinco Llagas . 

I G L E S I A D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L R O S A R I O , D E P A D R E S D O » 

M I N I C O S 

L a C o f r a d í a del S a n t í s i m o N o m b r a 
de J e s ú s c e l e b r a r á su f u n c i ó n men* 
siual, con misa de C o m u n i ó n genera l , 
a las ocho. 

Por la t a rde , a las seis, e x p o s i c i ó n 
y rosario^ s e r m ó n po r el reverendo 
padre f r a y A v e l i n o Valdepareg, r e ­
serva y p r o c e s i ó n e impos i i c ión da 
medallas a los nuevos cofrades. 

E l Claus t ro de Profesores de esta 
Un ive r s idad h o n r a r á este d í a a sa 
g lor ioso P a t r ó n Santo T o m á s da 
A q u i n o , con u n O f i c i o solemne a laa 
diea y media , en el que p r e d i c a r á etl 
m u y reverendo padre Fray Gonzalo 
E r e ñ r , de la Orden de redicadores, 

N O T I C I A S 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
E N L A I G L E S I A D E P O M P E Y A 

H o y , domingo , t e r m i n a la p r i ­
mera tanda de e jerc ic ios e sp i r i tua l e s 
que, organizada por l a A s o c i a c i ó n do 
s e ñ o r a s de la V i r g e n de Pompeya, se 
han venido celebrando duran te esta 
semana. Se t e r m i n a r á n por la ma­
ñ a n a , a las ocho2 con misa de Con 
m u n i ó n genera l y p l á t i c a p r e p a r a t o ­
r i a por el d i r e c t o r de los mi smos , 
m u y reverendo padre Al fonso M a r í a 
de Ager. 

Lunes, d í a 11 , c o m e n z a r á la se­
gunda tanda, organizada por l a V e -
nerab'e Orden Tercera . H a b r á los s i ­
guientes actos. Por la m a ñ a n a , a las 
nueve. Misa , m e d i t a c i ó n y p l á t i c a , 
por el reverendo padre Z a c a r í a s d a 
L l o r é n s . Tardej a las siete, rosar io , 
m e d i t a c i ó n y s e r v ó n por el muy r e ­
verendo padre vangel ig ta de M o n t a -
gixz. Esta segunda t anda t e r m i n a r á 
e l domingo , d í a 17, a las setís de l a 
t a r d e . 

L a t e rcera tanda, organizada por 
los Cul t ivadores del A r t e de l L i b r o , , 
se d a r á , del d í a 1'8 a l 24. S e r á pa ra 
hombres? solos, con u n solo acto , a 
las siete de la tarde. L a d i r i g i r á e l 
m u y reverendo padre Evange l i s t a do 
Mon tagu t . 

F u n c i ó n mensual del Vía - C r u c i s 
Perpetuo y i v i ente y Cuerpo de Por­
t an te s . — M a ñ a n a , domingo , a las 
ocho, misa de C o m u n i ó n gene ra l . 
Tarde a las seis, Rosario, Siete Do* 
mingos a San J o s é . V í a . C r u c i s so l em­
ne, co i ^ - v ' ncia del Cuerpo de Por­
tantes, s e r m ó n por el reverendo pa­
dre Z a c a r í a s de L l o r é n s y a d o r a c i ó n 
de la I m a g e n de J e s ú s C r u c i f i c a d o . 

E N S A N I G N A C I O D E S A R R I A 

E l lunes, d í a 11, a las seis de l a 
t a rde , e m p e z a r á en l a Casa de e j e r c i -
setas. Las inscr ipc iones pueden ha­
d o s de San Ignac io , de S a r r i á . u n a 
tanda de ejercicios en comple to r e ­
t i r o en lengua catalana. 

L a tanda t e r m i n a r á e l s i g u i e n t e 
domingo , d í a 17, a las 8 de l a ma­
ñ a n a . 

L a p e n s i ó n m í n i m a s e r á de 35 pe-
cerse en las casas rec tora les y en e l 
«Casa l de l ' E x e r c i t a n t » , Canuda, 4, 
p r i n c i p a l . 

N O V E N A A L B E A T O S A L V A D O R 
D E H O R T A 

H o y domingo , a las nueve, co ­
m e n z a r á en la p a r r o q u i a de S a n t a 
M a r í a de J e s ú s , la novena a l B e a t o 
Salvador de H o r t a , con t inuando los 
d e m á s d í a s a las ocho y med ia d u ­
ran te la misa . 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S E N 
C A L D A S D E M O N T B U Y 

D e l 1 al 7 de a b r i l se d a r á en es ta 
v i l l a una tanda de e jerc ic ios e s p i r i ­
tuales a cargo de los Padres F r a n ­
cisco L l o r é n s , Pedro R i e r a y Juan Se-
r r a . Para inscr ipciones , d i r i g i r s e a l 
Casal de l ' E x e r c i t a n t , Canuda, 4, B a r ­
celona, y a las r e c t o r í a s . 

DE " J O V B N T U T " 
La "Joventut" del Centro de C u l t u , 

ra de la parroquia de la Concepción 
as i s t i rá durante el mes de marzo a los 
siguientes actos rellgiosoe: 

Del día 11 al 16. ejercicios espirt. 
tualee, que t e r m i n a r á n con misa d i 
comun ión el día 17. 

Día 22, quinta conferencia cuares-
mal a lag ocho de la noche. 

Día 24, domingo de Ramos, aeisteo. 
cía a la p roces ión de las Palmas. 

Jueves y Viernes Santos, asietenoil 
a los divinos oflciog y a la p roces ió l 
del Vía Cructe. 

Viernes Santo, a^teteiWia al s e r m ó i 
de las Siete Palabras. 

Se ruega a log socios la aeietenoii 
a dichos actos. 
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a d i o t e l a f o n í a 
-;• 

P r o g r a m a p a r a h o y 

B A B C E L O N A ( B a d l o Barce lo i i a ) 

1 1 : Campanadas hora r i a s á e l a Ca­
t e d r a l P a r t e d e l s e rv ic io m e t e o r o l ó ­
g i c o de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Barce lona . Estado de l t i e m p o e n E u ­
r o p a y en E s p a ñ a . P r e v i s i ó n de l t i e m ­
p o en e l N E . de E s p a ñ a , en e l m a r 
•y en las r u t a s a é r e a s . 

13'30: E m i s i ó n de sobremesa. « E l 
a u t o b ú s » , ene s tep. T r í o I b e r i a ; « L a 
flevoltosas-j f ragmentos^ Banda d e l 
R e a l Cuerpo de Alabarderos de M a ­
d r i d ; « M a c a n a s , n o ^ t ango ; T r í o Ibe-
f i a ^ « S o t a de L ' o m ^ c a n c i ó n popular^ 
p o r e l O r f e ó Grac ienc ; « S a n Franc is ­
c o » , f ox , T r í o I b e r i a ; « C a n t i g a gal le-

i^ga»; « C h a ñ é C a n c i ó n » ! por O f e l i a 
fíNieto; « E l asombro de D a m a s c o » , se-
P l e c c i ó n ; T r í o I b e r i a , « B e n a m o r » ; 
N P a í s de l Sol>t p o r Pablo G o r g é ; «Cé­
l e b r e S e r e n a t a » - , T r í o I b e r i a ; « L a Be-

ja rana* Serrano; « C a n c i ó n d e l solda­
d o » (Marcos Redondo y c o r o ) ; « E l be-
BO-de C o p p e l i a » , vals , T r í o i b e r i a ; 
« D e j a que las flores hab len po r m í » , 
solo de c o r n e t í n con a c o m p a ñ a m i e n ­
t o de Orquesta.. « S o u s í a p l u i e » , one 
s tep . T r í o I b e r i a . 

14'451 C ie r r e de l a e s t a c i ó n . 
¡ I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a , 
f Cosechas, ganados y mercados. 

B a l e t í n . semanal de in formac iones 
y cotizaciones procedente de diversos 
p u n t o s de E s p a ñ a . S e r v i c i o especial 
de « U n i ó n Rad io B a r c e l o n a » s u m i ­
n i s t r a d o por los p r inc ipa l e s centros 
a g r í c q l a s y mercados de l a P e n í n s u l a , 
c o n comentar ios alusivos a l a s i tua­
c i ó n comerc i a l de ac tua l idad . E n los 
i n t e r m e d i o s d e l conc ie r to . 

18'10: L a Orquesta d« l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « D a n c i n g s h a d o w s » fox ; 
« C á u c a s o i , one step; « L a Amazona;?, 
p o l c a « L a d e s p o s a d a » , habanera. 

18 30: L a soprano M a r í a Teresa P l a ­
nas i n t e r p r e t a r á : « M a r g a r i t i f i a » , ro ­
manza; « M a r u x a » , romanza; «E l se­
ñ o r J o a q u í n » , romanza. 

19: Conferencia semanal a g r í c o l a 
S e c c i ó n a cargo del I n s t i t u t o A g r í c o ­
l a C a t a l á n de San I s i d r o . 

l h ' 20 : L a Orquesta de l a e s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « M o l i n o s de v i e n t o » , se­
l e c c i ó n ; « L a n i ñ a flamenca, ba i le ; 
« S é r é n a d e des c a r i l l ó n s » « L a Pasto­
r e l a » , canto a Cas t i l l a . 

19'50; e l t eno r Ensebio Carasusan 
i h t e r p í r e t a r á : «A una aova a m i g a » ; 
« L a f a v o r i t a » , a r ia , acto cua r to ; 
« L a k m é » , romanza, ac to p r i m e r o ; 
« T o s c a » , romanza ac to p r i m e r o . 

20'20: l a Orquesta de l a E s t a c i ó n 
i n t e r p r e t a r á : « M a r c h a t r i u n í a l n ú m . 
1»; «El P a r d a l y L ' A l a b a u » , glosas; 
« B a l l deis G e g a n t s » . 

20,40: C r ó n i c a depor t i va . 
21'v)0' C ie r r e de le e s t a c i ó n 

L A S A C T I V I D A D E S D E U N I O N RA­
D I O E N C A T A L U Ñ A 

Nueva emisora y t i a u s m i s í ó n de 
i m á g e n e s 

U n i ó n Radio S. A. se ha preocupa­
do con especial a t e n c i ó n de la r e g i ó n 
ca ta lana , y t en iendo m u y presente la 
i m p o r t a n c i a , su c u l t u r a , l a densidad 
de su p o b l a c i ó n y e l apoyo que la afi­
c i ó n le ha prestado en e l desarrol lo 
de l a R a d i o d i f u s i ó n , qu ie re dar una 
p r u e b a pa lpable de sus ac t iv idades 
en los momentos h i s t ó r i c o s de la ce­
l e b r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n I n t e r n a ­
c i o n a l de Barcelona, colocando l a Ra­
d i o d i f u s i ó n en C a t a l u ñ a a l n i v e l de 
las m á s adelantadas del mundo. 

Para e l lo ha adqu i r i do una po ten te 
emisora de 20 k i lova t ios , del s is tema 
m á s perfeccionado que exis te en la 
ac tua l idad , cons t ru ida por una casa 
de un ive r sa l renombre . Es ta emisora 
que se i n s t a l a r á en e l T i b i d a b o y 
f u n c i o n a r á pa ra la i n a u g u r a c i ó n de 
l a E x p o s i c i ó n en el p r ó x i m o roes de 
mayo, se encuent ra ya en Barcelona 
y d e n t r o de m u y pocos d í a s e s t a r á 
« x p u e s t a en u n s i t i o c é n t r i c o de esta 
c a p i t a l . 

O t r a m a n i f e s t a c i ó n de las a c t i v i ­
dades de U n i ó n Radio en Barcelona, 
s e r á l a i n s t a l a c i ó n de u n aparato 
t r a n s m i s o r de f o t o g r a f í a s por radio , 
apa ra to que ya e s t á a d q u i r i d o y s e r á 
e l p r i m e r o que se ins t a l a en E s p a ñ a 
y uno de los p r i m e r o s de Europa . Es­
t e se rv ic io de t r a n s m i s i ó n de fo togra ­
f í a s po r r a d i o s e r á inaugurado al 
m i s m o t i e m p o que l a nueva gran 
e m i s o r a de l T ib idabo , y para dar lo 
« conocer ante e l p ú b l i c o , U n i ó n Ra­
d i o se propone hacer den t ro de poco 
t i e m p o una d e m o s t r a c i ó n g r a t u i t a 
a c o m p a ñ a d a de confe renc ia expl ica­
t i v a . 

S e s i o n e s c u a r e s m a l e s 

La tercera de las sesionetí cuaree-
aaalee organizadas por el Centro So-
• í a l de Belén, n ú m e r o 45, primero, ee 
Ce leb ra rá hoy-, a las seis de la tarde, 
celando la conferencia confiada al re­
verendo padre don C á n d i d o Rincón, 
#e l Inmaculado Corazón de Mar ía . 

D e s p u é s de l a . conferencia, la ee-
l i o r i t Mar ía Mire t i n t e r p r e t a r á u n re . 
« i ta l de canciones populares, acompa­
ñ a d a al piano por don J o e é María 
f h ü i l é a . 
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L a M E T A L U R G I C A d e l C O B R E 

Y D E L C O B A L T O . S . A . 

C o n d i c i o n e s d e l a o p e r a c i ó n 

Las expresada* acciones ser á n ofrecidas a l a pa r el d í a 16 d e l co r r i en t e , r e s e r v á n d o s e l a Sociedad 
• I derecho de dec l a r a r l a ce r rada en todo i n o m m t o . 

Las acciones s e r á n ent regadas en e i acto de l a s u s c r i p c i ó n , c o n t r a pago de su i m p o r t e , h a b i é n d o s e 
ya ob ten ido l a i n c l u s i ó n de la* m i s m a s en l a c o t i z a c á ó n o f i c i a l de l a Bolsa de Barcelona. 

D e las 6.000 acciones, o b j e t o de l a o p e r a c i ó n , 4.000 son de n u e v a s u s c r i p c i ó n y las 2.000 restantes 
corresponden a t í t u l o s que la Sociedad t i e n e en c a r t e r a para su n e g o c i a c i ó n . 

C o n s t i t u c i ó n d e l a S o c i e d a d 

L a M e t a l ú r g i c a d e l Cobre y d e l Coba l to , 8. A , f u é c o n s t i t u i d a en M a d r i d , e l 12 de Septiemf>re 
de 1924, p o r e s c r i t u r a p ú b l i c a o t o r g a d a ante e l N o t a r i o don T o r i b i o G i m e n o Bayon . 

E l c a p i t a l e sc r i tu rado es de 5.000.000 de pesetas representado p o r 10.000 acciones de las que 4.000 
h a n s ido suscr i tas y desembolsadas p o r «T Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y actuales accionistas, y las res­
t an te s 6.000, son obje to de l a p r e sen te n e g o c i a c i ó n y s u s c r i p c i ó n . 

O b j e t o d e l a S o c i e d a d 

E l ob je to de l a Sociedad es 
c i ó n p o r p f o c é d í m i e n t o s e c o h ó m i c 
de ba ja l e y de los que l a Sociedad 

E l c a p i t a l se h a i n v e r t i d o h 
en l a p r o v i n c i a de L e ó n , en l a con 
en l a a d q ü i d c i ó ñ d é las pa tentes d 
en l a p r o v i n c i a d é Oviedo, de m i 
l a a m p l i a c i ó n de las í n e t a l a c i n e s , 
de l a s u n t ó . 

la e x p l o t a c i ó n i n d u s t r i a l de patentes 
os de los meta les de cobre, coba l to 

dispone en cantidades inmensas, 
asta ahora en l a a d q u i s i c i ó n y a r r i e 
s t r u c c i ó n d e l e d i f i c i o de l a f á b r i c a y 
e t r a t a m i e n t o d e minera les y e n co 
nerales a n á l o g o s . E l que se ob tenga 
i n s t a l a c i ó n de u n f e r r o c a r r i l a i r e o . 

d é su p rop iedad para l a separa-
y n í q u e l contenidos en mine ra le s 

ndo de m i ñ a s de dichos minera les 
anexos, a c t u a l m e n t e t e rminados ; 

n t r a tos ventajosos con o t ras minas 
de l a s u s c r i p c i ó n se d e s t i n a r á a 
u t i í l a g e y a l a puesta en m a r c h a 

C a r a c t e r í s t i c a s d e l a s A c c i o n e s d e l a S o c i e d a d 

Tiene derecho a u n seis p o r c ien to de i n t e r é s con c a r á c t e r p r e f e r e n t e , a cargo de los beneficios 
sociales. . x:/.i:00-

Son amor t izab les po r sor teos a l t i p o de 600 pesetas, o sea, c o n una p r i m a de 20 %, s u b s t i t u y é n ­
dose las acciones reembolsadas p o r acciones benef ic ia r las que p a r t i c i p a r á n en e l r e p a r t o de los b é n e f i -
cios pn l a m i s m a p r o p o r c i ó n que los t í t u l o s o r ig ina les . 

L a M e t a l ú r g i c a d e l Cobre y d e l Cobal to , S. A . , se ha acogido a los beneficios de l a L e y de p r o ­
t e c c i ó n a las indus t r i a s , y h a sido declarada de i n t e r é s para l a defensa n a c i o n a l , po r Rea l o rden de l 13 
de nov iembre de 1927 (Gaceta d é i 15) y de c o n f o r m i d a d con e l n ú m e r o 8 de l a a n t e r i o r R e a l o rden , e l 
Banco de C r é d i t o I n d u s t r i a l ha acordado conceder a l a Sociedad u n p r é s t a m o en m e t á l i c o i g u a l a l a m i ­
t a d d e l coste t o t a l de sus ins ta lac iones , estando pendiente de o to rga r se l a correspondiente e s c r i t u r a en­
t r e l a Sociedad y e l Banco. 

L a Sociedad se h a l l a exenta de los impues tos de derechos reales y t i e m b r e du ran t e ocho a ñ o s , por 
i a d i s p o s i c i ó n segunda de l a m i s m a R. O. 

R e s u l t a d o s p r o b a b l e s p r e v i s t o s p a r a J a 

E m p r e s a s e g ú n i o s I n f o r m e s t é c n i c o s 

L a c o n c e s i ó n de los aux i l io s po r e l Estado y e l acuerdo de l B a n c o de C r é d i t o I n d u s t r i a l son p rue ­
ba ev iden te de que esta i n d u s t r i a ofrece s u f i c i e n t e g a r a n t í a para c u b r i r t oda responsabi l idad en e l p r é s ­
t amo concedido. 

Por los datos que nosotros poseemos y que no d i f i e r e n de los que constan en los expedientes 
of ic ia les , damos a c o n t i n u a c i ó n u n p e q u e ñ o c á l c u l o de produc tos y gastos, que puede es t imarse como 
m í n i m o , en r e l a c i ó n con e l t one la j e d i spon ib le . Es e l s igu ien te : 

D e u n t r a t a m i e n t o de 36.500 toneladas a l a ñ o , obtendremos: 

Cobre, 1.260.000 K g . C o b a l t o , 297.000 K g . N í q u e l , 148.750 K g . 

cuyos metales t e n d r a a como m í n i m o , e l s i gu i en t e va lo r ; 

1.260.000 E g . de cobre a 2 pesetas 
297.500 » de cobal to , a 15 > 
148.750 Í de n í q u e l , a 3 » 

T o t a l de Produc tos 

2.520.000 ptas. 
4.462.500 » 

446.250 > 

7.428.750 ptas . 

Los gastos to ta les pa ra la o b t e n c i ó n de dichos productos , aumentados e n u n 10 % pa ra i m p r e v i s ­
tos, se e l e v a r í a n a pesetas 5.253.650 po r a ñ o . 

l>e una de las minas se han e x t r a í d o 40.000 toneladas de m i n e r a l , e n e l i n t e r i o r de l a m i s m a hay 
arrancados otros 200.000, e s t i m á n d o s e po r persona au tor izada que en esta m i n a e x i s t e n a l a v i s t a 540.000 
toneladas de m i n e r a l . 

Por todo lo expuesto no creemos aven tu rado suponer que estas acciones p o d r á n p e r c i b i r a p a r t i r 
de l p r ó x i m o e je rc ic io u n d iv idendo super io r a 12 fe, y como a p a r t i r d e l mes de J u l i o p r ó x i m o se consi­
dera que ia f á b r i c a se h a l l a r á en p l e n a e x p l o t a c i ó n , en este e j e rc ic io p o d r á ser ya acordado un d iv idendo . 

C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

Pres idente 
E x c m o . Sr. D . T R I N I T A R I O R U I Z V A L A R 1 N O , 

Abogado de l I l t r e . Colegio de M a d r i d . 

Vicepres iden te 
E x c m o . Sr. M A R Q U E S D E B E N I C A R I A ) , 
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E t n u e v o P a l a c i o d e 

C o m u n i c a c i o n e s d e 

B a r c e l o n a 

L a D i r e c c i ó n Genera l ha ordenado 
que se proceda, con toda urgenc ia , 
a l mon ta j e de conductores, aparatos, 
ins ta laciones y sus accesorios, y cuan­
t o sea preciso para que l a i naugura ­
c i ó n de los servic ios t e l e g r á f i c o - i n -
te rnacionales puedan ^ efecbuatse iftl 
m i smo t i e m p o que l a d e l g r a n Ce r t a ­
men i n t e r n a c i o n a l . 

A t a l efecto, han l legado de M a d r i d 
e l j e f e de T e l é g r a f o s , d m B a m ó a 

M i g u e l N i e t o , y e l o f i c i a l asesor d e l 
Negociado noveno de l a D i r e c c i ó n 
General , don B u e n a v e n t u r a P e ñ a ; f o r ­
mando una C o m i s i ó n ges tora con e l 
j e f e de T e l é g r a f o s a fec to a este Cen­
t r o , don S i m ó n Pueyo S a r v i s é , con e l 
asesor d e l Negociado de Cons t rucc io ­
nes de l m i s m o , o f i c i a l s e ñ o r S á n c h e z 
C o r d o b é s y jefes de l í n e a s e ñ o r e s Ga-
m u n d i y A l v a r e z C a s t r i l l ó n . 

D i c h a c o m i s i ó n , s e g ú n tenemos en­
tend ido , se p ropone desplegar t o d a 
c l a á e de ac t iv idades , seoundando los 
decididos p r o p ó s i t o s de l a D i r e c c i ó n 
General pa ra que l a nueva Casa de 
Correos y T e l é g r a f o s quede en c o n d i -
c i » a m d e p r e s t a r « l s e r v i c i o • g n e 

e s t á destinada, a mediados de Mayo 
p r ó x i m o . 

A u n conf iando m u c h í s i m o en l a ac­
t i v i d a d y p e r i c i a i nd i s cu t i b l e s de la 
C o m i s i ó n nombrada , y t en iendo la 
cer teza de que ha de poner a c o n t r i ­
b u c i ó n sus mejores deseos pa ra rea­
l i z a r su comet ido , dudamos mucho 
que pa ra l a i nd i cada fecha haya po­
d i d o d a r á o l m a a l enorme y de l ica­
do t raba jo que se le espera, habida 
cuen t a de que nada h a b í a comenzado 
cuando l a mencionada c o m i s i ó n se ha 
c o n s t i t u i d o . Celebramos, no obstante , 
e l a c i e r to que ha p res id ido en e l nom­
b r a m i e n t o de los func iona r ios que 
cons t i t uyen l a ind icada C o m i s i ó n , por-
3 » « es u n a g a r a n t í a de ios t rabajos 
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a e jecutar , a s í como los e x c e l e n t e » 
p r o p ó s i t o s que an iman a l d i r e c t o r g«4 
nera i de Comunicaciones, s e ñ o r T»» 
f u r , para la m á s p r o n t a i n a u g u r a c i ó n 
de l a nueva Casa de Correos y T e l é * 
grafos de Barcelona. 

Desde ía calle de Pelayo, n ú m e r o ^ 
donde se ha l laban instalados, p o r se r 
i n su f i c i en t e e l loca l de l Cen t ro T a * 
l e g r á f i c o de l a Ronda de l a Univeiv» 
sidad, h a n sido ya trasladados a » 
nueva casa, los negociados de T e l é * 
grafos correspondientes a l s e rv i c io i m 
t e r i o r , i n t e r n a c i o n a l y de r ad io te l a* 
g r a f í a . 

R O L D A N i 

E l m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o 

d e H u n g r í a e n M a d r i d 
Es ta m a ñ a n a l lega , en e l expreso 

de M a d r i d , B . E , d o n P i e r r e de M a -
tuska, nombrado p o / e l Gobie rno d a 
H u n g r í a m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o e n 
M a d r i d , para as i s t i r a l a e ^rega o f i ­
c i a l de los te r renos que o c u p a r á ea 
l a E x p o s i c i ó n de M o n t j u i c h e l p a b a » 
l l ó n o f i c i a l del Gobierno de H u n g r í a * 

L a s f a l l a s v fiestas d e 

V a l e n c i a 

L a Casa Regiona l Va lenc iana , q u a 
ha Organizado l a caravana de cochea 
autocars para que sus socios y cuan ­
tas personas deseen t ras ladarse a l a 
c a p i t a l l e v a n t i n a puedan e f e c t u a r l a 
c o n toda comodidad y po r e l p r e c i a 
ú n i c o de c incuenta pesetas ida y 
v u é l t a , pone en conoc imien to de cuan­
tas personas se hayan i n s c r i t o y sa 
i n sc r iban para esta e x c u r s i ó n , q u a 
la estancia y a lo j amien to en V a l e n ­
c ia e s t á asegurada, ya que se reser­
van g ran n ú m e r o de habi tac iones a 
precios e c o n ó m i c o s pa ra los t res d í a a 
que se p e r m a n e c e r á en aquel la c a p i ­
t a l . P r ó x i m a m e n t e se p u b l i c a r á e l 
p r o g r a m a de festejos que se o r g a n i ­
zan en honor de l a caravana a su pa ­
so p o r las pueblen de l t r a y e c t o y e n 
Va lenc i a dorar i te su estancia. 

D e l d e s c u b r i m i e n t o d e u n a 

a g e n c i a q u e f a c i l i t a b a p a s a ­

p o r t e s f a l s o s 
LOS D E T E N I D O S SON PUESTOS A 

D I S P O S I C I O N D E L J U Z G A D O 

Anoche fue ron puestos a d i spos l -
c ión de l Juzgado los i n d i v i d u o s de* 
tenidos con m o t i v ó de l d e s c u b r i m i e n ­
t o de una agencia que f a c i l i t a b a pa­
saportes falsos. Son ios de ten idos 
cua t ro : Bauza y Pons, que fue ron de­
tenidos p r i m e r a m e n t e y dos i n d i v i ­
duos m á s que, a l parecer, no t e n í a n 
una g ran i n t e r v e n c i ó n en los negocios 
de los dos p r imeros . Uno de los dos 
detenidos ú l t i m a m e n t e es d u e ñ o de 
una agencia de negocios y ya en o t r a 
o c a s i ó n f u é de ten ido po r u n d e l i t o 
semejante al que nos ocupa. 

E n l a C r u z R o j a d e 

B a r c e l o n a 

E n l a J u n t a genera l ce lebrada \>OT 
la Asamblea Loca l de l a Cruz Ro ja , 
de este pueblo, f u e r o n elegidos, para 
f o r m a r p a r t e de l a J u n t a de Gobier­
no, los s e ñ o r e s s igu ien tes : 

Pres identa de honor, d o ñ a Josefa 
Navarro.; pres idente delegado, don 
B a u d i l i o Tor ren t s ; v i cep i e s iden ta 
p r i m e r o , don I b o J u l i á ; i d . , segundo, 
d o n Juan B . F e r r á n d i z ; s e c r e t a r i a 
don Castor A r i a s ; contador , don V U 
cente G i m é n e z ; tesorero, don S&ntia* 
go A l t é s ; Vocales: A l c a l d e doc to r d o n 
M a n u e l B a d í a ; d o ñ a Angeles S a n g ü e ­
sa; don Juan Manen t v don S e b a s t i á n 
B a y á . 

Por l a Asamblea Suprema le ha s i ­
do concedida la Meda l l a de segunda 
clase ( p l a t a ) a l b i za r ro c a p i t á n - c a b o 
de Mozos de Escuadra, d o n San t i ago 
V i q u e i r a Ful los , po r sus r t l e v a n t e s 
servic ios de segur idad d é este pueb lo 
y actos h u m a n i t a r i o s que le adornan . 

A las muchas f e l i c i t ac iones que esta 
rec ib iendo, un imos l a nues t ra a t a n 
d i s t i n g u i d o amigo. 

* * * 
Para e l homenaje a S. M . l a R e i n a 

D o ñ a V i c t o r i a Eugenia , organizado 
por la Cruz Roja de Parcelona. se h a n 
rec ib ido , hasta l a í e c h a , a m á s de l a 
Asamblea Loca l , la de l A y u n t a m i e n t o , 
A t e n e o I n s t r u c t i v o Col ó r n e n s e , s e ñ o r 
G a y á , en r e p r e s e n t a c i ó n de la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a ; don Juan Vilaseca, d o n 
C á s t o r A l ú a s y don A n t o n i o C a l d e r e í 
( d i r e c t o r del « G r a m a n e t > ) . esperan* 
do la c o o p e r a c i ó n de s i g n i f i c a d a » txim 
socalidades de este pueb lo . 
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C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A E S P A Ñ O L A 

C R U C E R O S A S E V I L L A 

G E ü T A Y T E I U A U , S E M A N A S A N T A Y E t R I A S 

Y A T C H D E L U J O I • 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 

P R I M E R C R U C E R O 

Sal ida de Ba rce lona , e l 20 de marzo 
Regreso a Ba rce lona , e l 4 de a b r i í 

S E G U N - O C R U C E R O 

Sal ida de Ba rce lona , e l 6 de a b r i l 
Regreso a Ba rce lona , e l 28 de a b r i l 

Para informes y d e t a ü e s . Oficinas de /a COMPAÑIA T R A S A l -
LAMICA% H a c a ae Medihaoelu 8, y A G b N U A S Db VlAJbS 

U " R E A L C O R A L Z A M O R A " E N B A R C E L O N A 

L a n o t a b l e a g r u p a c i ó n c o r a l v i s i t ó a y e r l a 

C a s a d e E L D I A G R A F I C O y « L a N o c h e 

D e s p u é s de t e r m i n a r e l ensayo que 
e fec tua ron en e l G r a n T e a t r o de l L i ­
ceo, ayer t a rde , los coris tas que i n ­
t e g r a n la « R e a l C o r a l Zamora»- , en 
dos autobuses que h a n sido puestos 
ga lan temente a d i s p o s i c i ó n de los 
mismos d u r a n t e su pe rmanenc ia en 
Barce lona , po r l a C o m p a ñ í a Genera 
ce t r a s l ada ron a los ta l le res de K l 
D I A G R A F I C O y « L a N o c h e » . 

A c o m p a ñ a b a n a los expedic ionar ios 
e l gobernador c i v i l de Gerona, s e ñ o r 
E o d r í g u e z Chamorra , e l t en i en t e de 
a lca lde s e ñ o r m a r q u é s de Casa P i n -
zón, e l concejal j u r a d o s e ñ o r Cuyas, 
e l conceja l s e ñ o r Bone t del R í o , e l 
d i p u t a d o p r o v i n c i a l de Zamora , s e ñ o r 
Asensio; e l teniente, , de alcalde de 
a q u e l l a p o b l a c i ó n , s e ñ o r M a r í n ; e l 
m a e s t r o d i r e c t o r de l a e n t i d a d a r t í s ­
t i c a , s e ñ o r Haedo, e l reverendo Padre 
P r i e t o , e l m é d i c o doc to r H e r n á n d e z 
y los per iodis tas zamoranos, s e ñ o r e s 
Ca lami ta^ Av i l e s y P r i e t o . 

E n e l v e s t í b u l o d e l e d i f i c i o donde 
e s t á n instalados nuestros ta l le res , re­
c i b i e r o n a los v i s i t an tes nues t ro i l u s ­
t r e amigo d o n Juan P i c h , e l d i r e c t o r 
de E L D I A G R A F I C O y «La N o c h e » , 
d o n M a r i o A g u i l a r ; e l a d m m i s t r a d o r 
d o n L u i s T o r r e s , don Juan P i c h Sola-
r i c h , los a l tos empleados s e ñ o r e s So-
l a g r á n y Planas, e l r edac to r je fe 
B e ñ o r A g u i r r e , los redactores s e ñ o r e s 
Gaya P i c ó n , R u é , Moragas, Carva ja l , 
A r t i g a s , F o r i s c o t y e l je fe de t a l l e ­
res s e ñ o r V i d a l . 

Luego de r eco r r e r todas las seccio­
nen y dependencias de nues t ra Casa, 
las s e ñ o r i t a s que f o r m a n p a r t e de l a 
« R e a l C o r a l Z a m o r a » — todas ellas 
m u y guapas y s i m p a t i q u í s i m a s — f u e -

, r o n obsequiadas con ramos de flores. 
A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r R o d r í ^ Jez 

C h a m o r r o p r o n u n c i ó u n e locuente y 
sen t ido discursOi exa l t ando l a f r a t e r ­
n i d a d que r e in s y ha re inado en t r e 
C a t a l u ñ a , C a s t i l l a y las flemas reg io­
nes hermanas^ es t imando los agasajos 

que son ob je to en B a r c e i o i n los 
coris tas zamoranos y agradeciendo v i ­
vamente—di jo—las atenciones y de­
licadezas que e l s e ñ o r P i c h t e n í a con 
BUS c i tados paisanos^ y e logiando su 
persona l idad y sus i n c i a t i v a s . 

D o n Juan P i c h s a l u d ó a los coris-
^ y a sus a c o m p a ñ a n t e s , los repre-
Bentantes de l a D i p u t a c i ó n , e l A y u n ­
t a m i e n t o y l a Prensa de Zamora ; re­
c o r d ó a C l a v é , e l p recur so r de las 
«nasas corales-, cuyo « G l o r i a a Espa­
ñ a » no se o l v i d a r á nunca y d e s e ó a 
»a « R e a l Cora l Z a m o r a » que en nues­
t r a c iudad , donde t a n in tensamente 
•e s iente e l a r t e , ob tenga e l é x i t o que 

a ° o m P a ñ a a todas par tes y que 
i n d u d a b l e m e n t e c o n s e g u i r á . c o n s e g u i r á . 

C E G A D A B E T U R I S T A S 
Ban S e b a s t i á n ¿ 9. — E l lunes He-

B a i a n doscientos t u r i s t a s ex t ran je ros 
o « diversas nacional idades , que se d i -
" g e u * Sev i l l a pa ra a s i s t i r a l Con-

» a r d e de d l cho d í a se c e l e b r a r á una 
fcoZ'V ^ 61 A t a m i e n t o en su 
mAZl* í congresiatas s e r á n obje to , 
^ a e m a 8 ¿ d© •arioB agasajos. 

E l t e n i e n t e de a lcalde y no tab le 
p e r i o d i s t a de Zamora^ d o n A l f o n s o 
M a r í n , en frases elocuentes y p r e c i ­
sas, d e d i c ó u n can to a Ba rce lona y 
a g r a d e c i ó l a h o s p i t a l i d a d que se les 
dispensa,} y las muest ras de conside­
r a c i ó n y de afecto que Ies p r o d i g a b a 
si s e ñ o r P i c h . 

Seguidamente , y dedicados a los 
obreros de nuestros ta l le res , l a C o r a l 
i n t e r p r e t ó admirablemente- , con una 
jus teza y s e n t i m i e n t o insuperab le , 
d i r ig ida- , con g r a n ac i e r t o , p o r e l 
maes t ro Haedo, las composiciones 
« P a r d a l a s » y « P o r t i e r r a de c a m p o s » , 
de l c i t ado maes t ro . 

F i n a l m e n t e , en e l comedor de r e ­
dactores , se s i r v i ó u n l u n c h ¿ r e su l ­
t ando l a v i s i t a i una hermosa f i e s t a 
de f r a t e r n i d a d e n t r e castellanos y 
catalanes. 

E N L A D I P U T A C I O N 

A y e r , a l a una de l a t a rde , e f e c t u ó 
l a R e a l C o r a l de Zamora su anuncia ­
da v i s i t a a la D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 

A c o m p a ñ a b a n a la masa c o r a l , ade­
m á s de su direcor^ e l maes t ro s e ñ o r 
Haedo, y de l d ipu t ado p r o v i n c i a l de 
Zamora , s e ñ o r Asensio,. e l goberna­
dor c i v i l de Gerona, s e ñ o r C h a m o r r o 
y e l t e n i e n t e de a lca lde d e l A y u n t a ­
m i e n t o de Barce lona , s e ñ o r m a r q u é s 
de Casa P i n z ó n . 

Esperaban a los v is i tan tes^ en e l 
Pa lac io de l a Genera l idad , él p r e s i ­
d e n t e de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r conde 
del M o n t s e n y [ los d ipu tados p r o v i n ­
ciales, s e ñ o r e s Robe r t , M a l á g r i d a , 
A l e g r e , M a r i m ó n , m a r q u é s de Seg-
n ie r , G r a u T r a b a l , y e l sec re ta r io se­
ñ o r Vega ; e l s e ñ o r U d i n a , po r l a Ca­
sa de L e ó n y Cas t i l l a ; los concejales, 
s e ñ o r e s Escalas y M a r t í Ventosa , y e l 
conservador de l Pa lac io R e a l , s e ñ o r 
Luengo . 

E n ©1 despacho de La Pres idencia , 
los cor i s tas f u e r o n presentados po r 
e l m a r q u é s de Casa P i n z ó n en e lo­
cuentes frases saludando luego a l a 
C o r p o r a c i ó n P r o v i n c i a l , en bel los p á ­
r ra fos , e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l zamo-
rano, s e ñ o r Asensio. 

E l conde de l Mon t seny d i ó l a b i en ­
ven ida a los v i s i t an tea t eín e locuente 
d iscurso 

A c o n t i n u a c i ó n , l a « R e a l C o r a l de 
Z a m o r a » , a c o m p a ñ a d a p o r las perso 
nal idades presenteSi r e c o r r i ó e l ed i ­
f i c i o , p a r a cuyas bellezas no escat i 
m ó los e log ios . 

Los v i s i t an t e s fueron obsequiados 
con u n del icado c o c k - t a i l . 

F U N C I O N A R I O S C A S T I G A D O S 

M a d r i d , 9 .—El A y u n t a m i e n t o , en 
v i r t u d de expediente a d m i n s i t r a t i v o 
i n s t r u i d o c o n t r a e l D i r e c t o r y Subd i ­
r e c t o r d e l Se rv i c io de incendios, her­
manos s e ñ o r e s Monas te r io , h a resuel ­
t o des t inar los a o t ros serv ic ios y sus­
pender a d o n J o a q u í n y a don J o s é , 
de empleo y sueldo p o r u n o y dos 
meses r e spec t ivamen te . 

O T A G R A F i C O 

f o r r e o d e l a s ^ r t e i 

v d e l a s L e t r a » 

Con e l t í t u l o de eLos í d o l o s da u n 
f i l ó s o f o » , l a e d i t o r i a l A r a l u c e aca­
ba de t r a d u c i r las M e m o r i a s de u n 
h o m b r e i n s i g n i f i c a n t e , de que es au­
t o r e l profesor de l a U n i v e r s i d a d de 
P a r í s , Charles R i c h e t . U n a c o l e c c i ó n 
de medi tac iones y pensamientos f i ­
losó f i cos expresados con brevedad, 
valiosas re f lex iones destinadas á su­
g e r i r o a p ropone r expl icaciones so­
b re los m á s abstrusos p rob lemas . E l 
au to r ha recogido , en r e a l i d a d ; los 
datos de u n m a n u s c r i t o de su maes t ro 
J o a q u í n L e g r i s , h o m b r e rebelde a las 
convenciones social es,, que m u r i ó po­
b r e y m i s é r r i m o , y v i v i ó indepen­
d ien te , en este s ig lo que l a indepen­
dencia es v i r t u d r a r a , a ú n e n t r e los 
que son r icos . 

L i b r o en que nada re su l t a t a n a t r a -
y e n t e como l a s i nce r idad comple t a , 
« L o s í d o l o s de u n f i l ó so fo» se dejan 
leer con e l i n t e r é s de una novela. 

N o v í s i m a t r a d u c c i ó n , cuidadosa­
m e n t e revisada, esta de « E m i l i o » ; de 
J u a n Jacobo Rousseau^ que nos b r i n ­
da E d i t o r i a l L u x . Pensamientos sobre 
l a e d u c a c i ó n de los n i ñ o a buscando a l 
h o m b r e en e l n i ñ o , s i n pensar « n l o 
é s t e es antes de ser hombre . H e a q u í ' 
lo que Rousseau h a es tudiado con 
p re fe renc ia , pa ra que^; a ú n suponien­
do que su m é t o d o sea fa lso, que no 
l o es, puedan sacarse de é l observa­
ciones beneficiosas. Ensalza Rousseau 
e l c a r i ñ o e n t r a ñ a b l e a las) madres, y 
e x p l i c a e l sen t ido que da a este n o m ­
bre , m a r c á n d o l o con ej se l lo de una 
f u e r t e y severa m e d i t a c i ó n . « E m i ­
l i o » es como e l recuerdo de una i n ­
f a n c i a l uminosa y v i b r a n t e e n l a que 
se ayuda a i m p e d i r que l a v i d a e m ­
p a ñ e demasiado b r u t a l m e n t e los d í a s . 

D e l a D e l e g a c i ó n d e 

H a c i e n d a 

Por l a De legac ión se han hecho las 
siguientes s e ñ a l a m i e n t o s para m a ñ a n a : 

A i pre6idente <te !a Audiencia, 2.000; 
don Antonio Luque , 5,712*59; A d m i ­
n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 4, 
6,000; a l mismo, 6,000, 6,000, 6.000. 
6,000, 6,000, 6,000, 18.000; Adminift-
t r a c l ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 8, 10,000; 
al mismo, 10,000. 20,000, 60,000 y 
10,000; A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s 
n ú m e r o 10, ii,21T51', Adminls traoidn 
de L o t e r í a s n ú m e r o 36, 4,032. 
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L a f a l s i f i c a c i ó n d e d o c u ­

m e n t o s o f i c i a l e s 

L A P O L I C I A P O L I T I C A B E R L I N E S A 
E S T A B L E C E L A I D E N T I D A D E N ­
T R E L A B E D A C C I O N D E LOS D O ­
C U M E N T O S H A L L A D O S E N CASA 
D E O R L O W Y LOS Q U E E S T E T E N ­

D I O A N T E R I O R M E N T E , D E C L A ­
R A N D O S E C U L P A B L E A Q U E L 

D E A L G U N A S F A L S I F I C A C I O N E S 

B e r l í n , 9 .—La p o l i c í a p o l í t i c a ber­
l inesa ha t e r m i n a d o e l examen de l o 
que se i n c a u t ó en los d o m i c i l i o s de 
los fals if icadores de documentos, Or-
l o w y Pawlonowsk i , 

E n casa d e l p r i m e r o se encont ra­
r o n e n t r e otros , unos documentos t i ­
tu lados o r ig ina le s que lo m i s m o que 
los ofrecidos a l p e r i o d i s t a nor teame­
r i cano K n i c k e r b o c k e r , i b a n firmados 
p o r T r i l i s s e r . Comparando l a escr i ­
t u r a de l a m á q u i n a de e sc r ib i r ha l la ­
da en casa de O r l o w c o n las de los es­
c r i to s , se pudo establecer innegable­
m e n t e que é s t a f u é l a m á q u i n a que 
s i r v i ó pa ra l a f a b r i c a c i ó n de los do­
cumentos . 

O r l o w c o n f e s ó entonces haber fa­
b r i cado las fals if icaciones en le» a ñ o s 
1926 y 1927, aparecentemente con e l 
fin de vender las a las personas i n t e ­
resadas. 

L a p o l i c í a s igue examinando escr i ­
tos que i n d i c a n que O r l o w enviaba 
in fo rmac iones a l ex t r an je ro , y ade­
m á s t r a t a de esclarecer s i O r l o w f u é 
t a m b i é n au to r de los documentos que 
c o m p r o m e t í a n a l senador nor teame­
r i cano B o r a h y l a famosa c a r t a de 
S inwjew . 

Los escr i tos hallados en casa de 
Pawlonowsk i t i e n e n poca i m p o r t a n ­
cia . 

L a p o l i c í a p o l í t i c a ber l inesa decla­
ra desprovis ta de fundamen to l a no­
t i c i a que dan algunos p e r i ó d i c o s de 
que O r l o w s i r v i ó en o t r o t i e m p o a l a 
p o l í t i c a ber l inesa c o n t r a los comu­
nis tas alemanes. 

E L P A P A A D M I T I R A , C O N D I C I O -

N A L M E N T E , D I P L O M A T I C O S 

E X T R A N J E R O S 

Roma, 9.—Varios p e r i ó d i c o s i t a ­
l ianos d icen que el Papa ha hecho sa­
ber a los d i p l o m á t i c o s ex t ran jeros 
que l a C iudad va t i cana e s t á dispues 
t a a acogerlos sij,' como consecuencia 
de una s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l excep 
cional^ sus respect ivos Gobiernos lo 
e s t i m a r e n opor tuno .—Fabra , 

L a p e r f e c c i ó n d e s u c u t i s 

m u ptOpOTCHMUHti el MM regula» la Crena •NEIGE d m c & n m m * 
Wiiliir'it iíWt paca toW la* «¡ridertau Luta la* mí» ¿mlicmJUi. 

Sim giata y Ujeia, pamafa» aficasawata ca la pial m i atutnóe 1M f**t», i tuA 
«t t a t ú aa Mpeeto ataceíopalaá», • la vas que na* esquiMt* fre*cttra. 

Á¿opt»i* por toda* la* etegaotca y aetríeea c<lel>rea, arta ddkÍQM «MBi I » M » 
HtSi» el MlceaMabre de tCrtaie da la Parátenne*. 

V i tea mité ladafieteste a ha eatraordmaríaj cualidades J* 

N E I G E D E S C É V E N N E S 
trfU U3MÍ •Ofljpreeiojoj adorno* a !a« qwt del>e usted coaservar todo ei «picador , Bt 
D I A M A M T . « Ñ e % « de* C« •eaaeee, piedra única, letdará M» brillo delkadaBMBt* 
ttméo saalterabU. 

E« toda* W bueoat Caía* de perfumería 
Cfla ten abatía ezclumo paro Eipaaái A . C . G R O L L E R O 

Angele*, » - B A R C E L O N A 
Caaa* ariAoloale* do oaatat BARCBLONA - La Florida, 8. A. - Vicente Parrar > Parfaaierf* 
Imrl« TtaaiMtlba* . atoacgal - Aalrnaa Olivares - Soler y Hora • Bt Siglo • PaefaaMCta Bal» 

tasar * Partanerla vuadroaa • PcrtamerU Lafont • Unitas, S. &. 

L o s a r t í c u l o s d e « L e J o u r ­

n a l » s o b r e E s p a ñ a 

C O N T I N U A N L A S I N F O R M A C I O N E S 
D E L E N V I A D O E S P E C I A L , Q U E H A ­
CE E L O G I O S D E P R I M O D E R I V E ­

R A Y S U A C T U A C I O N 

Parla , 9, — Con t inuando « L e Jour ­
n a l » l a p u b l i c a c i ó n d « los a r t í c u l o s 
sofor* E s p a ñ a , de su eneiado especial 
Eduardo Uelsey, r e l a t a en l a f o r m a 
que e l gene ra l P r i m o de R i v e r a ob­
t u v o e l poder y su m a n t e n i m i e n t o en 
e l mismo, pers igu iendo l a obra de re­
c o n s t r u c c i ó n d e l p a í s y que t a n t o be­
neficios ha hecho sen t i r . 

E l pueblo e s p a ñ o l gus ta de L . c a l ­
m a q u « en todo e l p a í s se r e sp i r a y 
ha mani fes tado su a d h e s i ó n a l gobier­
no d e l gene ra l P r i m o de R i v e r a , acep­
t ando congra tu l ado los grandes bene­
ficios y l a m e j o r a de l a s i t u a c i ó n que 
ha r epo r t ado su p o l í t i c a . 

T e r m i n a d ic iendo que a pesar de l a 
bondad de l genera l P r i m o de R i v e r a 
su a r m a z ó n p r i n c i p a l es l a fuerza, 
contando este gob ie rno con l a adhe­
s i ó n de l a m a y o r í a de l E j é r c i t o . — 
Fabra . 

P o l í t i c a v a t i c a n i s t a 

E L V A T I C A N O A N T E E L T R A T A D O 
D E L E T R A f t 

P a r í s , 9 .—El p e r i ó d i c o « E x c e l s i o r » 
d ice que e n Gineb ra ha p roduc ido 
m u y desagradable i m p r e s i ó n l a n o t i ­
c i a de que l a Santa Sede se o p o n d r á 
a hacer r e g i s t r a r e l r ec ien te T r a t a ­
do de L e t r á n en l a secre ta r la de l a 
Sociedad de Naciones, como se es t i ­
p u l a en e l Pacto . 

E n los C í r c u l o s i t a l i anos de Gine­
bra,, a ñ a d e e l c i t ado d i a r i o , no es po­
s ib le escuchar n i n g ú n comenta r io 
sobre e l asunto. 

S i n embargo, en los C í r c u l o s de l a 
Sociedad de Naciones se hace obser­
var que e l T r a t a d o de L e r t á n no t e n ­
d r á de n i n g ú n modo fuerza a lguna 
en las relaciones in ternacionales , 
hasta e l m o m e n t o de ser debidamen­
t e r eg i s t r ado , s u b r a y á n d o s e e l he^ 
cho de que los Estados Unidos, per­
maneciendo s iempre fue ra de l a Or­
g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de Gine­
bra , no d e j ó j a m á s de t r a n s m i t i r a 
é s t a todos los Tra tados que cele­
bra.—Fabra. 

L A O B R A D E G I N E B R A E N R E L A -
C I O N CON L A PAZ D E L M U N D O 

P a r í s , 9.—Los d iar ios subrayan l a 
i m p o r t a n c i a que t u v o ayer l a s e s i ó n 
de l Consejo de la Sociedad de Na­
ciones, r e l a t i v a a l a asistencia o b l i ­
ga to r io a los Estados agredidos. E n 
general reconocen que esta d i s c u s i ó n 
viene a pe r fecc ionar l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a paz. 

E l « P e t i t P a r i s i é n * f e l i c i t a a los 
s e ñ o r e s B r i a n d y C h a m b e r l a i n p o r su 
idea de someter l a c o n v e n c i ó n a l a 
firma de los Estados no presentes en 
Ginebra , y especia lmente de los so­
vie ts , con lo cual e l Pacto K e l l o g g 
q u e d a r á admi rab ieu te j i t a comple ta ­
do.—Fabra, 

L a r e c o n s t r u c c i ó n 

d e N a n k i n g 

U N A R Q U I T E C T O N O R T E A M E R I ^ 
C A N O T R A Z A R A LOS P L A N O S í 
D I R I G I R A L A S O B R A S , CONSER­
V A N D O E L E S T I L O T I P I C O , Y SH 
D E D I C A R A N G R A N D E S ESPACIOS 

A P A R Q U E S 

Shanghai , 9 . — E i a r q u i t e c t o de 
Nueva Y o r k , K i l l i a m M u r p h y , a-
qu ien e l Goiberno nac iona l i s t a c h i * 
no e n c a r g ó l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a 
c iudad de N a n k i n g ha d icho a u n pe-i 
r i od i s t a que se c o n s t r u i r á n los e d i f H 
cios d e l Gobie ron ch ino en una su-í 
petrficie de dos m i l l a s cuadradas y 
que las edi f icac iones t e n d r á n e l es-* 
t i l o t í p i c o de l p a í s . Los ed i f ic ios no 
pueden tener a l t u r a de rascacielos en 
China y a l o sumo t e n d r á n t r e s p i ­
sos. 

L o primttt 'O que se h a r á es d i v i d i r 
lo que ha de c o n s t i t u i r b a r r i o de ne­
gocios,, sector de v iv iendas y zona 
o f i c i a l . Todo e l lo se p l a n e a r á con mi - , 
ras a l po rven i r para cuando l a c a p i , 
t a l l l egua a los dos mi l lones de habin 
tantos . Luego M u r p h y p r o c e d e r á a l 
t razado de las calles, den t ro de cada 
sector, y ha declarado que su l abo r 
seirá m á s b i en r e c o n s t r u c t i v a que des-» 
t r u c t i v a . Para e l lo no t o c a r á e l S u r , 
que es donde hay m a y o r aglomeora-í 
c i ó n , s ino que d a r á e x p a n s i ó n hac ia 
e l N o r t e . T e n d r á en cuen ta las m o -
deirnas necesidades de c o m u n i c a c i ó n 
nes t e r res t r e s y a é r e a s y en las cer ­
c a n í a s d e d i c a r á grandes eepacios a 
jardines p ú b l i c o s . 

Estos parques, e l d í a de m a ñ a n a , 
se p o d r á n c o n v e r t i r f á c i l m e n t e en 
parques de a v i a c i ó n ^ cerca d e l nú-* 
cleo urbano. 

M u r p h y ha t e r m i n a d o d ic iendo que 
agradece a l Gobierno ch ino las faoi-i 
lidades que le da y cejnsura a aquel los 
que han c r i t i c a d o a d icho Gobierno su 
acuerdo de r e c o n s t r u c c i ó n de l a v i«s 
j a c a p i t a l . 

E L R E P R E S E N T A N T E D I P L O M A T E 
CO D E A L E M A N I A E N B R U S E L A S 
E X P O N D R A «AL G O B I E R N O D E L 
R E I C H LOS D E T A L L E S D E L A S U N ­
TO R E L A T I V O A L SUPUESTO T R A ^ 

T A D O F R A N C O - B E L G A 
Berl ín . , 9 . — S e g ú n anuncia l a Pren-* 

sa berlinesa, es esperado en esta ca­
p i t a l e l m i n i s t r o de A l e m a n i a en B r u i 
selas, con obje to de exponer deta l lan 
damente ante e l Gobierno d e l R e i c h 
los antecedentes y desarro l lo d e l 
asunto r e l a t i v o a l a p u b l i c a c i ó n d e l 
supuesto t r a t ado f rancobelga . 

E L E X P L O R A D O R W I L K I N S 
L a Habana, 9 .—El famoso e x p l o r a » 

dor W i l k i n s , que se d i r i g e a N u e v a 
York , de regreso de las regiones an-. 
t á r t i c a s , ha sido h u é s p e d d u r a n t e 
unas horas de l a Sociedad de GebgraN 
f í a de Cuba y d e l Gob ie rno c u b a n o á 
—Fabra. -* ^ 
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O R T I V A 

F U T B O L 

E u r o p a - R . U . I r ú n 
E s t a ta rde , en e l campo de l E u r o ­

pa , t e n d r á l uga r e l anunciado encuen­
t r o correspondiente a l Campeonato 
n a c i o n a l de L i g a , en t re e l I r ú n y e l 
E u r o p a . 

D u r a n t t í su c e l e b r a c i ó n , se i n f o r m a ­
r á a m p l i a m e n t e a l p ú b l i c o del des­
a r r o l l o de los pa r t idos que en M a d r i d 
y San S e b a s t i á n j u g a r á n e l Barce lona 
y e l E s p a ñ o l , r espec t ivamente i a c u . 
y o efecto, e l E u ropa se ha puesto de 
acuerdo con el A t h l é t i c C lub y l a 
R e a l Sociedad, para in fo rmarse r e c í ­
p r o c a m e n t e de los t res encuentros. 

E l m a t c h de l G u i n a r d ó lo a r b i t r a r á 
e l s e ñ o r Navaz, de la r e g i ó n C e n t r o . 
E l Real U n i ó n de I r ú n ha anunciado 
o l s igu ien te equipo: 

Emetry, Manc i s ido r , B e r g é s , Maya , 
Gamborena, L u i s Regueiro , A l f a r o , 
A l z a , R e n é y G a r m e n d í a . 

E n el Europa no se ha fo rmado t o ­
d a v í a l a l í n e a de ataque. Se espera 
a conocer e l estado de CroSj que ha 
estado enfermo de g r i p p e . Se ha a v i -
sado a l c i t ado jugados , c a p i t á n de l 
equ ipo y a Ramonzuelo, B e s t i t i ü s u -
naga, Colls , C o r t é s y X i f r e u , ya que 
pers i s te t a m b i é n le i n d i p o n i b i l i d a d 
de A l c á z a r . E l res to del equipo lo 
f o r m a r á n Florenza, S o l i g ó i A l c o r i z a , 
G á m i z , L a y ó l a y M a u r i c i o . 

An te s de este encuentro , j u g a r á n 
u n o amistoso, un equipo de la escua­
d r a inglesa y el t e rce ro del Barce­
lona . 

M i é r c o l e s p i ó r á m o 

E N O L Y M P Í A 

C A M P E O N A T O I N T E R N A C I O N A L 

D E L U C H A S 

S a n s - P a l a f r u g e í l 

A a las 3'36 de esta ta rde , en e l 
campo de l a calle de Gal i leo , t e n d r á 
l u g a r un p a r t i d o de f ú t b o l en t re los 
p r i m e r o s equipos de los ci tados c lubs , 
cor respondien te a l Torneo de C l a s i f i ­
c a c i ó n . 

A los dos bandos les es m u y nece­
sa r io s a l i r v ic tor iosos de l a con t i en ­
da : a l P a l a f r u g e l i pa ra no quedar re­
zagado y aiejarse de l a posb i l idad de 
c las i f icarse para el ascenso a l a p r i ­
m e r a c a t e g o r í a , y a l Sans, para con­
servar o me jo ra r e l envid iab le l uga r 
q u e ac tua lmente ocupa en la pun tua ­
c i ó n , mot ivos estos m á s que su f i c i en ­
tes para esperar u n p a r t i d o i n t e r e ­
san te y d i s p u í a d í s i m o , no exento de 
b u e n f ú t b o l , dada la ca l idad de ambos 
©qu ipos contedientes. 

LA A C I T I Y I D A D D E LOS M A R I N O S 
I N G L E S E S 

E b r o S . C , 7 ; E s c u a d r a I n ­

g l e s a , 1 

E n e l campo del Camino G ü e l l 
t t u v o l u g a r ayer t a rde un in te resan­
t e encuent ro en e l que r e s u l t ó ven­
cedo r el equipo del Ebro . 

E l resu l tado no refleja f i e l m e n t e 
l a clase de lucha desarrollada, pues­
t o que las l í n e a s m á s flojas de los 
mar inos ingleses fueron el t r í o de­
fens ivo . 

Como clase de juego excepcional 
se ha destacado e l medio cent ro , 
M e B r i u n , que nos r e c o r d ó e l t i p o y 
t e m p l e de l verdadero «p ros s» i n g l é s . 

Cinco goals se han logrado en el 

p r i m e r t i empo , siendo sus autores 
N i c o l a u y S a n t a m a r í a ^ que h a n mar ­
cado dos cada uno y o t r o ha sido 
hecho por D i g u e r I I . 

E n e l segundo t i e m p o ha e je rc ido 
mayor domin io e l equipo i n g l é s , pe­
ro l a cerrada defensa d e l E b r o ha 
imped ido que se t r a d u j e r a en goals. 

Los goals de esta p a r t e los h a n lo­
grado Tor ras y P e l e g r í , y e l d e l ho 
ñ o r po r los mar inos , h a sido heclv 
d e s p u é s de una serie de remates que 
finalmente t r a n s f o r m ó Goldny . 

Los equipos se a l inea ron como s i ­
gue: 

Eb ro . — Aules^ F i g u e r I , A s b e r t , 
Sala, Gasolj Bagan, TorraSi N i c o l a u . 
S a n t a m a r í a , F i g u e r I I y P e l e g r í . 

Escuadra. — B r o w n R i d g e , Ro-
binson, L i n c o l n , Me B r u n , S u l l i v a n , 
Nash . Clashe. Robinsonj, Begey y 
Golduy. 

I r l a n d a y e l P a í s d e G a l e s , 

e m p a t a r o n a c i n c o g o a l s 

Belfas t , 9.—En u n resu l tado de f ú t ­
b o l er re I r l a n d a y P a í s de Gales, 
ambos equipos empa ta ron a 5 tantos . 

* n i n a r e l p r i m e r t i e m p o , I r ­
landa BeVv' a una v e r t a j a de c inco a 

ero.—Fabra. 

R U G B Y 

N o t i c i a r i o r u g b y s t i c o 

E n M a d r i d se han s d e g e n f l é » los 
estudiantes, y l o peor d e l caso es que 
se acordaron a ú l t i m a ho ra de co­
m u n i c a r l o . Para l a p r i m e r a vez que 
han p re t end ido hacer algo, que h u ­
biera podido ser bueno, se han l u c i ­
do. Les f a l t ó e l apoyo o f i c i a l — d i ­
cen—, pero esto ya lo s a b í a n antes 
y p o d í a n haber lo d icho y no esperar 
a que los catalanes es tuv ie ran ya con 
la m i e l en la boca y dispuestos a dar­
les la gran pa l iza . 

* « 
L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a ha sa l ido 

de su le targo, y como c o n t i n u a c i ó n a 
una ca r ta de su pres idente , s e ñ o r G u ­
t i é r r e z , ha venido o t r a convocando 
Asamblea para e l p r ó x i m o d í a 24. Pa­
rece ser que hay i m p o r t a n t e s asun­
tos a t r a t a r . Desde e l mea de Mayo 
de l a ñ o pasado que. m a r c a e l R e g l a ­
mento , d e b í a celebrarse, h a b r á n t e ­
n ido t i e m p o de es tudiar los asuntos, 
por lo que es de esperar se resuelvan 
sa t i s f ac to r i amen te en b i e n d e l r u g b y , 

Y m á s de M a d r i d . L a F e d e r a c i ó n 
Cen t ro ha acordado, en p r i n i e p i o , ce­
l e b r a r l a f i n a l del Campeonato de 
E s p a ñ a en Barce lona e l d í a 2 de J u ­
n io p r ó x i m o . D i r é en p r i n c i p i o y hay 
que tener en cuenta que esta fecha 
es l a s e ñ a l a d a po r e l C o m i t é Depor ­
t i v o de la E x p o s i c i ó n . 

E n t r e los i m p o r t a n t e s acuerdos t o ­
mados en l a ú l t i m a r e u n i ó n de l a 
F e d e r a c i ó n Catalana f i g u r a uno que 
dice haberse tomado a c u e r d e » que se 
r e m i t e n a l a N a c i o n a l pa ra que f i g u ­
r e n en el orden del d í a . Parece ser 
que estos acuerdos h a r á n f u r o r . 

L a a c t u a c i ó n de l e q u i p o - s e l e c c i ó n 
que e l jasado domingo se e n f r e n t ó 
con los mar inos ingleses, no. ha s ido 
v i s to con agrado por p a r t e de todos. 
Hay qu ien se cree que no deben j u ­
gar m á s que los « a s e s » , como s i aque­
l los no hub ie ran de « p a s a r s e » nunca, 
Y hay algunos que s in p r e s u m i r de 
«ases» lo hacen mejor . H a y que tener 
esto m u y en cuenta . H a y que hacer 
constar , s in embargo, que nuestros 
d i r ec t ivos lo han sabido ver a s í . 

A u t o m ó v i l 

CAMPEONATO DE LOCHAS 
e n O l y m p l a 

"GINTÜRON LE ORO" 
e l m i é r c o l e s p r ó x i m o 

P R O D U C C I O N A L E M A N A 

T i p o g r a n t u r i s m o , 7 p l a z a ® 

6 c i l i r n d r o s , 3 l i t r o s 

| T i p o " b i j o u i " , 4 p l a z a s - 1 0 H R . 

I C o n f o r t - R o b u s t e z - E l e g a n c i a I 

I S A L O N E S D E E X P O S I C I Ó N 

| E U R O P A A M É R I C A 

P A R I S , 2 0 8 - 2 1 0 

B A L M E S , 1 6 7 , c r u c e A v e n i d a A l f o n s o X I I I 

Se solicitan sai]-asentes es la región catalana y Bateans 

A l e m a n i a p i d i ó a F r a n c i a que se 
w u asara l a fecha de l p a r t i d o que 
ambas naciones j uegan anua lmente , 
debido a que e l h i e l o h a b í a i m p e d i d o 
t o t a l m e n t e la p r á c t i c a de l r u g b y en 
a q u é l p a í s . F r a n c i a c o n t e s t ó que no 
t e n í a m á s fecha l i b r e que l a de l 1? 
de marzo y que p o r t a n t o e l p a r t i d o 
o se celebrada en aquel la fecha o no 
se celebraba. Pero F r a n c i a , p a í s don­
de impe ra l a « e g a l i t é » ^ ha concedido 
una p r ó r r o g a y a s í es que este par ­
t i d o se j u g a r á en a b r i l , en e l S tad io 
de Colombes. Representaba una p é r ­
d ida de muchos m i l e s de francos la 
s u s p e n s i ó n de este encuetro . 

LOS P A B T I D O S P A S A H O Y 

H o y se c e l e b r a r á n t r es encuentros 
amistosos y s e r á n los ú l t i m o s , p ro ­
bablemente , por ahora, ya que e l 
campeonato ha quedado algo rezaga­
do y conviene, po r lo t a n t o , l i q u i d a r ­
lo p r o n t o , pues nos e n c o n t r a r í a m o s 
con los encuentros in te rnac iona les y 
no h a b r í a t i e m p o de p repa ra r nues­
t ros hombres . 

E l p a r t i d o m á s in te resan te es e i 
que l i b r a r á n las Selecciones Catalana 
y U n i v e r s i t a r i a , p o r l a tarde,, en e l 
Sol de B a i x . E m p e z a r á a las t r e s y 
media , cuidando d e l a r b i t r a j e e l se­
ñ o r Sabat. Para f o r m a r l a S e l e c c i ó n 
U n i v e r s i t a r i a han sido convocados los 
s iguientes jugadores : S a n r o m á , Pe-
draja , L u c h e t t i , G u i l l e r m o , Pascual. 
Vives , S a r d á , Cuquero , F e r n á n d e z , 
R e v i r ó l a , Pardo, Parando, Marca , Ca­
r r a l e r o , Basseda, B r u n e t y H e r n á n d e z . 

L a composic íór i" d e l equipo no se 
c o n o c e r á hasta momentos antea de 
empezar e l p a r t i d o , ya que po r l a p re ­
m u r a de l t i e m p o no se ha podido 
convocar i n d i v i d u a l m e n t e a los j uga ­
dores. Es te p a r t i d o se juega bajo los 
auspicios de l a F e d e r a c i ó n Cata lana. 

Los o t ros dos p a r t i d o s i r á n a cax*-
go de: 

B a r c e l o n a - O l l m p i c Creservas), en 
e l Sol de B a i x , a las 10. 

M . T . U n i v e r s i t a r i a - R . C. ü n i v e r s i -
t a r y ( reservas) , a las diez t a m b i é n , 
en e l t e r r e n o de San B a u d i l i o . 

Estos dos encuentros , como todos 
los que j uegan los noveles, s e r á n m u y 
r e ñ i d o s , pues hay deseos de destacar 
en t re e l e lemento que empieza. 

M. y . 

A Y E R , E N S A N B O I 

L a E s c u a d r a I n g l e s a v e n c e 

a l S a n t b o i p o r 1 5 a 0 

Cotnforme estaba anunciado, ayer 
t a r d e en e l t e r r e n o de San B a u d i l i o 
se j u g ó e l encuen t ro e n t r e los 
equipos a r r i b a c i tados . 

Ba jo e l a r b i t r a j e d e l s e ñ o r L t . Com. 
K n i g h t , los © q u i p o s se a l inea ron 
en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

« E s c u a d r a I n g l e s a » : Bass, T i l l a r d , 
F o t h e r g i l l , U n i r i n , C i m r e h i l l , H i ñ e , 
Plugge, R o w e l l , T i l l a r d A . J . , J an -
nings, M i c h e l , Greenway, Webber, 
Coates, P a i n . 

«U. E . San tboyanaK El las , Deu , Ga-
r r igosa , A l e u , V i l a r , Ros, Gelabert , 
M a s s o n i 3 e y n a r d , Val ls Y. R a v e n t ó s , 
Garr igosa, S o l é , A r t i g a s . 

E n l a p r i m e r a par te , ios ingleses 
han conseguido dos ensayos, obra de 
F o t h e n g i l l y M i c h e l l , p o r n inguno e l 
Samboy. 

En el segundo ü e m p o Biebal se en­
carga de conseguir el del honor al re-
oibir u n pase, de Aleu . Los inglesee 
marcan en esta segunda parte 9 tantos 
obtenidos por Hiñe en un estupendo 
drop-goal (t irado a consecuencia de u n 
golpe franco contra loe eambo. 
yanoe) y T i l l a r d y Fothcrg i l l , en sen­
dos ensayos. 

BI match ha gido m u y disputado, pu­
d iéndose decir que loe inglesee que 
íian jugado formaban qu izá el mejor 
oonjunto de cuantos equipos similares 
han pisado nuestros terrenos. 

que t a n t o r e n o m b r e d a r á a nues t ra 
c iudad . 

E l Concurso de t i r o d u r a n t e l a E x ­
p o s i c i ó n , se c o m p o n d r á de seis compe­
t ic iones ; dos de e n t r e n a m i e n t o por 
series i l i m i t a d a s c o n a r m a l i b r e • 
p i s to l a , una t i r a d a con a r m a í d e m , 
por equipos de c i n c o t i r ado re s p >f 
n a c i ó n y o t r a de a r m a c o r t a l i b r e 
t a m b i é n po r equipos . E l « c l o u » de es­
te Concurso, s e r á e l Campeonato r1 
Barce lona con c a r a b i n a de p rec i 
a 50 met ros , e l c u a l , p o r la i m p o r t a r 
c i a de los p r emios que se concedei 
s e r á e l p r i m e r o que se h a b r á efe* 
tuado en E u r o p a de t a l impor t anc 
se finalizará e l Concurso con l a t i r a ­
da de f u s i l mauser e s p a ñ o l . Estas u^a 
ú l t i m a s c o m p e t i c i c n e s s e r á n i n d i v i ­
duales y p o d r á n t o m a r p a r t e los t i ­
radores de todo e l m u n d o s i n r e s t r i c ­
c i ó n p lguna. L a J u n t a C e n t r a l de T i ­
ro N a c i o n a l E s p a ñ o l , k a consent ido 
que l a g r a n e l i m i n a t m ia pa ra l a f o r ­
m a c i ó n de los e q u i p r j epe d e b e r á n 
representar a nues t r a n a c i ó n , se efec­
t ú e esta c i u d a d , h a b i é n d o s e s e ñ a ­
ndo los d í a s de l 16 a l 19 de j u n i o pa-

-,u c e l e b r a c i ó n . 
D e n t r o de breves d í a s se p o d r á n da r 
asi deta l les de este i m p o r t a n t e Cer-

P I N G - P O N G 

D e l s e g u n d o C a m p e o n a t o 

e s c o l a r d e P i n g - P o n g 

,j resul tado de este Campeonato 
- i g n i p o de C o m e r c i o , ha sido e l s i ­

g u i e n t e : 
P r i m e r o , R. C a r r o g g i o í segundo, 

J . Ser ra ; t e rce ro « e x - e q u o » , J . Cer-
d á , J . Cunt ies , J . Elíassj cuarto, . 
Egozcue. 

Quedan clas i f icados pa ra la f i n a l , 
los dos p r i m e r o s . 

M a ñ a n a , a las s i e t e de l a noche, 
e m p e z a r á n los p a r t i d o s correspon­
dientes a l g r u p o de B a c h i l l e r a t o . 

M O T O R I S M O 

R e a l M o t o C l u b d e C a t a l u ñ a 

G R A N P R E M I O T U R I S M O 
R. M C . C . . P I R I N E O A R A G O N E S -
B A R C E L O N A • B E N A S Q U E • B A R ­

C E L O N A 
2 1 de M a r z o de 1929 

H a sido p ro fu samen te d i s t r i b u i d o 
e l c a r t e l anunc i ado r de l a p rueba 
Barcelona-Benasque-Barcelona, que e l 
Rea l M o t o C l u b de C a t a l u ñ a ce lebra-
r á e l 24 y 25 de l a c t u a l . 

E l d i b u j o , deb ido a los s e ñ o r a s 
X . T u r u l l y N u r ^ ha l l a m a d o pode­
rosamente l a a t e n c i ó n p o r su o r i g i n a ­
l i d a d y t r a s u n t o de l a p rueba a que 
e s t á dedicado, y es d i g n o de todo elo­
g i o p o r sal i rse de ias normas genera­
les has ta ahora empleadas en los 
anuncios de p ruebas de esta n a t u r a ­
leza. 

A las insc r ipc iones publ icadas hay 
que a ñ a d i r las s i gu i en t e s : 

J o s é G a v a l d á , m o t i c i c l i e t a B . S. A . 
500 e. c . 

J o a q u í n Carcasona, m o t o c i c l e t a B . 
S. A . 500 c. c . 

E l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 16 d e l ac­
t u a l , q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e ce r ra ­
da l a i n s c r i p c i ó n y e l lunes, 18,, se 
e f e c t u a r á td so r t eo pars> e l o rden de 
sa l ida , h a b i é n d o s e acordado l a su­
p r e s i ó n de l plazo de i n s c r i p c i ó n a de­
rechos dobles p o r l a necesidad de po­
der avisar a Benasque a n t i c i p a d a m e n ­
te e l n ú m e r o de hospedajes que de­
ben prepararse . 

T I R O N A C I O N A L 

E l t i r o e n l a E x p o s i c i ó n 

A l solo anuncio de que Barce lona 
s e r á t e a t r o de u n Concurso i n t e r n a ­
c i o n a l de t i r o d u r a n t e l a E x p o s i c i ó n , 
se h a o r i g i n a d o u n g r a n revue lo en 
el m u n d o d e l t i r o , h a b i é n d o s e r e c i b í 
do, po r l a C o m i s i ó n , muchas car tas de 
d i fe ren tes pun tos de E s p a ñ a y d e l ex­
t r a n j e r o p id i endo datos sobre e l 
mi smo . 

L a C o m i s i ó n e j ecu t iva de esta Re­
p r e s e n t a c i ó n , de acuerdo con e l C o m í 
t é d e p o r t i v o de l a E x p o s i c i ó n , que es 
q u i e n p a t r o c i n a e l c i t ado Cer tamen , 
e s t á t raba jando a c t i v a m e n t e con e l 
f i n de que esta magna m a n i f e s t a c i ó n 
proyectada , sea d i g n a de f i g u r a r a i 
l ado de las d e m á s que i n t e g r a n e l 
p r o g r a m a d e p o r t i v o de l a E x p o s i c i ó n 

C A M P E O N A T O D E E U R O P A 

DE LUCHAS E N 
O l y m p i a 

M i é r c o l e s p r ó x i m o 

M R O D E P I C H O N 

C u n f o r m e anunciamos en ana de 
u c í t r a s ediciones an te r iores , h o f 

i i r á n p r i n c i p i o las t i r adas d é e » . 
m u a m i e n t o organizadas p o r cazada-
es de C a t a l u ñ a y T i r o de P i c h ó n da 

Barcelona, en T o r r e M o l i n a . 
E l p r o g r a m a que r e g i r á es e l g U 

g u í e n t e : 
P o r l a m a ñ a n a , a las once en poa* 

t o de l a m i s m a : T i r o de P i c h ó n . 
1. Poule a u n p i c h ó n . E n t r a d a 5 

pesetas. Hand icap . 
2. Pou le i g u a l a l a a n t e r i o r . 
3. Copa de l a A s o c i a c i ó n . Picho* 

nes 5, E n t r a d a 10 pesetas. Handicap*. 
4. Poule . Pichones 7. E n t r a d a 6 

pesetas. D i s t a n c i a 25 me t ros . 
Dos ceros exc luyen . Derecho • 

i g u a l a r . 
E n todas las p o u í é s e l ganador peí»» 

e i b i r á e l 70 por c ien to de las e n t r a » 
das. 

Por l a t a rde , a las t res : T i r o de P i ­
c h ó n a r t i f i c i a l , 

1. Poule a u n p i c h ó n a r t . E n t r a d a 
¿ pesetas. Hand icap . 

2. Pichones a r t . 7. E n t r a d a 5 pe­
setas. A l a me jor p u n t u a c i ó n . 

3. Copa de l a A s o c i a c i ó n . P i c h o ­
nes a r t . 10. E n t r a d a 5 pesetas. H a n ­
dicap. A l a m e j o r p u n t u a c i ó n . 

E n todas las poules e l ganador per* 
c i b i r á e l 70 p o r c i en to de las e n t r a ­
das. 

L O S M E J O R E S L U C H A D O R E S 

P A R A EL CAMPEONATO 
" Ü I M N D E O f í O " 

£ 1 m i é r c o l e s en O l y m p l a 

C I C L I S M O 

T r o f e o « E l v i s h F o n t á n » 

Es t a m a ñ a n a , a las once, se corre-» 
r á en e l V e l ó d r o m o de Sans l a se-^a 
p rueba cor respondiente a este T r o f e o 
bajo e l s igu ien te pro~- .ma: Car re ­
r a de ve loc idad en series, repesca y 
f i n a l pa ra corredores del Grupo A.J 
Ca r r e r a de ve loc idad en series, repes­
ca y f i n a l para corredores d e l G r u p o 
B.;' C a r r e r a de e l i m i n a c i ó n , cor redo­
res s r i r " ) A . ; Ca r re ra de p r imas , co-. 
r redores g r u p o BL y c a r r e r a i n d i v i ­
dua l p o r los corredores de ambas ca* 
t e g o r í a s . 

Dado e l l o t e excepcional de i n s c r i ­
tos e r ' > l que f i g u r a n los me jo ­
res c o r r z'.jres de las c a t e g o r í a s i n ­
fe r io res , p resen t imos una r e u n ' ó a 
m u y an imada de l a que h a b r á n de 
quedar a l t a m e n t e satisfechos los asi­
duos concur ren tes a estas ma t ina l e s 
de s p o r t . 

L A N W - T N N I S 

H u n t e r v e n c i ó a H e n e s s y 

P a l m Beasth, 9.—Fn ' s pruebas da 
t enn i s disputadas ayer, H u n t e r * '* 
conseguido v e r : ; r a su c o n t r i n c a n t a 
Hene—y.—Fabra. 

R e n a u l t 

EL MAS EXTENSO Y G0MPLE10 SURTIOO 
DE COCHES OE COATRO Y SEIS CILINOROS, 

PARA CIÜOAO Y T Ü R I S i O 

C a m i o n e t a s y C a m i o n e s 

p a r a t o d a c l a s e d e s e r v i c i o s 

Autobuses y Automóvi les de línea 

E N R I Q U E R U J O 
C ó r c e g a , 2 9 3 - B A R C E L O N A 
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D I A G R A F I C O P á g i n a 1 1 

P r á c t i c a , c ó m o d a , ind i spensab le de v ia je y en casa. Se ca l i en ta r á ­
p idamen te y conserva e l ca lo r m u c h o t i e m p o . Bas tan dos table tas de 
combus t ib le M E T A para c a l e n t a r l a . Como en los hoteles se p r o h i b e 
l a p lancha e l é c t r i c a , es ind ispensable cuando se v i a j a . 

Rechace us ted toda p lancha que no tenga grabado e l n o m b r e pa­
ten tado « M E T A » . Todas sus i m i t a c i o n e s son m u y in fe r io re s a é s t a . 

P r e c i o d e í a p l a n c h a c o n s u m e c h e r o : 1 2 p t a s . 

C a c e r o l a N I E T A 

Marav i l lo so A P A R A T O p a r a pasar y cocer huevos, para hacer i n ­
fusiones de t é , manzan i l l a , etc. 

P r e c i o : 1 0 p t a s * 

C a l i e n t a t o n a o i l l a s M E T A 

Indispensable en todo tocador y pa ra viaje . C ó m o d o , l i m p i o y ele­
gante pa ra r i z a r y ondula r e l pe lo . Ca l i en te sus tenac i l las con este 
hermoso aparato « M E T A » . 

H i i i l o de luje; PRECIO, 9 * 5 0 p t s . • Modelo económico: PRECIO, 3 p t s . 

R r á o t i o o a p a r a t o M E T A 

Este prodig ioso aparato s i rve para ca l en ta r una b o t e l l a de agua 
mine ra l , leche, c a f é , t é , caldo, medicamentos , etc. y es a l a vez ©l 
aparato ideal pa ra ca len ta r u n b i b e r ó n . 

P r e c i o : T ' S O p t a s . 

T a o i t a e m o a j a b l e M E T A 

Hermoso aparato que s i r v e pa ra afei tarse pa ra manicuras y para 
o t r a i n f i n i d a d de usos. 

P r e c i o : 3 * 2 5 p t a s . 

I n f i e r n i l l o c u a t r o p i e s M E T A . P r e c i o : 3 * 2 5 p t a s . 

M a r a v i l l o s o o o m t o u s t i f c > l ® s ó l i d o 

M E T A no puede Inf lamarse , n o puede derramarse n i evaporarsej 
no mancha n i deja residuos, pud iondo ser usado por la persona mí i s 
descuidada e i n e x p e r t a . 

E m p l e e usted s i empre e l c o m b u s t i b l e M E T A en sus elegantes y 
ú t i l í s i m o s aparatos. Cuando us ted use e l combus t i b l e M E T A dejara 
de usar para s iempre e r a lcohol , p e t r ó l e o y gasol ina pa r pel igrosos. 

C a a c o n 2 0 t a b l e t a s : 1 * 4 0 p t a s . 

C a j a c o n 1 0 0 t a b l e t a s : 5 * 5 0 p t a s . 

M E T A se ha l l a de ven ta en todas par tes ; pero, de no encon t ra r lo , 
p í d a l o a S. A . M E T A , M a r t í n e z Campos, 2, M a d r i d , y se le r e m i t i r é 
po r cor reo c e r t i f i c a d o . • 

m \ m i dem 

A S A 

EL M U E B L E 
C O R T E S , 5 4 3 

E n t r e Casanova y V ü l a r r o e L 

P E L O T A V A S C A 

P a r t i d "/S p a r a h o y 

E n e l campo de Galvany: A las 
ocho, Barc ino-Cata lon ia ; a las nueve 
y media, B a r c e l o n é s - C a n a d i e n s e ; a las 
once, K iowa-Ca ta l a , y a las doce y 
media, O i í m p i c - R u g b y , de l Barcelona. 

E n San M a r t í n : B a r c e l o n a - A m e r i c á 
y Red-X. Estos c o m e n z a r á n a las 
tres. 

Por l a t a rde en e l Galvany: A las 
tres, Oakland-Sun, y a las c u a t r o y 
toedia, U n i v e r s i t a r i o - D i n a m i t a . 

E l F r o n t ó n N o v e d a d e s 

8* i n a u g u r a r á e l F r o n t ó n Noveda­
des e l p r ó x i m o d í a 19, pues las obras 

se e f e c t ú a n en e l mismo tocan 
• su t é r m i n o . 

Decorado a r t í s t i c a m e n t e y con 
irran lu jo de detalles, r e su l t a ser e l 
F r o n t ó n m á s espacioso de E s p a ñ a , 
contando con t res m a g n í f i c a s en t r a ­
das, estando la p r i n c i p a l en l a cal le 
Ge Caspe y las otras en l a cal le Cor-
• e e y v e s t í b u l o del t e a t r o de Nove­
dades. 

L a espaciosa cancha e s t á c u b i e r t a 
f e cr is ta les y u n aparato a l l í ins ta ­
lado p e r m i t e de jar la a l descubier to 
• a dos m i n u t o s y medio . 

i ' a r a presenciar los pa r t idos t i ene 
« n a g r a d e r í a suf ic iente para diez 

as de butacas, una a m p l i a g a l e r í a 
JLra. general y o t r a indepen-
d « ^ L 68tinada a Paleos y asientos 
« e preferencia . 

Las temporadas de Uüeve m e . 

oe d u r a c i ó n , habiendo concer tado 
« e m p r e s a « F r o n t o n e s y E s p e c t á c u -

u n i n t e r c a m b i o de pe lo ta ­

ris con los m á s i m p o r t a n t e s f r o n t o ­
nes de M é j i c o y Habana, lo que per­
m i t i r á a nuestros aficionados aplau­
d i r a los mejores profesionales de la 
pelota vasca. 

Para los pa r t idos se abre u n abono 
en condiciones v e n t a j o s í s i m a s para 
presenciar inc luso las q u í n e l a s , con­
tando ya con u n cuadro de pe lo ta r i s 
de renombrada r e p u t a c i ó n en t r e los 
que figuran los hermanos Erdoza, 
E lo la , e l as mej icano C o l í n , los popu­
lares M a r c e l i n o , E c h e v a r r í a , L a r r u z -
cain , A r g o i t i a , Garur aga, N a v a r r e -
te, Teodoro, Navas, Ansola y ot ros . 

E n e l m i smo loca l de l F r o n t ó n N o ­
vedades se ha cons t i t u ido una socie­
dad de nueva f u n d a c i ó n denominada 
« C l u b B a r c e l o n é s de Pe lo t a V a s c a » , 
de l a que ha sido nombrado presiden­
te e l c a m p e ó n de aficionados don 
E m i l i o Rpvirosa, 

L U C H A 

C a m p e o n a t o I n t e r n a c i o n a l 

d e l u c h a s e n O l y m p i a 

L a Empresa de l Tea t ro Circo O l y m ­
pia , cumpl i endo su p l a n consistente 
en a l t e r n a r las grandes atracciones de 
Circo con los e s p e c t á c u l o s de Indole 
depor t iva , a base de p r i m e r a s figu­
ras de l deporte m u n d i a l , ha organiza­
do u n Campeonato I n t e r n a c i o n a l de 
Luchas en e l que t o m a r á n p a r t a afa­
mados campeones y p a r a e l que ha 
ofrecido u n valioso p r e m i o que se t i ­
t u l a r á « C i n t u r S n de Oro de Barce­
l o n a » . 

L a i n a u g u r a c i ó n Uc és ta U-iuporada 
i» luchas, que se d e s a i r p i l a r á ooBjuq-

tamente con e l h a b i t u a l y selecto p ro ­
g r a m a de c i rco , t e n d r á efecto e l p r ó ­
x i m o m i é r c o l e s d í a 13, fecha en que 
h a r á n su p r e s e n t a c i ó n los luchadores 
pa r t i c ipan tes en este torneo, proce­
dentes de los diversos p a í s e s de E u ­
ropa en que se c u l t i v a t an be l lo y at-
l é t l c o deporte. 

A l i n t e r é s p r o p i o de una compet i ­
c i ó n depor t iva t a n in teresante cua l 
es l a de u n campeonato de l u c h a com­
ple tamente nuevo p a r a nuestro p ú b l i ­
co: l a lucha l i b r a 

D i f í c i l es hacer en pocas palabras 
l a d i f i n i c ión de l a l ucha l i b r e : pero 
pa ra da r a grandes rasgos, una idea 
de l a e m o c i ó n que enc ie r ra y l a va­
r i e d a d de «l laves> que compor ta , d i r e ­
mos que en esta clase de lucha los 
adversarios pueden mutuamente des­
equ i l ib ra r se p o r medio de brazos y 
piernas, y que l a rap idez con que se 
l l eva a efecto es t a l , que se h a dado 
e l c h« ) de regis trarse d u r a n t e una l u ­
cha de contados minu tos m á s de c ien 
dlaves> completamente d i s t in tas con 
sus errrespondientes « c o n t r a l l aves» . 

E l p ú b l i c o de Barce lona que t an to 
gusta de los e s p e c t á c u l o s emocionan­
tes y de inus i tada v i v a c i d a d , se apa­
s i o n a r á a no d u d a r p o r l a l ucha l i ­
bre como se h a n apasionado los p ú ­
b l icos de toda E u r o p a y de los Es­
tados Unidos en donde esta clase de 
e s p e c t á c u l o s d i s f ru t a de g r a n favor . 

Opor tunamente daremos a conocer 
los nombres de los luchadores que se 
h a n i n s c r i t o pa ra este torneo y é l or­
den de los combates e l im ina to r io s . 

A U T O M O V I L I S M O 

D í c e s e haber sido confe r ida a Ja 
conocida f i r m a Stevenson, Romagosa 
y 0 . ° l a Agenc ia de loa a u t o m ó v i l e s 
P i e r c e - A r r o w , m a r c a considerada e l 
Rol ls -Royce amer icano por sus r e f i ­
namien tos proverbia les . 

A l f e l i c i t a r a nuestros amigos por 
su n o m b r a m i e n t o , hacemos votos pa­
r a que e l me jo r é x i t o corone sus es­
fuerzos en Ja i n t r o d u c c i ó n de este co­
che. 

L a s c a r r e r a s d e « s e i s d í a s » 

B I E G E B - E I C H L I , G A N A R O N LOS 

» E B R E S L A U 

B e r l í n , 8 .—Comunican d© Bres lau , 
que anoche, a las once, t e r m i n ó l a 
c a r r e r a de los seis d í a s , con e l t r i u n ­
f o de l equipo R i e g e r - R i c h l i , que en 
las 144 horas de ca r re ra , c u b r i ó 
3.604 q u i l ó m e t r o s , consiguiendo t o t a ­
l i z a r 502 puntas . 

E n segundo lugar , y a una vue l ta , 
se c l a s i f i ca ron E h m m e r y Krosche l , 
con 174. 

S igu i e ron en orden d© c l a s i f i c a c i ó n : 
Te rce ro ; Knappe-Mie the , con 240 

puntos . 
C u a r t o ; Raynaud-Dayen, con 146. 

A t res vue l tas : 
Q u i n t o : Junge-S tup insk i , con 207. 
F u é declarado fue ra de l a car re ra , 

y s i n derecho a clasif icarse, e l equ i ­
po i n t eg rado po r S t o c k e l i n c k y Maes, 
p o r l l e v a r excesivo re t raso .—Konhle r . 

G I O E G E T T I - D E B A E T S , E N C A B E Z A 
D E L A C L A S I F I C A C I O N D E LOS D E 

N U E V A Y O R K 

Nueva Y o r l i , 8.—En l a p i s t a de l 
« M a d i s o n S q u a r e » c o n t i n ú a c e l e b r á n ­
dose con g r a n é x i t o l a ca r r e r a c i c l i s ­
t a de los seis d í a s , 

L a c l a s i f i c a c i ó n a las cua t ro de l a 
t a r d e de hoy, cuando se l l evaban re­
co r r idas 113 horas, en las que se han 
c u b i e r t o 1,649 m i l l a s , es l a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . G i o r g e t t i - Debaets, con 
167 puntos . 

A dos vue l tas : 
Segundo. B e l l o n i - Beeckman, con 

173. 
Tercero , Horan-Cro ley , con 146, 
Cua r to . W a l k e n - W i n t e r , con 87. 
A t res vue l tas : 
Q u i n t o . W a l t o u r - D u e l s b ^ i : , con 64. 
A c inco vuel tas : 
Sexto, Cugot - B lanchonne t , con 

144, 
A seis vue l tas : 
S é p t i m o . Spenser-Horder , con 110. 
D u r a n t e l a s e s i ó n de l a m a ñ a n a 

a b a n d o n ó l a ca r r e r a e l eqiuipo f o r ­
mado p o r S t o c k o l m y K o k l e r , que 
l levaba perdidas 28 vueltas.—Jackess 
O l i v a r . 

N o a r r i e s g u e s u d i n e r o y 

v a y a a l o s e g u r o : A n u n c i e 

e n e l D I A G R A F I C O 

x p o s i c i o n I n i e r n a c i o n a l 

d e B a r c e l o n a 
uiiiiiiiiiiuiüminiuimiiiiiiuittiiuiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiuiiiuimiiiiiiiiiitiiiiuu 

OFICINA DE INFORMA-
CION Y ALOJAMIENTOS 

• i i i i l i í l l l í l 

S e r u e g a a l a s p e r s o n a s 

q u e p u e d a n o f r e c e r l o c a l e s 

a p r o p i a d o s p a r a ¡ a c u s t o d i a 

d e a u t o m ó v i l e s d u r a n t e l a 

p r ó x i m a E x p o s i c i ó n i n t e r ­

n a c i o n a l d e B a r c e l o n a , s e 

s i r v a n p a s a r p o r l a O F I C I N A 

D E I N F O R M A C I O N Y A L O ­

J A M I E N T O S , i n s t a l a d a e n 

l a S o c i e d a d d e A t r a c c i ó n 

d e F o r a s t e r o s ( R a m b l a 

C e n t r o , 3 0 ) d o n d e s e h a r á n 

l a s d e b i d a s i n s c r i p c i o n e s . 

( T o d o s l o s s e r v i c i o s q u e 

p r e s t a l a O F I C I N A , s o n 

c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o s ) 

L A D I R E C C I O N 

B A R C E L O N A , 4 M a r z o 1 9 2 9 

Horas de oficina: de 9 a 1 y de 4 a 7 
, 1 T E L E F O N O 1 7 , 7 0 5 - j 

iiiHifímiiffiiiimiumiiiiiHim 

T R E N F A L L E R O A V A L E N C I A 
innmiiiiiinnuiHutmnjiim^ 

Organizado por «CASA V A L E N C I A » 

Grandes Festejos y Corridas de Toros 
Se expenden b i l l e tes en Casa Valenc ia 
P laza de l Tea t ro , 2 hasta e l d ia 10 

I D A Y V U e X A : 

1 / c í a s e 7 6 P t a s . - 2.* c l a s e 5 9 P t a s . - 3 / c í a s e 3 7 P t a s . 

D e l a v i d a d e H e i n e 

Una «hoja de servicios» recomendable 

N o p o d r í a sospechar e l f a l s i f i cador 
de t r a t ados que llegase a a d q u i r i r la 
ce l eb r idad de que v iene gozando des­
de hace u n a p o r c i ó n de d í a s . L a P ren­
sa occ iden ta l de Eu ropa viene con­
sagrando columnas y m á s columnas 
a l famoso documento^ y l a del cen­
t r o poco menos que s o s p e c h ó que la 
i n f o r m a c i ó n de l « U t r e c h t s c h Dag-
b l a d » era l a antesala d e l « c a s u s be-
l l i > . F r a n k H e i n e debe sent i rse o r ­
gul loso de que l a d i p l o m a c i a euro­
pea haya g i r a d o en t o r n o suyo cerca 
de dos semanas. Pos ib lemente a Bec-
l a e r t o v a n B l o c k l a n d l e c o s t a r á l a 
ca r t e r a , o debiera costar le s i la p re ­
c i p i t a c i ó n se sanciona en u n hombre 
de Estado que ha de t e n e r ¿ en casos 
como eseg l a p a i a imonia por no rma 
de conducta . 

Las agencias ade lantaron antece­
dentes de l p o p a l a r l s i m o fa l s i f i cador . 
C o m p l e t é m o s l o s . 

Pre tende sor sob r ino valenciano, 
como decimos po r a q u í , o sobr ino se­
gundo d e l i l u s t r e poe ta de su ape­
l l i d o . T a l vez en e l lo haya a lguna 
falsedad como en e l t r a t a d o m i l i t a r . 
E n r e a l i d a d es e l t i p o d e l « v e i m a t e s » , 
i n t e l i g e n t e ! poseedor de var ios i d i o ­
mas y d e l t odo l i m p i o de e s c r ú p u l o s . 
S i r v i ó en l a M a r i n a a lemana antes 
de 1914 y d e s e r t ó a Buenos A i r e s . 
Condenado en Londres en 1915 a seis 
meses do c á r c e l p o r robo de pasa­

por t e , se le e x p u l s ó de I n g l a t e r r a . 
T a m b i é n s i r v i ó algunos meses en e l 
e j é r c i t o belga . F u é i n t e r n a d o como 
a l e m á n en F ranc ia en e l campo de 
R u c h a r d y se e v a d i ó . Pos t e r io rmen te 
s u f r i ó o t ras condenas y en 22 de a b r i l 
de 1920 f u é de nuevo condenado po r 
e l t r i b u n a l de l Sena y expulsado. O t r a 
condena de l a A u d i e n c i a de P a r í s . E n 
1921 en B é l g i c a se le c a s t i g ó por va-i 
gabundo, r e c l u y é n d o s e l e en u n Asi lo* 
F r a n k , c o r r e c t o r de pruebas y ser-i 
v i d o r de potencias como empleado 
do Legaciones, ha r e c o r r i d o toda l a 
escala socia l , y ú l t i m a m e n t e se l e 
c o n d e n ó a severas penas p o r t r á f i c o s 
y maquinaciones que c o m p r o m e t í a n 
ser iamente a B é l g i c a . 

N o t e n í a bastante con los antece­
dentes recogidos y ha quer ido b a t i r 
e l « r e c o r d » de l a a ñ a g a z a i n t e r n a c i o ­
n a l . E l t é r m i n o probable de su v i d a 
no s e r á d i f í c i l p r edec i r l o a j u z g a r 
n o r m a l m e n t e las cosas. Pero como 
hace observar L u i s de Z u l u e t a las co , 
sas de l a v i d a en estos t i empos de 
renovaciones e inqu ie tudes o b l i g a n 
a ser parco en los p r o n ó s t i c o s . ICua l -
q n i e r a sabe l o que e l p o r v e n i r t i e n e 
reservado a F r a n k H e i n e l Por l o m w 
nos no nos e x t r a l i m i t e m o s en toa 
ju ic ios , ' que p o d r í a darse o l caso de 
que ese r e i n c i d e n t e hoy en desgracia 
ascendiese a a lg f in p i n á c u l o d e l Po-i 
der pa ra consagrarse a pe r segu i r fa* 
lacias de documentos do c a n c l H o r í a . 



P á g i n a 1 2 E L D I A G R A F I C O 

6 - i i N TEATRO DEL LICEO 
Hoy. 3.» de propiedad y abono* 
a las 5 menos cuarto: F E S T I ­
V A L D E MUSICA NACIONAL, 
bajo la dirección del célebre 
maestro JUAN L A M O T E D E 
GRIGNON, con la cooperación 

dei Orfeón 
-s- R E A L C O R A L ZAMORA - . -
Detalles por programas. Jueves 
próximo: F E S T I V A L GLAZOU-
N O F F . bajo la dirección del emi­
nente maestro ruso GLAZOU-
N O F F . con la cooperación de la 
célebre pianista rusa H E L E N E 

G B A V I L O F P 
Se despacha en contaduría 

T e a t r o C a t a l á n R o m e a 
C.a VILA-DAV1. Primera actriz: M. VI-
L A . Primeros actores: DAVI ? MOLLA. 
Tarde a las 3*30: T E A T R B D'INFANTS 
E L S T R E S TAMBORS. A las 5'30, pro-
«rrama monstruo. 2 obras, 6 actos: E L S 
F 1 L L S (de Millás Raurell) y QUAN E L 
COR P A R L A {de Bernat y D u r á n ) . 
Noche a las 10: E l grandioso éx i to de 

Vüavegut 

Coro mes oetita es la nou 
Mafiana, tarde, lunes popular, progra­
ma monstruo, 2 obras, 7 actos: E L S 
F I T L S y L A MARY P I C K F O R D D E L 
C A R R E R D E L ' H O S P I T A L . Noche a 
las 10: COM MES P E T I T A E S L A NOU... 
Martes, noche, velada organizada por 
el Foment de la Sardana: Q.UAN E L 
COR P A R L A y P E R AIXO M'HE 

CASAT? 

l ie 

h m Catalán Niivedaiies 
Compafila Catalana. Dirección: C. Cap-
devila :: A las 3 y media, el magnifico 

espectáculo de Folch y Torres 

Les aventures d ' t n Massagran 
Cuadro I L a vocació d'en Massagran. I I 
Kaufragi de «La Mustela». I I I E n Mas-
sagran al PoL I V Freda hospitalitat. 
V E n Kokaseka no e s t á per brocs. 
V I A engralxar con l'aviram. V I I L a 
canonada. Precio popular. A las 6 me­
nos cuarto y a las 10: E l formidable 

triunfo de Mossén Ramón Garriga 

L A G L O R I A 
maravillosa interpretación, unánime­
mente reconocida por público y Prensa. 
UN COP D ' E S T A T . comedia de gran 
toroma.de Pous y Pagós ts Mañana, no­
che, el exitazo L A G L O R I A y UN COP 
D ' E S T A T . Martes, estreno de la come­

dia de Pompeyo Crehuet 

M a m á p o l í t i c a 
Se despacha en contaduría. Léase el 

anuncio especial 
i - i - : - ; - R O B I N N E - A L E X A N D R E -:-:-»-: 

T E A T R O BARCELONA 
COMPAÑIA D E COMEDIA 

AURORA REDONDO 
V A L E R I A N O L E O N 

Hoy. domingo, tarde a las cinco 
y noche a las diez y cuarto, el 
juguete cómico en tres actos, de 
Podro Muñoz Seca y Pedro Pérez 

Fernández 
E L SC i'A, L A R A D I O . E L P E - S' 

Q U E Y LA H I J A D E 
P A L O M E Q U B 

L a función de la tarde empezará 
con el entremés 

t i—i— E L C H I Q U I L L O — i — : : 

Mañana, lunes, tarde: L A L O L A 
Noche: E L SOFA, L A RAUIO, E L 

P E Q U E Y L A H I J A D E 
P A L O M E Q U B 

T e a t r o T I V O L 1 
Hoy, domingo, tarde a las 3 y media. 
3 obras. 3. 5 actos, 5: L A R E I N A BIO-
R A . L A P E R L A D E L AMOR y LOS 
FLAMENCOS, por VendreU, Raga. Alia­
ga. Hernández. Fernández, Raúl Ughet-
ti , etc.. etc. Noche a las 10: DON OI-
P R I y el éx i to LOS FLAMENCOS, por 
los mismos artistas de la tarde :: Ma­
ñana, lunes, tarde: L A P R I N C E S A D E 
L A CZARDA. Noche: LOS FLAMENCOS 

Teatro POLiORAMA 
K — uouixiafti» ijomtca — 1 > 

> : S E P U L V E D A - M O R A > : 
Kojr. domingo, tarde 3 y media: LOS 
G A L E O T E S . A las 6: E L TIO MORRIS 
r F i n de Fiesta por R A M P E R . Noche 
a las 10 y cuarto: 1.000.000, últ ima 
representación, para dar lugar al es­
treno últ imo de Madrid IQUE T I E N E S 
E N L A MIRADA!, de Muñoz Seca, y 
F i u de Fiesta por R A M P E R it Lunes. 
Í y cuarto: E L SOMBRERO D E COPA 
y R A M P E R . Noche 10 y cuarto: E L 

AGUA D E L JORDAN y R A M P E R 

Q u a n e l c o r p a r l a 
tom mes patita es ia nou... 
IÍOS DOS G R A N D E S E X I T O S de ROMEA 

Frentón Principal Palace 
Hoy. domingo, tarde a las 3 y media, 
extraordinario p*rtido: J U A R I S T I H e 
IRIONDO contra URIONA y V E G A L 
Antes se Jugará otro partido. Noche a 
las diez y cuarto, extraordinario par-
tidoí AZUMENDI e I R I G O Y E N IX con­
t r a ARTIA» E O E N A R R O i í y E G O Z -
\ t E E. Local dotado de catoíacción 

U S I C A Y T E A T R O S 

M A R T E S 
en el T E A T R O C A T A L A N NOVEDADES 

estrena POMPEYO CREHUÍST 

M a m á p o l í t i c a 

Teatro V i c t o r i a 
Hoy, domingo, tarde a las 3 y media. 
Butacas a 4 Ptas. 4 magníficos actos 4 
l.o E L HUSAR D E L A G U A R D I A , por 
C. Panach. T . Idel y J . Gabarrl. 2.» E L 
P O R R E V A L B U E N A , por M. Tellez y 
P. Acuaviva. 3.o E l grandioso é x i t o de 

la temporada 
— ¡ « . s . — E L AGUILON —»«-*!—í«.-2> 

por P A B L O G O R G E , F . QODAYOJJ y 
C L A R A PANACH. Noche a las 10: AMO­

R E S Y COPLAS y e! exitazo 
«-»s—:«-»«— E L AGUILON — — 1 € - » 
por los mismos artistas de la tarde 

Q u a n e l c o r p a r l a 
oni mes petíia es la nou... 

LOS DOS GRANDES E X I T O S de ROMEA 

E i . T 
E A T R O 

P 0 L I 0 B A M A . — E l p r o g r a m a f o r ­
mado pa ra hoy domingo p o r l a com­
p a ñ í a que d i r i g e n ios «ases» de l g é ­
nero c ó m i c o S e p ú l v e d a y M o r a , no 
puede ser m á s in te resante . E n la 
p r i m e r a f u n c i ó n de t a rde se r epre ­
s e n t a r á «Los G a l e o t e s » , l a ob ra c u m ­
bre de los hermanos Q u i n t e r o , con l a 
cua l ha conseguido esta c o m p a ñ í a 
uno de sus mayores t r i u n f o s , r i v a l i ­
zando todas sus p r imeras f i g u r a s en 
la c r e a c i ó n de sus respect ivos perso­
najes. E n l a segunda s e s i ó n se r e p i ­
te « E l T í o M o r r i s » , obra basada en 
una a d m i r a b l e novela no r t eamer ica ­
na, y po r l a noche, se d a r á l a ú l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n de «1.000.000», de M u ­
ñ o z Seca. S i a esto se agrega l a ac­
t u a c i ó n , como f i n de f ies ta , de l g r a n 
e x c é n t r i c o R a m p e r en l a segunda 
s e s i ó n de t a rde y en l a de l a noche, 
se c o m p r e n d e r á que a estas horas 
apenas queden localidades pa ra las 
mencionadas funciones . 

Se e s t á preparando e l es t reno de 
la ú l t i m a p r o d u c c i ó n de M u ñ o z Seca 
« Q u é t ienes en l a m i r a d a » , g r a n é x i ­
to en M a d r i d , a s í como la repr i se de 
« L a buena s u e r t e » , de l m i s m o au tor . 

M a ñ a n a lunes se r e p r e s e n t a r á « E l 
sombrero de c o p a » , por l a t a rde , y 
« E l agua de l J o r d á n » , por l a noche, 
con R a m p e r en ambas funciones. 

N O V E D A D E S —Como es y a t r a d i ­
c i o n a l en la empresa d e l Tea t ro de 
NovedadeSi los carteles organizados 
pa ra hoy son por d e m á s a t r a c t i v o s 
e in teresantes . 

E n l a p r i m e r a s e c c i ó n de l a t a rde , 
especia lmente dedicada a los n i ñ o s , 
se p o n d r á en escena l a r o n d a l l a de 
J . M . F o l c h y T o r r e s « L e s A v e n t u r e s 
d'en M a s s a g r a n » , A las 6 y p o r la 
noche,' i n t e g r a n e l p r o g r a m a , e l re­
c i en te g r a n é x i t o de R. G a r i b ó « L a 
G l o r i a » y e l g r a c i o s í s i m o s a í n e t e « U n 
cop d ' E s t a t » . 

Para e l mar t e s de l a p r ó x i m a se-
.nana se anuncia en e l T e a t r o de No­
vedades e l estreno de i a comedia en 
t res actos, o r i g i n a l de Pompeyo Cre­
hue t « M a m á p o l í t i c a » . 

E S P A Ñ O L . — H o y ta rde y noche, 
«j Dones... D o n e s ! » . — L a farsa en tm 
p r ó l o g o y t res actos d iv id idos en sie­
te cuadros, de J o a q u í n M o n t e r o y 
Francisco O l i v a , estrenada anoche 
por ia c o m p a ñ í a Santpere, se repre­
s e n t a r á hoy domingo , t a rde y noche. 

E l r enombre y p o p u l a r i d a d de au­
tores e i n t é r p r e t e s , a t r a e r á , segura­
mente , hoy a l E s p a ñ o l , a l p ú b l i c o 
para conocer e l ú l t i m o estreno de 
« ¡Dones . . . D o n e s ! » 

R O M E A — E l é x i t o de «íCorn mes pe-
t i t a es l a n o u . « » , — E l estreno de ¿a 
comedia «Con mes p e t i t a es i a nou. . .» 
en e l t e a t r o Romea ha demostrado 
que pa ra obtener u n é x i t o p o s i t i v o i n ­
teresando de veras a l p ú b l i c o , no es 

Coliseo Pompeya 
Travesera. 10 :¡* Teléfono 73881 

- j - : - COMPAÑIA - ¡ - j -
- í - l - C L A R A M U A T - A D R I A -s-l-

HOY. T A R D E a las 4*30 
Noche a las 9'80 

Sogres del dia 
L a comedia de Alfonso l loare 

T ' E S T I M O . . . 

L A G L O R I A 
triunfo de Mossen Ramón Garr ís» 

Hoy. tarde y noche, eo el 
s- T E A T R O C A T A L A N N O V E D A D E S -• 

Srao Teairo Espanoi 
:t— Compafila de J O S E S A N T P E R B —it 
Hoy tarde a las 4 t E S Mil i D E L ' A L A y 

DONES... DONES!! 
Noche a las 10: CLAMOROS O E X I T O 

de la farsa en 3 actos 

DONES... DONES!! 
Mafiana. tarde a las 6: F U J A T AX L I A T . 
P A V L E T A i Noche T todas las noches* 

SSL, EXITAZO» DONES*» DONESi l 

H O Y 
d o m i n g o 
T A R D E A L A S 
4 Y M E D I A . NO­
C H E A L A S 10 
• i - i - j . en 

Oiympía 
DOS GRANDES 
FUNCIONES D E 

Orco - Etnestri! 
con la actuación del grran fascinador 

0 N 0 F R 0 F F 
Canuteén de fuerza PSICO-FISIOLOGICA 
E l decano y maestro da todos los expe­

rimentadores de la actualidad 
ICUATRO UNICOS DIAS! 

E X I T O F O R M I D A B L E D E L A R T I S T A 

¡Manolo!... Aeros 
Hermanos DIAZ 

y toáo el resto de la gran Compañía 
Mañana,' lunesj D E S P E D I D A de 

O N O F R O F F 
Gran Función con 

ONOFROFF y ¡MANOLOL AEROS 
Miércoles: Gran Campeonato de Luchas 
CI.NTURON D E ORO D E B A R C E L O N A 

Los mejores luchadores de Europa 
(Se despacha en contaduría) 

preciso hacer funambul ismog l i t e r a ­
r ios . 

Puede es tar satisfecho Salvador V i -
l a r e g u t de l a c a r i ñ o s a acogida que e l 
p ú b l i c o h a dispensado a su adapta­
c i ó n shakesperiana que seguramente 
se m a n t e n d r á en ©i c a r t e l d u r a n t e 
muchos d í a s a juzgar p o r los ap lau­
sos que todas las noches resuenan en 
su honor . 

Por o t r a pa r t e , l a i r r ep rochab l e i n ­
t e r p r e t a c i ó n que «Com mes p e t i t a es 
la n o u . . . ; » alcanza, c o n t r i b u y e a da r 
l a s e n s a c i ó n de una per fec ta s e s i ó n 
de ar te . 

T I V O L I . — E l p rog rama de hoy do­
mingo , t a n t o en l a f u n c i ó n de l a t a r ­
de, como en l a de l a noche, ba te t o ­
dos los records de l a p r o p i a Empresa 
que s i empre se ha d i s t i ngu ido en .a 
c o n f e c c i ó n de grandes e s p e c t á c u l o s 
selectos. 

Es ta rde se r e p r e s e n t a r á n t res 
obras con u n t o t a l de cinco actos. «La 
re ina m o r a » , por Nieves y E m i l i a 
Al iaga , M a r í a H e r n á n d e z , T r i n i Ro­
d r í g u e z , Anse lmo F e r n á n d e z , M i g u e l 
G a r c í a , R o b e r t o ü g h e t t i , eac , y « L a 
Perla de l a m o r » , l a celebrada r ev i s t a 
s a i n ó t e de L labres y Subro, con m ú ­
sica <?> Serra , f ina l izando l a f u n c i ó n 
de t a rde con l a m a g n í f i c a p roduc­
c i ó n de l maes t ro Vives «Los f l a m e n ­
cos», cuya ca r r e r a t r i u n f a l p roc l a ­
m a n sus é x i t o s d iar ios . 

Por l a noche se r e p r e s e n t a r á « L : s 
f l a m e n c o s » , como s iempre po r Cora 
Raga, E m i l i o V e n d r e ü , E m i l i a A l i a g a , 
M a r í a H e r n á n d e z , Anse lmo F e r n á n ­
dez, R ~ á l ü g h e t t i y las castizas b a i ­
ladoras t ' j f ' xenco Conch i t a Bo-
r r u l l y l a T a n g u e r i t a , que t a n t o r e a l ­
ce dan a las t í p i c a s escenas de l a ver ­
bena. 

S e g ú n rumores , pa ra e l mar tes , se 
p repara u n dfla de homenaje a A m a ­
deo Vives , r e p r e s e n t á n d o s e po r l a t a r ­
de « D o ñ a F r a n c i s q u í t a » y po r l a no­
che « L o s f l a m e n c o s » , y a d e m á s u n f i n 
de f i e s t a c o n m a g n í f i c a s canciones 
por los a r t i s t a s de l a C o m p a ñ í a . B i e n 
merecido t i e n e e l maes t ro V i v e s es­
te acto de s i m p a t í a y c a r i ñ o a su a r t a 
excelso. 

T e a i r o P O L I O R A M A 
Hor. domingo, tarde a las 6 r noche 
10 y cuarto: F I N D E F I E S T A por el 
colosal R A M P E R ,« Mafiana. lunes, 
tarde y noche. P I N D E F I E S T A por 
-t«->:-:«->:-:«- R A M P E R -»:.:«.»:-:«->•. 

T e a t r o T a l í a 
C.» G E N E R O L I R I C O de GOMEZ-GIME-
NO J: Hoy. domlnero. tarde a las 4. B U ­
TACAS 4 Pts. ASIENTOS 2'50. G E N E ­
R A L O'SO. COLOSAL C A R T E L . L A 
MAGDALENA T E G U I E , TODO E L AfiO 
ES C A R N A V A L y la obra cumbre LAS 
LLORONAS. Noche lo y cuarto: L O 
Q U E C U E S T A N LAS M U J E R E S y LAS 
LLORONAS is Lunes, tarde: LO Q U E 
C U E S T A N LAS M U J E R E S y TODO E L 
ARO ES C A R N A V A L . Noche y todas las 
noches L O Q U E CUESTAN LAS MU­

J E R E S y el é x i t o L A S LLORONAS 
Se despacha en «ontadurfa 

M A 
en el T E A T R O C A T A L A N NOVEDADES 

estrena POMPEYO C R E H U E T 

M a m á p o l í t i c a 

Teatro A P O L O 
n—:—i— Empresa «BAGET» —i—t—n 
Hoy; domingro, tarde a las 3 y media. 
5 actos. 6. l.o P L A N T E UN R O S A L E N 
MI H U E R T O . 2.o LOS GUAPOS. 3.o L A 
G A T I T A BLANCA. 4.o E l grandioso éx i ­
to de la temporada en 2 actos E L G U E ­
R R I L L E R O , por el colosal barítono 
J A I M E M I R E T y resto de la Compañía. 
Noche a las 10: P L A N T E UN ROSAL 
E N MI H U E R T O y el é x i t o de los éxi­
tos del afío. la zarzuela en 2 actos 
«-»—€-> E L G U E R R I L L E R O <-»—«-» 

triunfo clamoroso de sus autoree 

A N T E A N O C H E , E N E L B A R C E L O N A 

E l b e n e f i c i o d e l a s s e g u n d a s 

p a r t e s d e l a c o m p a ñ í a A u r o ­

r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

Como era de esperar , dadas las 
s i m p a t í a s que gozan los actores y ac­
t r i ces de l a c o m p a ñ í a R e d o n d o - L e ó n 
su f u n c i ó n bene f i c io celebrada e l 
viernes, c o n s t i t u y ó u n é x i t o ro tundo . 

E l e o q u e t ó n t e a t r o de l a R a m b l a 
de C a t a l u ñ a se v i ó l l eno y e l p ú b l i -
to a p l a u d i ó cons tan temente l a ac­
t u a c i ó n de los i n t é r p r e t e s de « L a ven­
ganza de D o n M e n d o s » l a "comedia 
b u f a de M u ñ o z Seca de l a que hacen 
una c r e a c i ó n estos actores. 

D i s t i n g u i é r o n s e todos^ cada uno en 
su cor respondien te pape l . A u r o r a 
Redondo y V a l e r i a n o L e ó n insupera­
bles. P o r r é s — en su « d o b l o de abad 
m i t r a d o y Rey de Cas t i l l a y L e ó n — 
hizo honor a sus dotes de ac tor con­
sumado, V á z q u e z y lo» d e m á s c o n t r i ­
b u y e r o n a l é x i t o . 

Como f i n de f i e s t a ; l a s i m p á t i c a 
Eugen ia Z u f f o l i c a n t ó con su a r t e ex­
q u i s i t o var ios m o t i v o s conocidos. 
A p l a u d i ó s e l a mucho . 

P o r r é s s a l i ó a l pa lco e s c é n i c o y p ro ­
n u n c i ó sentidas y elocuentes palabras 
de ag radec imien to , que t a m b i é n me­
rec ie ron u n aplauso. 

E l p ú b l i c o s a l i ó c o m p l a c i d o . . . y los 
actores creemos que quedaron com­
placidos t a m b i é n d e l resu l tado de su 
benef ic io . 

L a c o m p a ñ í a S a s s o n e - P a l o u 

e n T o r r e l a v e g a 

H a debutado en e l t e a t r o Pereda, 
l a c o m p a ñ í a de comedias y dramas 
de í a que es a c to r y d i r e c t o r Fe l i pe 
Sassone y en l a que f o r m a p a r t e l a 
p r i m e r a a c t r i z M a r í a Pa lou . 

Se ha puesto en escena l a obra de 
los hermanos Quin terOi que l l e v a po r 
t í t u l o , « R o n d a l l a s . 

E l m o n u m e n t o a R o s t a n d 

Se encuen t r an ya m u y avanzadas 
las obras de l m o n u m e n t o que Marse­
l l a e r ige a su h i j o e l au to r de l «Cy-
r a n o » pa ra cuya i n a u g u r a c i ó n se 
p repa ran grandes f iestas. 

S i n e m b a r g o . . . pa ra c u b r i r e l i m -
p o r t e de l c i t a d o m o n u m e n t o f a l t a n 
t o d a v í a unos 30.000 francos y c o n t i ­
n ú a a b i e r t a l a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a a l 
e f e c t a 

¡Qués be l l a o p o r t u n i d a d para que 
E n r i q u e B o r r á s , que se dispone a re­
presentar l a famosa comedia de Ros­
t a n d , subsane lamentab les omisiones 
haciendo f i g u r a r en l a c i t a d a sus­
c r i p c i ó n e l n o m b r e de u n g r a n ac tor 
e s p a ñ o l . . . ! 

Circo B a r c e l o n é s 
Hoy; domingo, tarde a las 3 y media. 
Tarde a las C y cuarto. Noche a las 
9 y media. Cine y las notables atrac­
ciones LOS P O L I A R S , duetto cómico; 
CARMKTA W E L T E N , bailarina; T R I O 
I S A B E L , SOFIA y AMPARO, cantos y 
bailes; AMALIA PALACIOS, cantos re­
gionales: B A L D O M E R I T O . Intermedia­
rio cómico, y la grandiosa atracción en­
ciclopédica LOS 1. 2, 8. 4. 5 B R I A T O R E 
E l próximo sábado: ORQUESTA NUE­
VA Y O R K L A V A N K E E y A L A D Y , él 

fenómeno 

Gran Teatro Principal 
Gracia. Teléfono 75974 :: Hoy. domingo 
tarde y noche. D E S P E D I D A de la ilus­

tre DIVA 

R a m o n c í t a R o v i r a 
Cambio de Programa de Cine 

T e a t r o NUEV» 
Ciclo art íst ico SORRAS-CASA 1*8 - i 

Hoy, domingo. A C O N T E C I M I E N T O 
T A R D E a las 4. 2 ebras. 2, 6 actos, # 

G e n t e b i e n 
de Rusiñol , y la l amosa leyenda en t : 
actos, en verso, nresentada con toda 

propiedad! y riqueza 

Noche a la« 10 y cuarto 

onfllia ola tina i i o : 
creación, por primera vez en Barcelona I 

del coloso 

E n r i q u e BorrásJ 
Asunción Casáis i 

T e a t r o G O V A 
Dirección art ís t ica: MAGIN TOBELrjfc 
Hoy. domingor tarde a las 4 y o«art04 
Noche a las diez. Grandes espect^enios % 
precios populares. S E L V A C I O . ovaeiot 
nado musical; P I L A R ALCALDES, estre* 
Ha de baile; Espectáculos ORION, into^ 
grados por DORA y NINI. bailarinas^; 
NORIEL» intermediario; L 1 S E T T E , dauV 
zarina; J O S E F I N A SANCHEZ, estr«l]« 
de la canción, y CARTAGO. Jazz Band. 
C A S T E X , parodista: el verdadero MA* 
Y O I i español. Butaca primera clase í'ád 

General 0'75 

íeatrn Catalán ̂ ove^es 
3 GALAS D E C O M E D I E F R A N C A I S B 

Gabríelle Robínne 
Rene Alexandre 

Día 15: R O B I N N E - A L E X A N D R E en Sil 
genial creación 

L'homme enchainé 
de Bourdet 

Día 16: 

On ne joue pas pour s amuser 
del autor de moda en París Sacha Gultry 
Día 17: L a célebre comedia 

M o n a m i T e d d y 
Unica función de tarde, extraordinaria 

y popular, el sábado. 16. con 

M o n a m i T e d d y 
Se despacha en contaduría para las 9 ; 
funciones de noche v para la matlné® 

del sábado 

salió de \ i M Hotel Orieote 
Asistan boy, de 5 a 8 de la tar­
de, al extraordinario Te Danzan­
te Familiar, que se celebrará en 
estos Salones, punto de reunida 

de la buena sociedad 

Principal Palace 
. . Teléfono 11882 :: 
Hoy. tarde a las 4 y noche a 
las 9'4 5: L a preciosa película 

E L A B I T E CONSTANTIN 
y F I N D E F I E S T A 

May Turgenova 
eminente estilista argentina 

l i l i B I E O I J m u s 
8 bell ísimas señori tas . 8 

L A G E N I A L Y UNICA 

e n f i o í 
en sus inimitables .u iones 

IÜLTIMOS DIAS! 
Próx ima semana: T R O U P E C H I ­
NA TRUGNGIBAN. NANIN T 

CONCHITA P I Q U E R -«->-
NOTA: Se despacha en contadu­

ría sin aumento 

E D E N 
ti ni) A S A L T O , 1 2 iMiimiii 

D a n c i n g f a n t á s t i c o 

TAKi -M- « 

L A G L O R I A 
triunfo de Mossen Ramdn Garría* 

Hoy; tarde y noche, en el 
•s T E A T R O C A T A L A N N O V E D A D E S el 

3 orquestas, 3 
E s p a ñ o l a 

LOS CUBANOS 

o o x 
y la HISPANO-

ARGKNTINA 

P O L i T O 

Pare l iad 

5 0 
BELLAS 
Francesas 

inglesas 

americanas 

I 

Preciosas 

E s p a l ó l a s 

¿ T A R D E ; de '< a ». y 
madrugada 

de 11 a * 



1 0 M a r z o 1 9 2 9 

(Teatro C O M I C O 
COMPASIA D R A M A T I C A de 

Ir tSaiaÉyiaWMvo 
S o n domlngw tarde a las cxiatro 

M t ACTOai 8 -—-:t 

m o r s a l v a j e 
->—e-5— T 

B SOlÍQ Sio ü i a 
i íoci ie a fea 10 r cuarto 

[ l ü t i l É í e S i D i É 
• n S t ó n a m e n t e . estreno de las joyas del 

Teatro Argentino 
l A MOIíTASA DE3 LAS BRUJAS 

^ U L P I E D R A D E L ESCANDALO I-! 

m \ m m u m 
V i f W domingo, 
J l v r I diez no­
che, tofeo recital 
por la ilustre lle-
: derlsta vleneaa : 

lisabeth 
Sus grandes crea­
ciones, de MOZART 
SGHÜBERT. SCHÜ-

MANN. MARX, 
STRAÜSS. Excluss l -
vámente para los 
: : : socios t t : 

%sd c o m p a ñ í a d e M o r a n o e n 

G i j ó n 

G l j ó n , 9.—Anoche d e b u t ó en G i -
| 6 n l a c o m p a ñ í a dde dramas quo d i r i ­
ge Morano» pon iendo en escena e l 
d rama de M o l i e r e t i t u l a d o « E l 
A v a r o » . 

M a r g a r i t a X i r g u c o n s u ; 

c o m p a ñ í a e n A l c o y 

H a debutado en e l t e a t r o C a l d e r ó n ! 
& c o m p a ñ í a que diri |p© M a r g a r i t a i 
SLirgu, poniendo en escena la obra dej 
j a c i n t o Benavente , que l l eva po r tí-1 
t a l o : « M á s f u e r t e que e l amor>. 

A m é r i c a e n P a r í s 

Es te t í t u l o hemos de confesar quei 
es u n p l a g i o de aquel o t r o que t iem- j 
pé a t r á s l l a m ó t a n t o á t é n c i d n «n i 
Barce lona escogido pa ra r o t u l a r u n 
r e s t au ran t cast izo que p r o n t o cono­
c i ó todo e l mundo baao ê l nombre 
p in toresco de « A n d a l u c í a en Ceta • 

i u ñ a > . 

Pintoresco^ pero m u y expres ivo ési 
t a m b i é n e l de « A m é r i c a e » Far íssr | 
porque se acerca m u c h o a l a exac t i ­
t u d de nues t ro p r o p ó s i t o de r e ñ e j a r 
e l ambiente que se r e sp i ra en e l nue­
vo t ea t ro B r o a d w a y rec ien temente 
inaugurado en l a c a p i t a l d é F r a n c i a 
con u n e s p e c t á c u l o m u y moderno. 

Para dar una idea de lo que los em­
presarios d e l nuevo loca l se p ropo­
nen, u n c ron i s t a p a r i s i n o d ice que 
se t r a t a en r e a l i d a d de u n e s p é c t á c ü * 
lo f r a n c é s , concebido y presentado 
eon a r r eg lo a las normas dé los caba­
re t s de Nueva Y o r k . 

E n r e a l i d a d es u n a nueva prueba 
de l a poderosa i n f l uenc i a que los gus­
tos t r a s a t l á n t i c o s de jan s e n t i r en t o ­
das las esferas europeas. 

F o l i e s B e r g e r e 
Mustc-Hall dé Primer Orden. 50 
beUIstmia artistas. 58. Extraor­
dinarios é x i t o s de las geniales 
artistas Victoria Cortés , Rosita 
*» la Vega, Conchita Franco, 
Juanita Ortega. R O B E R . colosal 
humorista: P A Q U I T A M I R E T , 
notable canzonetista. De 1 a 3 de 
la madrugada. Dancing.; actuan­
do la ORQUESTA R O Y A L T Y , con 
<sl afamado cantor P . L . Pujalte g 

VENUS SPORT • PALAGE BALL 
Rda. San Antonio. «2 y 64. r Tigre. 27 
« o y . domingo. Baile de Sociedad tarde 
fnoche . Colosales estrenos. Noche, en-
•ra<la de caballero con dos de señora 

UNA P E S E T A 

¡Al T ib idabo! 
Admirable espectáculo del Mont-

T de los Pirineos nevados. 
ñc^T Puros 7 sanos. Gran éx i to 
A W « i l r a c e i ó n áe la temporada 
A E R O P L A N O , aparentando un 
.T.TrÜ0 • m4s de 500 metros 
^ S a ^ ^ i ^ ' « a c u l a r 
10 f̂, * nmoa menores de 
l>adr^ « ,acomPafiado8 de sus 
« S I S B>LamÍUare8- En la* ta-

abonos a preeios redu­
cidos 

E L D I A G R A F I C o / a g i n a 1 3 

L a c o m p a ñ í a C a b a l l é 

e n e l t e a t r o P r i n c i p a T , d e 

Z a r a g o z a 

C o n s t i t u y e e l p l a t o f u e r t e para los 
amantes de l a zarzuela l a a c t u a c i ó n 
de l a c o m p a ñ í a que d i r i g e Feder ico 
C a b a l l é , 

H a repues to l a zarzuela de S e v i l l a 
y Camefio, m ú s i c a de l maes t ro Ba la -
guer , «Al dorarse las espigas*. 

U n n u e v o d r a m a 

d e l a g u e r r a 
Se ha estrenado MI P a r í s , s e g ú n y a 

h i c i m o s constar , en e l T e a t r o «AI-
b e r t P r e m i e r * . 

Se t i t u l a « M a t e x D o l o r o s a » y l o 
f i r m a M . B.^ de M a s s i m i , que ha sur­
g i d o en l a p r o m o c i ó n de pos t -guer ra . 

E l asunto no peca de o r i g i n a l , pues 
s i l a m e m o r i a no nos es i n f i e l ha s i ­
do l l evado a l t e a t r o antes de ahora y 
en diversos t ó í i o a 

U n a m u j e r francesa r a c i ó n casada 
que t i e n e a su m a r i d o en e l f rente, ; 
suf re los r igores de la g u e r r a en u n 
pueb lec i l l o de las regiones invad idas . 
F r a n z B u t l e r , o f i c i a l de a v i a c i ó n t u ­
desco la t o r h ó como b o t í n pa ra sa t is ­
facer su capr i cho y n a c i ó u n n i ñ o . 
E l seductor l l ega a enamorarse de l a 
desgraciada m u j e r y para conmover 
su i n q u e b r a n t a b l e f i r m e z a le recuer­
da que éé m a d r e de su h i j o . 

, — - ¿ V u e s t r o h i j o — responde ella. — 
esto h i ñ o que m e l l a m a m a m á en 
f r a n c é s í i 

, P o r f i n , ; F ranz se marcha , p rome-
t i é n d o q u é v o l v e r á . 

L i b r e : e l depa r t amen to de La i n ­
v a s i ó n á f em aria, regresa e l m a r i d o 
con p é i ' m i s ó . G i r ó l e — que as í se l l a r 
m a l a p r o t a g o n i s t a — consu l ta a u n 
b u M i abate d e l l u g a r l o que ha de 
dec i r a su esposo y e l sacerdote le 
aconseja q u é l e d iga la rerdad, pero 
poco a poco . . . 

Paul; B é r t h i é r ; e l he ro ico ' «pof ioy ; 

U i O ñ P i l i 
( R E S T A U R A N T CARBÓ) 

HO.V^ DOMINGO, a las 5 y media 

T E S E L E C T O 
queda s ó r p r e r i d i d o a l ver e l n i ñ o , pe­
r o su esposa le m a n i f i e s t a que es h i ­
j o de ana vec ina-que los alemanes se 
l l e v a r o n p r i s ione ra y que Je fué con­
f i a d o p o r l a m a d r e . 
: Estia; v e r s i ó n Salva e i p e l i g r o dej 
moment íOi paro una chismosa del p u é -
blo cuen ta l a vefrdad a l m a r i d o y e l 
d r a m a l l ega a su p u n t o c u l m i n a n t e . 

L a madrea s a n t i f i c a d a po r el do lo r , 
se esfuerza i n ú t i l m e n t e i en demosr 
t r a r a su m a r i d o que no ha dejado de 
c¡ aerar le un solo ins tan te , p e r r que 
ta japo^o puede aborrecer a l inocente 
f r u t o de su» e n t r a ñ a s . Surge l a sepa­
r a c i ó n y G i r ó l e se dispone s h u i r con 
SU, h i j o l l e i j a de. a m a r g u r a y ¿ e s e s p e ^ 
r a c i ó n , ^n tonce^ , acude a consolarla 
^n^. : iamjgaJ^y.a q u e ; t a m b i é n f u é se-, 
d i i c i c l^ por, :;a^; a l e p á n , pero que ha 
logrado r ^ n j S t p u i r s i v i d a y e s t á 
^ p u n t o ^e iPMarse l l e n a de i l u s i ó n . 

; . | á ' . ^e^p io , . . . d$ , la, j o v e n amiga,, -tcj»? 
t e ante l a advers idad, que sabe reaa-
cer como l a t i e r r a y como el a lma 
df^ Frarscia^ convence p o r f i n a Paiul 
B e r t h i e r y le hace comprender que 
t o d á v í á ^ u e d é esperar d í a s m u y f é -
i i ceé j u n t o a isu amante esposa... 

É l t ono p á t é t í o o de l a c o m e d í a 
togró ¿Bnt t ibvár a l p ú b l i c o y \ a l i ó u n 
c lamoroso é ^ i t o á su j o v e n au to r . 

L o s e s t r e n o s e n M a d r i d 

E n e l E s p a ñ o l , J u a n I g n a c i o I n c a 
de T e n a ha estrenado, con g r a n é x i ­
to , u n d r ama ; t i t u l a d o « L a s hogueras 
de San J u a n » , que a l d e c i r de los « r í -
t i cos t i e n e a l g ú n parentesco « m 
f.Gloiiia», de P é r e a G a l d ó s . 

L a a n é c d o t a esencial de « L a s ho­
gueras d e San Juan>, no es o t r a cosa 
que e l con t r a s t e de l a v o c a c i ó n sacer­
d o t a l d e l j o v e n p ro t agon i s t a , sobr ino 
de u n p re lado i l u s t r e , eon e l a m o r de 
N o r a , p r i m a f o r a s t e r a r e c i é n l legada 
de A m é r i c a e h i j a a su ves de l a m u ­
j e r que con su d e s v í o o c a s i o n ó e l d8^-
énga f io , y l'á'. c ó i i á i g u i e n t e v o c a c i ó n a l 
sacerdocio.,!; de l t í o o b i s p a N o h u b o 
e n t r e e l t í o y l a m a d r e de N o r a , 
m u e r t a ya , s ino ese d e s e n g a ñ o de a n 
noviazgo blanco. N o s e r á a s í e n t r e 
N o r a y s u p r i m o e l s emina r i s t a . A m ­
bos a rden en e l natotuo deseo amoroso. 

T a q u í de la , novedad d e l d r a m a y 
de los ar res tos d « l d r a m a t u r g o . E l 
s emina r i s t a , p robada l a manzana e d é ­
nica, s ien te luego e l has t io de l a car­
ne—escuetaniente representado e n u n 
m o n ó l o g o mudo , de a t r e v i d í s i m a eft-
c á c i a , d e s p u é s ; de una escena de s o f á 
con h u i d a amorosa de l a d a m a segui­
da d e l ga l án— t e l la , que no en vano 
t ampoco se l l a m a N o r a , como l a he­
r o í n a m á s d e s e r i í j a ñ a d a de u n h o m b r e 
f l h» ofrece, como c r i s t i a n o y eab** 

H O Y i DOMINGO. 10 D E MARZO 
A las S'fS 

PEAL Ü.ION DE tRON 
G. D. EUROPA 

- i - : - CAMPO E U R O P A - ! - ) -
-i-t- ENTRADAx 3'10 PTAS, -I-I-

Uero. Y se ma ta , absuel ta en su ago­
n í a p o r e l obispo, que condena la va­
n i d a d m í s t i c a de su sobr ino, condic io­
nando su v o c a c i ó n a los efectos de 
u n a p e n i t e n c i a e x p i a t o r i a . 

M u ñ o z S e c a y P é r e z F e r ­

n á n d e z v u e l v e n a t r i u n f a r 

^ c o n u n a e s t r a c a n a d a 

D e s p u é s de va r io s estrenos poco 
afor tunados , los dos reyes d e l astra­
c á n e s c é n i c o , s e ñ o r e e M u ñ o z Seca y 
P é r e z F e r n á n d e z , h a n v u e l t o a t r i u n ­
f a r en l a Comedia , con u n j u g u e t e t i ­
t u l a d o , « ¿ Q u é t ienes en l a m i r a d a ? » . 

E n l a c i t a d a obra j u e g a n i m p o r t a n ­
te p a p e l d .s m é d i c o s h ipno t izadores 
r iva les , u n o de los cuales t i e n e una 
h i j a que e s t á enamorada de l o t r o . I n ­
t e r v i e n e n en l a farsa var ios t i p o s de 
« f r e s c o s » , que l l e v a n a cabo las ha­
z a ñ a s m á s por tentosas , a base d é una 
abso lu ta ca renc ia de v e r g ü e n z a , todo 
e l lo aderezado con chistes que son 
verdaderos po t ros de l i d i o m a . 

E l p ú b l i c o ; no c e s ó de r e i r du ran ­
t e los t r e s actos, que es l o que se p r o ­
p o n í a n los autores y estos f u e r o n l l a ­
mados a escena, en m e d i o de p r o l o n ­
g a d ? » ovaciones. 

*% 
Rela t ando ej estreno de u n s a í n e t e 

a r g e n t i n o t i t u l a d o « M u s t a f á » , que l a 
C o m p a ñ í a M a r t í n e z S i e r r a d i ó a co­
nocer e n Eslava, d i ce e l « H e r a l d o » : 

« A y e r nos i r i ó s t r ó e l t i p i s m o de los 
'bajos fondos bonaerenses: e n Un saine-
t e en t r e s cuadros, « M u s t a f á » , estre­
nado y r e p r é s e r i t a d o cen enorme é x i ­
t o en Buenos A i r e s . Obra de t ipos 
f r aguada en íél cosmopo l i t i smo de u n 
c o n v e n t i l l o de l a g r a n c i u d a d d e l Pla­
ta , t i e n e t o d o su v a l o r en l a p i n t u r a 
exacta d e l a m b i e n t e . 

Como p a r a aprec ia r esta e x a c t i t u d 
f a l t a b a e n l a m a y o r p a r t e de. los es­
pectadores e l conoc imien to d e l o r i ­
g i n a l , l a o b r a po a l c a n z ó '©4 é x i t o 
riaeitécidó. Ñ o ^ ¿ t á n t é ^ r"'gúj¿i4.' f].JpÜá* 
ap laud ida . . 

. A d m i r a b i l í s i m a la i n t e r p r e t a c i ó n , 
e spec ia imente p o r p a r t e de los se­
ñ o r e s Col lado y Barbero , que logra ­
r o n dos, carac ter izac iones perfectas.; 
Muy. b i e n as imismo las s e ñ o r a s Se-! 
t o r r e y C a s t e í g , y los s e ñ o r e s A l b u r -
querque, V i d a l ; y G a r c í a Or tega . 

E n e l p o g r a m a figuraba t a m b i é n , 
l a r e p o s i c i ó n de « C a n c i ó n de c u n a » , 
l a f a m o s a comed ia de M a r t i n e s Sie­
r r a . L a o b r a y sus i n t é r p r e t e » — C a -
t a l i n á B á r c e n a en p r i m e r , lugar-r-fue-
ron, u n a ve* m á s ca lurosamente 
a p l a u d i d o s . » 

Plaza de loros 
HOTc Doaasioo* X* D& MABZO 
Tarde a las cuatro menoE cuarto 
HHN GRANDIOSA C O R R I D A -Mf-

-t-:- D R TOROS 
f h e r m o s í s i m o s toros de 

THÍÍAMARTAI » 
M a ^ i o r a s 

e H I S U E I i O 

Mareta! Lalanda 
míantilo de Triana 
»- B a t r a á e funera l . V I S ot»*, -c 
Qued& abierto e l de&oaciio de l e -
wOídatlee en las -, taoulUap M 

Frtaeteal Palace 

LR e u é s t l ^ i d i n á s t i c a 

r u m a n a 

nmm INFORMACIÓN DM um-
D B E S R E C O C I D A P O S U N P E R I O ­

DICO F R A N C E S ^ L A R E I N A M A R I A 

B S R U M A N I A S E E N T R E V I S T A R A 

P R O X I M A M E N T E E N P A R I S CON 

S U HIJO E L P R I N C I P E CASI». 
¡ Pwr í s^ 9. — Et « P e t i t P a r i s i é n » p n -
b l i c a u n despacho de Londres p u b l i ­
cado p o r t i corresponsal d e l « E v e -
n i u g S t a n d a r d » en Boeares t ; anun­
c iando que 1* M i n a M a r í a de R u m a ­
n i a l l e g a r á p r ó x i m a m e n t e a Par í s - , 
donde c e l e b r a r á a lgunas en t rev is tas 
con m h i j o e l p r i n c i p e C w o l — Pa-

C l N E M A T O G F A F l A 

S á í o a c S o d e G l o r i a 

• • • » • » 

C a p í t o l C i o e t n a «-> Oranestlna Suüé «-» 
Hoy. tiomingo. matinal a las 11; tarde a las 3'30 y a Jas 6 Cespeeial) 
y noche: ULTIMAS P R O T E C C I O N E S de El» J A R D I N D E ALÁ, de la Me* 
tro Goldwyn. por Ivan Petrovich y Alice Terry, y el film de la Para-
mount L A N O V E L A D B T I í-IT A, por Lu i sa Fazenda :: Mañana, lunes. 
E S T R E N O S : E l fllat Paramount L A N I E T A D E L ZORRO, por Bebé Da-
Biela r James Hall , y la Gran Luxor Verdaguer T R E S HORAS D E UNA 

V I D A , por Corinne Griffith y Obard Bosworth 

wr « I A. t Locales dotados de caieíacción. Or-
ü t i r S I i a i y A / a t a i l i l i a auestlnas Dotras-VUa y Torrente 
Hoy. domingo, matinal a las 11; tarde a las 3'30 y a las 6 (especial) 

y noche »'30: ULTIMO D I A de proyecc ión de la cinta de las exclusivas 
Trian E L D I A M A N T E D E L ZAR, por IVAN P E T R O V I C H y V I V I A N G I B -
aON. y ei film Paramount ÍNO L O D E J E S ESCAPARÍ por C L A R A BOW, 
y C H A R L E S R O G E R S :: Maflaha, lunes, ESTRENOS: PROGRAMA F O X : 
L A B A I L A R I N A D E L A O P E R A , por Dolores del R í o y Charles Farre l l . 
y RUMBO A P A R I S (Titán Fox) por María Alba y Lyonel Barrymore. 

i » Local dotado de calefacción «-» 
«-> Orauestlna Lizcauo «•» 

Hoy, domingo, matinal a las 11; tarde a las 3'30 y a las 6 (especial) 
y noche a las 9'30: ULTIMAS P R O Y E C C I O N E S de UNA M U J E R I D E A L , 
por Imógene Robertson, y del film Fox L E G A D O T R A G I C O , por Víctor 
Me. Lagleru Jüne Colller, Barle F o x y Lawrence Kent :: Maflana. lunes. 
E S T R E N O S : ES film de la I L F . A. PANIKT, por Harry Piel, y el film F o x 
MARTINí SECO, por Mattt Moors y Mary Aator. COMICA y R E V I S T A 

P a t h e C i n e m a 

PatltePalace-Excelsíor Hoy, domingo, matinal: E l film do 
los Artistas Asociados HERIVIANOS 

D E ARMAS, por William Boyd y Mary Astor; la cinta de la Metro Qoi-
wyn D E L O VIVO A LO PINTADO, por Aileen Pringrle y L e ^ Cody. Tar-; 
déu aumento de programa con la cinta cómica V A L I E N T E F L I R T U i A D O R . 
y revista. Noche, E S T R E N O S : SU i MAYOR VICTORIA, de los Artiastas 
Aaociadosí por, Mary Philbin y Leonel Barrymore. y. el film Julio César 
L A CONQUISTA D E L MARIDO ti Mañana, ESTRiüNO del film Fox UNA 
CANA A L A I R E . Por Georg» Meekor. Ford Sterllng y Nancy KarroíJ. 

S a l ó n M i R I A 
4-» Local dotad» de cfteíacción cr> 
Hoy.' .domingo, últ imas proyeccio­

nes de HERMANOS D E ARMAS, por William Boyd y Mary .Astor, y .del 
film Vérdaguer; INJUSTA ACUSACION, por Miíton Sills y Nataiie Kings­
ton :i Maítótiá:.' ItlhéSÍ E S T R E N O S : SU MAYOR V I C T O R I A y L A CONQUIS­

T A D E L MARIDÓ 

I - Hiíaikyíia - Rom 
Hoy. domingo* matinal: L a joya Universal E L HOMBRK Q U E R I L . , por 
Oonrad Veidt y Mary Fhllblnj la cinta cómica D E L F U E G O A LAS B R A ­
SAS y NOTICIARIO FOJS. Tarde, programa, aüiüentado con el film P a r a ­
mount HULáf por ¡Clara Bow y CUve Broofc. Noche. ESTRENOS: E l film 

"$». los ^ ^ t i , 9 ^ T O < 9 ' l a ^ . Í j p Í | U Í A N Ó S D E AjRMAS, por William :Bpy<l'-.y; 
Marí^ • 'Astorí-y ••to':ÍSK>AÍ»','jttB L A VICTORIA, por Paul liichter y Colette' 

( . ^ - Bretty ., . , • . . , 

Monoflientai vBoheAia - iris Park - Padró 
Hoy; domingo, matinal; Sí giandios<\ film de la Met ió Goldwy;n ANA K A -

.RENIÑA, por John Gilbert y G''eta . Garbo, y UN F I N A L E X T R A O R ­
DINARIO, por Márgarita de la Motte. Tarde, programa aumentado con la 
Cinta dómiea UJÍ C H I Q U I L L O Y' UN MILLON y D I A R I O M E T R O . Noche. 
ESTRENOS: M film Julio César COKA'ZOXLS SIN RUMBO, por Imperio 
Argént i ca t Valentín Parera, y la joya Universal F O R A S T E R O S E N PA-

•'R|S¿ • de mucha risa, pov los Cohén y los Kelly 

E c o s j Not ic ias 

T u r j a n s k i é h S t . M o r i t z 

Con u n sol e sp lénd ido , aunque eon 
bastante í r t ó , ÍÜi empezado en St. Ma-
t i t s e l rodaje de la ntieva gran pe l ícu­
l a de l a Ü í a " M a u d l e e o í i " (p roduco ión 
Bloch-I lab lnowi tso í i ) , bajo l a direoción 
de eeeeniá Ge tejáiaStl. De Cuando 
en € » a r 4 o u n a nevada, eiempre opor-
t u i » para el realizador, e m p a ñ a b a el 
méiQ sereno. Hay que reeonooer que 

d dios Tiempo, hizo todo lo posible pa­
r a que si pateaje de Invierno resultara 
hermoee y platoreeeo en la pe l í cu la . 
L<% pápe l a s principales e s t á n desempe­
ñ a d o s , eoiBft ee sabido, por Brigi t te 
Helm y Dit« Parlo. Las fo tograf ías son 
d« Ca í ! Hoff ina im. 

Una yéá terminado e l rodaje en St. 
Morita, ae d i r ig ió eí obnjunto a Monté -
oarlo para lo toar loe d e m á s exteriores 
de I4 pel íouto . Entre tanto, loe a rqui -
teotos Her l í i i : Ror ig preparan e l de-
oorado para loé interiores en loe tal le-
ree de la 13»» en 

~¡f-f. ORQUESTA BLA1 N E T -: 
HOY* T A R D H i DOS SESiONES 

A las 3'3§ y a las 
. Noche a las 9*80 

Ctttme dia de este programa 
A I 4 C B T E R R Y e SVAN P B T R O -

VÍTCU en 

El JAfiDIN DE ALAH 
super-producclón Metro-Goldwyn 
L O U i S B F A Z E N D A y OH E S T E R 

C O N K L » en 

ba ñápela de Tiiíía 
(es un film Paramount) 

MASANAs L U N E S : B E B E DA­
N I E L S en 

•s»* L A N I E T A D E L ZORRO - 1 -

L a p r i m a v e r a d e s p i e r t a e n 

N e u b a b e l s b e r g 

A pesar del horrible frío invernal^ 
es tán brotando en Neubabeleberg Is» 
primeras floree primaverales. El m i l a ­
gro ee debido al constante efecto de loa 
refleclores sobre Lma pradera que se 
lia hecho en uno de loe tallere6 c u l t a 
ralee de la Ufa, para una nueva pe-
iíoulo cul tura l . En dicha pradera des­
p e r t a r á n dentro de unos d í a s , de s t í 
s u e ñ o de invierno, algunos "sietedur-
mienles" proporcionando así a la pe­
l ícu la denominada 'tSietedurmien^ee,• 
una de laa m á s encantadoras escenas. 

L i a T o r a , e n e l T e a t r o R o x y 

d e N u e v a Y o r k 
L a joven vencedora dei concurso de 

bellezas de la Poz F i lm en el B r a s i l 
vis i td el Teatro Roxy, a su llegada a' 
Nueva York . 

Cuando la l inda Lia, Tora c r e í a en-
cohtrarsg ya a prueba de emoc ión , d ^ . 
bido a las tantas cosas grandes y sor­
prendentes que hab ía visto du ran tg 
su corta estaheia en Nueva York , daft» 
p u é s de su llegada de Río de JaneiFSií 
donde fuera seleccionada como la m u * 
je r m á s bella entre las mujeres bellas 
de su grandioso y progresista país , fué 
escoltada al Teatro Roxy de la Fox 
Fi lm, conocido como " l a catedral del 
cine", por ser el cinema m á s suntuo­
so y m á s grande del mundo, y no p u ­
do menos que admit i r que entre todas 
las muchas cosas grandes que v ie ra 
era el Roxy lo m á s grande, lo m á s i m ­
ponen Le, lo m á s soberbio que tuvie­
ra visto durante toda su vida v du ran ­
te todos sus viajes a distinto? p a í s e s 
europeos y suramericanos, 

C l n e R A R J S 
«»— Orauestlna V. Granados tt 
HOY, D B 11 A 1. Tarde S'SOJ 
Especial 6. Noche 9'30. Exito 
E L C O R R E O D E NAPOLEON 
E l caballo del diablo. Periquito 
va de Juerga (gran r isa) . Canuto 
As del Golf ( éx i to ) . Actualidades 
tiaumont : Maflana. lunes, estre-
nosr L a Chocóla terlta y Panik. 
con el misterioso Harry Piel. ^ 
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D O L - O R E I S D E L . R I O 

Y C H A R L E S F A R R E L L 

I V 

D O L O R E S DEL RIO 
COMO *7ASJA* E N ÜNA D E 
& V S O R J C J A A L E S DANZAS 

U n p r í n c i p e d e s c i e n d e 

h a s t a u n a h u m i l d e a l ­

d e a n a y é s t a s e e n c u m ­

b r a a i m p u l s o s d e l a 

e s p e r a n z a y d e l a m o r 

P A S I O N A R R E B A T A D O R A 
: HEROICO S A C R I F l d O : 

B A I L A R I N A 
D E L A O P E R 

F " I l _ I V ! T I T A N F O X 

R U M B O A P A R I S 
S U R E ^ R R O D U C C I O I M F " O X 

p o r e l " a s d e í a r i s a " q u e s e h i z o 

c é l e b r e e n E l P r e c i o d e í a G l o r i a 

S a m m y C o h é n 

E L . M E J O R P R O G R A M A D E L A T E M P O R A D A 

i Contempló una v«z m á s ls£ cetupen-
Ba pel ícula de la Fox Film " E l sépt i ­
mo cielo", oon música de "moYietone", 
b sea la pel ícula parlante de la Fox. 
Lia celebró muchís imo la actuación de 
ÍTanet Gainor y Charles Farrel l , quien 
Interpreta a "Chico" ese "sujeto tan 
pnotable" empleado de k e cloacas de 
París . 

Después de salir del Roxy, una vez 
tnás se sintió abismada L i a Tora al 
bontemplar de noche la i luminación 
del Roxy, de lo que se conoce como la 
Vía Láctea de Nueva York. "Jamás vi 
tantas luces, jamás me creí que pudie­
ra existir lugar tan imponente, esto pa­
rece una tierra de hadas, esto es muy 
grande, demasiado grande, es todo lo 
que puedo decir", fué la expres ión 
textual de L i a Tora. 

Así la linda chica brasileña se retiró 
a s u hotel, mas dudo que haya dor-
paido. 

| A m i s t a d e n t r e a n i m a l e s 
L a sección cultural de la Ufa ha 

iterminado una deliciosa pel ícula de 
S i m a l e s en la cual se ve una nume­
rosa serie de individuos de la escala 
fcoológica, enoarnizadog enemigos en 
estado natural y, en cambio, amigos y 
eompañeros de juegos bajo la Influen­
cia del hombre. De los abundantes Idi-
iioe zoológicos, magistralmente logra­
dos, citemos únicamente loe del lechón 
y el perro, el cerdo y el mono, el perro 
y la ardilla, el gato y el ratón, el gato 
^ el polluelo y de verdadera camara­
dería en el juego el perro y el gato, 
fel león y el perro. 

Los realizadores son el doctor Ulrich 
K. T . Schulz y Wolfram Junghans. 
L a s fotografías llevan el nombre de 
Pernard Juppe. 

« A s f a l t o » , s e e s t r e n a r á a 

p r i n c i p i o s d e m a r z o 
A principios de marzo se ver i f i cará 

¡él estreno de l a nueva p e l í c u l a Joe-
ÍMay de l a producc ión E r i c h Pommer 
de la «Ufa», «Asfalto». Los protago-
inistas de esta p e l í c u l a , escenificada 
por Joe May, con arreglo a una no-
W a c inematográf ica de Rolf E . ¥ a n -
loo (argumento de F r e d Majo, Hans 
iSzekely y Rolf E . Vanloo) , e s tán des-

CINE PRINCESA 
Hoy. tarde: LAS RUBIAS SON P R E ­
F E R I D A S , por Clalre Windsor; CON­
DENA D E AMOR, por Jack Holt; 
CON AGUA A L C U E L L O , cómica. 
Noche: ROSA D E LOS VIENTOS, por 
Anlta Brodin; estrenos: B E N - A L I . 
extra cinta, por León Mathot. y UN 
CASO G R A V E , por Ossl Oswalda. 

e m p e ñ a d o s por Gustav F r o h l i c h p Bet-
ty Amann. Otros de los papeles p r i n ­
cipales corr ían a cargo de Hans A d a l -
bert Schlettow, del entretanto falle­
cido Albert S t e i n r ü c k , y de l a famosa 
actriz vienesa E l s e Heller. E n t r e los 
d e m á s actores se encuentran Hans 
Albers, Arthur Duarte, P a u l Horbi -
ger, Trude Lieske, K a r l Platen, Rosa 
Valetti , Hermann Val lent in y Curt 
Vespermann. L a s fo tograf ías de l a pe­
l í cu la son de G ü n t h e r Ri t tau y l a de­
corac ión de E r l c h Kettelhut. 

E l ú l t i m o p a p e l d e A l b e r t 

S t e i n r u e c k 

E n e l ü l t i m o papel que pudo des­
e m p e ñ a r e l gran actor teatral y c i ­
nematográf ico Albert S te inrück , muer­
to no hace mucho, tras dos d í a s de 
enfermedad, fué e l del sargento ma­
yor Holk en l a p e l í c u l a Joe-May, de 
la producc ión E i i c h Pommer de l a 
«Ufa>t «Asfa l to» , que se p r o y e c t a r á 
p r ó x i m a m e n t e en B e r l í n . Con este dra­
m á t i c o y d i f í c i l papel que tantas po­
sibilidades creadoras o frec ía a l a r ­
tista, r e a l i z ó Albert S t e i n r ü c k un b r i ­
llante e inolvidable trabajo que no 
desmerece a l lado de sus mejores crea­
ciones teatrales y c inematográf icas . 

L a s p e l í c u l a s d e l a U f a y l a 

c r í t i c a e x t r a n j e r a 

« C A R M E N D E S T . P A U L I > ¿ 
E N L O N D R E S 

« M o r n i n g Adv«r t i s er>: L a p e l í c u l a 
muestra una f o t o g r a f í a impresionis­
ta e inteligente. L o s protagonistas 
son Wi l ly P r i s t c h y Jenny Jugo. L a 
p e l í c u l a tiene un excelente manus­
crito bien aprovechado y representa 
una p r o d u c c i ó n que excede en mucho 
a la p e l í c u l a de tipo medio. 

« S t a r » : Quien haya visto ©n e l C a ­
p í t o l «Carmen von St . P a u l i ^ habrá 
pensado que ya es tiempo de percibir 
el valor c i n e m a t o g r á f i c o del puerto 
de Londres. L a s f o t o g r a f í a s de l a pe­
l í c u l a e s t á n hechas de un modo im­
presionista, lo cual la hace sa l ir del 
marco de la p r o d u c c i ó n corriente. 

« F i l m W e e k l y » : L a r e p r e s e n t a c i ó n 
es admirable, especialmente en lo 
que concierne a Wil ly Fr i t s ch . y a 
Jenny Jugo. L a f o t o g r a f í a y l a real i ­
zac ión magistrales hasta e l menor 
detalle. L a p e l í c u l a nos presenta un 
cuadro animado de la vida del puerto 
en una gran c iudad m a r í t i m a . 

«Observer»: Jenny Jugo y Wil ly 
F r i t s c h en pintorescos papeles. L a 
d i r e c c i ó n d« escena es buena. L o me­
jor de ^ ^ e i í t í h l a i ' l á á t ^ t o g r á f í á s 

TriDDto-CiiieiarinHiseiuevo 
Hoyj domingo, estupendo pro­
grama: L a graciosa comedia D E 
T E L E F O N I S T A A MILLOBíARIA 
por la s impática artista Colleen 
Moore: E L J I N E T E E X P L O R A ­
DOR, por el malogrado F r e d 
Thompson y su famoso caballo 
«Rayo»; la graciosa cómica N E ­
MESIO E N H O L L Y W O O D y A C ­
T U A L I D A D E S GAUMONT. Noche 
A L A S , el é x i t o de los éx i to s . Lu-^ 
nes. martes y miércoles : A L A S 

los barcos? e l agua del puerto; de no­
che, y las animadas calles del mismo. 

« S u n d a y N e w s » : Jenny Jugo es l a 
estrel la de « C a r m e n de S t . Páuli»-, 
i n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a que rueda 
ahora en el Cap í to l . Cuadros fascina­
dores de las d á r s e n a s de Hamburgo 
prestan a l a a c c i ó n un fondo de gran 
fuerza. 

« S U A E M A M A S F U E B T E » | E N H O ­
L A N D A 

« A l l g e m e e n H a n d e l s b l a d » : Momen-
tos pavorosos para H a r r y P i e l . C ine ­
m a Royalt Amsterdam. Siete a ñ o s de 
existencia de eiste gran cine popu­
lar . E n e l h a l l del teatro inf inidad de 
flores. E n e l lienzo e l aetor a l e m á n 
de l a bravura , H a r r y P ie l j el hombre 
que cor su temeridad ha robado e l 
corazón de Nieuwendij y sus contor­
nos. L o que hace l l a r r y b a s t a r í a pa­
r a que a otro hombre cualquiera se 
le part ieran los huesos en m i l peda­
zos, pero este h é r o e i m p á v i d o , se en­
coge de hombros y con un m e c h ó n de 
diez c e n t í m e t r o s sobre l a frente , 
que le amenaza a t r a v é s de dos her­
mosos ojos de m u j e r . . . 

« R A P S O D I A H U N G A R A S 
E N H O L A N D A 

« A l l g e m e e n H a n d e l s b l a d » : P e l í c u l a 
extraordinaria que vemos desfi lar con 
el á n i m o suspenso. Todos los rea l iza­
dores pueden aprender de H a n n S c h -
warz (o de E r i c h Pommer, ¿ q u i é n 
sabe?) lo que puede hacerse con 
una orgia. Nuestra s incera considera­
c i ó n para los tres actores de los pa­
peles principales. Plenamente puede 
decirse que no fa l ta nada. 

« D e T i jd t A m s t e r d a m » : « R a p s o d i a 
H ú n g a r a » . E s t a Rapsodia de l a U f a 
se caracter iza por su admirable fo-
t o t é c n i c a , por sus pintorescos paisa­
jes^ por sus encantadores cuadros po­
pulares y por la labor v iv ida de los 
tres actores principales s in i n ­
t e r v e n c i ó n de masas^ hacen v i v i r la 
obra que en conjunto delata l a mano 
f irme e inteligente de una d i r e c c i ó n 
de escena magis tral . 
^ « ^ e v i t s ^ © 1 | W o c h e n z e i t u n g f ü r die 

Niederlande," S c h e v e n i n g e n » : « R a p s o ­
dia h ú n g a r a » es verdaderamente el 
nombre que conviene a esta obra 
maestra de Hans Schwarz y E r i c h 
Pommer porque en esta p e l í c u l a la­
te violentamente l a ardiente sangre 
de H u n g r í a . L a e j e c u c i ó n de esta pe­
l í c u l a t iene caracteres de verdadero 
acontecimiento y como obra de arte 
tiene m á s importanc ia que l a mayor 
parte de las obras teatrales. 

W i l l y F r i t s c h es e l teniente que 
d e s e m p e ñ a s u papel en tiempo ele 
czarda. N u n c a le hemos visto tan ad­
mirable , Andor H e i t a i es el z í n g a r o 
que e lectr iza ai auditorio con el vio-
l í n y que nos e lec tr iza a nosotros 
t a m b i é n . Esplendente^ seductora y 
bella, L i l Dagoverj, como alocada es­
posa del mar i sca l . U n a p e l í c u l a que 
todo e l mundo debe ver. No creemos 
equivocarnos a l profet izar que esta 
obra de ar te d e b e r á ser prolongada, 
pues se t r a t a de una p e l í c u l a tan en­
cantadora-, que seguramente muci 
q u e r r á n v e r l a dos o tres veces. 

L i l i a n y e l h o m b r e d e h i e l o 

U n a deliciosa escena de l a p e l í c u ­
l a de la U f a i « E l modelo de Montpar-
n a s s e » que se e s t á rodando actual ­
mente bajo l a d i r e c c i ó n de escena de 
W i l h e l m Thiele-, t r o p e z ó con algunas 
dificultades t é c n i c a s a consecuencia 
de la t emperatura s iber iana que re i ­
na en B e r l í n y sus contornos. 

L a famosa a c t r i z L i l i a n Harvey te­
n í a que l lorar verdaderas l á g r i m a s en 
una escena, porque su amigo le hab ía 
dado un p l a n t ó n y l a h a b í a dejado so­
la con e l hombreci l lo de hielo que 
h a b í a encargado en honor de é l . E l 
manuscri to d e c í a que no s ó l o L i l i a n 
sino t a m b i é n e l helado h a b í a n de fun­
dirse en l á g r i m a s , lo cual^ como en 
e l hombre de hielo no p o d í a l levar 
el hombreci l lo en una bandeja de 
plata. S e ensaya l a escena y el fo­
t ó g r a f o espera a que e l helado empie­
ce a fundirse . 

Pero no se h a b í a contado con lo 
horrible del f r í o . E n e l transporte 
de B e r l í n a Neubabelsberg, el hom­
breci l lo de hielo se h a b í a endurecido 
como una piedra^ hasta e l punto de 
quej durante e l p r i m e r cuarto de 
hora; no p a r e c í a e jercer influencia 
sobre e l t ibio ambiente del tal ler . No 
quedabay pues otro remedio que espe­
rar . L i l i a n t e n í a en las manos la 
fuente de p lata . Se encienden los re­
flectores y lanzan sobre é s t a sus ar­
dientes rayos. A los pocos minutos 
asoman las l á g r i m a s a los ojos de L i ­
l ian. E l real izador se asombra de que 
L i l i n n apiece y a a l lorar . T o d a v í a 
no se ha llegado ah í . E l llanto de L i ­
l ian debe co inc id ir con e l del hom­
bre de hielo. A l f i n é s t e ¿ bajo e l 

efecto de los abrasadores rayos de 
los reflectores, empieza a ceder e n 
su resistencia y a confundir sus lá^ 
grimas, poco a poco, con las de l a 
hermosa actriz . L a escena se cine-» 
m a t o g r a f í a una, dos, tres veces. Pero 
cuando se intentaba repet ir la otra^ 
L i l i a n suspira y l lora. Y a no puede 
m á s . Por su parte, el hombre de hie-
lo, exhaustOi h a entregado s u gé l ido ; 
e s p í r i t u . 

Valerosamente h a b í a resistido Lw! 
l ian. A l quitarle la bandeja de las 
manos, se v i ó que la pobre ac tr i z no 
hubiera podido soportarla un minuto 
m á s . Durante el proceso de f u s i ó n se 
h a b í a enfriado de ta l manera la ban­
deja de plata , que se h a b í a formado 
una capa de hielo y los dedos rosadosi 
de L i l i a n estaban ateridos de f r í o . E l j 
estado mayor del rodaje pasó los nii-»| 
minutos siguientes en frotar las m a * 
nos arrecidas de l a valiente LüiaqJ 
Harvey, para devolverles e l calor. | 

J e n n y J u g o , e n M a l l o r c a 

Jenny Jugo, E n r i c o Benfer y los de-* 
m á s principales i n t é r p r e t e s de l a nue-i 
va p e l í c u l a de l a Ufa , «La Valeoneia» 
na», han llegado a l a isla de Mallorca 
a c o m p a ñ a d o s por el real izador HanS 
Behrendt, e l director de l a product 
cidn Alfred Zeisler y e l f o t ó g r a f o ; 
Fr iede l Behn-Grund, habiendo empe­
zado y a e l rodaje en l a pintoresca is la 
m e d i t e r r á n e a . 

E l rodaje deb ió hacerse en un pi 
cipio en las inmediaciones del p i 
de Al icante , pero no se encentra 
a l l í parajes adecuados para l a pelfr 
cula. E n vista de ello, e l s eñor Zeis ler! 
se d i r i g i ó con su conjunto, primero * | 
la is la de Mallorca. Aquí tanto en laM 
gunas escenas y después a P a l m a en 
l a isla de Mallorca. Aquí , tanto en las 
ciudad como en el puerto, se e n c o n t r í 
el fondo del hermoso paisaje y l a t í ­
pica nota de color e s p a ñ o l a que sfl| 
necesitaba p a r a l a p e l í c u l a . 

6RflN CINE flMERiefli 
Marqués del Dueroi 121. Teléf. «3.36T^ 
Hoy. domingo, estreno de las preciosas ( 
películas E L C A B A L L E R O D E L RlMGjj 
CADENA D E B R I L L A N T E S , L A TIGREH] 
SA y presentación, en su retorno d « | 
América, de la distinguida troupe H E B * i 
MAJVAS B A R C E N A y el s impát ico tu»+j 
grito JIMMY MARI-ODOKO. EstupeiW 
do programa. ITodo* al Cine Amérie«* | 
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h a l l a r á n las feministas el ar­
gumento de mayor fuerza para 
s indicar sus derechos. L a mu­
jer que sabe ser fuerte, á g i l y 
audaz, puede muy bien ocupar 
en l a vida el puesto de un hom­
bre y puede ser, a d e m á s , como 

digna de las gestas gloriosas de 
sus antepasados. As í nos lo de­
muestra 

E B É D A N I E L S 
en l a p e l í c u l a P A R A M O U N T 
que se estrena m a ñ a n a en estos 
locales, y que usted, s in duda, 
verá. 

S i es un f i lm P A R A M O U K T 
es lo mejor del programa 

L O S E S T R E N O S 

Kursaal y Cataluña 
«El diamante del Zar» y « ¡ N o lo 

dejes e seapar í» han sido las p e l í c u ­
las que durante estos ú l t i m o s d ía s 
han mantenido e l i n t e r é s del p ú b l i c o 
que asiste a estos elegantes salones 
y cuyas proyecciones t e r m i n a r á n 
hoy, domingo, para dar lugar al es­
treno de la m a g n í f i c a super-produc-
ción Fox «La bai lar ina de l a Opera», 
considerada como la p r o d u c c i ó r 
cumbre de la grsn actr iz Dolores dei 
Eío . 

Con una p r e s e n t a c i ó n verdadera­
mente suntuosa, e l argumento de es­
ta pe l í cu la , es uno de los que llega, 
m á s í n t i m a m e n t e a l espectador poi 
la e m o c i ó n de sus escenas y por l a 

magistral c r e a c i ó n de l a ex imia Do­
lores del R í o , que en u n i ó n de Char ­
les F a r r e l l , el g é n i a l i n t é r p r e t e de 
«El s é p t i m o c i e lo» , hacen sentir al 
p ú b l i c o todo el dramatismo de este 
bello asunto que ref le ja la v ida del 
inmenso Imperio rubo. 

T a m b i é n se e s t r e n a r á una preciosa 
comedia, de la misma marca, t i tu la­
da « R u m b o a Par í s» , interpretada 
por nuestra querif'!:) compatriota Ma­
ría Casajuana y e l conocido actor 
L ione l Barrymore. 

E l programa de l a semana p r ó x i ­
m a en K u r s a a l y C a t a l u ñ a es indis-
•otiblemente de lo m á s interesante 
^ e puede darse y que demuestra e l 

acierto de dicha E m p r e s a . 

Capítol y Coliseum 
Con las sesiones de hoy, domingo,' 

darán f in en estos a r i s t o c r á t i c o s sa­
lones las proyecciones de las dos her­
mosas p e l í c u l a s , «El j a r d í n de Alá» y 
«La novela de T i l i t a » t que tanto 
é x i t o vienen obteniendo. 

P a r a m a ñ a n a lunes-; se prepara un 
programa de extraordinario i n t e r é s , 
toda vez que lo forman p e l í c u l a s de 
gran valor, tanto por s u t é c n i c a co­
mo por su i n t e r p r e t a c i ó n y su argu­
mento. 

L a p r i m e r » de ellas l leva por t í t u ­
lo,; «La nieta del Zorro»f una de las 
mejores interpretaciones de la m o n í -

R e f l n a d o , E x q u i s i t o 

" M A R T I N I S E C O 4 * 

F i l m F O X 

M a r y A s t o r , M a t t M o o r e 

E l v e r d a d e r o P a r í s 

q u e s e d i v i e r t e 

V é a l a e n P A T H E C I N E M A 

E S T R E N O , L U N E S 
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¿ E s p o s i b l e 
que se decida el destino de una 
mujer sóio en 

T r e a s 
Interpretación de COR1NNE G R I F -
FÍTH, H O B A R I B O S W O R T H , 
JHON B O W E R S 

Yea Y . esta película de asunto pro­
fundamente emocionante en 
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sima Bebe D a n i e l ^ que se nos pre­
senta bajo un aspecto completamen­
te distinto del que hasta ahora la 
hemos visto, al encarnar un papel 
masculino. 

L a segunda producc ión^ t i tulada 
«Tres horas de una v ida» , es un emo-
eionante drama basado en l a M á s 
mlpitante realidad, cuyas escenas, 
>resentadas admitablemente^ con-

mueven a l espectador^ desde el p r i ­
mer momento y del que la e l e g a n t í ­
s ima Corinne G r i f f i t h hace una ele 
sus admirables creaciones, m o s t r á n ­
dosenos como una de las pr imeras ac­
trices d r a m á t i c a s , 

«Tres horas de una vida»-: editada 
por l a famosa m a r c a F i r s t y d is tr i ­
buida en E s p a ñ a por las Selecciones 
Gran L u x o r Verdaguer, es ana de las 
producciones que, s in duda^ h a de a l ­
canzar ano ííe los mayores é x i t o s de 
la t e m p o r a d a y de las que m á s p ú ­
blico llevaron a estos suntuosos t 
nemas. 

Las reformas del 
Cine París 

Nos part ic ipa l a D i r e c c i ó n del 
C i n e P a r í s que e s t á n y a terminadas 
las obras que para el embellecimien­
to de esta l inda sala de e s p e c t á c u l o s 
estaba efectuando. Con ello la E m * 
presa ha querido patentizar su re­
conocimiento por e l favor que le dis­
pensa e l selecto p ú b l i c o , cada d í a 
m á s numeroso y distinguido, que con­
curre a dicho sa lón . 

E l 20 aniversario del «Pro­
grama Verdaguer» 

T r a s luchas continuas^' siempre en 
beneficio del p ú b l i c o , e l veterano 
Programa Verdaguer, adalid infatiga­
ble del arte mudo, al que han in -
fundido su impulso de t i t á n , celebra 
sus veinte años de gloriosa a c t u a c i ó n 
durante al actual mes de marzo. Los 
empresarios de toda España-t con tan 
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pero don E m i l i o , que es bueno y honrado , r e s p e t a r á lo que y o d i spuse dunadfce 
e l t iempo que m e e n g a l a n é con p l u m a s a jenas . 

Y e l c u r a s o n r i ó con d u l z u r a . 
A q u e l hombre especial n i a u n q u e r í a que le agradec ieran d rasgo hero ico 

que acababa de rea l izar . 
— A h o r a , s e ñ o r e s — c o n t i n u ó — , entremos e n l a e r m i t a del cementerio , donde 

d i r é u n a m i s a por el a l m a de P a n c h o , que todos oiremos como buenos hermanoa* 
¿ S a b e usted a y u d a r a m i s a , E m i l i o ? i 

E s t e i n d k ó que s í con u n movimiento af irmativo. 
— M e alegro infinito, porque usted la a y u d a r á . E s o lo a g r a d e c e r i mtkáMj & 

desgraciado esposo de G u a d a l u p e . 
E l sacerdote e n t r ó en l a e r m i t a . 
T o d o s le s iguieron. 
S u generos idad h a b í a caut ivado los corazones . 
— i Q u é h o m b r e ! — d i j o e l s e ñ o r B l a s a P e r a l t a entrando en l a iglesia, 
— N o es u n h o m b r e — r e s p o n d i ó é s t e — e s u n santo. 
M i e n t r a s tanto, e l escr ibano, m e t i é n d o s e las gafas e n d bolsil lo, l e d e c í a « | 

a lcalde: 

— X o busco por l a t i e r r a c u r a s como don R o q u e . 
— Y no los encuentra usted, ¿ n o e s c i er to? P u e s a m í m e sucede lo m i s m o , 
— ¡ S i todos fueran a s í ! . . . 
•—¡ O h I E n t o n c e s todo e l m u n d o e n t r a r í a e n l a ig les ia con l a m i s m a fe cott 

«pie entramos nosotros a h o r a . 

Pocos momentos d e s p u é s R o q u e d a b a pr inc ip io a l a c e l e b r a d ó t t de l a m m , 

• * 
* 

— ¿ Y l a c o r o n a ? 
— T a m b i é n . 
— ¿ Y las v e l a s ? 
— E s t á n colcodaa sen el a l tar . 
E l sacerdote c o m e n z ó a e sparc ir sobre la l á p i d a de P a n c h o las flores, y c o l g ó 

la c o r o n a de los brazos de l a c r u z . 
L u e g o a p a r t ó con el pie todas las que c u b r í a n la i n s c r i p c i ó n , p a r a que se 

pudiera leer bien. 
— Y o adorno t u fosa p a r a que e s t é m á s b e l l a — m u r m u r ó — . Vanitas vanitatem 

et omnia vanitas, como h a dicho el sa lmis ta . A s í somos los hombres . ¡ L a v a n i ­
d a d a u n d e s p u é s de l a m u e r t e ! L o s grandes mausoleos , con los o jos enjutos y 
los labios s i n o r a c i ó n , n u n c a l legan a l cielo, aunque sean como el de Cheops . 

E n t o n c e s c a y ó de rodi l las y estuvo orando con f ervor hasta que o y ó una voz 
que d i j o : 

— - A q u í estoy, don R o q u e . 
E l c u r a v o l v i ó l a cabeza y v i ó un hombre. 
E r a e l escribano. 

E n cuanto a l a lcalde y al m é d i c o , en traban en aquel momento en el cemen­
terio. • / .;i ,', ;:; , — i 

— A q u í nos tiene usted y a — d i j o uno de ellos. 
E n t o n c e s e l sacerdote se puso en p í e y l l a m ó al sepulturero. 
— H á g a m e usted et f a v o r — l e d i j o — d e l legarse a m i casa y decirles a los se­

ñ o r e s de M a d r i d que tengo hospedados y a m i s hermanos M a r í a y D i e g o (mí 
vengan a q u í , pues hoy deseo dec i r l a m i s a en la e r m i t a del cementerio. 
^ C o m o el cementerio dis taba unos quinientos pasos de l a casa del c u r a y I i 
inesperada novedad de l a h i j a encontrada d e s p u é s de quince a ñ o s h a b í a reunide 
en el . jardín a toda l a fami l ia , no t a r d ó m u c h o el sepulturero en d e s e m p e ñ a r s « 
C o m i s i ó n . ., . 

! S i n detenernos a descr ib ir la a l e g r í a de L i b r a d a , Consue lo , F a n n y y E m i l i o 
S * t * f ^ de ^ ^ o , E c e q u i e l y M a r í a , n i el sentimiento pasa jero d d 
s e ñ o r B l a s , pues de todos los padres del mundo los que menos le molestaban eran 
sus v é a n o s , conduc iremos a nuestros amigos a l a c a s a de los muertos . 

P a r a l l evarse a C^K> el reconocimiento c o n l a debida f o r m a y s in n i n g ú n sé -
ñ e r o de duda , bas tara dec ir , pues n u n c a m e h a n gustado los r e c o n o c i m i e n S s ^ 
e n e l teatro m u c h í s i m o menos que e n l a novela, que c a d a uno d i jo lo que s a b í a 
y s e g ú n l a pregunta que se le h a c í a ; con lo que todo e l m u n d o q u e d ó S m t í e t l 
m e n t e s eguro y sat is fecho de l a verdad . H completa-

d i r m o f b r ^ 1 1 ^ 7 ^ eStaba triste' ^ V * 

a l a ^ í d r ^ c h o " " e l ̂  ^ ^ ^ 61 ^ i - t o 
™ A q a í d e s c a n s a n - I e s d i j o - l o s restos mortales de P a n c h o e l mulato . * 

F a n n y y E m i l i o s int ieron u n estremecimiento en todo su eneran T i ^ 

r iamente retrocedieron algunos pasos. ^ e m v o h m ^ ' 

— F u é u n pecador a r r e p e n t i d o - v o l v i ó a < k d r e l c u r a - T r i b u t i ^ . ¿J 
m e m o m u n a l á g r i m a d e p e r d ó n . D i o s nos o v e v t e n d r ^ ^ u ^ I l , * 
ducta a! j u ^ g * r m a l m a e n h v i d a e t e r n a ^ * 7 n u e s t r a ^ 
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£ L D I A G R A F I C O 

/ M a ñ a n a LUNES, p^jj y RULTO 

LA CHOGOLATERITA 
iXCLUSiVA 6AUMGHT Por Ooliy Bavls 

¡ f a u s t o m o t i v o , se han apresurado a 
f o r m a d sus p rogramas de este mes, 
^jcon c in tas de l a popu la r marca , dan-
Ido as í l u g a r a l a e x t e r i o r i z a c i ó n de l 
Ncariño que por los componentes de l a 
Lgran f a m i l i a c i n e m a t o g r á f i c a ^ se 
¡jeiente p o r esta a n t i g u a empresa que 
iiha acogido s iempre con dec id ido en-
I tus iasmo todas las innovaciones que 
« n el a r t e mudo na ido i n t r o d u c i e n -
ido la marcha ascendente de este i n -
svento, hasta t a l p u n t o , que la h is to­
r i a b r i l l a n t e d e l p rograma Verda-
i g u e r es en resumen los anales de este 
c o m e r c i o en E s p a ñ a . 

Fe l i c i t amos m u y de veras a la casa 
'Ve rdague r por haber alcanzado en su 
m a r c h a u n l u g a r t a n p r o m i n e n t e en 
las esferas c i n e m a t o g r á f i c a s . 

L a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

¡ALGO ACEKC'A D E U N A P E L I C U L A 
Q U E SE ESTA F I L M A N D O 

A u n q u e hace t i e m p o é r a m o s sabedo-
xes de l a n o t i c i a que vamos a t ras­
m i t i r a nuestros lectores; hasta hoy 
« o nos ha sido p e r m i t i d o hacer la p ú ­
b l i c a . Se t r a t a de l a e d i c i ó n de una 

.sensacional p e l í c u l a e s p a ñ o l a , cuya 
¡ f i lmac ión se encuen t ra ya m u y ade-
| l an tada . 

E l a r g u m e n t o de esta peUcata , que 
se t i t u l a « L a E s p a ñ a de h o y » , t i e n ­
de a p resen ta r a l p ú b l i c o t o d o l o que 
de m á s hermoso y no tab le posee Es­
p a ñ a , en grandes i ndus t r i a s , a g r i c u l ­
t u r a , c i enc ia y t u r i s m o . E s t a c i n t a 
c o n s t i t u i r á , pues,, o n c o m p l e t í s i m o 
documento g r á f i c o á n i c o e n su g é n e ­
ro . T a n t o es a s í qoe t ina vez hubo 
examinado e l g u i ó n , e l Gobie rno p ro ­
t e g i ó l a filmación de l a mfema por 
Real o rden emanada de l a Pres iden­
c i a de l Consejo. 

L a M e d i t e r r á n e a f i l m s , de Barce­
lona, j o v e n sociedad e s p a ñ o l a que i n i ­
c ia sus ac t iv idades con l a e d i c i ó n de 
esta p e l í c u l a de t a n elevados fines 
p a t r i ó t i c o s , no reparando e n sacr i f i ­
c io a lguno pa ra alcanzar su ob j e t i vo , 
f o r m a n d o ©1 equ ipo filmador con ele-
mc tos nacionales de reconocida pe­
r i c i a y a s í puso a l f r e n t e de te rea­
l i z a c i ó n a nues t ro s i m p á t i c o amigo 
e l c o r - s i d o d i r e c t o r a r t í s t i c o F r a n ­
cisco GargalLo y a l e x p e r t o operador 
J a i m e P ique r . loe eusles, asesorados 
p o r un i n t e l i g e n t í s i m o ingen ie ro , e l 
d i r e c t o r t é c n i c o de M e d i t e r r á n e a 
F i l m s , se l anzaron por t i e r r a s de fe-
p a ñ a dispuestos a t r a s l ada r a l c e lu ­
lo ide cuan to de be l lo , i n s t r u c t i v o , 
p in to resco o sensacional hay en e l la , 
con e l fin de presentar e n breve, an­
t e p rop ios y e x t r a ñ o s , e n los p r ó x i ­
mos c e r t á m e n e s de Barce lona y Se­
v i l l a , las m a r a v i l l a s de nues t ra pa­
t r i a y e l i n s ó l i t o progreso expe r i ­
men tado por l a m i s m a en estos ú l t i ­
mos a ñ o s . 

« Q u i e r o p r o b a r m i s u e r t e » 

p o r L i l i a n H a r v e y 

A las a r t i s t as de l a p a n t a l l a se nos 
a t r i b u y e por io general—no qu ie ro 
ahora ave r iguar s i con j u s t i c i a o s in 
e l l a — n a c i e r t a l igereza de c a r á c ­
t e r . E x t r a " i p o r l o t a n t o a nadie 
que l a au to ra de este a r t í c u l o haya 
sent ido e l deseo i r r e s i s t i b l e de sentar­
se a una mesa de juego c o n l a i n ­
t e n c i ó n de ar r iesgar su suer te . T a n ­
t o m á s cuanto que en eso de l juego 
poseo una g r a n exper ienc ia . E n d i ­
versas p ; l í c u l a s he t en ido o c a s i ó n de 
ganar y perder ante una mesa de ba-
c a r r á verdaderas fo r tunas ( h i p o t é t i ­
cas, c la ro e s t á ) , y t e m b l a n d o ante 
una mesa de r u l e t a en espera de l n ú ­
mero f a t a l—que en r e a l i d a d ' m e te­
n í a s i n cuidado—he pasado, a veces, 
horas enteras. Es toy , p o r lo t a n t o j en 
condiciones de ; hacer u n pape l b r i -
l l an te como jugado \ en cualquier , sa­
la de juego y nada t i ene de p a r t i c u ­
l a r que s i n t i e r a una vez e l deseo-de 
jugarme el d ine ro de verdad . -

Este deseo se hizo, como ya he d i ­
cho, irresistible al encontrarse en Niza, 
hace a lgún tiempo, para rodar los ex­
teriores de la nueva película de la U f a 

"Su Mancha Oscura". E l director de 
la producc ión , G ü n t h e r Stapenhorst, 
tuvo la idea, que a m í me pa rec ió b r i ­
llante, de escoger la Costa A z u l para 
los exteriores. E l l o me of rec ía oportu­
nidad i«ara demostrar en una sala de 
juego de verdad mis conocimientos téc­
nicos. A b a n d o n é Be r l í n para dir igirme 
a Niza, verdaderamente encantada. 

A l llegar a la es tac ión de la encan­
tadora ciudad francesa, su f r í ya el p r i ­
mer desencanto. E r a de noche y en la 
es tación nos esperaba el director de es­

cena Johannes Guter. Sus primeras 
palabras fueron é s t a s : " todo es t á listo 
y preparado. E l paisaje es espléndido y 
el tiempo favorable. M a ñ a n a a las s íe 
te empezamos a trabajar. Ahora , en se-
seguida a la cama". 

- P r o t e s t é . Viendo que mis j í rotestas 
no eran o ídas , p ro te s tó violentamente. 

Todo f u é i n ú t i l . H u b o que i n c l i n a r ­
se an te l a fue rza m a y o r . A l d í a s i ­
g u i e n t e empezamos a t r a b a j a r a las 
s ie te de l a m a ñ a n a y l a j o r n a d a de 
t raba jo t e r m i n ó con l a luz d e l d í a . 
Rend ida r e g r e s é a l h o t e l s i n fuerzas 
para c a m b i a r de t r a j e y d i r i g i r m e a 
l a sala de j u e g a L o d e j é p a r a ma­
ñ a n a . Pero d u r a n t e los d í a s de m i es­
t anc i a en N i z a e l m a ñ a n a y e l ayer 
f u e r o n s i empre i d é n t i c o s : l evantarse 
t e m p r a n o , coger e l a u t o m ó v i l , d i r i ­
girse a u n del ic ioso r i n c ó n (del ic ioso, 
pero s i n r u l e t a ) de la marav i l l o sa 
costa azu l y t r a b a j a r a l l í has ta por 
l a noche, regresar a N i z a med io 
muer ta^ c o m e r y m e t e r m e en l a ca­
ma. E n vano e s p e r é u n d í a de m a l 
t i e m p o que m e p e r m i t i e r a a l t e r a r el 
r é g i m e n de v i d a y p r o b a r m i suer­
t e . Todo f u é i n ú t i l . A n t e m i s t o r t u ­
ras eü so l p e r m a n e c i ó i m p e r t u r b a b l e . 

Nos m a r c h a m o s de N i z a s i n haber 
puesto yo los pies en l a sala de j u e ­
go. Y supers t ic iosa como soy,, v i v o 
ahora con e l c o n v e n c i m i e n t o de que s i 
l lego a poder s en ta rme á l a mesa de 
juego hago s a l t a r la banca. Es toy 
esperando l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d 
que se m e of rezca—un p a r de d í a s l i ­
bres—para m a r c h a r m e a N i z a y t en ­
t a r l a suer te . ¿ H a y a l g ú n l e c t o r que 
t enga l a bondad de c o m u n i c a r m e iuna 
c o m b i n a c i ó n i n f a l i b l e ? 

L L E G A A A T E N A S E L A R Z O B I S P O 
D E K O B I T Z A 

* Atenas,1 9. — C o m u n i c a n de F l o r i -
na que ha l legado a esta p o b l a c i ó n 
e l arzobispo de K o r i t z a . Es te ha de­
c larado q u é su e x p u l s i ó n era m o t i v a ­
da por su p r o t e s t a c o n t r a l a consa-
g r a c i ó n a n t i c a n ó n i c a de dos obispos 
que h a b í a n p roc l amado a u t o c é f a i a la 
ig les ia albanesa. 

E l arzobispo v o l v e r á a Cohs tan t i -
nopla v í a Atenas . — Fabra . 

LA E N C U E S T A S O B R E LA G ü g R R A 

Contestaciones del general Cavall 
canti 

M a d r i d , 9.—Siguiendo l a encuesta 
sobre ¡a g u e r r a en e l p o r v e n i r , cHe-
r a l d o » p u b l i c a esta noche una i n t e r ­
v i ú con e l genera l C a v a l c a n t i . 

Es te dec lara que l a g u e r r a es ne­
cesaria. Nada se conoce en l a h i s t o ­
r i a de l mundo—ha dicho—que haya 
exc i t ado m á s que l a guerra, , e l a f á n 
de ser y de v i v i r de los pueblos!. Creo 
en consecuencia que has ta que los 
a p ó s t o l e s de l a paz no dispongan de 
medios m á s e n é r g i c o s p a r a asegurar 
l a i n t e g r i d a d e independencia de las 
nacional idades, a l a g u e r r a t e n d r á n 
que r e c u r r i r los que se s i en tan ame­
nazados. F i j a r t a n a l t o pensamiento 
pa ra poder g a r a n t i z a r en aquel caso 
e l esfuerzo, n o cabe duda que es sa­
ludable'. 

— ¿ C r e e us í ted que h a b r á nuevas 
guer ras?—pregunta e l pe r iod i s t a . 

— S í , s e r á n menos f i ecuen tes a 
med ida que sean m á s des t ructoras , 
que haya m á s c u l t u r a , m á s concien­
c ia de l i n t e r é s en p e l i g r o y u n con­
cepto m á s r e f inado de las relaciones 
en t re los pueblos j pero como a l a per­
f e c c i ó n no es pos ib le l l ega r , no bas­
t a r á s iempre m í a g e s t i ó n p r o p i a o 
i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a para resolvefr 
u n c o n f l i c t o e n t r e naciones. 

— ¿ E n t o n c e s , no s u p r i m i r e m o s los 
e j é r c i t o s profesionales. 

E l genera l no ha contestado a esta 
p r egun ta . 

E X P L O S I O N D E U N A C A L D E R A 
R E S U L T A N D I E Z OBREROS M U E R ­

TOS I D O C E H E R I D O S G R A V E S 

Bucarest , 9 .—En una e x p l o t a c i ó n 
p e t r o l e r a ha estallado una caldera , 
resu l tando diez muer tos y doce he­
r idos graves. Las p é r d i d a s ascienden 
a diez mi l lones de le is .—Fabra. 

NO E X I S T E T R A T A D O 
POLACO • R U M A N O 

Ginebra , 9. — E l s e ñ o r Za lesk i ha 
desment ido c a t e g ó r i c a m e n t e e l pre­
t end ido t r a t a d o polaco - r u m a n o . 
Fabra. 

E L P A P A R E C I B E 
A L CUERPO DIPLOMAQDICO 

Roma, 9 . — E l Papa ha r ec ib ido 
en audiencia solemne a l Cuerpo d i ­
p l o m á t i c o . — Fabra . 

Hablando dé l a g u e r r a f u t u r a ^ 
general ha d i cho que los pro tagonis^ 
tas de ellas s e r á n l a a v i a c i ó n y fa^ 
submarinos . Las grandes f l o t a s a é r e a » 
y submarinas , con extenso r a d i o d « 
a c c i ó n , l l e v a r á n su poder de destroc* 
c i ó n a t a l grado que no me pare*c« 
e x a g e r a c i ó n novelesca e l supuesto 
que e l p a í s i n f e r i o r en estos e l emeoJ 
tos o menos p roduzca gases a s f i x i a a J 
tes o p o t e n t í s i m o s explosivos que I d 
i n t e l i genc i a h u m a n a i n v e n t a r á J 
ap l i c a r á , , h a b r á de resignarse a l a deJ 
r r o t a , es posible que t a l vez s i n I t a J 
gar a e s g r i m i r las armas da t i e r r a ^ 
Los m é t o d o s de comba te s u b r i r á a 
t a m b i é n t a n radicales variacioneaJ 
que no es casi i m p o s i b l e soaperchar^ 
los. 

De los t res e lementos c l á s i c o s deg 
la guerra-- i n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a y a i 3 
t i l l e r í a — e l m a r q u é s de Cava lcan t i hm 
dicho que, a su j u i c i o , es sentado é t | 
p r i n c i p i o que de l a i n t e l i g e n t e c o d 
o r d i n a c i ó n de todas las armas s u r g e i 
l a v i c t o r i a ; l a c a b a l l e r í a es e l f a c t o í -
m á s decisivo, p e r q u é se encarga sienw 
pre de coronar e l t r i u n f o . 

A una p r e g u n t a de l .periodista, ^ 
general Cava lcan t i ha cr n t e ü t a d o q u t | 
admi ra a tos e j é r c i t o s suizo y f r a r ^ 
cés ; admi ra a l e j é r c i t o suizo por s i ^ 
per fec ta a d a p t a c i ó n a ¡ a c o n s t i t u c i ó n 
f í s i c a y p o l í t i c a de su p a í s y a l í r a n í i 
cés p o r sus t r ad ic iones gloriosas f uent i í 
te inagotable de e n r g í a s y her^ismofe 

— ¿ C u á l cree—le ha p r e g u n t s d o ¿ 1 
p e r i o d i s t a — q u é ets e l m e j o r s o l d a d o l i 

— E l e s p a ñ o l , s i n duda . 
D e s p u é s ha d i cho que en l a histoiaé 

r i a m i l i t a r d e l mundo hay u ñ a h a ? 
t a l l a que le ha interesado m á s q u é f 
n inguna o t r a : l a de Ba i l en . 

E n l a p r ó x i m o guer ra—ha dec la ra^ 
do por ú l t i m o — t o m a r á n p a r t e jas n&é 
clones; que sean r iva les de g r a n d e á 
intereses, seguidas de las p r o t e g i d a ^ 
por ellas, aunque sean en o t ros m á » | 
modestos; y t r i u n f a r á n los p a í s e s q u ^ i 
mejor respondan a las a sp i r a l c ioneá l 
del e s p í r i t u humano en e l momentdf 
h i s t ó r i c o en que se produzca l a gue? 
r ra . 

Cuando la i m p o r t a n c i a m o r a l á é 
los conf l i c tos e n t r e dos o m á s nae io ' 
ne® afecten a l a v i d a del mundo , dei, 
choque que ellas p rovoquen , l a ley' 
del progreso hace s u r g i r s i empre mo 
dif icaciones favorables en el es tad 
social de los hombres . 
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E l sacerdote t o r n ó a caer de r o d i l l a s j u n t o a l a losa m o r t u o r i a de P a n c h o . 
T o d o s ie i m i t a r o n . 

A q u e l p u ñ a d o de seres p e r m a n e c i ó u n b r e v e r a t o o r a n d o p o r e l a l m a d e l 
c r i m i n a l . 

i C u a d r o s u b l i m e , m o m e n t o i n e x p l i c a b l e p a r a a l g u n o s de e l los , e n que los v í c ­
t i m a s r o g a b a n a D i o s p o r el a l m a de su v e r d u g o ! 

V o l v i ó a l evan ta r se el sacerdote. 
T o d o s !e i m i t a r o n . 

— S e ñ o r e s c r i b a n o — d i j o — , tenga us t ed l a b o n d a d de leer l a e s c r i t u r a n u m e ­
r o p r i m e r o . 

D o n V i c e n t e se puso las gafas y s a c ó de u n o de los insondab les bo l s i l l o s d e 
su l e v i t a l a e s c r i t u r a des ignada p o r el c u r a . 

— P u e s haga us ted el f a v o r de t r a e r a q u í las flores y l a c o r o n a . 
E l e n t e r r a d o r se d i r i g i ó a l a p e q u e ñ a casa del c e m e n t e r i o . 
E l c u r a d i ó a l g u n o s pasos m á s , y v o l v i ó a detenerse j u n t o a l a l á p i d a de P a n ­

c h o e l m u l a t o . 
A l l í p e r m a n e c i ó u n m o m e n t o c o n ios b razos c ruzados s o b r e e l p e c h o y l a m i ­

r a d a fija en e l n e g r o m á r m o l que c u b r í a los res tos de u n c r i m i n a l a r r e p e n t i d o . 
— ¡ P o b r e P a n c h o ! — s e d e c í a — . L o s decre tos de l a P r o v i d e n c i a s o n i m p e n e t r a ­

bles . H a c e t res meses, ¿ c ó m o h u b i e r a s t ú p o d i d o i m a g i n a r t e q u e d e b í a n r e u n i r s e 
h o y a l r e d e d o r de t u fosa aquel los a qu ienes t u i n g r a t i t u d s u m i ó e n l a de sg rac i a? 
P e r o n o t e m a s : de sus lab ios s ó l o s a l d r á n pa l ab ra s de paz y de p e r d ó n , p o r q u e 
l a f e l i c i d a d d u l c i f i c a los i n s t i n t o s d e l c o r a z ó n . D u e r m e en paz , p o b r e y d e s g r a ­
c i a d o a m i g o , p o r q u e h o y p a r a t i debe ser u n g r a n d í a . 

E l s e p u l t u r e r o v o l v i ó c o n las cestas de las flores y l a c o r o n a . 
— A h o r a r u e g o a ustedes que escuchen l a l e c t u r a c o n a t e n c i ó n . 
T o d o s se a g r u p a r o n a l r e d e d o r d e l e sc r ibano . 
D o n V i c e n t e l e y ó c o n voz c l a ra y r o b u s t a e l d o c u m e n t o e n q u e P a n c h o e l m u ­

l a t o n o m b r a b a h e r e d e r o u n i v e r s a l de sus bienes a R o q u e de L a r a , c u r a p á r r o c o d e l 
C a r r a s c a l d e l O b i s p o . 

• — E l d o c u m e n t o — d i j o e l esc r ibano a l t e r m i n a r l a l e c t u r a — e s t á e n f o r m a . 
N a d i e c o n t r a d i j o las pa labras de d o n V i c e n t e . 
E l a s o m b r o e r a gene ra l . 
T o d a aque l la h i s t o r i a t e n í a u n m i s t e r i o , u n c a r á c t e r t a l , q u e n a d i e se a t r e v i ó a 

I n t e r r u m p i r l a c e r e m o n i a que p resenc iaban . 
A d e m á s , el c e m e n t e r i o , l a m a n s i ó n de los m u e r t o s , es u n r e c i n t o d o n d e e l 

p s p í r i t u se c o n t r a e , l u g a r e n d o n d e e l h o m b r e p i ensa e n l a e t e r n i d a d , e n D i o s . 
L o s espectadores s ó l o t e n í a n a l l í u n a m i s i ó n : esperar e l desenlace de a q u e l l a 

escena. 
I R o q u e , d i r i g i é n d o s e a su a p o d e r a d o , que t a m b i é n estaba presen te , d i j o : 
• — L e a us t ed , m i q u e r i d o P e r a l t a , las car tas rec ib idas d d s e ñ o r d o n P e d r o d e 
M e d r a n o p a r t i c i p á n d o l e s u ú l t i m a r e s o l u c i ó n . 

P e r a l t a se i n c l i n ó , y sacando unos papeles de s u c a r t e r a , se p u s o a l ee r . 
E r a u n a c a r t a e sc r i t a p o r e l m u l a t o a l a h o r a de su m u e r t e , e n l a q u e l e p a r -

i t í c i p a b a s u r e s o l u c i ó n y le d e c í a que R o q u e de L a r a q u e d a b a o o m b r a d o s t i h e r o -
^ i e r o u n i v e r s a l . 

— P o r los d o c u m e n t o s que acaban de leer estos s e ñ o r e s — d i j o d saoerdo t f t— 
se ve c l a r a m e n t e que y o soy e l h e r e d e r o u n i v e r s a l d d d i f t m t o d o n Pedfep 4<í 
^ e d r a n p i , o sea P a n c h o e l r n u l a t o . 

T o d o s se i n c l i n a r o n e n s e ñ a l de a p r o b a c i ó n . Sj 
— S i n e m b a r g o , s e ñ o r e s — c o n t i n u ó R o q u e — , esos t res m i l l o n e s que l a í e j V 

p o r v o l u n t a d de su d u e ñ o , m e concede, l o s rechaza m i conc ienc ia , p o r q u e n o m ^ i 
pe r t enecen . H a y sobre l a t i e r r a , e n este r e c i n t o , j u n t o a l a s cenizas de P a n c h o e i | 
m u l a t o , o t r o s he rede ros m á s d i r e c t o s , m á s l e g í t i m o s q u é y o . 

T o d o s los presentes se m i r a r o n c o n e x t r a ñ e z a . 
E l a s o m b r o estaba p i n t a d o e n sus semblantes . 
E l sacerdote p r o s i g u i ó : $ 
— L a P r o v i d e n c i a , j u s t a s i e m p r e , los ha p resen tado an te m i paso c u a n d o yá* 

c o m e n z a b a a t e m e r que m i s pesquisas p a r a encon t r a r l e s fuesen i n ú t i l e s . D u e ñ o d^ j 
u n a f o r t u n a que n o c o d i c i a b a , q u e n o m e p e r t e n e c í a , el s u e ñ o se a p a r t a b a de m i s | 
p á r p a d o s y l a t r a n q u i l i d a d de m i e s p í r i t u ; y e n l a e d a d de las canas, l a paz d e l 
a l m a es l a m a y o r f o r t u n a d e los anc ianos . L a J u s t i c i a d i v i n a amenazaba l a cabe-] 
z a de u n c u l p a b l e ; p a r a de tener e l t e r r i b l e b razo , p a r a que l a espada de l D i o s de 
I s r a e l n o c a y e r a sob re P a n c h o e l m u l a t o , e r a p rec i so que y o buscase a u n ; á n g e l 
a b a n d o n d o , l e a r r a n c a r a de l a m i s e r i a , l e rodeaba de f e l i c i d a d , d i c i é n d o l e : " H i * 
j a m í a , r u e g a a D i o s p o r e l a l m a de u n c r i m i n a l ; s ó l o t u s ú p l i c a y t u p e r d ó n p u e ^ | 
d e n s a l v a r l e ; s ó l o a s í puedes d e v o l v e r l a t r a n q u i l i d a d a este a n c i a n o que o y ó e i í | 
c o n f e s i ó n sus c r í m e n e s , v i ó su a r r e p e n t i m i e n t o y t e s u p l i c a p o r é l . M i m a y a 
f d i c i d a d cons i s t e e n t u p e r d ó n . " 

H u b o u n m o m e n t o de pausa . 

T o d o s los o j o s se h a b í a n h u m e d e c i d o . 
E n t o n c e s e l sacerdo te c o g i ó e l t e s t a m e n t o d e l m u l a t o , y sacando de s u b o l s i l I ^ | 

u n a ca ja de f ó s f o r o s l e p r e n d i ó f u e g o , e spa rc iendo las cenizas sobre l a p i e d r á ^ 
m o r t u o r i a . 

E m i l i o , c o m o s a l i e n d o de l a especie de e s tupor e n que a q u e l l a escena le 
d i ó u n paso a l v e r l a l l a m a q u e d e v o r a b a d t e s t amen to , y h a d e n d o a d e m á a 
de t ene r e l b r a z o , l e d i j o : 

— ¿ Q u é hace u s t e d , d o n R o q u e ? 
— C o m p r a r m i t r a n q u i l i d a d , m i d u l c e s u e ñ o , m i e n v i d i a b l e p a z ; p u r i f i c a r cotí. 

esta l l a m a d a l m a d e u n c r i m i n a l que n o s m i r a y nos b e n d i c e ; c u m p l i r , e n fin, cofli 
u n deber d e h o m b r e j u s t o , d e sace rdo te h o n r a d o . A h o r a q u e n a d a queda d e l 
t e s t a m e n t o , a h o r a q u e y a es cen iza , c o m o e l c u e r p o de l h o m b r e que l o c o n c i b i Ó | | 
t e n g a u s t e d l a a m a b i l i d a d , s e ñ o r e sc r ibano , de leer m i ú l t i m a d i s p o s i c i ó n . 

D o n V i c e n t e s a c ó u n o s papeles . 

E l a l ca lde y d m é d i c o se a c e r c a r o n a l r epresen tan te de l a f e p ú b l i c a , y 
l e y ó u n a e s c r i t u r a , p o r l a que R o q u e de L a r a n o m b r a b a a E m i l i o y a F e n n y h e q 
f e d e r e s de l a f o r t u n a q u e d o n P e d r o d e M e d r a n o le h a b í a d e j a d o a s u i n u e r t O j 

I m p o s i b l e s e r í a d e s c r i b i r d a s o m b r o q u e p r o d u j o l a g e n e r o s i d a d de ^ ^ í 1 6 , , J 
E m i l i o , F a n n y , C o n s u d o y L i b r a d a c a y e r o n a sus p ies , besando y c u b r i t í i d ^ . 

d e l á g r i m a s las m a n o s d d n o b l e sacerdote . 
E m i l i o k s u p l i c ó q u e a l m e n o s p a r t i e r a c o n e l los su f o r t u n a , pues s iendo 0 9 | 

jtíie d e l a c a n t i d a d r o b a d a , n o l e p a r e c í a j u s t o q u e se p r i v a r a d e t o d o . 

— ¿ P a r a q u é q u i e r o y o d d i n e r o ? — l e d i j o s o n r i é n d o s e — . N o t e n g o tóp&q 
y u s t e d t i e n e dos h i j a s . A d e m á s , esos t r e i m i l l o n e s t i e n e n p o i ; o r i g e n l o s ? e « » ^ 
m i l d u r o s q u e f u e r o n d e us ted . 1 

y l uego , v o l v i é n d o s e a P e r a l t a , c o n t i n u ó : . J 
- ~ ^ u e n d o P e r a l t a , ^ d e ^ a h o r í i § u e d a us ted a las ó r d e n e s d e este c a b a f l c r g l 
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E N S E Ñ A N Z A 
D e B a r c e l o n a 

« O T A » B B L A U N I T E B S I D A D 
V I S I T A S 

IlksS^e ó t e o s es tuvo ayer a V i s i t a r a l 
aiector de l a U n i v e r s i d a d doc to r don 
K^gejHO D í a z , d o n B e n j a m í n F e r n á j i -
W M a d i n a . m i n i s t r o d e l U r u g u a y en 
I k p a f i a y v icepres iden te de l a Aso-
• k t s t ó o « F r a n c i s c o V i t o r i a » . 

C O N F E B E N C I A 
E i m i s m o s e ñ o r m i n i s t r o de l U r u ­

g u a y en E s p a ñ a d a r á e l p r ó x i m o 
Sftartee, a las s ie te de l a t a rde , en 
jel S a l ó n de R e t r a t o s de l a Unlvers i i -
tíad una conferenc ia sobre la obra 
|&e l a A s o c i a c i ó n « F r a n c i s c o V i t o -

H T Ü L O S D E B A C H I L L E E 
Y D E P B A C T I C A N T E 

í Por e l Rec torado han sido f i r m a -
j |os los s igu ien tes t í t u l o s de B a c b i -
l l e r U n i v e r s i t a r i o : 

Seccidn de L e t r a s . — Rafae l Su-
í jué de Espona; Sant iago S e i l a r é s 
Mes t res ; J e s ú s Coma M a s r a m ó n ¿ Ra­
m ó n Sacrest Deu , Fernando Casano-
va Seroi Carlos L u q u e Recio, y A l e ­
j a n d r o A r g u l l ó s M a r i m ó n , 

S e c c i ó n de Ciencias. — R a m ó n Fer­
n á n d e z í f a r q u é s l i Nemesio Pascual 
IHestre; A r t u r o G a l c e r á n F á m á d a s ; 
jgalvador Cor tade l las Ba l tasar , J o s é 
OP^jol P i f i o l ; Pascual B a r t o l o m é M á s ; 
JErnesto F o l c h D a u s á j J o s é Pa lomo 
Monegal;1 Jo rge P i ñ o l P u i g ; Eduardo 
Canet M i r a j D o m i n g o A r g e l a g ó s Can­
d i y Pablo Salado Velasco. 

— E n l a U n i v e r s i d a d .ve han rec i -
hido los t í t u l o s de p r a c t i c a n t e pa ra 
jidoña L u i s a Ordinas M a r t í n y don 
J a i m e Costa R o i g . . 

D I P L O M A S D E M A T R I C U L A D E 
H O N O R 

:Por e l Rec to r h a n sido f i rmados D i -
pijomas de M a t r í c u l a de H o n o r a f a . 
• o r de don Jorge Zafon t G a r c í a ^ don 
J o s é Massana C a m p r u b í ^ don L u i s So-
Cías V i ñ a l s ; d o ñ a C o n c e p c i ó n Re la t 
Corominas ; d o ñ a E m i l i a N a v a r r o M o ­
rales; d o ñ a L u c í a N a v a r r o B laya ; ; 
d o n J o s é N e b o t G i m é n e z , y don L u i s 
R o d r í g u e z da M i g u e l . 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A ENSE­
Ñ A N Z A 

L a maes t ra del pueblo de Clara-
m u n t s o l i c i t a sea propuesta en las 
l i s t a s p a r a -la e n s e ñ a n z a de- la. s e r i c i ­
c u l t u r a . 

— A l delegado g u b e r n a t i v o de esta 
p r o v i n c i a sie l e r e m i t e u n o f i c io re­
lac ionado con unas querjas sobre en­
s e ñ a n z a p r ivada . 

— L a D i r e c t o r a de l a Escuela Gra­
deada p a r t i c i p a que se c e l e b r ó con 
t o d a so lemnidad l a F ies ta de l A r b o l , 
h a b i é n d o s e p l an t ado cuaren ta more -
aras en l a ca r r e t e ra de l Cemen te r io . • 

SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
A l a D i r e c c i ó n General de P r i m e r a 

U n s e ñ a n z a se le r e m i t e i n s t anc i a de 
, * l o ñ a C o n c e p c i ó n Capdevi la , maes t ra 

«acceden te , so l i c i t ando e l re ingreso a 
1* e n s e ñ a n z a . 

— A l a m i s m a D i r e c c i ó n General se 
3© p a r t i c i p a que d p ñ a M a r í a d e l Car-
m e n Navas Flores , f i g u r a nombrada 
p a r a la escuela n ú m e r o de esta" cap i ­
t a l , cuya escuela no e s t á vacante. 

— A l maest ro de L a Bleda , don 
. Juan M o r e r , se l e comunica haber le 
« i d o concedida l a j u b i l a c i ó n . 

— Á l a D i r e c c i ó n General de P r i -
« a a r a E n s e ñ a n z a se le r e m i t e ins tan-
« i a del maes t ro de Tona, don A n t o n i o 
A d e l l a c h , s o l i c i t a n d o , por el segun­
do t u m o , l a escuela de M a r t o r c l l , 

se encuen t ra vacan te ac tua l -
*xente. 

— L a profesora especial de adul tos , 
d o ñ a P i l a r A n t ó n , de L a Roquete , re-

, « l i t e i n s t anc ia a l a D i r e c c i ó n Gene-
. » a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , s o l i c i t a n ­
d o el t e r c e r qu inquen io , 

— E n esta S e c c i ó n es han r ec ib ido 
« i t í t u l o de l i cenc iado en Med ic ina , 
« x p a d i d o a f avor de don A l f r e d o G6-
í n e z Tor res y e l d e l maes t ro á& P r i -
»ae ra E n s e ñ a n z a , a f avo r de don Fer­
nando C i d M o n l l a u . 

— A l a lcalde de Granp l l e rg se le 
^ s g u n t a s i l a n o m b r a d a maes t ra in-r 
« * i n a de Ja escuela nac iona l g r a d ú a ? 

n i ñ a s de d i c h a p o b l a c i ó n , d o ñ a 
j a r í a E u l a l i a S á n c h e z , se p o s e s i o n ó 
« e l mancionado cargo y fecha en que 
*nvo efecto. 
. — A l a D i r e c c i ó n General de la Deu-

y Clases Pasivas se le r e m i t e r e . 
; « i b o suscr i to p o r las h u é r f a n a s del 
^magis te r io , d o ñ a C o n c e p c i ó n y d o ñ a 
| r f c i l l a B e r t o n e l l , j u s t i f i c a n d o l a en-
^ e g a de l t ras lado de l acuerdo r e c a í -

s en e l cor respondien te expediente 
p e n s i ó n . 

I N S A m Í ^ F . I 0 N D E L 0 S MAESTROS 
^ A C F O N A L E S D E L A P R O V I N C I A 

D E B A R C E L O N A 
St* h a n c i rcu lado a todas las Seccio-

,»es da l a p r o v i n c i a las opor tunas ór-
"^nes para que antes del d í a 17 de l 

^ W . r e m i t a u a l a Css& m Maest ro , 

S E C C I O N I N F O R M A T I V A 

M e n d i z á b a l , 19, re laciones de todos 
los maes t ros asociados de cada pa r ­
t i d o y las f i r m a s de los que os ten tan 
cargos en las Jun tas D i r e c t i v a s . 

P o r t r a t a r s e de u n asumto de g r a n 
inteo-és pa ra l a clase, ee espera l a ma­
y o r d i l i g e n c i a en e l c u m p l i m i e n t o de 
d i cho s e r v i c i o . 

E L CONGRESO I N T E R N A C I O N A L 
D E C O L O N I A S D B T A C A C I O N E S E 

I N S T I T U C I O N E S A L A I R E L I B R E 
Es te i m p o r t a n t e Congreso t e n d r á 

l u g a r en Pau ( F r a n c i a ) , d u r a n t e los 
d í a s ^ 5, 6 y 7 d e l p r ó x i m o a b r i l , 
s iendo e l p r i m e r o de esta clase de ca-
r á c t e i r i n t e r n a c i o n a l . 

E l C o m i t é N a c i o n a l f r a n c é s de Co­
lonias de Vacaciones e I n s t i t u c i o n e s 
a l A i r e L i b r e , d o m i c i l i a d o en P a r í s , 
bajo la pres idencia d e l d o c t o r Geor-
ges D e g u i d f u é conve r t i do , p o r dis­
p o s i c i ó n d e l Congreso celebrado e l 
a ñ o pasado en Re ims , en C o m i t é I n ­
t e rnac iona l . 

Su f i n a l i d a d ^ como expresa e l ar­
t í c u l o p r i m e r o de sus Estatutos^, con­
sis te en favorecer p o r todo e l m u n ­
do l a d i f u s i ó n y e l desenvo lv imien to 
de las Colonias de Vacaciones y de 
todas aquellas obras que t i enden a l 
m e j o r a m i e n t o f í s i c o y m o r a l de los 
n i ñ o s y adolescentes, p o r l a v i d a , e l 
e je rc ic io o l a e d u c a c i ó n a l a i r e l i ­
b r e . 

Los temas que se t r a t a r á n , son: 
1. ° L a s e l e c c i ó n m e d i c a l y las 

indicac iones que deben d e t e r m i n a r l a 
estancia de loa n i ñ o s en e l c a m p o ¿ a l 
m a r o en l a m o n t a ñ a . 

2 . ° L a c o l a b o r a c i ó n del m é d i c o 
p r á c t i c o de l a i n s p e c c i ó n m é d i c o - e s ­
co lar , en v i s t a de l a c o l o c a c i ó n de los 
n i ñ o s en las Colonias de Vacaciones. 

3 . ° L á s indicac iones respect ivas 
( m é d i c o - p e d a g ó g i c a s ) , de las Colo­
nias de V á c a c i o n e s y Escuetlas a l A i r e 
L i b r e . 

4 . ° L a d i s c i p l i n a e n estas i n s t i t u ­
ciones. 

5. ° Cambio i n t e r n a c i o n a l de n i ñ o s 
y su va lo r educativo, p a r a l a paz. 

6 . ° L a vacaciones escolares y e l 
t u r i s m o . 

N o t a . — H a b i e n d o encargado e l Co­
m i t é I n t e r n a c i o n a l de organizar l a 
i n t e r v e n c i ó n e s p a ñ o l a etn e l Congreso 
de Pau, a l a inspec to ra de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a de l a p r o v i n c i a de Barce­
lona , s e ñ o r i t a C a r m e n I s e r n Galce­
rán , . se ruega s í r v a n s e d i r i g i r s e a e l l a 
pa ra t o d a clase de datos e in fo rmes . 

D e B a l e a r e s 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A E N - ' 
: „ : S E Ñ A N Z A 

L a maes t ra de Pol lensa, d o ñ a F r a n ­
cisca L ó p e z , comun ica haber r ec ib ido 
d e l A y u n t a m i e n t o dos mesas-banco 
bipersonales y una c o l e c c i ó n de pesas 
y medidas m é t r i c a s . 

— L a maes t ra del m i s m o pueblo, do-
fia Josefa Tor rens comun ica haber r e . 
o ib ido del Estado una v i t r i n a m é ­
t r i c a y de l A y u n t a m i e n t o dos mesa-
bancos, seis mesi tas y doce s i l las , 
apar te da var ios l i b r o s para l a B i ­
b l io teca . 

D E L A SECCION A D M I N I S T R A T I V A 
N o m b r a m i e n t o s provis ionales .—La 

« G a c e t a » de l 2 de l a c t u a l p u b l i c a los 
n o m b r a m i e n t o s provis ionales corres-
pondieoites a los meses re o c t u b r e y 
nov iembre . A f e c t a n a esta p r o v i n c i a 
los s iguientes : 

D o n G a b r i e l Co i l , de Cabal le i ros 
(Orensie) para Santa Eugenia ( M a ­
l l o r c a ) . 

D o n Francisco V i l l a l o n g a Sintes , 
de la de Borjas de l Campo (Ta r r ago ­
na) a la de Sen N e g r e ( M a l l o r c a ) . 

D o ñ a A u n a M e r c a n t P e r e l l ó , exce­
dente de C r e i x e l l a l a de Cas Concos 
( M a l l o r c a ) , 

D o ñ a Josefa M a s m i t j á i de A l q u e r í a 
Blanca a Porquera (Gerona) . 

D o ñ a Francisca Sa lom, de I n d i o t o -
r í a , a. l a n ú m e r o 1 de A n d r á i x . 

D o ñ a M a r í a RibaSj, de P u i g p u ñ e n t 
(Baleares- , a V i l l a g r á n (Gerona) . 

D o n J o s é Pas tor C o l l , de V e n t a de 
San Pedro, a V i i l a f r a n c a de Bonany 
( M a l l o r c a ) . 

— A dos Pedro C r e s p í se l e t ras la­
da u n o f i c io p a r t i c i p á n d o l e h a b é r s e ­
le concedido un mes de l i cenc ia , p o r 
en fe rmedad . 

— A l a D i r e c c i ó n Genera l de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a se l e r e m i t e n los da­
tos de escuelas vacantes y cor r idas 
de escalas. 

— A la m i s m a supe r io r idad , i n s t a n ­
c ia de d o ñ a Dolores B o i x ¿ maes t ra 
de San Lorenzo, p i d i e n d o t res meses 
de l i c enc i a po r asuntos propios . 

— A l h a b i l i t a d o y a l maestro de 
A l a y o r , don M i g u e l Soleda, se l e da 
t ras lado de u n o f i c i o del tesorero de 
Hac ienda y é s t e a su vez de una Real 
o rden d i s p e n s á n d o l e de l 5 po r 100. 

— D o ñ a M a r g a r i t a Agus t t í , s o l i c i t a 
s e r v i r i n t e r in idades . 

D E OPOSICIONES 
H a n actuado en e l e je rc ic io de lec­

t u r a los- s e ñ o r e s s iguientes : 
D o n A n t o n i o Sagrera; -don Juan 

Alcove r ; don Pedro Garau; don M o n -
serra te Santandreui ; dou M i g u e i A l o ­
mar . 

Y h a n s ido l lamados p a r a e l v i e r ­
nes y s á b a d o : D o n B a r t o l o m é O l i v e r ; 
d o n J u a n C á t a l a ; don B a r t o l o m é V i -
vesi don J u a n Ribas; don M i g u e l Fus-
te r ; d o n Pedro J . Rieray don G u i l l e r ­
mo G a l m é s ; don J u a n ' T u r , y don 
V i c t o r i a n o V i l l a . 

SQ ha f i j a d o en e l t a b l ó n de anun­
cios l a c a l i f i c a c i ó n cor respondien te 
a los s e ñ o r e s opositores que ac tua ron 
a y e r j y a l e j e rc i c io p r á c t i c o , s ien­
do l a s i g u i e n t e : 

D o n J u a n Garau (no se presenta; 
D . 0 . ) r don G a b r i e l Planas, 49 p u n ­
tos; d o n J u a n V i d a l , 45y don B a r t o l o ­
m é Matas , 70; don A n t o n i o Mi ró f 49; 
don A n t o n i o Garau , 53. 

P u n t u a c i ó n p r e v i a correspondien­
t e a los estudios: D o n J u a n Garan , 
25 puntos;; don B a r t o l o m é Ma ta s ; 33; 
don J u a n A l c o v e r , 35^ don M i g u e l 
A l o m a r , 63; don J u a n G a t a l á , 35; d o n 
Pedro J , R i e r a f 6; d o n V i c t o r i a n o V i ­
l l a , 6;' d o n G a b r i e l Planas, 14; don 
A n t o n i o M i r ó , 11-- don Pedro Garau,-
26;; d o n B a r t o l o m é O l i v e r , 27; d o n 
B a r t o l o m é Vives , 27; don G u i l l e r m o 
G a l m é s , 29; don A n t o n i o Garau , 34; 
don J u a n V i d a l , 21y d o n A n t o n i o Sa-
g re r a . 0; don Monse r ra t e Santandreu , 
25; d o n J u a n Ribas , 7 [ don M i g u e l 
Fus te r , 9 ( c o n t i n u a r á C 

D e G e r o n a 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 
P R I M E R A E N S E S A N Z A 

Se n o t i f i c a e l n o m b r a m i e n t o de 
maes t ra s u s t i t u t a de C o r n e l i a de Te-
r r i expedido a f a v o r de d o ñ a R i t a 
L lavaneras Busquet a l a lcalde de d i ­
cho pueb lo , p a r a que l a ponga en po­
s e s i ó n den t ro de l p lazo reg lamenta ­
r i o si se p resen ta con e l t í t u l o admi ­
n i s t r a t i v o . 

— A d o ñ a R i t a L l a y a h e r a Busquet 
se le r e m i t e l a c redenc ia l de maes­
t r a s u s t i t u t a de C o ñ r e l l á de T e r r i y 
se le dan ins t rucc iones pa ra que re­
coja e l t í t u l o y se posesione den t ro 
de p lazo . 

— E l alcalde de P a l a m ó s r e m i t e 
acuse de r ec ibo de d o ñ a L u c í a R o i g 
que ac r ed i t a haber le s ido entregado 
e l t í t u l o d m i n i s t r a t i v o con l a d i l i g e n ­
c i a de ascenso y o f i c i o en que se le 
p a r t i c i p a las copias que debe r e m i t i r 
p a r a los efectos de n ó m i n a y expe­
d i e n t e personal . 

—Se da orden a l a lcalde de San 
M o r i p a r a que ponga en p o s e s i ó n de l 
ca rgo de maes t ra s u s t i t u t a a d o ñ a 
Franc i sca P u i g , n o m b r a d a po r l a D i ­
r e c c i ó n genera l pa ra t a l cargo. 

— E l a lcalde de T o r r o e l l a de M o n t -
g r í comun ica haberse posesionado 
e l maes t ro i n t e r i n o de S e c c i ó n de l a 
Escuela nac iona l g r í i j l u a d a de n i ñ o s , 
don Juan R a m i ó Bpsch. 

— A d o ñ a Franc i sca P u i g se le re ­
m i t e c r edenc i a l de maes t r a s u s t i t u ­
t a de San M o r i pa ra que d e n t r o de 
plazo reco ja e l t í t u l o a d m i n i s t r a t i v o 
y se posesione de su dest ino. 

I N S P E C C I O N D E P R I M E R A E N S E -
., Ñ A N Z A 

E l alcalde de San A n i o l de Fines-
t ras devuelve i n f o r m a d a l a i n s t anc ia 
de l maes t ro don J o s é C u l u b r e t f so­
b r e a u t o r i z a c i ó n p a r a dar clases par­
t i cu la res . 

— L a D e l e g a c i ó n g u b e r n a t i v a r e m i ­
t e i n f o r m e en v i s t a de los documen­
tos r e l a t i y o s a l a a c t u a c i ó n que ve­
r i f i c a e l a c t u a l maes t ro en p rop i e ­
dad de l a Escuela nac iona l de n i ñ o s 
de M i e r a s , don J . A d r o h e r . 

—Se p a r t i c i p a p o r e l a lcalde de 
V i l a h u r ha l la rse en fe rmo e l maes t ro 
de d i cha p o b l a c i ó n , s e ñ o r Mol inas , y 
de quedar a tend ida l a e n s e ñ a n z a . 

OPOSICIONES A I N G R E S O E N E L 
M A G I S T E R I O N A C I O N A L P R I ­

M A R I O 
P u n t u a c i ó n p r e v i a f o r m u l a d a po r 

l a C o m i l ó n Ca l i f i c ado ra f en v i s t a de 
los exp % ientcs a c a d é m i c o s presenta­
dos po r ios s e ñ o r e s oposi tores a i n ­
greso en e l M a g i s t e r i o p r i m a r i o : 

D o n Salvador B u r g u é s A b e l l a , 27 
puntos^ don Juan B a d í a PagéSj, 35; 
don L u i s Es t eva C r u a ñ a s , 44x don 
M a n u e l F r i g o l a Bof í l l f 35[ d o n N a r ­
ciso Coma Fre ixas , 65; d o n J o s é Cla­
r a Parera , 37; d o n Franc isco F o n t 
Pa lau , 34; don J u a n Ge laber t F e l i u í 
3 1 ; d o n Franc i sco Camps F e l i u , 52>' 
don R a i m u n d o Sanz D a l m a u , 36; don 
M i g u e l Nogue ra A u l e t , 50; don J o s é 
R u h i Suros; 42; d o n Amadeo Sasasa-
yas R o m á , 37; don M a n u e l B o f i l l So­
l ana , 43-2 don Juan T i b a u P ra t s , 35; 
don J u a n P lane l i a Pousf 36; d o n J o s é 
B a q u é C e r d á , 29; don E m i l i o Can ta l 
Obio ls , 39;; don Franc isco B e r g a T r i a -
d ú , 83;; d o n Per fec to G i m p e r a Vidaljf 
59; don F l o r e n c i o Se r ra t S a b a t é , SSj 
d o n E n r i q u e Do l s P lane l l s , 54j d o n 
Franc isco V e r g é s P u j o l , 46. 

D o n M i g u e l V i l a m i t j a n a A l s i n a , 
30 pun tos ; don F é r r e o ! Saba r i M a s s ó , 
23; don M a n u e l R o d r í g u e z G o n z á l e z , 
38; d o n J o s é Bonay V i d a l , 65¿ d o n Jo­
sé Barges Barba,* 65^ don J o s é Boada 
Gasul l , 53; don R i c a r d o D u r á n Poa-
t e r , 35; don J a i m e Massachs Sala, 37; 
d o n Amadeo N a d a l B u r r a l l ó , 33? don 
Pedro A r m e n g o l Noguer , 37; don Joa­
q u í n Ca l l i s B a t l l e , 60^ d o n E m i l i o Su-
ñ é P u j o l a r r 40; don J o a q u í n M a r t í 
B i l l o c h , 47; don Juan G a l i á L l e o n a r t , 
39; don M i g u e l G r a t a c ó s Pahissa, 35v 
don M i g u e l C a l l o l B a t a l l a , 68; don 
E n r i q u e A d r o h e r Pascual, 60; don 
J o a é D o n j d C a l l o l , ^ d o n A u g u s t o 

ALMORRANAS Enfermedades R E C T O - A N O . Eczemas, n » p A n Q r | 
F i sura , p é r d i d a s sangre, estrechez, u l i U a | l ü l | 

C U R A C I O N R A D I C A L S I N O P E R A C I O N y S IN D O L O K , S a l m e r ó n , 42. D e 4 a € 

T H E y E L I X I R P U J O l J 
iimiimniiiiinim.iiimitmmimtmiiiiimtimm 

&s e l p u r g a n t e idea l , e l m á s c ó m o d o , ef icaz y seguro p re ­
v e n t i v o c o n t r a las enfermedades infecciosas, como son g á s ­
t r i cas , t i f u s , g r i p p e , e tc . F í j e n s e antes de a d q u i r i r e i t r e ­
parado de s i l l eva e nombre « P U J O L » , para no ser en­

g a ñ a d o s . 
De ven ta en Farmacias, D r o g u e r í a s y H e r b o r i s t e r í a s . 

A g e n t e Genera l : P R O D U C T O S P U J O L , S . A . 
S A N P E D R O M A R T I R , 6 • B A R C E L O N A ( G ) 

T e l é f o n o , * Z 5 . 3 " 7 3 w w w ^ w 

DR. GALLEGO V I A S U R I N A R I A S . Neuras t en ia Sexual 
Conde d e l Asal to , 18. Fes t ivos : 10 a 1 y 5 a 8» 

V i d a l Roget^ 64-,; don A n t o l í n T a r r a t s 
M a y ó l a , 38; don Juan R a m i ó Busca-
t ó , 26; don J o s é Ribas Masjoan, 35; 
don Es teban Bech Cusi , 27; d o n F ran ­
cisco G i b e r t Amenos , 28; don F ran ­
cisco R i g a u G e l i , 40y don Juan R i g a u 
Sala, 52; don Sant iago M u n d i Codi-
na, 38; d o n J o s é R i c h M o n t a n e r , 46. 

D o n L u i s R o t l l a n t A l d r i c h , 45 pun ­
tos;; d o n M a r t í n M a r r o T e i x i d o r , 46; 
uon Juan V i l a n o v a Bosch, 58; don 
A n g e l Sureda V i ñ a s , 36-; don J o s é 
A m i c h Nava l l s , 31 ; don R i c a r d o R i u -
r ó L l a p a r t , 50; don M a n u e l V i ñ a s Bo-
na, 35; don J o a q u í n Pa lmada T e i x i ­
dor , 38; don J o s é Moreno P a l l é , 45; 
don L u i s MOÍ #IO P a l l é . 61? don J o s é 
Ribas F r o u , 67; don J o s é B u t i ñ á V i -
la , 40; don J o s é T o r n a b e l l Pifeernat, 
4 1 ; don Juan B . Serra Boadas, 52; don 
Francisco Daunis V e r g é s , 36; don 
Juan R a m i ó Bosch, 42v; don Fe l ipe 
Busquets Porcioles , 38; don A n t o n i o 
V i l a G i m b e r n a t , 59; don Francisco 
A l b e r t M a r r u g a t , 33; don Fernando 
Llac Fe ta , 29; don Esteban G a r r i g a 
P í a , 28; don R a m ó n C h a v a r r í a Ta l l e -
da, 41v don V i c t o r i n o M i l l a N á j e r a , 
20; don J o a q u í n C a r b ó Vives . 27. 

D e L é r i d a 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
Remiten cuentas de material doña ' 

Mar í a Fabra, J o s é Carrera y Mar ía 
Reflé. 

— L a maeetra de Cérvolee (Sentera-
da) remite copias para la n ó m m a y 
documentoe para formar eu expe­
diente personal, 

—Ha devuelto informada la Inspec­
ción la licencia solicitada por enfer­
mo del maestro de Parroquia de Ortó, 
don Bautista Riera, que se remite a 
Madrid'. 

—Don Luie Rubió Toet, maestro i n ­
terino de L a Portella, remite docu­
m e n t a c i ó n completa para figurar en 
n ó m i n a . 

—Don Salvador Rofée Escoda r e m i ­
te d o c u m e n t a c i ó n para figurar en n ó ­
mina ; consulta ei debe formuV-r pre­
supuesto por ser l a escuela de nueva 
creac ión . 

—Don Migue l Capella remite docu­
mentos para el reingreso. 

—Reclama de la Dirección general 
de Pr imera E n s e ñ a n z a haberes deven^ 
gados d o ñ a Emil ia Salas, viuda del 
maestro don Pío Garc í a Vivas. 

—<Doña Angela G ó m a r a remite co-
c u m e n t a o i ó n completa para entrar en 
n ó m i n a . 

— L a Direcc ión generad de la Deuda 
devuelve una .part ida de nacimiento 
de don Juan Pi juan Sala para ser le­
galizada, y reclama documentos pa­
ra comp1 *ar expediente incoado por 
d o ñ a Mercedes Roca. 

—-Vacantes que existen en esta pro­
vincia para proveer en maestras por 
el quinto t u r n o : 

Torms, Lif iola y Gosol. 
Por el sexto t u m o : Castel ló de La 

Selva de Navée , Castellnou de Mont-
sed i , Nahens de Senterada, Ganalda 
de Qdén, San Juan Fumat de Are, 
M o n t e n a s t r ó de Llavorei , Lladorre , 
Aynet de Besán de Aliñe, Apeo de 
Alina, Serradell, Pervee de V i u de 
Llevata, Bscés ' de Qstaoh y Parrera. 

—Se. remite a M a d r i d el expediente 
de licencia de l a maeetra de Arestuy 
y l a de Moncor tée . 

—Han; recogido el t í tu lo adminis-
tasatlvo los maeetros interinos de Sol-
eona y l a Inter ina de Gurp. 

D E L A I N S P E C C I O N 

13 alcalde de Valencia de Aneo p i ­
de permieo para trasladar el local ee-

— E l alcalde de Pallerols de Cantó 
remite l is ta de la Junta local de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a . 

— E l maestro de P i dice ha sol ic i­
tado las escuelas- dg B o r g a ñ a y Mar-
torelL 

— E l maestro de Torrelameo i n f ó r . 
ma sobre l a escuela de niñog de Cor-
bins. 

—Se pide certificado de seguridad y 
sanidad de los nuevos locales escuelas 
de Valencia de Aneo y Bspluga de Se­
r r a y ee delega para visitarloe a los 
maestros de Bsterri de Aneo y Sorpe, 
Bsplugar de Serra y Gastisent, reepec-
Uvamente. 

D e M a d r i d 

D E L M I N I S T E R I O 
Por Rea l orden de 27 de Febrero 

se dispone que e l c r é d i t o de 650.000 
pesetas pa ra m a t e r i a l y mobla je pe­
d a g ó g i c o s con dest ino a escuelas na­
cionales, del v igen t e presupuesto, se 
d i s t r i b u y e en l a s i gu i en t e f o r m a ; 

Peseta^ 

Para mesas-bancos biperso­
nales como e l modelo de l 
Museo P e d a g ó g i c o N a c i o ­
n a l 200,000 

Para mesas de t ab l e ro h o r i ­
zon ta l de seis y dos p l a ­
zas 60.00Q 

Para mesas de t ab l e ro h o r i ­
zon ta l de cua t ro y a ína pía-* 
zas . . 30.000! 

Para aparatos de p royecc io ­
nes, microscopios y ma te ­
r i a l para los misinos . . . . 20.009 

Para pesas y medidas de l sis­
t ema m é t r i c o d e c i m a l . . . . 20.000 

Para m a t e r i a l y aparatos de 
los gabinetes de F í s i c a y 
Q u í m i c a 25.000 

Para m á q u i n a s de c o s e r . . . . 55.000 
Para m á q u i n a s de e s c r i b i r . . . 50.000 
Para f o t o g r a f í a s de A r t e e 
^ H i s t o r i a 10.000 
Para m a t e r i a l de Ciencias 

Na tu ra le s 10,00€ 
Para v i t r i n a s de madera en 

las que h a b r á n de colocar­
se las pesas y medidas y los 
aparatos y m a t e r i a l de los 
gabinetes de F í s i c a y Q u í ­
m i c a 15,000; 

Para pizarras mura les . . . . 15.000i 
Para m a t e r i a l especial de 

p á r v u l o s IJO.OOO! 
Para aparatos do r ad io t e l e fo ­

n í a ,6.000 
Para pianos y a r m o n k u n s . . . 16.000 
Para mapas mura les (excep­

tuando e l de E s p a ñ a ) , esfe­
ras y d e m á s m a t e r i a l pa ra 
la e n s e ñ a n z a de l a Geogra­
f í a y de l a H i s t o r i a . . . . 10.000 

P a r # mapas mura les de Es­
p a ñ a . . 25.000 

Para m a t e r i a l de t rabajos 
manuales de t a p i c e r í a en 
telares 3.000 

Para m a t e r i a l especial de 
sordo-mudos y de ciegos.. 6.000 

Para ensayos p e d a g ó g i c o s , 
embalaje y t r a n s p o r t e de l 
m a t e r i a l , jo rna les y d e m á s 
gastos de l a l m a c é n . . . . . . 50.000 

C O M I S I O N N A C I O N A L 
D E L A M U T U A L I D A D E S C O L A R 

De c o n f o r m i d a d con lo dispuestoi 
en la Real orden de 18 desep t i embre 
del pasado a ñ o , esta C o m i s i ó n nan'; 
c iona l ha acordado aprobar l a p ro^ j 
puesta f o r m u l a d a po r l a o p o r t u n a ' 
Ponencia, y , en su consecuencia, otor- i 
gar un p r e m i o en m e t á l i c o de 200 
pesetas cada uno, a las s e ñ o r a s maesH 
t ras y maestros s iguientes : 

Maestras: 
D o ñ a Juana A n a Obrador Roch , d<0 

P ina (Baleares) , 
D o ñ a Carmen S o l á V i l l a r t , de VU 

lanova del C a m í (Ba rce lona ) . 
D o ñ a A n t o n i a F r a n c é s Feno l la r , de 

Castel le t (Barce lona ) . 
D o ñ a A n g e l a Barbe ra O l l é , de Ví^ 

dreras (Gerona) . 
D o ñ a M a r í a de los Dolores Segu-i 

ra , de G r a m u n t e l l ( L é r i d a ) . 
D o ñ a Ramona M o n c u n i í i V i l a d o t , 

de Seo de U r g e ! ( L é r i d a ) . 
D o ñ a Teodosia M . A r t e r o Gres, de 

Tar ragona . 
D o ñ a M a r í a Magdalena V e n d r e U , 

de B a ñ e r a s (Ta r r agona ) . 
Maestros: 
D o n A n t o n i o Salieras O l i v e r , da 

B ú g e r (Baleares) . 
D o n M a n u e l M a r t í Tonda, cié Ga" 

y á (Barce lona ) . 
D o n J o s é S o l é B a r t o l o m é , de Cas-i 

t e l l v í (Ba rce lona ) . 
D o n Juan G a r c í a A r g ü é s , de S t a s 

gueda (Gerona) . 
D o n Rosendo R e i g Berengoeras^ 

de A l b a g é s ( L é r i d a ) . 
D o n Pedro S a n t a l ó P a l v o r e l l , de 

Guisona ( L é r i d a ) . 
D o n J o s é A n g u e l a R e c a s é n s , de 

V i l a b e l l a (Ta ragona) . 
Los interesados de Baleares, Bar-* 

celona, Gerona, Ta r r agona y L é r i d a ^ 
p o d r á n hacer e fec t ivo su respec t ivo 
p remio , en la Caja de Pensiones p w 
r a l a Vejez y de A h o r r o s de Barcelo* 
na, Gran V í a Layetana , 56. 

P A L A C E H O T E L . 
V A L E N C I A 

S I A U S T E D L l i I N T E R E S 

S A N L A S F O T O G R A F I A » 

O E A C T U A L I D A D . V E A A l 

D I A R I O « E L D I A G R A F I ­

C O » , Q U E L A S F U B l M Ü k 



P á g i n a ^ E L D I A G R A F I C O 

e c c i o m e r c i a l 

Domingo. 10 Marzo í § $ f 
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G R A N D E S E M P R E S A S N A C I O N A L E S 

L a Metalúrgica del Cobre y del 
Cobaltof S. A. 

Nos hemos quejado, con f recuenc ia , 
'de la ausencia de capi tales naciona-

•les en la e x p l o t a c i ó n de minas, una 
;d© las mayores riquezas que posee 
; E s p a ñ a . No e x t r a ñ a r á , pues, que l a 
[ a p a r i c i ó n de una empresa compie ta -
' m e n t e nacional , dedicada a este ne-
I gocio , mueva nuest ra p l u m a para ha-
| c e r u n p e q u e ñ o comentar io elogioso a 
r d i c h a a p a r i c i ó n . 

E n 12 de sep t iembre de 1924 se 
L c o n s t i t u y ó en M a d r i d y ante e l no-
t t&rio s e ñ o r Gimeno E a g ó n , l a Socie-
r d a d t i t u l a d a «La M e t a l ú r g i c a de l Co-
| b r e y del Cobal to , S. A.» A h o r a se 
f anunc ia una s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a de 
I 6.000 acciones y con esta o p e r a c i ó n 
I empieza d icha Sociedad su verdadera 
' v i d a en log negocios, pues m u y acer­

t adamen te el t i e m p o t r anscu r r i do ha 
se rv ido para rea l izar l o s , necesarios 

' estudios, sondeos, p r imeras ex t racc io ­
n e s de m a t e r i a l y a c u m u i a c i ó n del ex­
t r a í d o para que, a l empezar l a explo-
• t a c i ó n i n d u s t r i a l , la s e p a r a c i ó n de 
meta les , que se e f e c t u a r á por nuevos 

l y e c o n ó m i c o s p roced imien tos pa ten ta ­
dos, p rop iedad de la sociedad, no t en ­
g a que i n t e r r u m p i r s e p o r . f a l t a de la 
m a t e r i a p r i m a . 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n y los 
•actuales accionistas, in ic iadores de l 
negocio, desembolsaron 4.000 de las 

L O N J A 
S E S I Ó N D E L D I A D E M A K Z O 
Alga r robas : Negras Vinaroz , a 25; 

V i n a r o z , rojas, a 2á 80; Valencia, a 
i24,40: Mal lo rca , a l S ' M j i biza, a 2'J'S3; 
Tar ragona , a25 í o b r e car ro Barcelona. 

A lub i a s : F r a t de L lob rega t . 118; 
M a l l o r c a , 121; Cas t i l l a blanca c r iba ­
da , a 145; superiores, de 140 a 145; 
cocorrosa Cas t i l l a , de 120 a 122; Va­
l e n c i a P ine t , a 125; A m o n q u i l i n a a 
'119; T r a n q u i l l ó n do 320 a 12 r5 ( í ; Co­
m a r c a l i m p i a , de 114 a 115; Perla 
G a l i c i a , de 105 a 106; Mediana, de 
110 a 112; P ine t C a s t e l l ó n , de 117 a 
118, lodo los 100 qui los sobre car ro . 

Arvejones M á l a g a , 3y'50 y 40 pe-
setafc aquel bordo; Rumania , de 38 a 
40; Franc ia , a 48; Cantal ludos. a 46; 
P r a t , a 48'50. sobre ca r ro Barce lona 

A r r o z Ben l loch cero, a 60; se­
l e c t o f l o r , de 67 a 68; granza supe­
r i o r , de 69 a 70; mat izado, a 64; 
eelecto, de í>5 a 6b; bomba c o r r i e n t e 
a 87'50; super ior , de 89 a 90; y e x t r a 
de 10V a 108. «os c ien quilos. 

Habas h ' remadura , de 45 a 45; 
I t a l i a , de 4.. a 43'50; Mallorca- a 44; 
{Tünez. de 43 a 43'50; O r á n , de 43 
a 43 50: M a h ó n para s imien te , de 70 a 
75; F ra t , a 48'50. 

Avena : E x t r e m a d u r a a 36'50. y 
Mancha , de 36'50 a 37, sobre v a g ó n 
o r i g e n . 

Cebada: L i n e a L é r i d a , de 40 50 a 
4 1 ; E x t r e m a d u r a , a 3y'50 pesetas, y 
Mancha 40 p ts . sobre vagón o r i g e n 
con saco , 

A l p i s t e : Sev i l l a po r r i en te , de 71 a 
fI2; í d e m buena, de 72 a 73; í d e m c r i ­
bado, de 74 a 76; Marruecos, de 72 
ft 73. 

Garbanzos: Mar roc , n í l m e r o 29, a 
•76; O r á n superiores, a 110; c o r r i e n ­
tes, a 85; medianos, a 96; andaluces 
blancos cor r ien tes , de 100 a 105; í d e m 

^ medianos, de 110 a 112; í d e m superio-
I res , de 125 a 150; í d e m Felones, de 
90 a 100; Cas t i l l a super ior , de 169 a 
170; í d e m medianos, de 135 a 140. 

Habones Sevi l la , de 4850 a 49; Je­
rez, de 49 a 50; Marruecos, de 46 a 
46 '5ü ; P h i l i p p i s U . de 47 a 48; I t a ­
l i a , t inos, a 46'50. 

M a í z Plata ,a 44 y 44 50 pesetas los 
100 quilos, sobre ca r ro Barcelona, y 
L é r i d a , a 42'26 ¿ o b r e v a g ó n o r igen . 
, M i j o Marruecos, de 48 a 49; Co-
marcH. de 49 a 50. 

Yeros : 43 pesetas,, sobie vagón o r i ­
gen. 

& • ias: Mar roc , de 42,50 a 43. 
H a r i n a : E x t r a blanca super ior , a 

f l : I d e m i n t e r v e n i d a , a 67; n ü m e r o 3, 
¡fie 45 a 48; n ú m e r o 4, de 39 a 42, to­
dos sobre#vagOn de o r i gen . 

Despojos: N ü m e r o 3, de 49 a 5 1 ; 
nf tmero 4, de 42'50 s 44'50; segun­
das, de 86 a 38; terceras, a 33; cuar­
tas, a 32,60; todo por c ien qui los con 
paco sobre c a r r o f á b r i c a Barce lona . 

Salvado, 6'76; Sa lvad i l lo , 7'76. e l sa­
leo do c i en to cuaren ta l i t r o s , s in en­
rase, sobre ca r ro f á b r i c a Barcelona. 

T r i g o s . — E n t i e otras , se han podido 
ar. t a r las s iguientes operaci íes: 
Sadaba, Egea y V i l l a q u i r á n , a 53 pe-
te tas , y A l m a z á n , a 52*50 los c ien q u i ­
los, s i n saco sobre v a g ó n or igen . 

« • * 
A r r i b o s d e l d í a 8, s e g ú n datos fa -

e l l i t ados por l a Casa J . A L B E R I C H 
Í O F K E . 

10.000 acciones de que c o n s t a r á e l 
c a p i t a l de la Sociedad y , con una ho­
n o r a b i l i d a d comerc i a l d igna de todo 
elogio, no han quer ido c o m p r o m e t e r 
c a p i t a l ajeno a d icha Sociedad hasta 
poder anunciar como seguro u n d i v i ­
dendo para el p r i m e r a ñ o de su v ida 
p ú b l i c a , super ior al 12 po r c ien to . 

Como acogida a los beneficios de 
la Ley de p r o t e c c i ó n a laa indus t r i a s . 
L a M e t a l ú r g i c a de l Cobre y del Co­
ba l to , S. A . , se ha l l a exenta de los 
impuestos de derechos reales y t i m ­
bre du ran t e ocho s~"S. 

Datos elocuentes de las pos ib i l ida ­
des de esta sociedad son los s igu ien­
tes: 

Toneladas que se ca lcu la han de 
t r a t a r se en el p r ó x i m o a ñ o : 36,500, 
de las que se ob t ienen; 

1.260.000 K g . de cobre o 2.520.000 ptas. 
297.000 K g . cobal to o 4.462.500 » 
148.750 K g . de n í q u e l o 446.250 > 

que hacen u n t o t a l de 7.428.750 pe­
setas, de las que si deducimos pese­
tas 5.259.650 p o r gastos de exp lo ta ­
c i ó n e imprev i s tos , nos da u n l í q u i d o 
de beneficios de 2.169.100 pesetas, 
can t idad que es suf ic iente pa ra alen­
t a r el o p t i m i s m o del e s p í r i t u m á s 
r e f r a c t a r i o al entusiasmo. 

Por la e s e a c i ó n de l N o r t e : seis va­
gones de t r i g o ; seis de ha r ina ; dos de 
cebada y uno de arbejones. 

P o r l a e s t a c i ó n de F r a n c i a v e i n t i ­
nueve vagones de t r i g o , y cua t ro de 
harina) 

BOLSAS E X T R A N J E R A S 

París 

N o t i c i a s h n a n c i e r a s 

E L D E U T S C H E B A N K 
S e g ú n r ad iog rama r ec ib ido de B e i -

iín^ e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l 
Deutsche Bank (Banco A l e m á n ) , en 
su s e s i ó n del d í a 6 de este mes ha 
acordado proponer a l a Asamblea ge­
nera l , que t e n d r á l u g a r e l 26 de M a r ­
zo, e L r epa r to de u n d iv idendo de 10 
por c ien to correspondiente a l e j e rc i ­
cio de 1928. 

L A MC, K E E S F O l í T T I N P L A T E 
C O M P A N Y 

M r . E. R. C r a w f o r d , pres idente de 
la Me, Keespor t T i n p l a t e Co., l a m á s 
grande p r o d u c t o r a de hojadela ta de 
los Estados Unidos, predice, en la Me­
m o r i a anual de la C o m p a ñ í a , que l a 
demanda de hojadela ta de este a ñ o 
s e r á super io r a l a de 1928, L a Memo­
r i a demues t ra que las ventas duran­
te 1928 ascendieron a 15.507.954 d ó -
l lars , c o n t r a d ó l l a r s 15.563.105 el a ñ o 
an te r io r , d e b i é n d o s e l a p e q u e ñ a baja 
a la r e d u c c i ó n du ran t e e l a ñ o del en­
vase de f ru tas y vegetales. 

S i n embargo, las u t i l i dades ascen­
d i e r o n a 1,507.918 d ó l l a r s , equiva len­
te a 5'29 d ó l l a r e s por cada una de las 
300.000 acciones o rd ina r i a s . E l balan­
ce mues t r a u n ac t i vo de 7,525.178 d ó ­
l la rs , c o n t r a un pasivo de 2.458,043 
d ó l l a r s . 

A n u M c i o s ofici al e s 

Sociedad General de Aguas 
de Barcelona 

SORTEOS I>E O B L I G A C I O N E S 1 
POR 100 S E R I E A 1 6 POR 100 SE­

R I E D 
Con a r reg lo a lo dispuesto en las 

respectivas E s c r i t u r a s de e m i s i ó n , 
t e n d r á n l uga r e l d é c i m o - n o v e n o sor­
teo de a m o r t i z a c i ó n de obl igaciones 
4 po r 100 serie A . y e l c u a r t o sor teo 
de a m o r t i z a c i ó n de obl igaciones 6 
por 100 serie D . e l d í a 26 de los co­
r r i e n t e s a las once y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , en e l d o m i c i l i o de esta So­
ciedad, Paseo de San Juan ; 39. 

Los sorteos s e i á n p ú b l i c o s y los 
p r e s i d i r á u n representante de la So­
ciedad. 

D e cada acto d a r á f e u n N o t a r i o . 
L a Sociedad p u b l i c a r á opo r tuna ­

men te los n ú m e r o s de las ob l igac io ­
nes a que haya correspondido l a 
a m o r t i z a c i ó n y d e j a r á expuestas a l 
p ú b l i c o , du ran te v e i n t i c u a t r o horas, 
las bolas que salgan en e l sor teo. 

Barce lona ; 10 de Marzo de 1929. 
£ 1 D i r e c t o r E , B A I S O N . 

VALORES: 9 MARZO 1929 

tSzterioi * % . . . , , , « „ 
3* fin la* artrentiniu (tmavu) .« «. 
KP.nt.a frúncese 8 % a( ac 
irtarn h % mm 
Idem 1917 liberada 4 %, exact... 
• rtero !918 « %'., . , , . „ . . „ 
ídem 1920 « % „ . , M 
Mam liberad» 8 % %g «. 

AseiaR** 
dance Espafiof da) Kla da U Fiat». 
Jródit Lyonnais.. „ s( sa n c( 
Banane de Krance «• .« u 
Norte de España «« », M 
'.aragoza Aiicanta . . •« «• •« .< «« 
Anrtalncea «( «a «a t» »• 

('abacos Filipinas •> a# *• aa aa 
filo Tinto . . *« «a aa aa m¿ 
Koral Dntch . . aa «. aa a* 
lan&f fie Suez «. . . . . <a 

R1. C Katr. AJicanla. Pcid. aae. 

Obiiaaciaatt 
Carasoz» Alicante l.a aa 

Idem ídem 2.a «< 
Idarr (darc ü.a ,a aa 

Norte l.» u M *• 
1 daño '¿.a . , aa a, >a >a «a 
idecc S.s . . (> a» 
ídem l.a aa aa •« aa aa >a 
ídem 6.» . . . . . . ,a 
Barcelona Prioridad.. aa • A M 
^amotons a* •a •> 
'ácereí rariabta.. aa aa aa 

i»', d Oeste Bscaña,. «. 
Uoh. U Mürrneeo» 1910. S % 
(tarcetona rraction h *A % 
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> » Nueva York. . *a •* aa 
» , - t U6i<riea.. . . aa aa aa aa 
» » Ksoaña .« aa •« •» •* 
> ; • Italia «• aa té *« 
» ». Suiza .« aa aa 
» > Di ñamare* aa aa aa aa 
> * Holanda aa aa aa al al 
» > Norneea aa . . 
> > Sueeia.. aa aa 
» > Frasra,, aa aa 
> > Rumania .a aa 
> > Bunsrria aa a« 
> > Viena.. aa aa 
* » Alemania.. .a 

6« »• «• 

uibíai . . . . 
'Miaras.. . . 
p'rancoc beiscas 
^eaetaa.. aa 
Ursa . . . . . . 
vtarcoi.. 

A i i r i i 
i ta ia i i i» Sí Si 

• » •* •• •» •« 

• • *• '»» '•• ti »i 
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«mbiot a/ Noera York •» 
•* «* 

• • *• •» 4* 

• • «* »* «• 

Botando 
t'rancie 
Bélgica aa as «• * 
Italia. . aa M «• •« 
Aiamaaia.. ta aa 
Suiza . . aa aa aa aa 'aa 
BíaDafla. , t „ 
Di ciamarca a. u 
Saecia. 
Norneea 
Lisboa.. 
Praea . . 
Austria . . aa aa 
Argentina.. .« aa aa aa 
Rio <ie Janeiro .« •« •< 
Montevideo aa aa a> 
Chite,. „ .a aa aa 
Búa. Airea »/ Londres. 
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> 
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» 
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37700 
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Mercados extranjeros 
MERCADO Ofi GAUCHO 

Londres. 9.—C!erre: 
Abri l . 12 1/24 Mayo. 12 1/2: Junio. 12 S/4. 

Julio. 13.0; Agosto, 13 1/4. 

MERCADO DE CEREALES 

Liverpool. 9.—Cieñe: 
^ M a n » . « ¿ I V* : Maye. 9.2 1/8; Julio. 

MERCADO DE AZUCARES 

Londres, 9.—Cierre: 
,AA?TV:AR. ^ ^ a d o ) ; Marzo. 12.3; Mayo. 
12.2 1/4; Ascosto. 12.3; Octubre, 12.4 1/2; Di-
ciemfase. 12,5 1/4. 

CIERRES DE LAS AMERICA» 
Día * de Marca de 1931 

ALGODONES 
Disp.. 2065; Marzo, 2U1; May». 3l4é- Ju­

lio. 2091; Octubre. 2066. ' 4u 
ti. N . Orleca» 
M M,*rZa- 2051: Hñya' » » : Ju-

td. Seutitira 
Octubre ae6í<í IMeiambr*. En ara, M&S. 

CAFES RIO 
Visvu. 1S 1/4; Man». IflUO; Muye, 1606: J » . 

lio. 1522; Septiembre. 1472; OctuJite 146L TM. 
ei^aabre. 2031; Enero, Uxi. 
C. Santa» 
^ M f Z(>- 2350; i**?0' ^ í l » » . 2163; Sep­tiembre. 2080; Diciembre. 2031; Rn«ro. 201S. 
AZUCARES 

Marao. 191; Mayo. 201; Julio. 211; Sep­
tiembre. 217; Octubre. a » ¡ Dieiaatoki SSii 

CACAOS 
Marzo. 1066; Mayo. 1096; Julio. 1126; Sep­

tiembre, 1155: Octubre, 1159; Diciembre 1144. 
CAUCHO NEW YORK „ c 

Marzo. 2530: Mayo. 3570-; Julio. 2600; Sep­
tiembre. 2620; Octubre, 2620; Diciembre. 2630. 

A L G O D O N E S 
Información oficial facili­
tada por el Centro Algodo­

nero de Barcelona 
L I V E R P O O L 

( A l g o d ó n amer icano) 

D i s p o n i b l e : 1V12 11'22. 
Marzo : 10'80 10'86 lO'SO. 
M a y o : 10'89 10'97 10'90. 
J u l i o : 10?87 10'95 10'89. 
O c t u b r e : 10'68 10'75 1070. 
D i c i e m b r e : 10'63 N o m . 10'67. 
Ene ro : 10'63 10'71 10'65. 
Ventas : 4.000 balas c o n t r a 8.000 ba­

las. 

L I V E R P O O L 

( E g i p c i o Sakel) 

Marzo : 17'97 N o m . 18'01. 
Mayo: 18'50 18'50 18'46. 

L I V E R P O O L 

( E g i p c i o ü p p e r ) 

Marzo : 12'60 N o m . l^OO. 

L I V E R P O O L 

( A l g o d ó n I m p e r i o B r i t á n i c o y Va r io s ) 

Marzo : 10'63 10?64. 
Mayo : 10'66 10'68. 
J u l i o : 10'70 10'72. 
O c t u b r e : 10'51 10'53, 
Enero : 10'45 10'47. 

N U E V A Y O K K 

D i s p o n i b l e : 2 r 6 5 . 
Marzo : 21'39. 
Mayo : 21'40. 
J u l i o : 20'900. 
O c t u b r e : 20'60. 
D i c i e m b r e : 20'6O. 
Ene ro : 20'62. 

N U E V A O R L E A N S 

Di spon ib l e : 20'42. 
Marzo : 20'50, 
Mayo: 20'67. 
J u l i o : 20'72. 
O c t u b r e : 20'39. 
D i c i e m b r e : 20'47. 

A L E J A N D R I A 

( A s h m p u n i ) 
A b r i l : 23'69 23'74. 
J u n i o : 24'12 24'18. 
Agos to : 24'50 24'53. 
O c t u b r e : 24'7?» 24'75. 

A L E J A N D R I A 

(Sake l l a r i d i s ) 
Marzo : 37'15 36'95. 
Mayo : 37'90 37,89. 
J u l i o : 38'2B 38,25. 
N o v i e m b r e : 38'70 38'68. 

H A V R E 

( A l g o d ó n amer icano) 
Marzo: 6'72. 
A b r i l : 6'67. 
Mayo : 6'66. 
J u n i o : 6'64. 
J u l i o : 6'63. 
Agos to : 6 '61. 
Sep t i embre : 6'60. 
O c t u b r e : 6*57. 
N o v i e m b r e : 6'55. 
D i c i e m b r e : 6^55. 
Ene ro : 6'56. 
Febrero:. 6'53. 

B O M B A X 

Benga l 
Marzo : 2'70. 

Marzo : 3'27. 

B O M B A T 

O o m r a 

B O M B A I 

B roach 
A b r i l - M a y o : 8'72, 
Ju l i o -Agos to ; S^S. 

M E R C A D O D B B A R C E L O N A 

D i s p o n i b l e Good. M i d d . S t . ü u i v . 
Texaa, pesetas 187. 

S o b r e l a e x p e d i c i ó n d e l 

< K r a s s i n > 

E L A V I A D O R RUSO T C H Ü C H N O W S . 
K I D A B A E L L U N E S U N A CONPE-

R E N C I A E N B E R L I N 
B e r l í n , 9 . — E l av iador ruso T c h u c h -

nowsk i . que f o r m ó p a r t o a bordo d e l 
« K r a s s i n > , en l a e x p e d i c i ó n de soco­
r r o a los n á u f r a g o s do d i r i g i b l © c l t a -
t i a» , d a r á una c o n t w e a o i a 9 i lu í leb 
« a w l a c a p i U ' 

L a desecación del 
lago Nerai 

L A P A U T E M A S A L T A D E L N A V I O 
R O M A N O ESTA A M E T R O ¥ M E D I O 

D E L N I V E L D E L A O U A 
Roma, 9, — Pros iguen con a c t i v i . 

dad los t rabajos para desecar e lago 
N e m i . E l n i v e l de las aguas ka baja­
do basta ahora cua t ro met ros setenta 
c e n t í m e t r o s . L a pa r t e m á s a l ta del 
navio romano, es dec i r e l que se bai la 
m á s p r ó x i m o de las o r i l l a s de l iago 
e s t á aun c u b i e r t o por un m e t r o y 
medio de agua, de manera que se es­
pera que a fines de marzo e l navio 
p o d r á hal larse en seco, 

LOS C O M E R C I A N T E S A L E M A N E S Y 
L A D E L E G A C I O N C O M E R C I A L SO­
V I E T I C A - LOS RUSOS A C U S A N A 
LOS P R I M E R O S D E R E A L I Z A R EX-

CESIVAS ( U N A N C I A S 

Londres, 9 . — A l « M o r n i n g P o s t » le 
comunican de B e r l í n que la Delega­
c ión Comerc i a l S o v i é t i c a en aquella 
c a p i t a l acusa a los comerciantes ale­
manes de las excesivas ganancias que 
rea l izan en sus operaciones con Ru­
sia. 

La can t idad de m e r c a n c í a s que sa­
len de A l e m a n i a para Rusia, dice es 
muy super ior a la de cua lqu ie r o t ro 
p a í s y los alemanes debieran l i m i t a r 
su a f á n de beneficio. 

Es ta a c u s a c i ó n ha p roduc ido g ran 
sorpresa en los c í r c u l o s comerciales 
alemanes donde se repl ica que ios 
riesgos son t a n grandes para las ope­
raciones que se hacen con los t e r r i ­
to r ios s o v i é t i c o s que no dejan n i n ­
g ú n m a r g e n aprovechable, bien a l 
c o n t r a r i o de lo que pre tende hacer 
creer la d e l e g a c i ó n s o v i é t i c a . — P a b i a. 

L A E X P O S I C I O N F L O T A N T E D E 

P I N T U R A S 

C á d i z , 9. — Antes de zarpar con 
rumbo a Canarias el t r a s a t l á n t i c o 
« R e i n a V i c t o r i a » , se i n a u g u r ó l a ex­
p o s i c i ó n flotante de p i n t u r a s , p r i m e ­
ra de su clases de las var ias que se 
i n a u g u r a r á n , para v i s i t a r var ios puer­
tos de A m é r i c a . A l acto Asist ieron 
las autor idades, e l conde de G ü e l l v 
personalidades-, que r e c o r r i e r o n las 
instalaciones e l o g i á n d o l a s . 

E l vapor l leva 400 pasajeros, i n ­
cluso a M i l l á n As t r ay , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa y asistente^ soldado de 
Sanidad. E l genera l M i l l á n Ast ray 
l leva var ios r e t r a to s del Rey dedica­
dos a Asociaciones e s p a ñ o l a s de A m é ­
r ica . 

Antes de zarpar e l barco desem­
b a r c ó M i l l á n A s t r a y y v i s i t ó a l ge­
nera l Goded, an t iguo amigo suyo, re­
cor r i endo la -pob lac ión . R e g r e s a r á a 
E s p a ñ a e l p r ó x i m o mes de j u n i o . 

L A S S E M I L L A S D E C A U C H O 

R í o de Janeiro, 8.—Dicen de Ma­
naes que e l Gobierno del Estado, 
f u n d á n d o s e en l a ley que p roh ibe la 
e x p o r t a c i ó n de semil las de caucho, 
se ha negado a au to r i za r l a salida 
de l Estado de Amazonas de grandes 
par t idas destinadas a los cu l t ivos 
que e l i n d u s t r i a l H e n r y F o r d ha 
fundado en el va l l e de Tapajoz.— 
Agencia A m e r i c a m . 

L A P E R S I S T E N T E B A J A D E L A 
L I B R A E S T E R L I N A 

Londres, 9.—En los c í r c u l o s finan­
cieros se observa c i e r t a e m o c i ó n an­
te l a pers is tente baja de la l i b r a es^ 
t e r l i n a que viene a c e n t u á n d o s e des­
de hace unos d í a s . 

E l « F i n a n c i a l N e w s » , h a c i é n d o s e 
eco de este males tar , dice que si de 
a q u í a l mar tes la d e p r e c i a c i ó n de ! • 
lifera no ha sido contenida , e l c a i g » " 
m e n t ó de oro que se espera esta se­
mana de l Sur de A f r i c a t e n d r á q"6 
ser enviado a Nueva Y o r k y es posi­
ble, que t a m b i é n lo sea, pa r t e de las 
reservas de o ro que t i ene e l Banco 
de I n g l a t e r r a . — F a b r a . 

Esquimales a punto de 
perecer 

I B A N A L A D E R I V A , SOBRE U N 
B L O Q U E D E H I E L O , P U D I E N D O 

SER S A L V A D O S 

O t t a w a , 9. — U n despacho por s in 
hi los , r e c i b i d o de func ionar ios of ic ia­
les d e l N o r t e d e l C a n a d á , d ice q"6 
c inco esquimales que iban a l a de­
r i v a sobre u n bloque de h ie lo desdo 
h a c í a seis d í a s , p u d i e r o n ser salvados 
en e l es trecho de Hudson. Los náu* 
ft"agos, a l ser recogidos, presentaban 
s e ñ a l e s de ago tamien to y estaban » , 
p u n t o de perecer. — Fabra . 
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B O L S A 

L A S E S I O N D E A Y E R 

Calillo 
interior 

26-áO 
33'12 

6'8¿5 
2,ii46 

75460 
75'^ 
75'8ü 

75*60 
75'íü 
75*00 
89'4Ü 

gB'^ 
lí'&O, 
>2'ÜU 
!gÜ'2D 
EffO 
83'-'0 
86'áU 

l|3'25 
ígS'üü 

63' 
81'3i> 

Bl'ía 
84*25 
94*3i) 

l02'ou 

1Ü1'So 
l02'Uu 
•)U4'0u 
Í J2UV 
s4*3U 
84'9u 
j-4*Su 
fc4'^ 
i4'áu 

IOO-ÜU 
1fl2'B0 
102,6U 
1Q2'5U 
102'3Í, 
102*2a 
102*40 

MONEDA EXTRANJERA 

farts UWJ rruncos) . . . . . . 
Londres (I »hnO . . 
Berlín O ^n»r«, 0101 •• 
Kom» liras) . . . . . . . . 
HruseJa* <lt>l ^«s») 
üuricJi (ít)li frimt:"») •• 
Nuev» Vork O (lA'ar) . . . . 
Bueno» A're» ti D*80) . . . . 

Oeudai del Estado 

intenoi » % 

m • » 

» » 
hücteriot a % A. 

ü« . . . . .* •• 
U. 
K. . . . . •• 

•• •< 
(ir̂ -Ué . . . . •• 

tí. •« .. .. 
c .« >• •• 
o. 
fia* •* «• 
w* •* •« 
U.-H. 

Amortizable 4 % A, 
O 
a . . . . 
ti. 

Amortizable & % Í32U. A.. . 
» Tt ». B... 

C . 
ü . . 
u.. 

Amortizable & % 1928. A. . . 
* % « B.. . 
i » » C . . . 
a » » u.. 
a ». ». a - -
» » * «... 

Amortizable 6 % 1926. A. . . 
B.. . 
C . 
ü . . . 
(S.-
IT.. 

Amortizabla 4 Vo % 192» A. 
a » » B. 
2 » * C. 
a » ^ » o. 
» á » E. 
a » a *. 

Amortí» b % 1921. Ubre. A. 
a a a a B. 
a a a » c . 
a a a u. 
a a a a u. 
» » » » e*. 

OIA 
9 

32*06 
V61 

Sb'Sb 
SS'ob 

13ü'lb 
8*78̂  
2>82 

/5'6 
76*ai, 
76*6b 
a 
7b'6b 
76* ib 
75*00 
89'2b 
88'bL 
88'3L 
tt7'k0 
86'bü 
86'8& 
82'0G 
a 
a 
a 
a 
a 

93'2i 
93'2. 
a 
a 
a 
» 

9V4b 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

102 7ü 
102'6b 
102'bb 

a 
a 
» 

83-65 
88*60 
19*63 
90*00 
89*80 
89'6Í 
73'80 
73'JO 
73'7b 
73*60 
73*80 
73'7b 

» 
91*26 
80*50 
81*00 
81*35 
91*80 
93*60 

102*00 
101*80 
101'Sb 

81*56 
83*85 
82*00 
99'EO 

100*75 
99*50 
88*00 
9&'7b 

83*65 
103'/a 
100*00 
88* ib 

83*50 
101-2 
101*60 

95-00 
100 
93*00 
93'ib 
8a'2. 

110'2b 
ig2'oo 
9J'0I> 
93*5 

100'0b 

2*84 
102* íi 
93'8c 

76'7b 
14*25 
?7*50 
ía-2 
8&'lb 
f4,5t 

Amorti» » % 1921 con. A. 
a a a a B. 
a a a » o. 
a » a > o. 
a a a a s. 
a a a > ? . 

Amortizable S %. 1928. A.. . 
a a a a. . . 
a a a o*., 
a a a Di.. 
a a a 
a a a r . . . 
a a a o-H-

Amortizable 4 %. 1928, A... 
a a a a . . . 
a a a a . , 
a a a o... 
a a » B... 
a i-- a F-Í.. 
a a a a-B 

Ueuds ferroviaria & % A 
a a a B. 
» a a & 

Ayuntamtantoi 
Barna. 19U4. * ^ % . . 
Barna, 191)6. » 3¿ % .é . . 

a 1820. 4 % , . . . 
a 192L 6 % 
» 192fi. 8 %. Bxpotn.. 

Barna. fe. Bal me». R % . . 
Karna. Puerto PYaneo 8 % 
Harna. < - sancho. 6 por 

lüü. 1927 . . . 
Barna. B, Rma., 4 % . . . 
Málaga. 6 % . . . . . . .* • 
Sevilla Exposición, 6 % • 
Valencia. 8 % . . . . . . . 

Oioutaciones 
Barna; serle H i y¡ % 

6 % 
Hrovlnelalet B, 

í por KM).. . . 
(3. Ls X< 

Varias 
fto. Barna. l»M5í 4 % %. 
Huerto de Melilla, S % . . . 
i'.nja Amisiones. » • % . . . 
Banco Hípot- España, é % 

a » a * * 
» » » 6 % 

«Jrédito Local, a % . . . . .• 
Crédito Local b % % . . . . 
("rédito Local. 6 % ínter. . . 
lunt.» Mixt» O» v Acuarte-

lamiente Barcelona t> % • 
Valore» axtranieros 

Cédula» ArarentmaSj t % . . 
ühnpréstito Artcentino . . •* 
Deuda Marruecos . . . . •* 

Parrocarrile» 
Nortea La sene ¿ % . . . . 
Nortea S.a (di & % . . * • 
Mspec Pamplona. 8 % . . 
Prioridad Barna; & % « . . . 
Sesovia a Medina. 3 % ». 
ARturia» La hips. ' . . 

OIA 
9 

Cambls 
anterior 

89-85 
81*65 
88*55 

a 
a 
a 
> 
» 
a 
a 
a 
a 
a 

•1*00 
> 
a 
a 
a 
» 

a 
102-25 
102*2* 

a 

a 
83*76 
82'00 
98*50 

» 
98-25 
99*b0 

a 
83,2b 

10S2i 
89* ít 

100*00 

83*50 
101*2t 

101*35 

a 
a 
a 
a 

88'7b 

101*75 
> 

93*50 

2'83 
a 

84*2t 

?6'60 
74*25 
7í*sb 

a 
a 

74*5C 

/7'76 
84*36 
84*85 
75*15 
76*00 
90*30 
87*0t 

104'7b 
101 Ta 
97*50 
n*50 
85*00 
98*7= 
90*50 
82*00 
84's0 
91-73 
93*00 

104'3i 
101- 00 
104'2t 
38*25 
62*25 
54*0i 
7115 

102'5L 
SÜ'oO 
69-00 
48*00 
65* ib 

103'00 
99'00 
47 00 
80*7̂  
54'00 

102'6i, 
71'/ 
98 00 
21*7b 
84'2a 
47-8t 

102- 00 
101*r» 

83'75 
82*0b 
940 
83 00 

101'Üb 

102'7 
102 Ob 
33*00 
95'7a 

102*Ub 
bO'bu 
¡iVOb 

102*50 
101*7. 
104*50 
97*i5 
97*25 

103*00 
103' 
101'U 
100*75 
103*00 
103*25 

Lóridas. ü % 
Villalba a Sesovia. < % 
Al mansa* espec. 6 % . . 
Almansas adher. 8 % . . 
Minas San Juan. 8 % . . 
Alsasuas. 4 ^ % . . . . 
Hueseas. 4 % . . . . . . 
Especiales, 6 % , . . . . . 
Valencia. 6 % . . . . . . 
Alora Santander . . . . . . 
Alicantes t.a r.. 3 % 

8 % 

% 
% 

% 

OIA 
9 

Alicantes 2.a hip 
Alicantes A. 4 ' 
Alicantes Bi 4 
Alicantes C. 4 
Alicantes D. < 
Alicantes Ei 4 ^ 
Alicantes P. 6 
Aiicanees G. 8 
Alicantes tí, & % % 
Alicantes l . 6 % . . . . . . 
Alicantes J . & % . . . . . . 
franelas 1864, 2 % . . . . . . 
franelas 1878. 2 % % . . . . 
Córdoba, 8 % . . . . . . . . . . 
Badajoz. 6 % . . . . . . . . .« 
Andaluces l.a serie VÍ . . . , 
Id. La serie fijo. 3 % . . 
Id. 2.a sene v 
Id. 2.a serie fijo. 3 % . . . . 
Andaluces, 6 % . . . . • . 
Españoles, b % . . . . • • « . 
Cataianea 1924, 6 % . . . . 
Cataluña 6 % . . . . . . . . 

» 9 % . . 
Ollera. Montserrat. 8 % . . 
Secundarios. 6 % . . . . . . 
(irán Metro 1925. 6 % . . . . 
C&ceres P.. variable.. . . . . 
Metro rransversai. 6 % . . 
Orense a Vigo. variable» 
SarriA a Barcelona, 8 % . . 
Tánger a Fez ti % . . . . . . 

Tranvías 
G, de Tranvías. 4 % . . . . 
San Andrés y Ext» 4 % . . 
( T , de Tranvías, b % . . . . 
Bnssncbe y Gracia. 4 % . . 
Tranvía» Barcelona, 6 % .« 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Uuelva. t % . . .« . . 
Aguas Valencia. 3 % . . 
Barcelonesa Eiec. 191)8. 4 % 

» » 1913. 6 % 
a a 1920. 6 % 

Canal Urgel, variable . . 
Gas P.. 4 % % 
Gas íit. 8 % . . . . 
Gas Bonos, 6 % . . *• •* 
Chades 6 % . . . . .* . . 
Jop. de P. Eléc. 6 % 1921. 

» » » » » 1928. 
Energía Eléctrica. 8 % 1928 
Energía El . Bonos. 6 % . 
Eléctrica Cinca, t % • 
lias Lebón. 8 % 
Aguas Barna., 8 % C. . . . 
Aguas Barna*. O. 8 % . . . . 

a 
a 
a 
a 

76*50 
a 
a 
a 
a 

97*56 
71*65 
84*50 
98* ?5 
a 

82*00 
a 

91*65 
99*15 

104*15 
101*15 
104-00 
58'35 
a 
a 
> 
a 

5U-50 
6«'7o 
a 

85*50 
a 
» 
a 

&roo 
a4'78 
a 
a 

98*00 
21*76 
a 
a 
» 

102'50 

a 
a 

94*00 
a 

101*26 

a 
102*00 

a 
a 

102-50 
a 
a 

102- 50 
a 
a 

97*35 
9 i'00 

103*u0 
a 
a 

101*00 
a 

103- 00 

GoBIl 
anteriof 

98*00 

101*00 
10»'00 
102'50 

38-00 
103 00 
100'OC 
101*00 
88*23 

100-60 
101'8 

99'ÜÚ 
98' rs 

103,2£ 
99*00 

101*25 

103-00 
sa'Jb 

101*60 
10rb0 
101*60 
101*20 
96'ít 

103'L 
104̂ 0 
103*00 
102-0u 
102'ib 
93'&0 

101*60 
103'bb 
90'80 
99'51 

150'00 
138*00 
34'3b 

107-úb 
105'2b 
102'2s 
2l(*2i 
2l0'2b 
I9j'üb 
118*00 
586'0ü 
120-00 
2 72'6l 
118'i,0 
123*00 
232'8u 
iOÜ'Ou 
82,üb 

101'8* 
107*00 

Í5'70 
73*70 

<>34'0b 
695-01 
42'4i. 

7i8'00 
a8'<o 

844*00 
285*00 

Puercas Motrleai 1920, 6 
por 100 , . . , . . . . . . 

fuerzas Motrices, Bonos 
Riegos Levante. 8 % . . «. 
Unión Pnéctr. Cataluña 8 % 

Navieras 
Esp. Const. Naval, o % 191S 
Idem ídem (d. 6 %. 192li 
Idem ídem {di 6 % % 1924 
Idem ídem Idem fd. Bonos.. 
Trasatlántica. 4 % . . . . . . 
Idem 1920. 8 % . . . . . . 
Idem 1922. S % . . . . •• 
Idem 1925. espec. o H %• 
Idem 1926. const,, 6 % %. 
Idem 1926, especiales, t %• 
Unión Naval Levante . . . 
frasmediterránea 6 % Bonô  

Varios 
Asfalto Asland. 1 % . . 
Auxi, C. Sansón, t % . . 
Auxt. Perrocarril. 6 %•. .« 
C. y Pavimentos, 7 . . 
Ci GuelL S % . . . . . . 
Cros, 8 % . , . , . « . . . • 
(.•onstruc. Eléc.. 8 % >. •• 
financi y Minera.. 6 % . . 
P. tí. y Cj; í % 1926 . . . . 
Hotel Ritz, 1 % 
Hullera Española, 6 % 
Maquinista T. y M.. 8 % . . 
Metropolitano Const. . . . . 
Manufac. Corcho, 6 % . . . . 
M. Hotasa Suna. 1 % . . 
Siemens Schuekert, 6 % 
r, M. P; Española. 7 % . . 

ACCIONES 
Varias 

1? unicular Montimch. ord. . . 
> i funda. 

Tranvía Barcelona, ordi, , . 
rrauv. Barcelona preí* 7 % 
Idem ídem id. 8 % . . . . 
Catalana Gas Ps 
Aguas Barcelona ord. . . . . 
frasmediterránea» no astam 
frasmediterránea, estampiU 
Hullera Española 
Banco España,. . . . . . . >. 
Banca Marsans .* . . <• 
Crédito ? Dock; de Barna... 
Banco de Cataluña 
i..ementes y Cales Prelxa . . 
Cros . . . . •• 
España Industrial . . . . .• 
Hotel Rita . . . . . . . . . . . . 
Telefónica Nacional . . . . . . 
Maquinista Ti y M 

VALORES A PLAZOS 
Interior . . . . . . . . . . . • 
Amort. 1928. 3 % sin . . . . 
Accione» Nortes 

DIA Cambie 
9 anterior 

Alicantat . . . . 
ürenses . . . . 
Cbadea . . «a . . 
Andaluces . . . . 
Colonial.. •* •* 
Docks.. . . . . . . 

94*88 
a 
a 
a 

a 
a 
a 
» 

88-00 
> 

102-00 

9i*ib 
> 
a 
a 

a 
a 
a 
> 

104-00 

102*50 
a 

a 
9Ü'2. 

a 

150*00 
> 

107*00 
a 

102-̂ 0 
» 
> 

199*06 
» 
a 
a 
a 

121*í0 

233*00 
» 
a 

101*85 
10Í*00 

» 
74*00 

024-0. 
694*ui' 
42'2b 

733*00 
8a*80 

646*00 
a 

118'50 
233*00 
220*50 
408'00 
173-00 
65*50 
46'75 

166'50 
67*25 

159*20 
23'00 
86'00 

1260'00 
151'50 
690*00 
120'50 

a Bulleras . . 
Accione» f lata* >• . . 

a Aguas . . . . 
a Filipinas . . 
a Autobuses 
a Gran Metro 
a Transversal 
a Gas E. . . . . 

Azúcar ord, , . . . . . 
Azúcar pref, . . . . . . 
Obi ix. Cáceres van . . 
felguera» . . . . . . . . 
Explosivos . . . . . . . . 
Petróleo» libree . . . . 
Minas Riff (portador) 
Banco de Cat.ainñ» . . 

CAHIBIOS OE VALORES NO IN­
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

Ayuntamiento Barna., ( % I92( 
Ayuntamiento Barcelona, 6 % , . •• 
Municipio» f. c. Sainé 1928 6 % . . 
Ayuntamiento Gerona. 8 % . . . . 
Ayuntamiento SabadeU, 6 % «• . . 
Barcelona Traction. 6 % 1927 . . 
Kuerza» Motrices. 6 % 1923 . . 
Compañía Hispano • Marroquí Ga» 

y Electricidad. S % •• 
Cremallera Nuria 
Cremallera Nuria benef.,, . . . . . . 

Patronato Habitación o % % . . . . 
Ayuntamiento Torredembarra. 6 % 
financiera Arnfis-Garf 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Uro de Alfonso . . . . 
a a Isabel . . . . 
» X> Unza.' y %. . 
a a pequeñas . . 
» » Francos . . . . 
> a Libra» . . . . 

i>óUar«. ano . . . . . . . . . . . . 
Plata, kilógramo . . . . . . . . . . . . 
Platino, kilóeramo , , . . . . . . . . 

119*St 

22ü,56 
409'0« 

167'M 
68'0« 

8£'8B 
1280*06 

684'M 
a 

39*26 
arso 
99*56 
181'2S 
100*26 
101-25 
99*25 
98*50 
18*25 
79'S6 
98*86 

161-06 
84*38 

121*00 
122*00 
121-00 
121'06 
121*06 
30*50 
6*26 

100-06 
12,500 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA OE BABGELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes quienes al expo-
dir pó l i za c o n ñ e r e t í t u l o s de propio^ 
dad de los valores y los hace irreivin-i 
dicables. 

N E Ü R K A N T O N I O . Plaza da Cata-* 

luña, 16. T e l é f o n o 14273, 

I N F O R M A C I O N M A R I T I 
A t r a q u e d e l o s b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Contradique 

«Alava». Poniente N. 
«Aldecoa». Barcelona B J 
«Almería* (draga). Dique. 
«Aiessandre» (italiano). Poniente S. 
«B;Urtei» (noruego). Poniente N. 
«Betis». España E . 
«Ciutat de Tarragona». Pontón Dolo­

res de la Torre. 
«Ciutat de Reus». Poniente E . 
«Capo Ortegal». Rebalx. 
«Cabo Huertas». Rebalx. 
«Cefalo» (italiano). Devante. 
«Cabo Roche», Rebalx. 
«Claudio». Poniente NJ 
«Delfín», España N.E. 
«El León». Oosta. 
«Eleni» (griego). Barcelonetaj 
«Enriaue Ballesteros». Costa. 
«Esles». Poniente S. 
«Franca Fass io». Barcelona Sj 
«Grongo» (italiano). Levante. 
«Isla de Panay». Baleares. 
«Juan». Levante. 
«Arnotegui Mendi». Barcelona S. 
«Jorge Juan». Dique. 
«MHiuués de Uruuuo». San tteltrtn. 
«Mahón». Bosch y Alsina. 
*r}Ian Sebastián Elcano». Barcelona N. 
«Marqués de Comillas». Costa. 
«Monte Toro». Bosch y Alsinaj 
«Motrico». Poniente S. 
«Urota» (pestiuero). Lavantes 
«Fedro» (pesquero). Levanteu 
«^oeta Arólas». España N.Ev 
«Kamón Alfonso R.» Poniente N. 
«Key Jaime II». M. Nuevo. 
«Rto Manzanares». España NJB¡ 
« ireye thore» ( ing lés ) . Bosch y Alsina. 
«reide». üspaaa N.E. 
«Torclera». España N.E. 
«i>araelia» ( i ta l ianoí . Levanüai 

«Sao III». Bosch y Alsina: 
Sixto Cámara». Poniente S. 

«Ulr» (noruego). Barcelona Nj 
«Vasco», Poniente N 
«Virgen de Africa», España WÍ 

AMA Jl RAIJOS 

«Barceló». M. Nuevo. 
«Canalejas». Mueile Nuevos 
eDolores de la Torre» (pontón)» Po­

niente 8. 
«Eduardo» (pontón); Poniente S. 

i-egazpi». Muelle Nuevo. 
«Manuel Calvo». Dique. 
xManuela C. de K.» M. Nuevo. 
;<RIo Miño». Muelle Nuevo. 
«Río Navia». Muelle Nuevo, 
«S. Gtner». Poniente 8. 
»Salvador». lavante. 
«San Ignacio». Contradlqu©í 
«Santander». Dique. 
cValmurlan». llevante. 
«Besós» (buuue Domba). M. Nuevo. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e t r o p u e r t o 

COMPAÑIA TRASMEOITERRANEA 
BARCELONA 

Baleares 
Mallorca.—Barcelona^ 
Rey Jaime I.—Palma, 
iílonte Toro.—Barcelona. 
Rey Jaime II.—Barcelona. 
Jorge Juan.—Barcelona. 
Balear.—Palma. 
Ciudad de Palma.— Halma. 
José Calafat.— Haimai 
Bellver,—Palma., 
Tíntoré.—Alicante. 
Ci u dadel a.—Cindadela. 
Cabrera.—Ibiza. 
Mahón.—Mahón; 

Canaríaa 
Infanta Beatriz.—Tenerife. 
Teide.—Barcelona. 
Poeta Arólas.—Barcelouag 
Isla de Tenerife.—Cádiz. 
Escolano,—Gijón. 
Cap. Segarra.—Tenerife. 
Romeu^—Sevilla. 
To rde ra.—Barcelona. 
Florinda.—Las Palmas-Marsella. 

Cádiz-Laraehe 
si. de Menorca,—Cádiz; 

Cádiz, tilant 
Estresha 

General F . Silvestre.—Cádiz. 
Saniurío.—Ceuta. 
Hesnérides.—Táníter. 

Málaga-Melilla 
V. Pucholr—Melilla. 
A. Lázaro.—Málaga. 

iMenarea 
Isleño.—Melilla. 

Almeria-Melilla 
Manuel Espaliu.—Almería. 

Servicias variat 
r/iediterráneo.—Ceuta. 
t/«llarreal.— Melilla. 
Lulio.—Ceuta 
Vicente La Roda.—Melilla. 
Draga Amparo.—Valencia. 

Carbones 
Españeleto.—Avilés. 

i . Maragall,—Avilés. 
í,: Verdaguer.—Palma-Avilés. 

Buques fletados 
\. Cola.—Las Haimaa. 
Alhambra.—Sevilla. 
Andalucía.—MuseL 

Gencralife.—Barcelona. 
Navarra.—Tarragona. 
Sant ander.—Barcelona-A vilés. 
Torras y Eages.—S. Esteban Pravia. 

Remolcadores 
Tarraco.—En Palma, 
Canarias.—En Barcelona* 
Oeífín,—En Barcelona. 

Pontones earfeSn 
6 rao.—Málaga, • 

Ruanos amarradas 
Canalejas.—Barcelona, 
a. Qtner.— Karcelooa, 
Tambre.— Barcelonaj 
Comercio.—Mahón. 
Cutiera.—Tarragonas 
Játiva.—Valencia, 

Rarcelona-Sevilia-Bílbao 
(ÜA 

Perís Valero.—Pasajes. 
Río Cabriel,—Vigo. 
Ríe Tajo.—Sevilla. 
Río Segre.—Valencia. 

KKGRKSO 
Río Manzanares.—Barcelona. 
Río Navía.—Alicante. 
Marqués del Turia.—Cádiz. 
Río MiRo,—Vigo-Sevilla, 
Río Besos.—Gijón. 

LINEAS CORTAS 
Barceiona-Alicante-Oran-Mellila 

Ceuta-Málaga 
Delf í n.—Barcelona. 
Reina Victoria.—Ceuta-Melilla. 

Valencia 
J , J . Sister.—Valencia. 

Cartagena 
Ruque» an reparaciSn 

6arceió.—Barcelona; 
Sagunte.—Málaga, 
isla de O. Canaria.—Valencia; 
t'nmo de Rivera.— Valencia» 
oius-Ultra.—Valencia. 

Ruques en oenstrueciin 
Príncipe de Asturias.—-Valencia. 
Infante Oon Gonzalo.— Valencia) 
General Jerdana.—Valencia. 
Infanta Cristina.—Trieste. 
Infante Oon Jaime.—Trieetej 

Viraillo.—Salió de Colón 24-2 para Centro-
América. 

Taormina.—Salió de Guayaquil para Centro-
América. 

Tirso,—En Génova; 
Cittá di Geneva,—En Génova. 

COMPAÑIA r RAS ATLANTICA 
«ARCELONA 

Legázpi.—LJ; Barcelona de Cádia al 16-t. 
Reina Victoria Eugenia.—Ll. Cádiz 7-8 da Má­

laga. 
Infanta Isabel de Borbón.—Salió Montevideo 

2-3 para Río de Janeiro. 
Buenos Aires.—S. La Guayra 28-8 pava San 

Juan de Puerto Rico. 
Isla de Panay.—Ll, Barcelona 7-3 da Valencia 
León XIII.—S, Vigo 6-3. p, Nueva York. 
Montevideo.—S. Cádiz 20-2 para Arrecife) 
Cristóbal Colón.—S. Habana 6-3 para Nueva 

York. 
Alfonso XIII .—Ll . Ferrol 1-3 de Bilbao. 
Manuel Calvo.—Ll. Barcelona 27-1 de Valeneia 
Manuel Arnús.—Ll. Colón &-3 Puerto Cabello. 
Juan S. Elcane.—Ll, Barcelona 9-3 de Cádiz. 
Marqués de Comillas.—En Barcelona. 
Alfonso XIII,—S. Habana 9-2 p. N York 
Magallanes.—S. N. York 8-3 para Cádiz. 
Antonio López.—S. Habana 7-3 p. Nueva 

York. 
Reina María Cristina.—S. Alejandría 8-8 pa­

ra Mblta. 
C. López y López.—S. Colombo &-3 para Sin 

gapoore. 

SOCIETE GENERALE DI TRANSPORTS 
MARITIMES 

Viso.—Salió de B. Aires para Dakar el 27-2. 
Kemmel.—En Barcelona 
Córdoba.—Salió de Dakar p. Orán 25-2. 
Etna.— En Buenos Aires. 

Florida.—Salió de Palma p. Barcelona 1-3. 
Alsina.—Salió de Las Palmas p, Río 25-2. 

NAVIO AZI ONE GENERALE ITALIANA 
GENOVA 

Augustus.—Saldrá el 8-3 de Génova para 
Nueva York. 

Roma.—En viaje para Nueva York. 
Duilio.—En viaje para Montevideo y Bueno: 

Aires. 
Gisiio Cesare.—Salió de Río el 24-2 paca Bar­

celona y Génova, 
Colembo—Llegó Buenos Aifiaa 2fr£. 
Oraaic—Eki MaraeÜA,. 

D. TRIPCOVICH (Trieste) 
Giovinezza.—En Trieste. 
Bellenden.—En Liorna. 
Fanny Brunner.—En Tánger, 
Belldnoh—En Marsella. 
Silvia Tripcavich.—En Messina. 

HIJO DE RAMON A. RAMOS 
Manuela C. de R.—En Barcelona. 
Enriqueta R,—En Cartagena, 
Roberto R.—En Málaga. 
María R.—En Barcelona. 
Manelina R.—En Huelva. 
María Daime de R.—De Trieste P- Barcelona, 
Ricargo R.—En Motril. 
Ramón Alonso R.—De Gijón Vi Barcelona. 

YBARRA V C.a. S. en C.—SEVILLA 
Situación y movimiento de sus buques 

Trasatlánticos 
América del Norte 

Cabo Mayor,—Barcelona-Poniente. 
Romsdalshorm—Nueva York. Saldrá el 16 pa­

ra Málaga. 
Autsvard.—Nueva York. Saldrá el 16 pa­

ra Málaga. 
Sorvard,—Barcelona-Génova. 
Rigel.—Mar-Nueva York. 
Cronshagen.—Nueva York. Saldrá el 2E para 

Barcelona. 
Cabo Esparte!.-Mar-Málaga. 
Jacob Christensen.—Mar-Barcelona. 
Cabo Villano.—Muael-Cádiz. 
Cabo Torres.—Mar-Nueva York. 
Cabo Santa María.—Mar-Lisboaj 

Mediterráneo-Brasil-Plata 
Cabo Palos.—Mar-Santos. 
Cabo Quilates.—Las Palmas-Cádiz. 

Cabo Tortosa.—Buenos Airea. Sale el 16 para 
Montevideo, 

Servicias de eabatalo 
Cabo Ortegal.—Valencia-Poniente. 
Cabo Creux.—Sant ander-Vigo. 
Cabo Razo.-Bilbao. Saldrá el 10 para San­

tander. 
Cabo Huertas.—Sevilla-Norte, 
Cabo Roche.—Barcelona. Saldrá el 12 para 

Poniente. 
Cabo Oronesa.—Bilbao. 
Cabo Ouintres.—Bilbao. 
Cabo Tres Foreas.—Málaga-Levante. 
Cabe Cervera.—Santander-Bilbao. 
Cabo Sacratlff.—Aguilas-Poniente. 
Cabo Menor.—Coruña-Norte. 
Cabo Carvoeire.—Valencia-Levantea 
Cabo Blanca.—Sete-Levante. 
Cabe La Plata.—Sevilla-Cádiz. 
Cabo Santa Pola.—Avilés-Norte, 
Cabo San Vicente.—Hueiva-Sevilla. 
Cabo San Martín.—Bareelona-PonientOa 
Cabo Peñas.—Villagarcia-Sur. 
Cabe Corona.—Bilbao-Santander. 
Cabo Toriñana.—Santander-Sur. 
Cabo Quejo.—Buelva-Levante. 
Cabo Nao.—ValenciarLevante, 
Cabo San Sebastián,—Santander-Sn8, 
Cabo Roca.—Musei-Norte. 

Servicios especíalos 
Cabo Cultera.— Bilbao, 
Cabo Higuer.—Sevilla! 
Cabo Prior.—Sevilla, 
Vizcaya,—Sevilla; 

E X P O H I A C I O N 

B u q u e s q u e t i e n e n a n u n c i a » 

d a s u s a l i d a 

Axnf rtct» da» Norte s Pacífico 
Vapor italiano «Cherca». saldr& el 23-3 

para Habana. Veracruz. Nueva <JT-* 
teans » escalas.—C. Marítima Italow 
lüsoañola. S. A 

Vapor noruego «Hektor», saldrá el 15-3 
para Nueva York.—C. Agencia Marí­
tima Delgado. 

Vapor español «Manuel Calvo», saldrá 
el 15-3 nara Nueva York y Cuba.—-
C. A. Ripol. 

Vapor italiano «Cellina». saldrá el 16-3 
para Colón. L a Libertad. Punta Are^ 
ñas. Los Angeles, San Franclscoj 
Vancouver y escalas.—C. Marítima 
Italo-Española. S. A. 

4.uiérlc» del ^ar 
Vapor francés «Florida», saldrá el 21-3 

para Montevideo y Buenos Aires.—» 
C. Juan Salvador 

Vapor español «Infanta Isibel de BOIH 
bón», saldrá el 5-4 para Río Janeiro^ 
Montevideo y Buenos Aires.—C. A. Rt* 
pol. 

Vapor español «Cabo Palos», saldrá el 
27-3 para <Santos. Montevideo y Bue^ 
nos Aires.—C. Ibarra y Cñía. 

Vapor italiano «Conté Verde», sa ldrá el 
29-3 para Río Janeiro. Santos. Mon­
tevideo y Buenos Aires.—C. Hijos de 

Mfl Condeminas. 
Vapor italiano «Giulio Césare». sa ldrá 

el 15-3 para Río Janeiro y Buenos 
Aires.—C. Ital ia-América. 

Centro América r Sur Pacifico 
Moto-nave italiana «Taormina», saldrft 

el 30-3 para Centroamérica. Valparai-i 
so y escalas.—C. Italia-América. 

Vapor italiano «Nitro», saldrá el l l - S 
para puertos de Centroamérica. Val­
paraíso y escalas.—C, Sanz Selma 
Maycas, S. A. 

Vapor español «Marqués de ComlUaa»* 
saldrá el 11-3 para Puerto Rico* 
nezuela y Colombia,—C. A. Ripob 

Africa 
Vapor español «Isla de Panay», saldrá el 

15-3 para Santa isabel (Fernanda 
Póo) y escalas.—O. A. Ripol. 

Asia r Oeeauia 
Vapor español «Legazpl». saldrá el 15-* 

para Port-Said, Suez, Colombo, Sliw 
gapore y Manila.—C. A. Ripol. 

Europa (Norte) 
Vapor Inglés «Ponzano», saldrá el 9-S 

para Liverpool.—C. Mac Andrews Jj 
Cñía, Ltda. 

Vapor nolandés «Berenlce», saldrá de] 
1 al 5-3 oara Rotterdam. Amsterdam 
y escalas.—C. S. Talayera e Hijos. 

Vapor alemán «Pluto». saldrá el 10-» 
para Amberes v Bremen.—C. Comer* 
clal Combaila Sagrera. S. A. 

Vapor inglés «Ciscar», saldrá el 11-1 
para Londres y Hamburgo C. MaO 
Andrews y Cñía- Ltda. 

i Mpor inglés «Cervantes», saldrá el 
! 1-3 para Liverpool y Glasgow.—Corw 
i untarlo Mac Andrews y Cñía. Ltdaj 

Europa (Sur) 
jiotonave española «Ebro» saldrá el 13-» 

10-3 para Marsella.—C. Ignacio Villar 
Vapor danés «¿.merethle II». saldrá a l 

9-3 para Marsella,—C. Ignacio Y U U * 
veccüia y. Cñía. 
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tMovimíento 
del Puerto 

D í a 9. 
E N T R A D A S 

Vapor f r a n c é s cTens i f t ;» , de Maza­
p á n y escalas, con carga genera l ; va­
p o r co r reo I t a l i a n o « F r a n c a F a s s i o » 
de G é n o v a , con c inco pasajeros y car­
g a genera l ; vapor « A l a v a » , de G i j o n 
c o n c a r b ó n m i n e r a l ; vapor « R a m ó n 
'Alonso R » , de G i jón , con c a r b ó n m i ­
n e r a l : vapor «Vasco» , de C a r d i f f , con 
c a r b ó n m i n e r a l ; l a ú d « S a n S e b a s t i á n » 
jde C a s t e l l ó n , con algarrobas: ve le ro 
« V i r g e n de l R e m e d i o » , de Vina roz , 
c o n a lgarrobas; ve le ro i t a l i a n o « I t a ­
l i a » , de P rop r i ano , con c a r b ó n vege­
t a l ; vapor correo « J u a n S e b a s t i á n En­
c a n o » , de Co lón y escalas, con 67 pa­
sajeros, carga y correspondencia; va­
p o r « A r n o t e g u i M e n d i » , de G i j ó n y 
« s c a l a s , con carga genera l ; pa i l ebo t 
¡«Mar ía B a l l e s t e r » , de C a s t e l l ó n , con 
selgarrobas; ve lero i t a l i a n o « A n g e l a 
A l a r í a » , de Bona, con c a r b ó n vege ta l ; 

SOC1ETA A N O N I M A D I 
N A V I U A Z I O N E M A K I T I M A 

F I U M E 

S E B V I C I O R E C U L A R S E M A N A L 
CON S A L I D A F I J A C A D A 

J U E V E S 
D i r e c t a m e n t e e n t r e la P e n í n s u l a 

y los s iguientes puer tos: 
Marse l la , Puer to M a u r i c i o , One- , 
g l l a , t r é n o v a , L í v o r n o , Ñ a p ó l e s . | 
Pa ie rmo, Tesina, Mal t a , Catanfa, \ 
B a r t , T r ies te , Veneeia y Hume^ \ 

E L J U E V E S 14 D E M A R Z O ! 
s a l d r á de este p u e r t o la moto-nave 

P U C C I N i i 

A d m i t i e n d o carga y pasajeros 
L a carga se e f e c t u a r á por l a 

co l la F i d u é , Mue l l e de Baleares. ; 
T ing lado n ú m . 2. T e l é f o n o 17.5Q4. 

P a í a f le tes e i n fo rmes d i r i g i r s e 
a su Cons igna ta r io : 

EMILIO CARANDJNl 
? I Á L A Y E T A N A , 12. T E L . 13^76 

É i i l a l r a i i M i ^ i 
k'hA'AA ae la» COUTlJi . tí. l U A D K l D 1 
tóWVIClU siJJiMANAX. Y I t A V i U t j UJÜL 

altendo de karceloua todoü n.» nieve» 
l'EXlíwSl/ LA OANARIAís 

Servicio quincena! aaiuitionac c«r-
« « y pasaje para ios puertos de» Me 
Sitíerr&neo. Las ealmas ? Tenerife 
con: salidas ios lueves 

Servicio r&Ditio de gran m í e BAR 
^ Q ^ ) N A CADIZ » «ANARÍAS 
Calida e l jueves, d í a 14 de Marzo, 

a m e d i o d í a 

Í J ÍVICIU BAKUISI.ÜNA V A L K A C i A 
á^i idas de tíarceiona. lunes * lue-

ves.i a laís 20 ño ra s . 
Salidas de Valencia ui iércoles i 

s&baíios. a la» 1» ño ras , prestado ooi i 
ai rnaaníflco buoue a m o t o r » 

. K S I S T E R 
M£b VICIO B A K t ! K LO N A - A LI< í Aflí I R . 

ORAN 
calida de Barcelona: todos ¡os d o 

u i inros . a 'as s ñ o r a s , cou, escalas 
«o Alicante, u rhn . Melftia. Ceuta 
M&iaga, <;«uta. Meül la Or&n ASIcan-
\«r v Barcelona. 

SERVICIO líAKCItLOÍiA 
CARTAGENA 

calida» todos tos tuavea. • Í&S ociic. 
ñ o r a s . 
üKRVíCIÜ ENTR1Í LA PENINSULA 

I BALEARES 
áa l lda s de Barcelona y Palma: to­

aos los lunes, martes, lueves y mk-
oadps. a las 20'Hü doras, pnt lo» 
acreditados vapores Rey Taime O t 
Mallorca. 

paiebot « E s p e r a n z a » , de San Pedro 
de l P ina ta r , con sal; ba l andra « P a ­
q u i t a V i l l a n u e v a » , de P a l a m ó s , con 
efectos; ve le ro i t a l i a n o « C a t a l o g n a » , 
de C a c g l i a r i , con c a r b ó n vege ta l ; p a i ­
ebot « C o m e r c i o » , de San F e l i u , con 
efectos, y vapor « M a r q u é s de C o m i ­
l l a s» , de Marse l la , en las t re , y vapor 
« A l d e c o a > , de Nueva Orleans y esca­
las, con carga gene ra l . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor « C a b o San M a r t í n » , con car­

ga general para B ü b a o y escalas; va ­
por f raneéis « T e n s i f » , de t r á n s i t o pa­
ra Marse l l a ; vapor f r á n c e s « M o n t 
K e m m e l » , de t r á n s i t o para Sete; va­
por « A r m u r u » , en las t re , para A l m e ­
r í a ; yapor « M a r í a &.», con pasaje y 
carga genera l para M á l a g a escalas; 
vapor « V i í a f r a n c a » , con pasaje, carga 
y correspondencia para Pa lma; pa i l e ­
bot « E s t e l a » , con efectos, pa ra Pa l ­
ma; vapor Á « y a l a M e n d i » , con carga 
general para B i l b a o y escalas; vapor 
«Cabo1 N a ó » , con carga diversa pa ra 
B i lbao y escatas; pa i l ebo t « M a u r a » , 
con efectos pa ra M á l a g a ; pa i l ebo t 
« A p o l o n i a » , con efectos para Giuda-
dela. » 

N Ó T i C I A S 
Como de cos tumbre , l l e g ó , de G é ­

nova, el vapor cor reo i t a l i a n o « F r a n -

S i B B Y L I M E 
Se expiden conocimientos direc­

tos desdé el puerto de Barcelona, 
para: KAMGOUN. CüLOMBO. PORT-
SA1D. BOMBA Y. KAJRACHI. MA­
DRAS y CALCUTA, con transbordo 
en Marsella^ a fOrfaít sumamente 
reducido. 

Para i n f o r m a y. detalles, d i r ig i rse 
a su Conslg-n atarlo; Y BARRA y Ca, 
Delegación Bárcé lona ; ANCHA, 23. 
principal . Te ló fonó 16.501. 

i 
coiisígíiatarios 

i i i 

Grf'Strrt-a, 11 
M r c í e l o n a 

D i r e c t o para 

s a l d r á hacia e l 16 de Marzo 

Ramón Alonso R. 
a d m i t i e n d o carga 

i I n f O f r ó é s ' s u , ^ n n a d o r ; 
H i j o d e I ? A M O S r A . R A M O S 
Pasco de C b l 6 i ^ . 19 - T e l . . 15.041 

LLVJÍSA RÍSG^LAR SEMAS A L entre 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a - G a n d í a 
por el vapor 

T í S 
Ŝ VLIDA TODOS LOS SÁBADOS 

- Senicio de ioÉicIHo a domicilio 

i n lonnes t 

i J O S É : M O R E Y 
i Cr l s t ihá i I ; B a r c é l o n á . Teléf. 13.83S 

Tinglado n ü m . 9. Muelle de Bspafia 

Agenc ia M a r í t i m a D E L G A D O 
/ tDMITIMOS CARGA BAJO CÜNOC1MIEÍETO DIRECTO PARA LOS SI-

GULESTES DESTINOS: 
Con trasbordo en New-Vork: 
Vía MCNSON STEAMSH1F L I N E . 
oaíra todos los puertos de Cuba, Méjico r los puerta* iciriácioaiea de l Pa­

cífico. ,. : . , , . . 
Vía T H E NEW-YORK & PORTO RICO STEAMSHlP C». PORTO RIOÜ 

JL1NE 
Servicio ráp ido Disemanal a todos tos puertos de Puer to Rico. 
Vía T H E NEW-YORK & PORTO RICO STEAMSHIP Cd. - SANTO DOMIN­

GO LLNE 
Servicio rápido se man al a todos los puertos de Santo Oorainao. 
Vía U N I T E D F R U I T COMPANY . : ,, 
Servicio rápido semana) a Costa Kiea. P a n a m á . HaPana; S&ntiaso. B a ñ e s . 

Presten. Jamaica. Honduras. Guatemala. Puerto Colombia. Cartagena, 
Santa Marta. Bar ran i iu t í l a . (Los embarques de vino se s r e o i ü a n con 
transbordo en Habana). 

Vía ATLA.NT1C NAVIUATIU-N C ' jR l 'UKATlON i 
áerv ic lo rápido semana; para todcw tos puertos de Cuba* 
Vía PANAMA. R A I L ROAD. STEAMSHIP U N E ; , , i . 
Servicio de vapores ráb idos para tos puertos de í a RepUbÜca de Ha i t í . 
Vía CAN A D I A N NATIONAI. RAELWAYS 
Para todos los puertos interiores del C a n a d á y EJE. ÜU. 
Con transbordo en Marsella: 
Vía F A B R E L I N E y FRAISS1NET & Cía. 
^ ¡ •v ic io ráp ido para Ale jandr ía . Beyrouth . Jai ta. Consiantlnopi*. Constan­

za, Bourgas. Barna. Daitar. Bathurst . K o n a k r l . . Sief ra Leona. Tabau. 
Bassam. Costa Ivoire. Costa de Oro. Lomé. Cotonou, Duala. Oabon. Gran 
Bassam. Lagos. Librevil le . Sette. Cama, Mayumba. Banano. Moma. Mata-
d l , Pointe Notre. etc. 

COTIZAMOS FLETES PARA TODOS LOS PLEUTOS INDICADOS. 
Para informes y d e m á s detalles, d i r ig i rse a la misma; 

PASEO COLON. 24 TELEFONO 1322 áu 
CIUDAD ' '• •51 ' 

NÜTA- Se avisa a tos cargadores, ^ne la du rae tón de la t r a v e s í a ¿tead» 
[Barcelona a lp? puertos..de destinu. gs, a p r o ^ i ^ a ( t o ^ e n ^ . ^ ^ ; < g | g | ^ g , ; 

J— MipiiWHnÉmwwMpMrtiWT|~~~T*~"t~'̂ H^^ 

ca Fassio*, siendo p o r t a d o r de 5 pa­
sajeros y 200 toneladas de carga, en­
t r e la que figuran 1.302 cajas de hue-
voa D i c h o buque r e g r e s a r á hoy 
a las diez, al p u e r t o de procedencia. 

—De M a z a g á n , Casablanca y otras 
escalas de su i t i n e r a r i o , t r a j o el va­
por f r a n c é s « T e n s i f t » una i m p o r t a n ­
t e p a r t i d a de cajas de huevos, ha­
biendo con t inuado su v ia je a Marse­
l l a d e s p u é s de descargar. 

—Procedente de G i jón , e n t r ó en 
nus t ro pue r to e l vapor « R a m ó n A l ­
fonso R.», siendo p o r t a d o r de 6.000 
toneladas de c a r b ó n m i n e r a l , cayo 
a l i j o ve r i f i ca en e l m u e l l e de Po­
n ien te , Sur. 

— D e Colón , P u e r t o Colombia , Cua-
racao, Puer to Cabello, L a Guayra y 
C á d i z , ; l legó e l v a p o r correo « J u a n 
S e b a s t i á n E l c a n o » , conduciendo 67 
pasajeros, l a correspondencia y 723 
toneladas de carga, consis tente en 
ca fé , cueros, cacao, pieles, cocos, 
azvicar y otras m e r c a n c í a s , que de­
j a en e l m u e l l e de Barce lona N . 

— E n las t re r e g r e s ó de M a r s e l l a e l 
vapor « M a r q u é s de C o m i l l a s » , de la 
C o m p á f í í a T r a s a t l á n t i c a , e l cual 
a t r a c ó en e l m u e l l e de Costa pa­
ra repostarse de combus t ib l e l í q u i ­
do,, pasando d e s p u é s a l de Baleares, 
deade donde s a l d r á e í p r ó x i m o lunes 
con r u m b o a P u e r t o Colombia . Ve­
nezuela y escalas. 

E L T I E M P O 
T r a s c u r r i ó ayer e l d í a con e l cie­

lo encapotado y los hor izontes n u ­
bosos y brumosos, soplando v i e n t o 
fresco de l E . y permaneciendo la m a r 
con rnare jad i l l a . 

j Para Uolantfa. UélKic» y si Kh ln . 
! s a l d r á de Barcelona el d ía 10-15 de 
j Marzo, el vapor MJBROPE. 
! : Para Suecl» sa ld rá dé Barcelona 
i e% día 20-25 de Marzo e l vapor BO-
i L I V I A . 

Pare Noruega s a l d r á de Barcelona 
e l d ía 10-15 de Marzo el vapor SE­
GÓ V I A . 
! Para MarseSs. .»• I tal ia aai lüas 
a ú i n c e n a l e s 
; Además , admit imos carga con 
transbordo y conocimientos directos 
Oára: 

' Alemania. Dinamarca, Rusia, etc. 
¡Centro A m é r i c a . Anttllaa. A t l án ­

t ico. Pacifico, etc. 
Austra l ia . Nueva Zelanda. Coiom-

DO. Singapoore. Datavia. Soerabay. 
Penang. Samarahs. Chenbon. Manila. 
Hong-Kong . Shanghai. Naffaqaici. Yo-
cahoraa. Kobe. b a l ñ y . I ^ l n g t a n . etc. 

iPara-NetviYork, deads Parta c» Ha^' 
•rte. I.os s á b a d o s . 
¡ P a r a Cuba ó iFerá 'cir iBí-rdéade 
Saint Nazaira y Santander, cada 16 
d ías . 

Servicio por ftiaf suntuosos vapores 
correos de la 

COMPAGHIK GENERALE 
TRANSATLANTIUÜE 

; AGEJNTES t3N BABCELUNA: 

S, TAL A VERÁ E HIJOS 
Ktjia. Sta. Ménica. 29. orL ToJu 11.474 

T E L E G R A M A S S E M A F O R I C O S 

D i c e e l v i g í a d e l S e m á f o r o de Cabo 
Bagur , que en aquellas costas ha r e i ­
nado v i en to S. E . flojito y rnarejadi­
l l a , estando e l c ie lo c u b i e r t o y los 
hor izontes neblinosos. 

E l de Ba jo í í c o m u n i c a que e l v ien­
t o ;ha sido S. E. bonancible , permane­
ciendo la m a r con rnarejadilla, e l cie­
lo nuboso y los hor izontes brumosos 

E l de T a r i f a ha te legraf iado que en 
aquellos alrededores ha soplado v i en ­
to N . E . flojo, habiendo estado la m a r 
con mare jada gruesa,, el c i e lo casi des­
pejado y los hor izontes brumosos. 

É n l a c o s t a a l e m a n a d e l 

B á l t i c o 

E L R O M P E H I E L O S RUSO Q l ' E 
A C U D I O E N A Ü X I E I O 1>E EOS 
B A R C O S B L O Q Ü E D O S P O R E L 
H I E L O Q E E D A T A M B I E N I N -
M O T I E I Z A D O POR F A L T A B E 

C A R B O N 

B e r l í n , 9. — Como al rompehie los 
ruso «Lítvor;>, se le han agotado las 
provis iones de c a r b ó n , ha quedado 
bloqueado por e l h i e lo en l á costa 
alemana de l B á l t i c o . E í rompehie los 
a c u d i ó , como se sabe, en a u x i l i o de 
los barcos i nmov i l i z ados por ios 
h ie los . 

yapor es de Hijo 
de Rammi P. Ramos 
D I R E C T O P A R A 

Cartagena 
Serv ic io semanal con sa l ida loe 
jueves, a las SEIS de l a m a ñ a n a . 

A d m i t i e n d o ca rga f pasaje. 
D I R E C T O P A R A 

Aguilas, Almería, Motril, 
Algeríras y Málaga 

Serv ic io semanal con sal ida los 
s á b a d o s po r la t a rde . 

A d m i t i e n d o carga y pasaje. 
T a m b i é n a d m i t e carga con conoci­

m i e n t o d i r e c t o para : 
T á n g e r , Casablanca, Baha t , Maza­
g á n , S a f í i . Mogador , T e t n á n y l íe* 
n í t r a con t rasbordo en G í b r a l t a r . 

Para i n f o r m e s » d i r í g i e r a e a su 
a rmador y cons igna ta r io : 

Hito de fiasnflfl «WB 
g P f S E O D E C O L O N O , l e k l § . a a J 

CONSTRUCCION DE CUATRO 
(GRANDES PAQUEBOTES NORTE-

AMERICANOS 

Nueva Y o r k , —^La c o m p a ñ í a de 
nave igac ión nor t eamer icana que pres­
ta el se rv ic io con la A m é r i c a del Sur, 
anuncia l a i n m e d i a t a c o n s t r u c c i ó n de 
cua t ro grandes paquebotes que des­
t i n a r á a un se rv ic io expreso que sal­
d r á cada quince , d í a s , en t r e Nuoya 
Y o r k , R í o Janeiro, Santos, ÍVióntevi-
d e ó y Buenos Ai r e s . L a c o n s t r u c c i ó n 
d é dichos buques les p e r m i t i r á efec­
t u a r e l r e c o r r i d o con m u c h a mayor 
r ap idez que los que f u n c i o n a n ac tua l ­
men te—Fabra , 

JAGE 
(Suplemento de L A N O C H E ) 

Se publ ica m i é r c o l e s j s á b a d o s 
por ia m a ñ a n a 

10 Cts. e jemplar 
Cuat ro p á g i n a s en fotograbado 

Lloyd Tríes t ino 
SERVICIO KEGITLAK SEMANAL EJV 

COMBINACION CON ADRIA 
Expedimos conocimientos direc­

tos para los puertos de: 
GRECIA e ISI.AS ADYACENTES, 
TURQUIA. RUMANIA, BULGARIA, 
TURQUIA ASIATICA, EGIPTO, ISLA 
B E C H I P R E y PUERTOS D E L MAR 

NEGRO 

D. Tripcovich lito 
L I N E A REGULAR QUINCENAL 

para 
ORAN, TANGER y CASABLANCA 

el 13 de Marzo s a l d r á 

B £ L L A N O C H 
e l d í a 27-de Marzo s a l d r á 

S i l v i a T r i o e v i e l i 

Consignatario: BAIXAS, KamDia de 
Stn. Mónlca, 2. Tel . 12.492. Barcelona 

S. A* 6. Ifal® t l l B m 

G É N O V A = 
S e r v i c i o r e g u l a r 

i m Hoiéfica v Pacífico (Suri m i 

EJ rhvMQ vapor italt ano de i.o 
Mase ÍIftO A. 1) 

N I T R O 
áaldrá de este puerto E L DIA 11 DE 
S1ARZO oara Trinidad. La Uuayra. 
Juracao. Puerto Colombia. Colán. 
euenavenmra, Guayaquil. Cáíiwj. 
LVloiionüo. Arica, loulque. Antofagas-
ca Valpara í so . 

Admitiendo carera para dicnos puer­
cos y con transbordo para todos los 
leí Utóra! Pacíf ico-Sur. 

Durac ión del viaje Barcelona-VaJ-
>araIso: 35 días a p r ó x i m a d a m e n t e . 

Couslsnatarios en Barcelona: 
SANZ SELMA MAYCAS, S. A. 

PASEO DE COLON. 10 
i 'elófono 16513. — Tele: Sanselma. 

T II A NS P OR T E S GON Z & L E Z 

B A R C E L O N A 

Concesionarios d é CWrrewr' M « r t t i m o s y f?el C n t r é ó Aéi-ieo Madrid-Marsella 

ü i O F I C I N A S ; C e r d e í l a , S24. - T e l é f o n o 51.2(51. 
I : |GABAJÍES: Cortes , 735 y Cerdefia, 22, 
| Camiones cerrados para grandes transportes, embar í iues , facturaciones, 
i; cargas y estibas. CautJones-volauetea Olesea^grsr «rtoii iAtlea) para tie-

.rras,- idt'dras, carbOn, etc^, en grandes constmeeion^s. :: Canilancs Lan­
cia, íya-ra reparto, por. abonos m e n ^ a l o S í por 4lía »; líwraí», llevando el 

an ímete : .del abonado en el oxlerloj ' . i 
i ^ t á M é c i t ó i e t t t ó s Ji' ó i ' g a i i i z a c í ó ñ ' d é l í n e a s d é ó m n i b u s para; v ia je ros 

en p rov inc ias . 

[ É D t É f l I S ' 
B R E M E N 

P r o x í m a s $ a I i d a s 

úE t íüíNUVA ifAJRA SIARJJLA 
Vapor « F C Í i Ó A » . , . . . . 2 de A b r i l 
« T R I E S » M de A b r i l . 
Vapor « D E R r E X I N € } E % M . 28 Mayo . 

D E VIGO PARA R I O D E J A N E I R O . S A B I O S , M O N T E V I D E O 
BUENOS A I R E S 

Vapor « W E S E » * . . . . 13 M a i z o . 
Vapor S i E B B A C O R D O B A 17 A b r i l 

D É VIUO P A R A LA B A K A N A 
Vapoj: . . . . . . . . . . . . t 

D E C H E R R O Ü R O P A B A N U E V A f O R K 
Vapor « D B E S D E N » . . 22 Marzo 
Vapor « B E R L I N » . . . . 5 A b r i l 
Vapor « e O L Ü M B U S » . . . . 14 A b r i l 

P a r s i n t p r n r \ ^ & y p a s a j e s , d i r i g i r s e a 

S a q u e r a , Kusche y Mart ín , S, K 
P a s e o C o l ó n , 2 4 , 1 . ' T e l é f o n o 1 4 0 4 7 

Cempafifa Naviera SOTA Y AZNAR 
S E R V I C I O S BEÍTCLARES D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O S E M A I S A L 
S A L I D A S de B A R C E L O N A TODOS 

LOS J U E V E S 
E l Jueres 14 de Marzo s a l d r á 

e í vapor 

áriiitegyi ~ Mendi 
A d m i t i e n d o carga para Tar rago­
na, San Carlos de l a R í l p i t a , Sa-
g u n t o . Valenc ia , Cartagena, A g u i ­
las ( q u i n c e n a l ) , A l m e r í a , M e l i l l a , 
Míl laga , C á d i z , Sevi l la , Hue lva , V i -
^o, V i l l a g a r c í a , G o r u ñ a , F e r r o l 
( q u i n c e n a l ) . Muse!,; Santander , Pa- i 

sajfes y B i l b a o . » 

Para f le tes e i n fo rmes d i r i g i r s e » la 
4 ^ 4 1 1 , f Delegatci6n da B a r c a l * na 

S E R V I C I O R A P I D O Q U I N C E N A L 

S a l d r á el domingo , d í a 24 t e 

Marzo e l vapor 

A T I 

A d m i t i e n d o carga d i r e c t a m e n t e 
para Valenc ia , A l i c a n t e , M á l a g a , 
Sevi l la , V i g o , G í j ó n - M u s e i , San­
tander , Pasajes y B i l b a o . - T a m ­
b ién se a d m i t e carga con t r ans ­
bordo para M o t r i l , A d r a , A i g e c i -
ras, C e u t a „ San Esteban de Pra-

»ia v Avi lés . 

C O M P A M A N A V I E R A SOTA S 
y V í a Layetana , 20 - Te l é f . 14.676 
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U R E A P I T I L L O S 
B&vviQio e@rnanai r á p i l o d o c a b o t a j e 

gpan c a b o t a j e e n t r e 

4^ 
A M A R I A S , O A J I S , JAROüSJLDNA, M A R ­

S E L L A y G E N O V A 
S a l i d a s Ue B A H C B L O N A 
d u r a n t e e l c o r r i e n t e m e i 

P A K A M A R S E L L A 

P A R A G E N O V A . . 

Miérco les , 6 marzo, 

l 
P A R A V A L E N C I A , C A D I Z , 
L A S P A L M A S Y S A N T A 
C K U Z D E T E N E R I F E . . . . 

P A R A C A S A B L A N C A . . • « 

Lunes, 
> 
> 

Lunes , 

13 
20 
27 

6 
27 

4 
18 
25 
4 

Miérco les , 13 
Lunes, 18 

> 25 

> 

> 
» 
> 
> 

> 
> 
> 

> 

vapor D U E R O 
motor E B H O 
motor 8 1 L 

vapor D U E R O 
vapor D U E R O 
vapor D U E R O 
motor S I L 
motor E R R O 
motor S I L 
motor S I L 
vapor D U E R O 
motor E B R O 
motor S I L 

Las salidas semanales de Canana tienen lugar: los jueves, de Tenerife. 
_ ios viernes, de Las Palmas. 

pstos cuques fcan sido cons tru ido»espec ia lmente para el transporte de 
frutas están clasificados en primera categoría del Lloyd's, y han obtenido 
ia concesión dé correos marít imos DO S R. U. de 10 de Marzo de 1928. 

Admiten carga nara dichos puerto t y con trasbordo en Cádiz, para Se­
pi la isla Cristina v A.yamonte a flet corrido y conocimiento directo. 

L.a carga se recibe en el Tinglada n.« 9. Muelle España. Teléfono 18.274. 

M f i a i a n o s ; HIJOS DE R O i U L O BOSGH, S. en G, 
VIA LA V E T A N A. 7 T e l é f o n o 14.067 

H i j o s de R O M U L O B O S C H 
A R M A D O R E S í C O N S I G N A T A R I O S 

Servicio regular a puertos del M E D I T E R R A N E O , N O R T E D E 
A F R I C A , C A D I Z , S E V I L L A í H U E L V A por los vapores 

B E K G A - C f c R V E R A V I L L A F R A N C A - L A N D F O K i 

M a s : Via Layetana. 7 Tal 14067 ;: Tinglado N 0 9 Maeile España Tal 18274 

A G A P I T O B L A S C O 
Ajmacén de encerados y utensilios de alaullei para trabajos de puerto 

# estaciones. 
se> vicio especial de toldos para cubiii mercancías transportada» oot 

rerroc«rrtL 
jai Ka f descarga de ougues. recepción s antregs de mercancías w 

uuei 'es v estaciones. 
Construcción » reparación d» toldos i velamen. 
Concesionario » contratista de la Compañía de lo» Ferrocarrtles d« 

ai. '¿. A «reo antigua i Catalana), ferrocarriles Andaluces. Perrocarn-
es <:atmanes ferrocarriles det Bstadc del Val de Zafan a San Carlos de 
.« K&uita. Kipoli a Ax íes Termes, b é n d a a Saint airona y F e r r o c a m l e » 
RconómicoB iSsoafioies. Concesionario de (a CompaBIa de loe Caminos ó» 
merre fie» Norte, 
en IM ii'l L i o iJlüNTKAlít 
i>ri«liia«« CASIÍO NACIONAL, S« * 51. 
^Imatenest C A LIJE MAR- 100 » 102. ' m 

Dirección te lesráf icat ABLASCO. 
UAKCELONA 

Í8ARRA y 0 / (S. en G.) de Sevilla 
LLea MEDií BRRfliiEC - BRASIL - PLATA 

M O I O - N A V E S 
S E R V I C I O R A l ' l D O B E G U L A R M E N S U A L 

Para Santos, Montevideo y Buenos Aires 
saldrá el d í a 27 de Marzo el buque-motor 

C A B O Q U I L A T E S 
Admitiendo pasajeros y m e r c a n c í a s 

Asimismo libramos conocimientos directos, en c o m b i n a c i ó n con las 
Compañías A R G E N T I C A S D E N A V E G A C I O N M1HAMÜV1CH y S O ­
C I E D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y E X P O R T A D O R A D E L A P A ­

T A G O N 1 A, para los puertos de: 
Rosarlo, Santa Fe, A s u n c i ó n y Bahía , así como para Puerto Madryn, 
Comodoro, Bivadavia, Puerto Deseado, San J u l i á n , Santa C r u z , B í o 

OaileRo y Punta Arenas. 
C O N P B A M S B O B D O E N B U E N O S A I B E S 

L a carga s© recibe en el tinglado situado en el Muelle R e b a i i hasta 
el d í a 26 de Marzo 

Para fletes e informes dir ig irse a sus Consignatarios? 

I B A B B A f COMPAÑIA, S. en C . • D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 
T e l é f o n o s 16.501 j 19.585. Ancha, 23, pr inc ipal . 

Compañía 
Trasatlántica 

Española 
De Barcelona sa ldrá el d ía 11 de 

Marzo e l vapor 

M a r q u é s d e C o m i l l a s 

para P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 

De Santander sa ldrá el d ía 12 de 
Marzo e l vapor 

A L F O N S O X I I I 
para H A B A N A y V E R A C R Ü Z 

De Barcelona sa ldrá e l d ía 15 de 
Marzo el vapor 

M A N U E L C A L V O 
para N E W - Y O R K y C U B A 

De Barcelona s a l d r á e l d ía 15 de 
Marzo e l vapor 

I S L A D E P A N A Y 
para F E R N A N D O P O O 

A D M I T I E N D O C A R G A I P A S A J E 

Consignatario en Barceíona: 

A D I D m Via ^ t a n a , 3 
i n i r U L Teléfono. 1 1 4 5 0 

F a b r e L i n e 
Para New York 

sa ldrá e l d í a 15 de Marzo 
el ?apor 

H E K T O R 
A D M I T I E N D O C A R G A 

P a r a fletes e informes 

dir igirse a la 

A G E N C I A M A R I T I M A D E L G A D O 

P a s e o C o l ó n , 2 4 

JFel. 16.108 Tlnirlade 17.282 

s . B . T . M . 

P r ó x i m a s salidas de Barcelona; 
E l t r a s a t l á n t i c o 

F L O R I D A 
S a l d r á e l d í a 21 de Marzo para 
R I O J A N E I R O , M O N T E V I D E O y 

B U E N O S A I R E S 

E l vapor f r a n c é s 

M 0 N C G E N E V R E 
S a l d r á el d í a 25 de Marzo para 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

£ 1 t r a s a t l á n t i c o 

C O R D O B A 
S a l d r á e l d í a 31 de Marzo p a r a 

R I O J A N E I R O , SANTOS, . 
M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
L a carga se recibe en e l muelle 
Baleares, Tinglado nflm. 1; «CO­

L L A RICO» ( T e l é f o n o 11.208) 

C O N S I G N A T A R I O ; 

I t ñ H SALVADOR 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 

T e l é f o n o 18.102 

L l o y d S a b a u d o 
S U D - A M E R I C A E X P R E S 

0000000000000000000000900000000^0000 

Para (no Janeiro, Sanios y Buenos Aires 
sa ldrá e l t r a s a t l á n t i c o 

C o n t é V e r d e 
el d í a 29 de Marzo 

admitiendo pasajeros y m e r c a n c í a s 
Asimismo libramos conocimientos directos para Pa» 
S a r V ' Co,'rlt!nt8s. C o o c e p c i ó n y A s u n c i ó n , Besarlo 
«anta Fe, Uahia l i lanca, Madrln, Comodoro, Deseado, 

San J u l i á n Santa Cruz , R í o Gallegos. 

a carga se e f e c t u a r á por la colla F I D U E - Muelle 

W o r d e n t | e i i i $ k e I 

Para Londres ? Ambares | 
e l d i a I I m a r z o s a l d r á e l v a p o r I 

O R M - J A R L 
Para Marsella-Génona-Liüorno | 

e l d i a 11 m a r z o s a l d r á e l v a p o r | 

R A G N V A L D - J A B L l 

A d m ¡ t i e n d o c a r g a x 

Baleares, tinglado n ú m e r o 2 :•: T e l é f o n o 17.504. ¿ 

B A R C E L O N A U i i n o H n 

3 * R a m b l a S a n t a M o n t e a , 8 1 llIJUS (16 M. Condeminas 
y « C O N D E M I N A S » 
Teleg.: « S A B A U D O » 

T e l é f o n o 11.480 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 4 4 

B R E M E N 

Servicio regular semanal para los puertos de 

Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje de j 
pr imera clase y carga. 

Con transbordo en A M B E B E S y B B E M E N , admiten t a m b i é n car - | 
ga con conocimiento directo para los principales puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

A L E M A N I A 
I R L A N D A 
I N G L A T E R R A 
H O L A N D A 

P r ó x i m a s salidas; 

Vapor 

L E T O N I A 
P O L O N I A 
E H T O N I A 
R U S I A 

F I N L A N D I A 
D I N A M A R C A 
S Ü E C I A 
N O R U E G A 

P L U T O , el I I de too 

a motor G A U S S ^ e! 15 de Marzo 

L a carga se admite en e l t inglado n ú m e r o 2 del muelle de Bar 
leares, s in cobrar gasto alguno po r concepto de almacenaje. 

P a r a pasajes, fletes y d e m á s in formes, dirigirse a sus Consignar 
t arios; 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . 

P a s e o C o l ó n , 2 3 , t . ü : : T e l é i s . 1 4 8 3 1 y 1 9 3 2 3 

NAVIGAZIONE LIBERA M I E S I I N A 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - M é x i c o E . E * U . U * 
E l vapor C H E R C A sa ldrá de Barce lona el d ía 28 de Marzo de 1929 

para Puerto Plata , Habana, Verncruz, Tamplco, Oalveston. New-or. 
l e á n s . Libramos conocimiento directo para todos ios puertos de taa 
R e p ú b l i c a s Dominicanas y U a l t i i , con transbordo en Puerto P la ta y 
para todos de Cuba, con transbordo en Habana. 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
L a motonave «CELLINA» s a l d r á de Barcelona el d í a 16 de Marao 

de 1929, para Colón, L a Unión ( E . ) , L a Libertad, Punta Arenas, San 
J o s é de Guatemala, Los Angeles, San Francisco, Seatt le y Vancouver. 
Libramos conocimientos para ios puertos de Venezuela, Colombia, 

Costa R i c a , Ecuador y Bol ivia . 
A D M I T I E N D O P A S A J E R O S D E C L A S E Y C A R G A 

Para informes; MARITIMA ITALO-ESPAÑOLA, S. A 

l e l é f o n o 11.187. 
Agentes Generales en España . 

B A R C E L O N A 
Paseo Colón, 17. 

V A P O R E S D E P . G A H C i A S S E t i U I 

SerTlelo fijos S E M A N A L para C A S T C L . L . O I M 
Q U I N C E N A L para V I I M A R O 2 1 

Sal idas: Barcelona, todos loe lunes. De Cas te l l ón , todos los Jueves. 
D e Vinaroz, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R D I R E C T O B I M E N S U A L P A R A 

M U S E U - G I J O N 
por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 

P a r a m á s informes dirigigrsfe a 

P . G A R C I A S S E G U I 
PASEO COLON. 8. CNTHAPAt P L A T A «. PRINCIPA I* T E L E F O N O 1&881. 

C O M P A G N I E DE N A V I G A T 1 0 N 
P A Q U E T - M A R S E I L L E 

D I R E C T A M E N T E P A R A 

3 M C J r * . & - E J JLM JLM A . 

gatdrá de este puerto ti dia 2 3 de M a r z o & magnifico correo francés 

c i r c a s s i E 
admitiendo carga para M A R S E L L A , T A N G E R , C A S A B L A N C A , R A -
B A T , M O G A D O R , M A Z A G R A N y K E N I T R A , y pasajeros solamente 

para M A R S E L L A 
T a m b i é n admite carga con transbordo en M A R S E L L A , para L E P l -
R E E , C O N S T A N T I N O P L E , S A M S O U N , T R E B I Z Z O N D E , B A T O U M y 

eventualmente N 0 V 0 R 0 S S 1 K 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con embar­
que en M A R S E L L A , para los puertos antedichos y D A K A R (Senegal) 

P a r a m á s detalles a sos Consignatarios: 

Ignacio Villavecchia y C.a 
R A M B L A S A N T A M O N I C A , 2 ' T E L E F O N O 13.017 

L I N E A M A C A N D R E W S 
« « • • e « « e « « « « * « c « * A « « » » « « « « « « e « « « « « a « « « « « « « « c c # 9 a # # ( t 

P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 
S A L D R A E L D I A 11 D E M A R Z O E L V A P O R 

C I S C A R 

P a r a L i v e r p o o l y G l a s g o w 
S A L D R A E L D I A 12 D E M A R Z O E L V A P O R 

C E R V A N T E S 

P a r a L o n d r e s y A m b e r e s 
S A L D R A E L D I A 13 D E M A R Z O E L B U Q U E A M O T O R 

P r i C M E C O 

P a r a L i v e r p o o l 
S A L D R A E L D I A 18 D E M A R Z O E L B U Q U E A M O T O R 

P O N Z A N O 

Llbramoe conocimientos directos de la C o m p a ñ í a P . & O., para B o m b a » 
y puertos de Austral ia . y 

000000000000000000000 000000 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 « 0 0 0 0 0 
P a r a m a s i n t o r * AA * « -

m e s d i r l g . r s e a MAC ANDREWS & CO LtÚ 
P a s e o d e C o l ó n , 2 4 . T e l é f . 1 5 4 8 2 - B a r c e l o n a ' 
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E L D I A G R A F I C O e n C a t a l u ñ a 
G E R O N A 

F U T B O L 

Geronav 9. — M a ñ a n a domingo con­
t e n d e r á n en u n p a r t i d o de f ú t b o l los 
equ ipos de l a ü . D . Gerona y F igue-

V E L A D A D E B O X E O 
f E l S p o r t i n g Gerona an imado por el 
Igx i to ob ten ido con la velada de bo­
x e o que se c e l e b r ó e l pasado d o m i n ­
g o en l a Sala O d e ó n ha organizado 
o t r a que t e n d r á l uga r e l d í a 16 del 
c o r r i e n t e . 

U N C O N C I E R T O 
{ E l jueves p r ó x i m o , d í a 14, d a r á su 
•munc i ado concier to , bajo los auspi­
c io s de l a A s o c i a c i ó n de M ú s i c a , e l 
n o t a b l e cua r t e to K r e t t l e . 

E L I V CONGRESO D E C I U D A D E S 
E l A y u n t a m i e n t o de esta c a p i t a l 

h a acordado adherirse a l I V Congre­
so de Ciudades que t e n d r á luga r du ­
r a n t e los d í a s 19-27 de l c o r r i e n t e 
ttee, e n Barce lona y Sev i l l a , 

E X C U R S I O N 
M a ñ a n a e l Grop Excurs ion i s t a rea­

l i z a r á su proyectada e x c u r s i ó n a l 
S a n t u a r i o de Salinas y a l p ico de 
Pedresas (1.500 m e t r o s ) . 

HIÑO M O R D I D O POR U N P E R R O 
E n e l Dispensar io m u n i c i p a l f ué 

c o r a d o esta " i ? ñ a ñ a e l n i ñ o Juan 
Castells G a m ó n , de 12 afíoa, que pre­
sen taba heridas en e l mus lo i zqu ie r ­
d o p o r mordeduras de per ro . 

M A T A R O ¡ 
E l pleno del Ayuntamiento 

Mat&ró, 9.—Hoy, a lag seis de la 
ta rde , se r e u n i r á ei pleno del A y u n ­
tamiento, para t ratar del siguiente 
o rden del día ; 

Dimis ión del señor Biayna, suplen­
t e de l tercer teniente de alcalde, oon-
ce^ales tribunales, contrato del a lum­
b r a d o públ ico , adquis ioión de la c á -
ea del s e ñ o r Cabot, rect i í loaolón de 
acuerdos, concurso de médicos y 

{í r a c t i c an t e s . arbitrios e inspección de 
eche, s u b v e n c i ó n al Hospital de la 

Magdalena, de Barcelona, y entrega 
en d e p ó s i t o de libros a la Biblioteca 
jde i a Caja de Ahorros. 

CONFERENCIA 

Organizada por el Comité de Unión 
P a t r i ó t i c a , 6_e celebrará m a ñ a n a , a las 
<floce y media de la tarde, en el salón 
de sesiones del Ayuntamiento, una 
conferencia, a cargo de la señora do-
fia Vic tor ia Sales de P a u l í , que diser­
t a r á sobre el tema "Cul tu ra y orga­
n izac ión agraria". AI acto l ian sido i n -
Titadae toda® las autoridades de la 
local idad, as í como t a m b i é n varios 
pensonalidades de la capital. 

D E D E P O R T E S 
M a ñ a n a , por la tarde, el pr imer 

equipo del lluro j u g a r á en su campo 
u n part ido de fútbol contra una fuer-
te ee lecc ión de la escuadra inglesa, 
que se encuentra en Barcelona. 

E» Centro Excursionista Layetaaia 
ha organizado para m a ñ a n a la cele­
b r a c i ó n del - segundo cmpeonato so-
d a í de cross eountry, con el mismo 
trazado que el año pasado y con un 
recor r ido de unos ocho qu i l óme t ro s . 
L a salida se dará a las diez de la ma-
fiáná. 

EXCURSIONISMO 
L a A g r u p a c i ó n Cient í f lco-Excurs io-

| a e f e c t u a r á mañana una excu r s ión a 
l a fuente ferruginosa de Vi lamajor 
con el siguiente i t inerar io : Dosrius, 
U i n á s y Vilamajor . 

D E T E A T R O 
Para m a ñ a n a se anuncia en el tea­

t r o Bosque la r e p r e s e n t a c i ó n de la 
famosa obra "L'Ariesienne", t raduci­
da a i ca t a l án . 

En loe cines Clavé Palace, Gayarre 
y Moderno se anuncian e s p l é n d i d o s 
programas de pe l í cu las . 

DEL MATADERO 
Durante el pasado mes de febrero 

B<» sacrificaron en el matadero munic i -

Íal las reses siguientes: Bueyes, 6; 
erneras, 113; carneros, i ,160; ma­

chos cabr íos , 30; cabritos, 338, y 
oerdos, 322. 

FARMACIAS DE TURNO 
M a ñ a n a , domingo, desde la una y 

Inedia de la tarde, e s t a r á n de tu rno 
lag farmacias de don Luis Matas, pia­
r a de P ¡ y Marga l l , y de don Pedro 
Pascual. Obispo Mas, i . 

M O V I M I E N T O DE POBLACION 

B i movimiento demográf ico duran-
|e e l pasado mes de febrero fué el 
s igu ien te : 

Nacimientos, 3 1 ; defunoiones, 62; 
Ina t r ímon ioe , 8. 

REGISTRO C I V I L 

N a o i n ü e n t o s : Antonio Cas te l lá Ri -
faü y Lu i s Montasell Robert. 

Defunciones: Mar ía Xampeny Grau-

f era, de cincuenta y seis a ñ o s ; Juan 
one Imbern , de treinta y siete a ñ o s ; 

Roe* CampenT Rossell, de sesenta y 
« e i s afi<»; J a r á S a u r í Vives, de veiu-
|e meses, y N u r i a Riera Qutfofia, é « 

Importante reunión de pe­
ritos industriales 

Tarrasa, p. —- E n el Instituto I n ­
dustrial se celebró una reunión de un 
numeroso grupo de peritos industriales, 
de esta localidad, para procurar la for­
mación de una delegación local de la 
Asociación de Peritos Industriales de 
Cata luña , los cuales acordaron prestar 
su concurso unánime a la Asociación. 

Reconociendo lo necesitada que está 
nuestra ciudad de una Biblioteca técni­
ca, que teniendo ca r ác t e r científicos-

industrial puedan acudir a ella los aso­
ciados y profesionales que se hallen 
en el caso de tener que consultar con 
frecuencia asuntos inherentes a su pro­
fesión, se a c o r d ó nombrar una comis ión 
que realice las gestiones oportunas para 
iniciar la consecución de esta finalidad, 
toda vez que sus asociados son los m á s 
indicados pa r» poderla llevar a cabo. 

E X C U R S I O N I S M O 
Las entidades excursionistas locales 

e fec tuarán , m a ñ a n a domingo, las s i -
gu'^ntes marchas: 

Centro Excursionista: E x c u r s i ó n de 
investigaciones geológicas, por Monis-
t ro l , Marganell y L a Calsina. 

Grupo Montserrat : A Vilafranea, San 
M a r t í Sarroca, Torrelles de Foix , 
Fon t rub í , San Quint ín de Mediona y 
San SadurnL 

G. E . del Orfeón Terrassa: A l Puig 
de la Creu, por San Feliu y Castellar 
del Val lés . 

Juventut Tarrasense: A la Pola. 
Grupo Egara : A Martorcl ! , Gajola, 

Castell de San Jaume, Font Soborida 
y Gélida. 

G. E . N u r i a ; a Marganell . 
Grupo Ciclista de la Juventt Ta r ra ­

sense: A Olesa de Montserrat, Abrera, 
Mar tore l l , Molins de Rey, San Juan 
Despi y Barcelona, regresando por San 
André s , Sa rdaño la y Tarrasa. 

L A C A M A R A D E I N Q U I L I N O S 
Se ha encargado interinamente de la 

secretaría, para la const i tución de la 
futura ^ Cámara oficial de Inquilinos, de 
esta ciudad, el abogado don José M . 
Sallent. 

C O N F E R E N C I A S 
M a ñ a n a d a r á en el Centro Social su 

última conferencia, sobre el tema "Els 
alts designis de Deu", el reverendo doc­
tor Pedro Ginebreda. 

E n el Casal Te re s i á tendrá lugar 
también la última a cargo del reverendo 
P. Bartomeu, sobre "E ls deixebles de 
Jesucrist". 

_ Precederá a la misma una pieza a 
piano por la señori ta Rosa Bertomeu, 
y canto por el coro del Renadet. 

E l próximo día 13, el ilustrado pu­
blicista señor Valls y Taberner, dará 
en el^ Casino del Comercio una con­
ferencia sobre el tema " Impressions de 
Leningrad i Moscou", 
C O N T R A S T A C I O N D E P E S A S Y 

M E D I D A S 
Durante los días del 12 al 20 del mes 

actual, y horas de las diez a las doce, 
y de laŝ  quince a las diez y ocho, se 
procederá en los sótanos del Mercado 
de la Independencia a la contrastación 
y marca periódica de los objetos e ins­
trumentos de pesas y medidas existen­
tes en los establecimientos industriales 
de este término municipal. 

C O N C I E R T O 
E n el paseo del Conde de Egara ma­

ñana la. Banda Municipal, a las once y 
media de la mañana, dará un conderto, 
interpretando selectas composiciones de 
su repertorio. 
. L O S M A E S T R O S N A C I O N A L E S . 

Los maestros nacionales de esta c iu­
dad celebrarán una reunión mañana , 
domingo, en su domicilio social, para 
tratar de los asuntos que hayan de l le­
varse a la Asociación Nacional que 
serán discutidos en las sesiones de Se­
mana Santa. 

También se e fec tuará la renovación 

I G U A L A D A 
Notas judiciales 

Igualada, 9. — E n el Juzgado de P r i ­
mera Instancia Se ha presentado, es­
crito por el procurador don Venancio 
Dalmau, en nombre de don Francisco 
Biosca Oliva, de Barcelona, sobre ex­
pediente de dominio de la cuarta parte 
indivisa de la casa n ú m e r o 40 de la 
calle del Clos. 

Cumpliendo lo establecido por la ley 
Hipotecaria, se acuerda publicar el co­
rrespondiente edicto por tercera vez pa­
ra los efectos de rec lamación a quie­
nes pueda perjudicar la inscr ipcióo de 
referencia. 

T E A T R A L E S 
E n la entidad Bandera Negra, el g ru ­

po de aficionados, hoy domingo pon­
d r á n en escena el drama en tres ac­
tos. " E l s Trabucaires", y la pieza " L a 
meva senyora". 

E n el Centro coral Apolo también 
h a b r á función teatral. 

S U F R A G I O S 

E n ocas ión del primer aniversario 
del fallecimiento de don M a g í n Soler 
y Cuadras, viudo en primeras nupcias 
de d o ñ a Teresa G a b a r r ó D u r á n , ocu­
r r ida el 9 de marzo de 1928, hoy sá -
bado^ se han celebrado en diferentes 
iglesias de la ciudad actos piadosos. 

Renovamos nuestra condolencia a su 
familia, muy en especial a su hi ja Asun­
ción. 

L A S N U E V A S O F I C I N A S M U N I ­
C I P A L E S 

H a n sido elogiadas las nuevas o f i ­
cinas municipales de planta baja de 
Contadur ía , In te rvenc ión y Depos i t a r í a 
ppr e l confort, modernidad y distribu­
ción de las mismas, por lo que felicita­
mos a l Ayuntamiento, así como tam­
bién a cuantos han tomado parte en es­
ta reforma general. 

E X P O S I C I O N 
Cont inúa siendo muy visitada la E x ­

posición del ar t í f ice A . Ol lé y Pinell . 
en la Casa de Cultura de la Caja- d<r 
Pensiones. 

E N S A Y O S 

E n el Ateneo la sección teatral de la 
Asoc iac ión de Estudiantes, ensaya con 
actividad la magna obra " J e s ú s de Na-
zaret", para representarla el día 14 del 
actual. Dicha obra hacía muchís imos 
años que no se había presentado y se rá 
puesta en escena con toda propiedad. 

C A R A M E L L A S 

Ser ía de desear que nuestro Ayunta­
miento abriese un concurso de Carame-
Ilas, acto que es t imular ía sin duda las 
costumbres populares. 

M E J O R A S U R B A N A S 
Pronto empezarán las mejoras ur­

banas proyectadas por el Ayuntamien­
to, tales como el adoquinado de la ca­
lle lindante a la fachada de los Padres 
Escolapios, la urbanización del iftimer 
trozo fiel Pasco Verdaguer y adoqui­
nado de la calle de San Cr is tóbal y 
T raves í a de los Dolores. 

Tableros contrachapeados 
D e p ó s i t o de 

L A A E R O N A U T I C A , S. A.? B i l b a o 
S. B O L I B A R ; Rb la . Catalufia^ 43 
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parcial de ios cargos de la Junta d i ­
rectiva que corresponde quedar vacan­
tes, y se t r a t a r á n las cuestiones que los 
compañeros someten a discusión. 

S A B A D E L L B A D A L O N A 

L a Fiesta del Arbol 
Sabadell, 9. — Después de una serie 

de años, durante los cuales hab ía que­
dado interrumpida, m a ñ a n a domingo, 
reanudando una interesante costumbre 
se ce l eb ra r á de nuevo en nuestra ciu­
dad la s impát ica Fiesta del A r b o l , la 
cual t end rá lugar en un paraje p r ó x i ­
mo al Real Santuario de Nuestra Se­
ñora de la Salud. 

A las dos y media de la tarde, se 
reuni rán , en la Plaza de P i y Marga l l . 
los alumnos de las Facultades locales 
que t o m a r á n parte en la fiesta, para 
una vez formada la comitiva y pre­
cedida por la Banda Municipal , d i r i g i r ­
se, por las calles del Doctor S a r d á y 
Salvany, Plaza del General P r imo de 
Rivera, Palanca, Cruz y Quevcdo, ha­
cia el Real Santuario. 

Una vez al l í y tras breve sa lutación 
a la V i rgen Patrona de la ciudad, el 
reverendo doctor P a g é s , p á r r o c o de 

San Fé l ix , p rocede rá a la bendición de 
los nuevos árboles y seguidamente se 
p rocederá a su plantación. 

Acto seguido, se p ronunc ia rán los dis­
cursos de rúbr i ca , terminados los cua­
les, se rán servidas las meriendas a los 
alumnos y a cont inuación concierto por 
la renombrada banda. 

B A S K E T - B A L L 
E n el terreno que el Juventus A . C 

posee en la Avenida de Alfonso X I I I 
m a ñ a n a domingo, se ce lebra rá una de 
las mejores jornadas del actual cam­
peonato de C a t a l u ñ a de basket-ball. y 
en la que nuestros juventistas h a b r á n 
de luchar contra la U . C de Jóvenes , 
cuyo eqtypo venció ú l t imamente a uno 
de los favoritos para el codiciado t í ­
tulo, como lo era el San A n d r é s . 

E l Tuventus p r e sen t a r á los siguientes 
equipo»: 

Segundos, que j u g a r á n a las diez: 
Novas I , Novas I I , A b r i l , Serentill y 
Sangras. 

Primeros, a las once: Girbau, Petit, 
Masagué , Ga rc í a y Barrachina. 

F U T B O L 
De nuevo mañana , la sép t ima jorna­

da del torneo de clasificación, nos ofre­
ce, para celebrarlo, en el campo de la 
( • M Al ta i el encuentro que m á s emo­
ciona a nuestra afición, como lo es, 

los eternos rivales del Val lés , 
S abade! 1 y Tarrasa. 

S O C I E D A D C O R A L L A A M E R I ­
C A N A 

En esta entidad, m a ñ a n a por la no­
che H elenco ar t í s t ico de la misma, 
por ' - t i escena el drama en tres ac-

mi cuadro y en prosa, "Juan 
Tosé". con la cooperación de las p r i ­
meras actrices Lola Carnicero, M a r í a 
Hosifau y Lola Ribas. 

E X C U R S I O N I S M O 
La Juventut Excursionista Pensa-

raent, r ea l i za rá m a ñ a n a una excurs ión 
al "Castell d e j a Roca", bajo el si­
guiente i t inerar io ; 

Santiga, Santa Perpetua, Mol le t . 
Granollers y Castell de la Roca. E l 
regreso se rá por P r e m i á y Barcelona, 
donde se t o m a r á el tren hasta nuestra 
ciudad. 

. L a salida se e fec tuará en la Plaza 
del Angel a las cuatro de la m a ñ a n a . 

— E l Ceiitre Excursionista del Va l lés 
h a r á una salida a Collsabadell, Dolmen 
de Pedra A r c a y sus alrededores. 

R I Ñ A S 
Rosendo Botella Mont l ló , fué agre­

dido por A r t u r o Company Valor , en la 
la calle de Lacy, or ig inándose una v io­
lenta r i ñ a a consecuencia de la que 
tuvieron que ser asistidos en el Dis­
pensario de las lesiones producidas, de 
pronóst ico leve. 

Francisca G ó m e i P é r e z ha sido mal­
tratada de obra con unas tenazas por 
una vecina a la que sólo sabe le l l a ­
man M a r í a , j que le produjo algunas 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
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PRESTAMOS H I P O T E C A R I O S amor t i zab l e s de 6 a 60 a ñ o s a l 5'50 % anua l sobre f incas r ú s t i c a s , 
urbanas y para obras en c o n s t r u c c i ó n , has ta e l 50 % de su va lor , con f a c u l t a d de reembolsar los t o t a l o par­

c ia lmente en c u a l q u i e r m o m e n t o y s in pagar impues to da u t i l i d a d e s . 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de estos p r é s t a m o s e m i t e C E D U L A S H I P O T E C A R I A S con exc lus ivo p r i v i l e g i o . 

Son los ú n i c o s valores garant izados po r p r i m e r a s hipotecas sobre f incas do r e n t a segura y f á c i l ven ta que 
representan m á s de l doble d e l c a p i t a l ( n o m i n a l ) de las C E D U L A S H I P O T E C A R I A S va c i r c u l a c i ó n t en iendo 
como suplemento de g a r a n t í a e l c a p i t a l soc ia l y sus reservas. Se c o t i z a n como valores del Estado y t i enen 
c a r á c t e r de Efectos p ú b l i c o s no hab iendo su f r i do a l teraciones i m p o r t a n t e s en su c o t i z a c i ó n no obs tante las 

intensas c r i s i s por q u é ha atravesado el p a í s . 
Se negocian todos los d í a s en las Bolsas de E s p a ñ a en grandes pa r t idas ; se pueden p i g n o r a r obteniendo u n 
porcen ta je elevado de su va lor n o m i n a l a m ó d i c o i n t e r é s . E l Banco H i p o t e c a r i o las a d m i t e en d e p ó s i t o S I N 
P E R C I B I R D E R E C H O S D E C U S T O D I A y p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e l resguardo que expide, pueden co­
brarse los cupones en cua lqu ie r Sucursa l d e l Banco de E s p a ñ a . Se encarga, a d e m á s , de su n e g o c i a c i ó n b i e n d i ­
r ec t amen te o por medio de los Bancos, Agen tes y Corredores de comerc io . ¡ R e s u l t a p o r t a n t o u n va lo r de Car­

t e r a de m á x i m a g a r a n t í a indispensable e n Sociedades, Corporaciones y pa r t i cu la res , 
P R E S T A M O S E S P E C I A L E S P A R A E L F O M E N T O D E L A C O N S T R U C C I O N , en Barce lona , a l 5'75 de i n t e r é s 
ne to y 3 a ñ o s de plazo r e a l i z á n d o s e en genera l , a l estar i n v e r t i d o en l a obra e l 25 por 100 de presupuesto. 
Las Of ic inas del Banco en Barcelona i n f o r m a n y t r a m i t a n las pe t ic iones de p r é s t a m o s y de C E D U L A S H I P O ­
T E C A R I A S y el Negociado de Apode ramien tos e I n f o r m e s establecido en M a d r i d r e p r e s e n t a r á , Tr>ecHante po­

der y G R A T U I T A M E N T E a los s e ñ o r e s c l ien tes . 
PRESTAMOS H I P O T E C A R I O S R E A L I Z A D O S . 1 * Ptas. 1 « » ) mi l lones 
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Una nota de la Alcaldía 
Badalona, 9. — A f i n de evitar per* 

juicios a ios interesados, esta Alca ld ía 
pone en ^ conocimiento de los señorea 
propietarios de este t é rmino munici­
pal, que el d ía primero del p r ó x i m o m e i 
de abri l , se p rocederá a la revisión de 
la re lación de inmuebles que no tengan 
construida la acera en su frente. 

Los propietarios que no hayan cum­
plido con ta l obligación o" no la c u i m 
plan en el plazo que oportunamente se 
les no t i f ica rá e s í a i á n obligados, con 
arreglo a lo dispuesto en la ordenanza 
fiscal n ú m e r o 4, al pago de cinco pe­
setas por metro cuadrado de terreno 
que debieran ocupar la ta l acera, en con­
cepto de arbi t r io con f i n n ofíscal, sin 
perjuicio, todo ello, de que la Alcaldía 
disponga de las brigadas municipales 
substituyan a l propietario,, y a cargo 
del mismo, en el cumplimiento de la 
antedicha obl igación. 

P A R T I D O D E F U T B O L 

E l F . C. Badalona j u g a r á m a ñ a n a en 
su campo un partido con el F . C. M a r -
tinenc. 

N U E V A J U N T A 

E l Sindicato A g r í c o l a de Badalona 
y Cañet , ha quedado constituido en la 
siguiente f o r m a : 

Presidente, don Juan D u r á n ; vice, 
don Francisco Torrens ; secretario, don 
Juan V i d a l ; vice, don Pedro Ribet ; te­
sorero, don Juan Fer re r ; contador, don 
Eudaldo Costa; archivero, don Bar to­
lomé C o l o m é ; delegado, don Joaqu ín 
Munel l s ; vocales, don Pedro A b r i l , don 
Juan Ribet y don Juan Ntubó . 

R E P A R T O D E L I B R O S 
L a Biblioteca Femenina ha repaf» 

tido 370 vo lúmenes durante el ú l t i m o 
mes de febrero. 

Es verdaderamente notable e l incre­
mento de tan s impát ica entidad. 

lesiones leves según parte facultativo 
del Dispensario Municipal . 

E l hecho ocu r r ió en la calle Mayor . 

C O N F E R E N C I A S 

E n el salón de actos del Ateneo de 
Sabadell, m a ñ a n a domingo, a las doce 
y quince minutos, t endrá lugar una con­
ferencia pública a cargo del ca ted rá t i ­
co de la Universidad y culta persona­
lidad literaria, doctor don Manuel de 
Montol iu , el cual d i se r ta rá sobre el te­

ma "Deu i nosaltres". 
— E l p r ó x i m o martes, a las siete y 

media de la tarde, don José Bru , jefe 
de Estadíst ica" del Ayuntamiento de 
Barcelona y asambleís ta , y don Fer­
nando Ors, d a r á n rnas conferencias en 
el sa lón de sesiones del Consistorio, ex­
clusivas para empleados municipales, 
desarrollando los temas " E l derecho de 
Asociación de los empleados púb l i cos" , 
y "Cooperaitvas". 

Dando una nota de adhesión a las 
justas aspiraciones de sus empleados, 
pres id i rá el acto el alcalde doctor Re-

lat. 

L A T A L A D E . A R B O L E S 

Oficiosamente sabemos que a pesar 
de la tala de árboles que necesariamen­
te ha de llevar a cabo para determi-' 
nadas obras de urbanización, en dife­
rentes lugares de esta ciudad, hay el 
f i rme propós i to de reponer los á rboles 
que sean necesarios y en los sitios de 

la ciudad que convenga y si parece a 
cri terio de los facultativos plantar dos 
árboles por cada uno de los cortados, 
así se ha rá , pero no pueden hacerse 
las plantaciones hasta conocer la def i ­
nit iva or ientación de algunos proyectos 
urbanos. 

V A R I A S 

De los días 25 de febrero úl t imo a 2 
del actual mes han sido sacrificadas en 
el matadero Públ ico Municipal y para 
el abastecimiento de la ciudad, las sfr* 
guieníes cabezas de ganado: 

Terneras 27, con 8,753 kilos. 
Carneros 793, con 20,898 kilos. 
Cabritos 215, con 1,303 kilos. 
Cerdos 156, con 17,760 kilos. 
—Durante la ú l t i m a semana y por 

los vsierinarios inspectores, han sido 
decomisadas e inutilizadas las siguientes 
mercanc ías por no reunir las debidas 
condiciones de higiene y salubridad: 

Dos carneros, dos ovejas, un cerdo, 
343 kilos de despojos, 156 pulmones, 
64 fetos, 288 kilos de carne expurga­
da, 330 ki los de pescado, 100 kilos de 
f ruta y 50 ki los de hortalizas. 

L A N O C H E 
( « A C E T A D 2 F 0 B T I Y A ) 

E x t r a o r d i n a r i a de lea lunas 
SO Cts. e jemplar 

Oeteo págrlnas en rotegrabade 
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T A R R A G O N A J 
F L T R A N S I T O R O D A D O C U A N D O 
^ L L U E V E 

Tarragona , 9. - A m a n e c i ó el^ d í a 
l l o v i e n d o pausadamente. L a atmosfe-
la sa turada de huniedad no es agra­
dable, a pesar de que l a t e m p e r a t u ­
r a no es baja. 

Las calles para e l t r á n s i t o rodado, 
ame va cada d í a en aumento , se ha­
l l a n conver t idas en verdaderos b a r r i ­
zales c o n f i r m á n d o s e , una vez m á s , l a 
indispensable necesidad de que e l 
A v u n t a m i e n t o emprenda, s i n p é r d i d a 
de t i e m p o las obras de nuevo af i rma­
do en arroyos y paseos. 

REGRESO 

De C a s t e l l ó n ha regresado e l inge­
n ie ro de Montes , don J o a q u í n M a r t í n 
Lasplazas, que como i n t e r v e n t o r de­
legado de l pres idente de l T r i b u n a l 
Supremo de la Hacienda p ú b l i c a , ha 
asistido a l acto de l a r e c e p c i ó n dei 
muel le de Levan te en aquel pue r to . 

S U B A S T A 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l anuncia 
para e l d í a 23 d e l a c tua l l a subasta 
para la c o n s t r u c c i ó n de l camino ve­
c ina l de l a Galera por D o v a l l a ü l l -
decona p o r e l p rec io de c o n t r a t a de 
52.423 pesetas. 

T a m b i é n anuncia p a r a e l d í a 5 de 
a b r i l la subasta pa ra l a c o n s t r u c c i ó n 
del camino vec ina l de B i u r e a l a ca­
r r e t e r a de M o n t b l a n c h a Santa Colo­
ma de Quera l t , por 26.496 pesetas. 

R E U N I O N 
E l alcalde y e l a r q u i t e c t o m u n i c i ­

pa l s e ñ o r Pujols e s tuv i e ron ayer tar­
de en Pu igpe la t , ce lebrando una re­
u n i ó n con los coprop ie ta r ios de la 
m i n á « L a s C u a d r a s » ! acordando cele­
brar s e s ión o f i c i a l e l p r ó x i m o mar­
tes, a las seis y m e d i a de l a t a rde . 

E L M O N U M E N T O A L A R E I N A 
M A D R E 

M a ñ a n a en e l Gobie rno c i v i l se re­
u n i r á l a Prensa l o c a l , an te l a cua l 
e l conde de l Asa l to , l legado ayer de 
M a d r i d , t r a t a r á de l a nece&idad ^e 
e r i g i r u n monumen to a l a R e i n a do-
fia M a r í a Cr i s t i na . 

C O N F E R E N C I A 
H a celebrado una conferencia con 

e l a lcalde e l concesionario de las 
aguas potables s e ñ o r R i u . 

R B U M O N D E L A COMISION D E MO­
NUMENTOS 

Esta tarde se ha reunido la Comi-
eión provincial de Monumentoe, bajo 
la prceidencia del señor eefior Toda, 
con asistencia dft la mayoría de los 
vocales y del conde del Asalto. 

Se ha acordado informar favomble-
mente una comunicación del conde de 
Gainazo, en la que, en nombre dei 
Patronato Nacional del Tuiisinu, se 
propone instalar una bosteríj para 
durante el verano próximo en Poblet. 

E l alcalde dio cuenta de hié gee-
tioncs efectuadas en Madrid en favor 
<le la construeeión del Paseo Arqueo­
lógico y la liabilitación de un local 
para Musco. 

Entre los reunidos se susc i tó la 
cues t ión de que el paseo en proyecto 
ha de alcanzar, en parte, la muralla 
en ruinas, y BQ hizo resaltar la conve­
niencia d'e fortificarla debidamente 
antee de construir c! paseo. 

Se a c o r d ó que. por una parte, la 
Comisión de Monumentos, y Por o!;ra> 
el Ayuntamiento, dirijan a la Direc­
ción general de Bellas Artes una pe­
t ición en el sentido de que facilite 
medios para las obras de consolida-

M A N R E S A 
Partido de fútbol 

Manresa, 9 .—Mañana , a las tres y 
media de la tarde, eh el campo del 
Pujolet , se c e l e b r a r á u n part ido de 
fú tbol , p e n ú l t i m o de l a pr imera vue l ­
ta del torneo de p r o m o c i ó n entre los 
primeros equipos del Gracia F. G. y 
dei club local . 

El Manresa a l inea rá para este par­
tido sus mejores jugadores. 

A r b i t r a r á el encuentro el colegiado 
Arribas. 

LOS CONCIERTOS D E L REVEREN­
DO D. JOSE MUSET EN L A EXPOSI­

CION DE BARCELONA 

EH notable m á s l c o r e v e r e m í o don 
J o s é Muset. organista de la iglesia de 
la Concepción de Sabadell, y natura l 
de esta ciudad, prepara unos concier­
tos que ha de dar en el Palacio de 
la Mús ica del recinto d'e la Expos ic ión 
de Barcelona, cuando se celebre d i ­
cho certamen. 

I n t e r p r e t a r á exclusivamente obrae 
de Baon y a l t e r n a r á en estos concier­
tos con otros organistas nacioaalee y 
extranjerce. 

AUDICIONES DE SARDANAS 
M a ñ a n a , a las seie de la tarde, en 

el local del Centro de Dependientes, 
se d a r á una audic ión de sardanas. 

A lag diez de la m a ñ a n a , en el pa­
seo de Pedro I I I , se d a r á t amb ién 
una audic ión de sardanas por la 
cobla La Pr incipal de Bagee. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
La Conferencia de San Vicente de 

P a ú l ha organizado una tanda de ejer­
cicios espirituales para hombres en la 
iglesia de San Ignacio, que t e n d r á a n 
lugar a las 6iete y media de la tarde. 

P r e d i c a r á el reverendo don A l f o n -
so Veray, rector de la Santa Cueva. 

ción de drcha mura l la , mientra^ en l a 
parte que no afecta a esta obra se 
vaya construyendo el proyectado Pa­
seo Arqueológ ico . 

T a m b i é n hab ló el alcalde de las 
gestiones realizadas en favor del M u ­
seo, en el reciente viaje de l a Comi­
s ión de fuerzas vivas a la corte. Di jo 
el s e ñ o r Segura que se pueden tener 
fundadas esperanzas en que se con­
s e g u i r á el apoyo que se sol ic i tó . 

Él conde del Asalto, por s u parte, 
dijo que se o c u p a r á de este asunto, re­
co rdándo lo oportunamente a los Po­
deres púb l i cos . 

ACUERDOS DE L A JUNTA DE 
ABASTOS 

S e g ú n dij imos, l a Junta provincial 
de Abastos se r e u n i ó ayer. 

Entre otros' acuerdos, tomó el de 
desestimar una pet ic ión formulada por 
el Gremio de vaqueros, que solicita­
ba au tor izac ión para aumentar e l 
precio de la teche. 

Se aco rdó imponer una mul ta de 
250 pesetas a la Sociedad Cooperati­
va d'e Torredembarra " L a M a r í t i m a " , 
por cobrar a los pescadores el hielo 
a u n precio superior al fijado por la 
Junta. 

Se impusieron, a d e m á s , multas de 
1,000, 178, 100, 135, 84 y 110 pesetas 
a vario6 tahoneros por de f r audac ión 
en el peso. 

Se acordó remi t i r a informe de la 
Alcaidía un escrito de la C á m a r a de 
la Propiedad Urbana, en que se so l i ­
cita sea suspendido un acuerdo del 
Ayuntamiento, elevando en 72 pesetas 
el precio de arriendo de la pluma de 
agua. 
SOLICITUD DE CONSTRUCCION DE 

ESTABLECIMIENTOS BENEFICOS 
Se ha reunido la Junta de la Casa 

Provincial de Caridad y ha acordado 
pedir a la Dipu tac ión que construya 
un Asilo nocturno y una Casa de Ca­
r idad, donde se dé albergue y comida 
a los pobres. La cons t rucc ión se deno­
m i n a r í a " P a b e l l ó n Mar í a Crist ina". 

L É R I D A 

C E C A T A L U Ñ A 
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GRANOLLERS 
Lér ida , 9. — La suscr ipción pública 

para la instalación de receptores radio­
telefónicos en los pabellones del nuevo 
Hospital, alcanza hoy la suma de pe­
setas 7&7A5' 

U N I N C E N D I O 
E l jueves, a las cinco de la m a ñ a ­

na, se produjo un incendio en un corral 
de la calle Camino antiguo de Borjas, 
propiedad de Ignacio Moncíús , de A r -
beca. 

E l fuego se inició en el interior del 
corral y tomó desde los primecos mo­
mentos gran incremento, a merced del 
fuerte viento reinante. 

A l lugar del siniestro acudieron nu­
merosos vecinos y l a guardia c iv i l , que 
lograron sofocar el incendio a las tres 
horas de iniciarse. 

Fueron pasto de las llamas an carro, 
900 radios para la construcción de rue­
das de carro, varias cargas de madera 
y otros efectos, valorado todo, por el 
dueño, en cinco m i l pesetas. 

E l local estaba 'asegurado en seis 
mi l pesetas. 

T R A S L A D O 
H a marchado trasladado a Madr id , 

para tomar posesión de un cargo en un 
establecimiento de Beneficencia, el ins­
pector provincial de Sanidad, doctor 
don Rodrigo V a r ó . 

Para sustituirle en esta ífrovincia ha 
sido nombrado el inspector provincial 
de Sanidad de Zamora. 

R E F O R M A D E L A J U N T A D E 
T R A N S P O R T E S 

En cumplimiento de una reciente dis­
posición, ha sido reformada la Junta 
provincial de transportes, quedando 
constituida con seis vocales, en lugar 
de doce que tenía anteriormente. 

H a sido nombrado secretario de d i ­
cha Junta, como funcionario del M i ­
nisterio de Fomento, el ayudante de 
Obras públicas don Francisco Mayans, 
en sust i tución de don Faustino F a l c ó . 

S U S P E N S I O N D E T R A B A J O S 
H a n sido suspendidos ios trabajos 

de explotación de la mina de plomo de­
nominada San Esteban, sita en t é r m i ­
no municipal de M o n r ó s . 

Los obreros forasteros que trabajan 
en dicha mina, han sido enviados a otras 
provincias. 

E L T I E M P O 
L a temperatura m á x i m a , durante las 

ú l t imas 24 horas, ha sido de 12 grados 
y la m í n i m a de 6. 

V T L L A N U E V A 
Y G E L T R U 

Una revista villanovesa 
Vil lanueva y G e l t r i i , 9.—Hoy ha. s i ­

do pueeto a la venta el p r imer n ú m e -
r a de l a revista quincenal v í l i anoveea 
"Joventu t" . 

E l eumario, m u y Interesantft T pro-
fue o. J 6 J K 

LOS MARINOS INGLESES EN ESTA 
He a q u í el programa de loe actoe 

con que s e r á n obsequiados loe o f l da . 
les y marinos de l a escuadra inglesa 
que m a ñ a n a nos v i s i t a r á n : 

A las i0'45, l legada de los marine­
ros, que s e r á n recibidos por los re­
presentantes de l a Asociac ión de A l u m ­
nos Oberos, que les a c o m p a ñ a r á n pa­
r a v is i tar lo m á s importante de la 
v i l l a . 

A lag ir45, visi ta al Ayuntamiento. 
A las 12, l legada de loe oflolíües a 

las Casas Consistoriales y r ecepc ión 
de los mismos por la Gorpbraoión m u ­
nic ipa l y autoridades. 

A lae 12,15, ve rmouth , a los ma­
rineros, que t e n d r á lugar en d Cí rcu­
lo V i l l anovés de la U . P. 

A las 12'30, comida en el restau­
r a n t de l a e s t ac ión , en obsequio a 
log marineros, a c o m p a ñ a n t e s y equi-
piers de la Asociac ión. 

A las 13, ve rmoutb de honor ofre 
cido por el Ayuntamiento a los oficia 
leg y autoridades, en las Casas Con 
sistoriales. 

A las 14, banquete ofrecido por el 
Ayuntamiento y l a Asociac ión A l u m 
nos Obreros a los oficiales y autor i 
dades. 

A las 15'30, par t ido de fú tbol entre 
loe primeros equipos de l a Asociación 
de Alumnos Obreros y escuadra ¡n 

V I L L A F R A N C A 
D E L PANADES 

Acuerdo municipal 
Vilafranca, 9. — E n la sesión mu­

nicipal del día 6, se tomaron, entre 
otros acuerdos, el de la au tor izac ión 
de dos t í tulos del emprés t i t o de 1919. 

L a subasta anunciada para la cons­
t r u c c i ó n de unos almacenes municipa­
les ha sido otorgada a l maestro de 
obras don Juan Tetas, por la suma de 
23,300 pesetas. 

C O M I T E S P A R I T A R I O S 
H a n salido para Madrid, el prest 

dente, tecrctario y dos vocales de la 
Junta del Comité Paritario tonelero, a 
fin de gestionar cerca del Gobierno 
asuntos que les afectan. 

Los dementes obreros del Comercio 
han nombrado vocales efectivos para 
su Comité Paritario, 1 don Mateo Rá-

[ R E U S ~ | 

Junta de Patronato del Hos-
pital Asilo 

Granollers, 9.—Ayer tarde ce l eb ró 
j un t a extraordinaria el Patronato del 
Hospital Asilo de esta ciudad. 

A p r o b ó s e el acta d'e l a ses ión del 
15 de febrero, la que fué levanta­
da en s e ñ a l de duelo por la muerte 
del i lus t rñ patricio don Francisco de 
A. Ribas Serra, miembro del Patrona­
to y n quien Granollers debe ver con-
verada en realidad su fel ic ís ima idea 
de construir aquella Santa Casa. 

En dicha acta el elogio p ó s t u m o que 
de l l lorado s e ñ o r Ribas hizo el alcaide 
presidente, don Paulino Torras y las 
sentidas palabras de admi rac ión a las 
vir tudes del finado, pronunciadas por 
sug c o m p a ñ e r o s d'e Junta. 

Acordóse perpetuar su memoria de 
forma fehaciente en el Santo Hospi­
ta l , pareciendo p r o s p e r a r á la idea de 
colocar el bnsk' del que con tanto 
amor p ro teg ió a' desvalido, en el cen­
tro de Ja rd ín . 

A d j u d i c á r o n s e las plazas de m é d i ­
co del establecimiento y cirujano ope­
rador a los doctores M . Plana y R i ­
bas leern, respectivamente, por re­
un i r lag condiciones s e ñ a l a d a s en las 
bases del concurso efectuado para su 
provis ión . 

El administrador, reverendo doctor 
Saoasas, dió cuenta detallada de la 
marc i ia de todag las secciones del 
Hospital y en especial de la cl ínica, 
cuya dependencia es tá tomando u n 
gran impulso, gracias a los éxi tos a l ­
canzados en las muchas intervencio­
nes efectuadas y al celo demostrado 
por el administrador, quien con gran 
entusiasmo procura no falte en la be­
néfica casg cuanto sea preciso en bien 
de los enfermos. 

fols, don Antonio Biosca, don José 
Mestre, don José Soler y don Jaime 
Valles, don Ricardo Guasch, don Luis 
Basegoda, que comprenden la banca, 
comerci oe industria local. 

S U B A S T A D E C A B A L L O S 
Esta mañana , en el cuartel de Tre ­

vi ño, ha tenido lugar la subasta de va­
rios caballos declarados como inútiles 
ífera los servicios militares. 

H a b í a gran n ú m e r o de postores de 
toda la comarca. 

MASSANET 
V A R I A S N O T I C I A S 

Massanet de Oabrenys, 9. — En la 
iglesia parroquial de esta v i l l a se han 
celebrado solemnes funerales para el 
cierno descanso del alma de nuestra 
malograda Reina D o ñ a M a r í a Cris t i ­
na, Concurrieron el Ayuntamiento en 
pleno, Un ión Pa t r ió t ica , Soma tén y 
fuerzas de la Guardia c iv i l , Carabine­
ros, Escuelas Nacionales, Colegio H e r ­
manas Franciscanas y el vecindario en 
masa. 

— H a producido gran contento la re­
solución favorable del expediente relat i­
vo a la construcción de un nuevo edi­
ficio para Escuelas Nacionales, mejora 
que venía ansiando la localidad y que 
se ha conseguido gracias al in terés de­
mostrado por los elementos de Unión 
Pa t r ió t i ca que integran el Ayuntamien­
to. 

— E l equipo local de fútbol, formado 
por los jóvenes Sans, Decios, Lobo, 
Malas, Llaona, Faig I , Sagué , Viñas , 
Viiá , Faig I I , y Puntunet, han celebra­
do tres encuentros con el Junquera F . C. 
obteniendo dos victorias, lo que ha con­
tribuido al aumento del entusiasmo que 
para el deporte siente nuestra juven­
tud. 

—Se nos asegura que pronto será un 
hecho la adquisición, por parte del 
Ayuntamiento, de un motor de aceites 
pesados para la central H id ro -E léc t r í ca 
Municipal, a f i n de evitar las deficen-
cias, de luz que causa todos los años 
el estiaje. 

— N o hace tanto f r í o ; la temperatura 
tiende a mejorar. 

DEL A Y U N T A M I E N T O — OTRAS 
NOTICIAS 

Reus, 8.—Ha celebrado r e u n i ó n o r ­
dinaria esta Comisión Permanente^ 
despachando, entre otros, los siguien* 
tes asuntos: 

Una comun icac ión de la Alca ld ía 
Sevilla, interesando que este A y u n t a ­
miento se adlilera al I V Congreso I n ­
ternacional de Ciudades que se cele­
b r a r á en aquella capital a ú l t i m o s d e i 
presente mes. 

Acta de la subasta celebrada él d í a 
26 del pasado mes para la venta de 
loe lerrenog procedentes del ex huer­
to do San Juan, llamados del ex ve­
l ó d r o m o . 

— E l p r ó x i m o domingo, en el esta­
dio reusense, c e l e b r a r á n u n par t ido 
de fú tbol los primeros equipos de l 
Tarragona P. C. y del Reus D e p o r í m . 

—En el teatr* For tuny ha celenra-
do hoy la c o m p a ñ í a Delgado Caro-
Mar t ínez del Tovar, la func ión a be­
neficio de esta Asociación de la P r e n ­
sa. Ha representado con su acoettim­
brado acierto la nueva obra de I g n a ­
cio Luoa de Tena "Lae hogueras de 
San Juan". 

D e s p u é s , dichos artistas han r e c i ­
tado poes ías . La Asociación de l a 
Prensa ha obsequiado a la s e ñ o r a 
Delgado Caro con un rico ramo de 
flores. 

— E n unos almacenes de la calle de 
Galió se ha declarado hoy al anoche­
cer u n incendio, que ha podido ser 
prontamente sofocado por el vecinda­
rio; 

— E l p r ó x i m o domingo, en el " O r -
feó Reueenc" e s t r e n a r á su sección de 
dec lamac ión la nueva obra de J. Ba-
n ú s y Sane "Flore d 'amor", a d e m á s 
de la" marina " A r a i g u a " . 

—En el local del " O r f e ó Retisene* 
ha empezado el torneo local de aje­
drez del grupo A, y el p r ó x i m o i o ­
nes comenzaran los del grupo B y G. 

— E l d ía 15 d a r á una oonferenefa 
en el Centro de Lectura el doctor d o n 
R. P í a y Armengol , que t r a t a r á «4 
tema " L a s a l u í i el t reball" .—G, 

SEO D E U R G E L 
V I S I T A P A S T O R A L . O T R A S N O ­

T I C I A S ' 
Seo do Urgel , 7. — E l p r ó x i m o do­

mingo, y por segunda vez, el obispo 
doctor don Justino Guí ta r t y Vf larde-
bó, d a r á comienzo a la visita pastoral 
por los pueblos de su Diócesis , siendo 
la primera la que l levará a cabo en e l 
vecino pueblo de Castellciutat, en el i » -
dicado día 10. 

—Pasa unos días en esta ciudad, a l 
lado de su familia, la distinguida se­
ñ o r a doña Nieves P a r r a m ó n de O r i o l , 
hermana de los conocidos comerciantes 
de ésta, don Camilo y Vda . de don 
Francisco Rebés . 

— H a salido para Toledo, para tomar 
parte en el curso preparatorio que ha 
de celebrarse en dicha capital de loe 
jefes designados para difundir la edtt-
cación ciudadana y gimnást ica , el co­
mandante de In fan te r í a don José R o ­
m á n Sánchez , nombrado jefe de la Es ­
cuela de Ciudadanía de esta ciudad. 

—Las fiestas que el Seminario T r i -
dentino de Urge l , ha dedicado al A n ­
gélico Doctor Santo T o m á s de A q u i -
110, han resultado en gran manera so­
lemnes, habiendo tenido lugar las de 
ca rác te r religioso, en la iglesí- -'el 
mismo, celebrándose misa de Comu­
nión por el señor obispo, doctor doa 
Justino Guitart , ofició a gran orques­
ta por la Schola Cantorum. en el que 
ocupó la Sagrada Cátedra el canón igo 
tarde, Novena, se rmón y canto de loe 
gozos del Santo. 

Por la tarde se celebró la sesión l i ­
teraria, bajo la presidencia del obispo 
doctor Guitart, en el salón de actos 
del Seminario, en la que fueron leído» 
los trabajos premiados en el certamen 
del presente curso y dis t r ibuyéndose lo» 
premios y accésits correspondientes a 
los _ alumnos a quienes les fueron ad­
judicados. 

Todos los actos resultaron muy »«H 
lemnes. 

E n M a d r i d e n c o n t r a r á U d . E L D I A G R A F I C O 

e n l o s p u e s t o s y q u i o s c o s s i g u i e n t e s : 

Quiosco « E l L i b e r a l » , P u e r t a de l Sol 
Puesto desembocadura Cal le A l c a l á 
Puesto G o b e r n a c i ó n , P u e r t a d e i Sol 
Quiosco « L a Voz» , Cal le de A l c a l á 
Quiosco Cal le de A l c a l á , . , 
Quiosco Cal le de A l c a l á » . , . 
Quiosco Cal le de A l c a l á , , . . 
Quiosco Cal le de A l c a l á . . 
Quiosco Cal le de A l c a l á . , . , 
Puesto Cibeles Correos . . . • . , , , . , 
Quiosco Calle Serrano , , . . 
Puesto (£ r an V í a . . , 
Hotel G r a n V í a . . , , 
Puesto Cal le del A r e n a l , . , , 
Quiosco A l b e r t o Agui lera , , , . 
Quiosco Cal le P r i n c e s a . . , 

( F r e n t e a l Bar F l o r ) . 
( A l lado L i b r e r í a F e ) 

( F r e n t e a l nf imero 30) 

( F r e n t e a i T e a t r o A l k á z a r ) 
( F r e n t e a las Cala t ravas) 
( F r e n t e a l Tea t ro A p o l o ) 
( F r e n t e a l M . de la Guer ra ) 
(Esq .« a M a r q u é s de Cubas) 

(Esquina a Goya) 

(Esqu ina Cal ie M o n t e r a ) 

(Desembocadura P. I sabel I I ) 

(Esqu ina a Pr incesa) 
(Esquina a M . de ü r q n i j o ) 
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E n R o m a 

So lemnes funerales en su­
fragio de l a l m a de l a R e i ­
n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a 

Boma, 9 — En l a iglesia de Mont-
É ^ r r a t , cerrada a l oulto desde hace m u -
[ ¿ l o s mee es con motivo de las reetau-
fl*cionee que en ella ee hacen y que 
Hwtán ahora casi terminadas, se ce l eb ró 
« e t a m a ñ a n a una miea solemne canta-

en sufragio de l a r e i n * d o ñ a Ma-
_ Cristina. 
Sobre l a puerta pr inoplal del templo 

pilotaba el pabe l lón nacional. A la puer . 
Iltt de l a iglesia prestaban servicio de 
h o n o r carabineros reales. En el centro 
4fle l a iglesia hab í a sido levantado un 
tieo t ú m u l o con la corona peal rodeado 
He blandones. Criados de k embajada 
cerca de la Santa Sede, en uniforme 
Jle gala, prestaban servicio acompa-
fiando a los invitados a sus puestos 
fceepeotlvos. 

En el fondo de l altar mayor se des­
tacaba una g ran cruz de galones do-

?«ados en campo de terciopelo negro. 
Ce leb ró l a misa cantada el general 

íHe los predicadores reverendo B. Pa-
>tedes, asistido por capellanes de Mont ­
s e r r a t y alumnog del Colegio Españo l . 

Dió l a abso luc ión el cardenal Pedro 
k f iaspam. 

Asist ieron los cardenales M e r r y del 
r y a l , Luo id l , Gallt, Mor i , Granito de 
i lJelmonte y m o n s e ñ o r Pizzardo, que 
^hab ían tomado asiento en la t r ibuna 
especial en el ábs ide . 

En l a nave central h a l l á b a n s e el mar . 

Saés de Pessichetti con s u esposa, so-
r ina de ¿Pió X I , el embajador, mar­

q u é s de Magaz, con el personal de la 
embajada; el Cuerpo Dip lomát ico ex­
t ran je ro acreditado cerca del Vatica-
RC, casi completo, el patriarcado y la 
nobleza romana, representantes de las 
© r d e n e g Franciscana, Dominicana, Tea-
t i n a y Agust ina, y representantes de 
lodog los Inst i tutos religiosos e s p a ñ o ­
les, as í como el director de la Acade­
m i a E s p a ñ o l a de Bellas Artes, s e ñ o r 
B lay , con los pensionados, funcionarios 
e s p a ñ o l e s y personalidades d ie t ingui -
ÜaB de la colonia. Una orquesta muy 
« e c o g i d a e j e c u t ó la misa del maestro 
peros i . 

» . O. D E L M I N I S T E R I O D E L 
E J E R C I T O 

M a d r i d , 9 . — E l D i a r i o Of ic i a l de l 
í a i n í s t e r i o d e l E j é r c i t o , pub l i ca , en­
tre otras, las s iguientes disposiciones: 

Se dispone que en e l presente a ñ o 
las Academias M i l i t a r e s de i n f an t e -
ría. , c a b a l l e r í a , Ingenieros , I n t e n d e n -
e i a y sanidad m i l i t a r r ea l i cen sus 
p r á c t i c a s generales de fin de curso 
j r los viajes de i n s t r u c c i ó n en l a fo r ­
m e y con s u j e c i ó n a las normas que 
0@ p u b l i c a n . 

D i spon iendo e l personal de las Co­
mis iones G e o g r á f i c a s que ha de v e r i ­
ficar los t rabajos de campo necesa­
r i o s en l a i s l a de Tene r i f e . 

Dispon iendo que en Cua t ro V i e n ­
tes se ins ta le u n Parque C e n t r a l de 
F e r r o c a r r i l e s , en l a f o r m a y con los 
e lementos que se ind ican» 

Se aprueba e l cuadro o r g á n i c o de l 
I n s t i t u t o de Carabineros d u r a n t e e l 
e j e r c i c i o de 1929, ajustado a los c r é ­
d i t o s consignados en l a v igen te ley 
e c o n ó m i c a . 

Resolviendo a los fines de i n d u l t o , 
t u e l ac to de l a a d o r a c i ó n de l a San­
t a Cruz, se r e m i t a n a l Consejo Supre­
m o , con o p o r t u n i d a d , las causas en 
que se h u b i e r a d i c t ado sentencia de 
p e n a de m u e r t e . 

Se p u b l i c a n pl iegos de condiciones 
t é c n i c a s y legales que h a n de r e g i r 
e n l a c o m p r a p o r g e s t i ó n d i r e c t a de 
las prendas y efectos de ves tua r io y 
equ ipo que se expresan en l a R. O. C. 
de 21 de f eb re ro de l a ñ o ac tua l ( D i a -
t i o Of ic i a l n ú m e r o 42 ) . 

A n u n c i a n d o convoca tor ia para p ro ­
vee r 150 plazas de a lumnos de la Es­
e n c i a de P o l i c í a e s p a ñ o l a . 

A p r o b a n d o las ins t rucc iones para 
<iue se anuncie l a p r o v i s i ó n , med ian­
t e concurso, de las plazas de t en ien ­
tes y a l f é r e c e s de l Cuerpo de Segur i ­
d a d que ex i s t an vacantes en l a fecha 
d e l a r e s o l u c i ó n d e l mismo, y cua­
r e n t a aspirantes . 

P N M A R I D O M A T A A S U M U J E K 
Pa lenc ia f 9. — Es ta mañana^ ; a las 

d iez , en e l pueb lo de G r i j o t a ha ocu­
r r i d o u n hecho sangrientOj^ cuyas p r i ­
m e r a s n o t i c i a s acaban de l legar . 

Se sabe que a l p r a c t i c a r algunas d i -
t lgenc ias , e l juez m u n i c i p a l en casa 

i^lel vecino J u a n G a r c í a , é s t e d i s p a r ó 
Riparias veces una p i s to la , causando l a 
¿ m u e r t e a l a muje r . 

A g r e g a n estas p r i m a r a s r e fe ren -

E que a l v e r Juan que se a p r o x i -
a l a g u a r d i a c i v i l s i g u i ó d i sparan 

j que r e s e r v ó pa ra é l e l ú l t i m o dis-
e ro , m a t á n d o s e en e l acto. 
P a r a G r i j o t e ha sa l ido « i juez ins-

de esta c a p i t a l . 

L O Q U E P U B L I C A L A " G A C E T A 4 

F i n c a s d e B a r c e l o n a a s u b a s t a . - L a s a n c i ó n c o n t r a u n a l u m n o 

d e l a E s c u e t a d e I n g e n i e r o s I n d u s t r i a l e s d e M a d r i d . - K m o L u m e n -

t o s q u e t i e n e n d e r e c h o a p e r c i b i r l o s s u b d e l e g a d o s d e M e d i c i n a , 

F a r m a c i a y V e t e r i n a r i a . - O t r a s d i s p o s i c i o n e s i n t e r e s a n t e s 

M a d r i d . 9.—La "Gaceta", publica las 
siguientes disposiciones: 

Promoviendo a portero segundo con 
el sueldo anual de 3.500 pesetas a A l ­
fredo Maiguez Cervera, de l a Audien­
cia de Barcelona. 

m% 
L a Dipu tac ión Provinc ia l de Bar­

celona, a n í m e l a que la subasta de las 
obras de p ro longac ión de la carretera 
de l a es tac ión de Monis t ro l a l Monas­
terio de Montserrat, anunciada para e l 
d ía 25 del actual, ha sido aplazada pa­
ra el d ía 27, a Ja mslma hora y en e l 
mismo lugar . 

L a Junta Sindical de la Bolsa Oflclal 
del Comercio de Barcelona y de su 

Colegio de Agentes de Cambio y Bol ­
sa, anuncia haber acordado declarar 
negociables, y admi t i r a c o n t r a t a c i ó n 
púb l ica e Inc lu i r en las cotizaciones 
oficiales de esta plaza 60.000 acciones 
al portador^ de 500 pesetas nominales 
totalmente desembolsadas, emitidas por 
la Sociedad A n ó n i m a Cros, numeradas 
correlativamente de l 60.001 al 120.000. 

El Juzgado de pr imera instancia del 
distr i to de La Loi i ja (Barcelona), saca 
a púb l i ca subasta por p r imera vez, en 
un solo lote, las cuatro fincas s iguien­
tes: 

a) .—Una porc ión de terreno o so­
lar para edificación, de superficie de 
i54'64 metros cuadrados. 

b) .—Una porc ión de terreno o solar 
para edificación de una superficie de 
ISS'OT metros cuadrados. 

c) .—Una porc ión de terreno sita ^n 
la manzana de Ensanche del imitada por 
las calles de Enna, L u l l , C a t a l u ñ a y L u ­
charía, de una superficie de SiO' la me­
tros cuadrados. 

d) . Una porc ión de terreno situada 
en el Pasaje de Masolivar. 

La subasta se ver i f icará el d ía 17 
de abr i l , a las diez hora6i en ,el Palacio 
de Justicia (Salón de San Juan). 

La cantidad fijada es de 110.000 pe­
setas. 

.% 
El Juzgado de pr imera instancia del 

distr i to del Sur (Barcelona) saca a p ú ­
blica subasta por tercera vez una casa 
sita en la calle de San Sebas t i án , n ú ­
mero 14, de Vil lanueva y Ge l t rú , com­

puesta de bajos, con tres patios, p r i n ­
cipal y p r imer piso, con u n terrado, 
segundo y tercer piso con d e s v á n y c u ­
bierta de terrado y u n huerto conl iguo 
a la misma y circundado d^ pared 
comprendiendo en conjunto una exten­
sión superficial de 7 i r 8 0 4 metrog cua­
drados, valorada en 70.000 pesetas; una 
pieza de t i e r ra plantada de v iña en el 
t é r m i n o de Vi l lanueva y G e l t r ú de 
33 ¿ r e a s , 38 cen t i á reag de extensión^ 
valorada en 1.500 pesetas; una pieza' 
de t ierra parte v i ñ a y pa i te a lgarro­
bos en t é r m i n o de San Pedro Ribas, 
de una ex tens ión de 24 á r e a s 82 cen-
t i á r ea s , valorada en 1.500 pesetas; una 
porc ión de t ie r ra plantada de vifla en 
el t é r m i n o San Pedro de Ribas, par­
t ida denominada Creu de En Soler, de 
82 á r e a s , 28 oen t i á r ea s , valorada en 
1.500 pesetas, y una bodega con u n 
piso deteriorado en l a calle de San Se­
bas t i án , de Vi l lanueva y Ge l t rú , que 
es tá s e ñ a l a d a con e l n ú m e r o 12, de 
una superficie de 89*76 metros cuadra­
dos, valorada eu 1.000 pesetas. Valora­
ción t o t a l : 75.500 pesetas. 

E l remate se ver i f i ca rá en el Pala­
cio de Justicia (Salón de San Juan), el 
día 8 de abr i l , a las doce horas. 

Rea l o r d e n de l a Pres idencia d e l 
Consejo de m i n i s t r o s , que d ice a s í : 

« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : Ten iendo en 
cuenta los antecedentes guberna t ivos 
referentes a l a l umno de la Escuela 
de Ingen ie ros I n d u s t r i a l e s , d o n A n t o ­
n io M a r í a S v e r t y M a s s a n é s , a n t i ­
guo a lumno de la de ingenieros a g r ó ­
nomos, de l a que hubo de ser sepa­
rado en v i r t u d de exped ien te que en 
todas ocasiones aparece como p r o m o ­
t o r de agi taciones escolares y r e i t e r a ­
damente i r respetuoso con l a m á s a l ­
t a r e p r e s e n t a c i ó n de l poder e j e c u t i ­
vo, S. M . e l R e y ( q . D . g,), de acuer­
do con e l Consejo de m i n i s t r o s , se 
ha servido disponer hacer le obje to , 
en v í a g u b e r n a t i v a que uso de las fa­
cul tades discrecionales de que se ha­
l l a i nves t ido , de l a med ida consis­
t e n t e en que sea dado de baja e n la 
Escuela donde s e g u í a ac tua lmen te 
sus estudios, s i n que pueda ser ad­

m i t i d o en n i n g ú n o t r o es tableci ­
m i e n t o of ic ia l de e n s e ñ a n z a , n i ocu­
par cargo p ú b l i c o de n inguna clase, 
de acuerdo con l o que dispone e l 
r ea l decreto de 16 de mayo de 1926. 

D e R e á l o rden lo d igo a V . E . pa­
r a su conoc imien to y d e m á s efectos, 
e t c é t e r a . > 

Rea l orden de G o b e r n a c i ó n dispo­
niendo que a p a r t i r d e l d í a 1 de ene­
r o d e l a ñ o ac tua l se acredi te a todo 
e l personal a l s e rv ic io de l a E s t a c i ó n 
S a n i t a r i a de l a f r o n t e r a de I r ú n , e l 
beneficio de r e g i s t r o de u n t r e i n t a 
y t r e s p o r c i en to de l sueldo respec­
t i v o . 

• 
• * 

Real o rden de G o b e r n a c i ó n deter­
minando l a c u a n t í a de los emolu­
mentos que t i e n e n derecho a per­
c i b i r los subdelegados de medic ina , 
f a r m a c i a y v e t e r i n a r i a , por e l visado 
de l r eg i s t ro de t í t u l o s a que vienen 
obl igados con a r reg lo a IPS disposi­
ciones vigentes . 

Estos subdelegados de medic ina , 
f a r m a c i a y v e t e r i n a r i a p e r c i b i r á n por 
esos derechos l a can t idad de v e i n t i ­
c inco pesetas en papel de pagos al 
Estado. 

Cuando e l t í t u l o haya sido revisa­
do po r ce r t i f i cado an te r io r , e l f a c u l ­
t a t i v o a b o n a r á solamente la c an t i ­
dad de diez pesetas, en i g u a l fo rma . 

Convocando oposiciones para c u b r i r 
seis plazas de o f i c i a l de t e r ce ra de l 
Cuerpo A d m i n i s t r a t i v o de l M i n i s t e r i o 
de . ¿u s t i c i a y C u l t o . 

Disponiendo que se a m o r t i c e n dos 
plazas de o f i c i a l de pr is iones y con 
su d o t a c i ó n se creen cua t ro de guar­
d i á n de pr is iones . 

5 
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T a m b i é n p u b l i c a l a « G a c e t a » los 
decretos de los M i n i s t e r i o s de Fo-
m e n t o j T raba jo y E c o n o m í a Nac iona l 
r ec ien temente f i r m a d o s por e l Rey, 
y de los cuales d imos opor tunamen te 
cuenta . 

L A G U E R R A C I V I L E N M E J I C O 

P a r a l a t o m a d e l a c i u d a d d e J u á r e z p o r 

t o s r e b e l d e s s e e n t a b l ó u n a l u c h a e n c a r n i ­

z a d a , b a t i é n d o s e b r a v a m e n t e l o s f e d e r a l e s , 

a p e s a r d e l a i n f e r i o r i d a d d e l n ú m e r o 

Ataque y toma de Juárez 
por los rebeldes 

R E S U L T A H E R I D O E L G E N E R A L 
A L V A R A D O 

Lonrdes, 9 .—Al " D a i l y Express" le 
t ransmiten vía Nueva York , , los s i ­
guientes detalles del ataque a l a c iu ­
dad de J u á r e z por los rebeldes me j i -
oanos: 

Hubo momento6,dice el correspon­
sal, en que ambog bandog l legaron a 
luchar a una distancia escasa de 50 
metros de la frontera norteamericana, 
por cuyo motivo muchos tiros penetra­
ron en ter r i tor io vecino. A pesar de las 
severa asmoneetacioneg de log guardias 
fronterizos, muchos norteamericanos 

presenciaron el combate que se des­
arrollaba entre meijeanos, desde las 
azoteas de sus casas y posiciones veci­
nas, pero sin atravesar la l í nea tvon. 
teriza. 

El combate^ en algunos momentos, 
fué m u y encarnizado, pues las tropas 
federales a pesar de la superioridad 
de los rebeldes, se batieron como bra­
vos, cediendo sus posiciones, paso a 
paso. Los rebeldes, d e s p u é s de entrar 
en la ciudad, pudieron penetrar en el 
fuerte Hidalgo, pero su g u a r n i c i ó n ha­
bía podido ya retirarse u n i é n d o s e a 
las fuerzas del general Alvarado, que 
defendieron tenazmente el hotel Río 
Blanco, donde hab ía quedado instala­
do el cuartel general. 

El general Alvarado r e s u l t ó herido en 
a lucha. Parte de las tropas federales, 
al verse obligadas a suoumbbir ante 
la superioridad de sus enemigos, se 
abrieron camino hasta l legar a E l Paso 
á o » d e se les de jó entrar, pero siendo 

desarmados por las autoridades nor­
teamericanas. 

Loe combatientes evitaron siempre de 
causar d a ñ o en los edificios donde on­
deaban banderas extranjeras, con todo, 
se asegura que en los c a d á v e r e s se ha 
encontrado el de u n s ú b d i t o norte­
americano. — Pabra. 

• V 
P a r í s , 9.—A la "Chicago Tribuno 

le comunican de M Paso, que durante 
ed encuentro entre mejicanog en la ciu-
dad fronteriaa de J u á r e z , resultaron 
muertos u n niflo y u n súbdi to no r te , 
americano que r e s i d í a n en £ l Paso, 
a causa do haber recibido unos bala­
zos perdidos.—Fabra. 

S O N I N T E R N A D O S T R E S C I E N T O S 
S O L D A D O S F E D E R A L E S E N 

F O R T B L I S S 

El Paso (Texas), « .—Tresc ien tos so l -
dados federales mejicanos han s ido ta. 
temados en Fortblise, cerca de M 
Paso. 

Dicho internamiento es de acuerdo 
con las condiciones estipuladas entre 
federales y rebeldes al rendiree los 
primeros a loe segundos y entregarles 
la poblac ión de J u á r e z cerca de la 
frontera. 

Las autoridades norteamericanas han 
permitido que lag familias de los m i l i ­
tares internados a c o m p a ñ e n a és tos . 

Una ñifla de E l Paso, jugando en su 
casa con un arma, m a t ó a u n mejlca-
nof siendo é s t e el p r imer caso de muer­
te en ter r i tor io norteamericano, con mo­
tivo de la actual ooolieoda m Mé-
jieo,—Fabra. 

L A S U S C R I P C I O N P A R A E L M O N U -
M E N T O A L A R E I N A M A D R E 

M a d r i d . 9.—La s u s c r i p c i ó n pa ra re­
caudar cantidades con que e r i g i r u n 
m o n u m e n t o a l a Re ina d o ñ a M a r í a 
Cristinaj, alcanza e n l a ac tua l idad l a 
suma de 625.756 pesetas. 

M A D R E D E S N A T U R A L I Z A D A 

Zamora , 9. — E n e l pueblo de 
F r i e i r a j B e r n a r d i n a G r a n c ó u , de 35 
años¿ soltera^ d i ó a l u z u n n i ñ o . 
L o m e t i ó en una caja de caudales y 
lo a s f i x i ó , en te r rando d e s p u é s l a 
caja. 

S U I C I D I O 
Sevil la^ 9. — E n e l pueblo de J i -

lena se ha suicidado^ a h o r c á n d o s e en 
su d o m i c i l i o ¿ Dolores R e i n a ¿ de 37 
años¿ casadat que p a d e c í a una enfer­
medad c r ó n i c a . 

M E N D I G O Q U E A S E S I N A I ROBA 
Orense,! 9. — E n e l pueb lo de P i -

j e i r o , el anciano de setenta a ñ o s I n ­
dalecio Guer ra G a r c í a f compadecido 
de u n mend igo p o r t u g u é s que l e p i ­
d i ó refugio^ l e a l b e r g ó y le d i ó de 
comer. D u r a n t e la noche, se levan­
t ó el mendigo y con u n hacha m a t ó 
a l anciano. E l agresor r e v o l v i ó los 
muebles y d e s a p a r e c i ó j p e r s i g u i é n d o ­
l e l a p o l i c í a . 

V I S I T A S A LOS MISISTROS 
M a d r i d , 9;—Esta m a ñ a n a r e c i b i ó e l 

m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l min i s ­
t r o p l en ipo tenc ia r io del B r a s i l , e l con­
de de Fuente-Blanca, a l s e ñ o r G o n z á ­
lez I Jano , a l inspector genera l de l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a s e ñ o r Jaume y 
a l gobernador c i v i l de C ó r d o b a . 

• 
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M a d r i d , 9.—Una numerosa c o m i s i ó n 
de A l i c a n t e , ha v is i tado a l m i n i s t r o 
de Fomento, pa ra p e d i r l e que l a Com­
p a ñ í a de l M e d i o d í a a d m i t a expedi­
ciones de pescado en los trenes que 
salen de A l i c a n t e p o r l a noche y l l e ­
gan a M a d r i d a las siete y media de 
l a m a ñ a n a , con l o cua l se ganan va­
rias horas en las expediciones. 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n se ce­
l e b r a r á en M a d r i d en la 
pr imera quincena de junio 

M a d r i d , 9.—En l a S e c r e t a r í a Gem* 
r a l de Asuntos Exter iores , se ha r e , 
c ib ido u n te legrama de l embajador do 
E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r Q u i ñ o n e s d « 
L e ó n , comunicando que se ha acor­
dado po r unan imidad , que l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n de l Consejo de l a Sociedad de 
Naciones, se c e l e b r a r á en E s p a ñ a , eu 
l a p r i m e r a quincena de j u n i o p rS , 
xirao. 

Madrid, 9. _ H a úl t ima hora de la1 
tarde Se han facilitado las siguiente* 
notas: 

"Cumple al Gobierno manifestar su 
sat isfacción por el acuerdo recaído e« 
Ginebra de celebrar en Madrid, en j u ­
nio, la p róx ima reunión del Consejo de 
la Sociedad de Naciones, lo que m á s 
le obliga a preparar a tan distinguido» 
huéspedes un ambiente tranquilo y gra­
to _que haga honor a la hospitalidad es-* 
pañola, qite no puede verse en entredi­
cho por la actuación de los elementos 
profesionales de la rebeldía y de ab-
solut ainsolvencia". 

F I N A L D E L CONSEJO D E G I N E B R A 

Ginebra , 9 . ~ L a ú l t i m a s e s i ó n de l a 
54 r e u n i ó n de l Consejo de l a Socie­
dad de Naciones, se d i ó por t e rmina^ 
da a l a una y media de l a t a rde , des­
p u é s de haberse acordado, como y á 
se ha dicho, que la p r ó x i m a r e u n i ó n 
se celebre duran te e l mes de j u n i o 
en M a d r i d , aceptando a s í l a i n v i t a ­
c ión hecha al efecto po r e l Gobier­
no e s p a ñ o l . 

E l s e ñ o r B r i a n d y los miembros áQ, 
la D e l e g a c i ó n francesa, s a l d r á n ma­
ñ a n a de Ginebra a las doce y med ia 
de la tarde.—Fabra. 

E L M I N I S T R O D E L T R A B A J O A 
S A N T I A G O D E COMPOSTELA 

M a d r i d , 9 — M a ñ a n a , a las 7'20 de 
la ta rde , m a r c h a r á a Sant iago do 
Compostela, el m i n i s t r o de l Traba jo . 

Le a c o m p a ñ a r á n e l v icepres idente 
del I n s t i t u t o Nac iona l de P rev i s ión» 
s e ñ o r J i m é n e z : e l presidente de l a 
Caja de Ahorros , s e ñ o r Blanco de l a 
P e ñ a ; e l consejero de la m i s m a y re ­
presentante pa t rona l de Ga l i c i a en l a 
C o m i s i ó n P a r i t a r i a Nac iona l de l r e t i ­
ro obrero, s e ñ o r Carvaja l , y e l j e fe do 
la s e c r e t a r í a a u x i l i a r s e ñ o r G ó m e z 
G i l . 

E l m i n i s t r o i n a u g u r a r á e l nuevo 
edif ic io de la Caja Regional de P r e v i ­
s ión Social , colaboradora de l I n s t i t u ­
to Nac iona l de P r e v i s i ó n . 

R e g r e s a r á e l m i é r c o l e s a M a d r i d . 
D u r a n t e su estancia en Sant iago se 

h o s p e d a r á en e l palacio arzobispal , 

E L SORTEO D E OPOSITORES A 
S E C R E T A B I O D E A Y U N T A M I E N ­

TOS D E S E G U N D A C A T E G O R I A 

M a d r i d , 9. — E n la Of i c ina de Cen­
sura han f a c i l i t a d o la s igu ien te n o t a ; 

«La « G a c e t a » de hoy p u b l i c a u n 
aviso que por afectar a m u l t i t u d de 
opositores, s e r í a conveniente recogie­
sen los p e r i ó d i c o s de Madrid^' a f i a 
de d i f u n d i r la no t i c i a . 

Se re f ie re a l sorteo de los oposi­
tores a secretar io de Ayun tamien tos 
de segunda c a t e g o r í a i que t e n d r á l u ­
gar e l d í a 15 del ac tua l , a las die? 
de l a m a ñ a n a , en la Casa de la Mo* 
neda, en lugar de serlo en e l Para­
n in fo de l a Univers idad^ como estaba 
c o n v e n i d o . » 

OTRAS V I S I T A S 

M a d r i d , 9—El m i n i s t r o de l Traba­
j o r e c i b i ó esta m a ñ a n a a una comi^ 
s ión de l C o m i t é P a r i t a r i o de H o t e l * * 
ros de San S e b a s t i á n , a l Padre CíN 
r rea y a l secretar io de l Pa t rona to ds 
C o n s t r u c c i ó n del Palacio de Expos i ­
ciones. 

L A C I U D A D U N I V E R S I T A R I A 

M a d r i d , 9.—Dase como seguro que 
©1 lunes p r ó x i m o , se r e u n i r á la Co­
m i s i ó n de las obras de la J u n t a cons­
t r u c t o r a de la Ciudad U n i v e r s i t a r i a . 

E n la semana p r ó x i m a se anuncia-» 
r á n en l a « G a c e t a > dos concursos ett 
r e l a c i ó n con l a c o n s t r u c c i ó n de ! • 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a ; uno sobre m o i 
v i m i e n t o de t i e r ras . Se c o n s t r u i r á , 
en t r e otras cosas, u n v i aduc to cto 
c ien to cuarenta y c inco met ros <J* 
largo. 

E n los concursos no se imponen 
bases de precio, aunque desde luego 
se a c e p t a r á n los que r e su l t en m á s 
ventajosos. L o que s í so c o n s i g n a r á 
como c o n d i c i ó n indispensable^ es 1* 
mayor rapidez en l a e j e c u c i ó n de dt» 
chas obras. 
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E N LA CAPILLA DE Í ^ L A C í p 

S e r e l e b r ó « v e r e l e n l a c e d e l a í i i f a o l a 

d o ñ a A l t o B s a c o n e l c o n d e d e Z n m o y s k i 

L a m u e r t e d e l c o í i d é 

d e G r o v e 

M a d r i d , 9.—Esta m a ñ a n a , confor-
^ f e s t a b a anunciado, se c e l e b r ó , en 

a n i l l a de Pa lac io , e i enlace ma-
^ i a i n f a n t a dofia Isabel 

i l f o n s a con e l conde de Zamcnski. 
Poco antes de las once, ee r eume-

r<m en las habi tac iones l lamadas de 
¡ a I n f a n t a Isabel , los contrayentes , 
l o s Reyes y d e m á s personas de a 

f a m i l i a , congregadas en la 
C o r t e para as is t i r a l a ceremonia . 

i>esde estas habi tac iones a la ca-
mU* f o n n a b a n c incuen t a ^ a r d í a s 
^ Alabarderos , a l m a n d o de l conde 
de Santa A n a de las Torres , 

Todo e l personal snba l te rno ele f a -
Jacio v e s t í a de gala, rompiendo , p o r 

solo d í a , e l l u t o que gua rda l a 
Cor te por e l í a i l e c i m i e n t o de la 
ü t í i u a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 

Las pocas personas que t e n í a n 
puesto e n la c e r emon ia re l ig iosa , 
p i a r o n d i r e c t a m e n t e a l a cap i l l a 
Sby l a escalera de l P r í n c i p e . 
" A las once en p u n t o se puso e n 
marcha l a c o m i t i v a p o r e l o r d e n s i ­
gu ien t e : . . , 

A b r í a marcha u n 3efe de cuerpo, 
s e y a í a n dos mayordomos de semana; 
d e t r á s e l g e n t i l h o m b r e de guard ia , 
clu^ue de Mon te -A leg re ; a con t inua­
c ión , los t res jefes de Palac io : duque 
¿ é Mi randa , m a r q u é s de Bendafia 
y conde de Macedu. 

Inmed ia t amen te , e l Rey, que, co­
mo padr ino, daba e l brazo a l a no-
Via V e s t í a t i Soberano u n i í o r m e de 
l a M a r i n a y os tentaba una a l t a con-
d e e o r a c i ó n 1 po l aca L a novia v e s t í a 
t r a j e de seda b lanco y no l levaba a l ­
hajas, en s e ñ a l de l u t o por el fa l l e ­
c i m i e n t o rec ien te de su angusta 
abuela. 

É l novio , que v e s t í a u n i f o r m o de 
l a Maestranza de S e v i l l a y daba el 
brazo a l a Reina, m a d r i n a , que se 
tocaba con m a n t i l l a blanca. 

Por parejas, s e g u í a n : 
I n f a n t e don Carlos Be B o r t ó n y 

condesa de Z a m o i s k i . 
P r í n c i p e de A s t u r i a s e i n f a n t a do­

ñ a Luisa de Orleans. 
P r í n c i p e Juan J o r g e de Sajonia yv 

duquesa de Guissa. 
P r í n c i p e Pedro de Ü r l e a n s - B r a g a n -

» a e i n f a n t a d o ñ a I sabel . 
I n f a n t e don J a i m e de BorbCm y 

pr incesa de Sajonia. 
I n f a n t e d o n Al fonso l í o r b ó n y Bor-

hún con i n f a n t a d o ñ a Bea t r i z . 
I n f a n t e d o n L u i s Al fonso de Ba­

t i e r a con l a i n f a n t a d o ñ a M a r í a C r i s -
Ü n a . 

I n f a n t e don J o s é Eugen io con i n ­
f a n t a d o ñ a M a r í a de las Mercedes. 

I n f a n t e don Fe rnando y princesa 
M a r í a Lu isa . 

I n f a n t e don A l f o n s o de Orleans 
con i n f a n t a d o ñ a E u l a l i a . 

P r í n c i p e R a n i e r o con l a i n f a n t a 
d o ñ a B e a t r i z de Orleans . 

P r í n c i p e Carlos con l a pr incesa 
E l i s a b e t h de Orleans-Braganza. 

Conde Anza Zamoi sk i con la p r i n ­
cesa de B o r b ó n . 

S e g u í a n , f o rmando dos filas, la ca­
m a r e r a mayor de Palac io duquesa de 
San Carlos y las damas de guard ia . 

D e t r á s las damas pa r t i cu l a r e s y las 
avas de SS. A A . 

Cerraban l a c o m i t i v a , los ayudan­
tes del Rey. de g u a r d i a , los p r o l e -
sores y ayudantes de S. A . y e l o f i ­
c i a l mayor de Alabarderos de se rv i ­
cio. 

A l i r a la c a p i l l a l a c o m i t i v a l a 
Banda de Alaba rde ros i n t e r p r e t ó la 
« M a r c h a N u p c i a l » , de P é r e z Casas. 

L a c a p i l l a a p a r e c í a a r t í s t i c a m e n t e 
adornada con flores y plantas , 

A ambos lados d e l a l t a r se h a b í a n 
colocado palmeras y p r o f u s i ó n de azu 
cenas y claveles blancos. 

Colocados f r e n t e a l a l t a r se v e í a n 
cua t ro r e c l i n a t o r i o s de t e rc iope lo 
•o jo que ocuparon los contrayentes 

y los Reyes y a ambos lados t o m a r o n 
asiento los tes t igos . E r a n -éstos e l 
p r í n c i p e de A s t u r i a s y los in fan tes 
don Ja ime , don Al fonso de Borbóa . i 
don Fe rnando de B a v i e r a y don A l ­
fonso de Orelans ' p o r p a r t e de l a n o ­
v i a ; y el p r í n c i p e don R a n i e r o , e l 
m i n i t s r o de Polonia , el conde de A n ­
za Z a m o i s k i y e l p r í n c i p e Rondo San-
gusko y el conde de G r o w o l s k i . 

E n e l cen t ro del t e m p l o , f r e n t e al 
á l t a r , se h a b í a n dispuesto cuaren ta 
s i l lones en f i l a de 18 puestos. 

L a p r i m e r a y l a segunda fue ron 
ocupadas p o r las personas de l a f a ­
m i l i a rea l . 

D e t r á s t o m a r o n asiento e] pres i ­
dente de l C o n s e j ó de M i n i s t r o ^ , el m i ­
n i s t r o de J u s t i c i a y C u l t o , e l m i n i s ­
t r o p l e n i p o t e n c i a r i o de Polonia , los 
jeÉes de Palacio, gen t i lhorobres , da-
m á s , etc.. e tc . E n 3os mismos bancos 
se sentaba t a m b i é n l a que fué cama­
r e r a de l a R e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i ­
na, condesa de H e r e d i a S p í n o l a y e l 
mayordomo mayor duque de Sotoma-

Ayer se e ectuó eí entierro 
dd cadáver 

D Ó S N O T A S O F I C I O S A S 

A c e r c a d e l h o m e n a i e n a c i o n a l a l j e t e d e l 

G o b i e r n o , y d e i o s e s t u x i i a n l e s d e M a d r i d 

yor . 
E l personal de l a L e g a c i ó n de Po­

lonia ocupaba dos bancos colocados 
a c o n t i n u a c i ó n . , 

T a m b i é n ocuparon, s i t i o e l D i r e c t o r 
genera l de los Regis t ros e i nv i t ados 
pa r t i cu la res , en t re el los e i alcalde de 
Sevi l la , e l m a r q u é s de C ivan tos en re ­
p r e s e n t a c i ó n de la m a e s t r a n a í a de Se­
v i l l a y el a lcaide del A l c á z a r de Se­
v i l l a , 

E n l a ce remonia del desposorio of i ­
c i ó e l Cardenal P r i m a d o . E l doc to r 
Segura l eyó la E p í s t o l a . H i z o las pre­
gun tas de r i t u a l a los contrayentes , 
oemi i jo las arras c o n s i s t é n t e s en t r e ­
ce monedas de oro y c o l o c ó e l a n i l l o 
H la desposada. 

Te rminados los desposofios los no 
vios y padr inos descendieron de l a l ­
t a r y ocuparon o t ros éüaf t ro r e c l i n a ­
to r io s s i tuados d e t r á s de los p r i m e ­
ros y se c e l e b r ó l a m i s a de ve lac io­
nes que f u é rezada. 

A c t u a r o n como capellanes de bo-
nor los de Palacio/ Zaragoza y M a r ­
cos de S e d i é n . 

D u r a n t e los desposorios y l a misa 
de velaciones^ se i n t e r p r e t ó la Mar­
cha jNupc ia l de « L o h e n g r i n » . 

D e s p u é s de la misa e l cardenal p r i ­
mado p r o i i u h c i ó breye y s en t ida p l á ­
t i c a . 

T e r m i n a d a Ta ce remon ia re l ig iosa 
se o r g a n i z ó de nueVo l a c o m i t i v a que 
r e g r e s ó de nuevo a las habi taciones 
regias po r e l m i s m o orden que a su 
l legada a l a cap i l l a . 

L a Banda de Alaba rde ros i n t e r p r e ­
t ó d u r a n t e e l paso de l a c o m i t i v a l a 
M a r c h a N u p c i a l de « L o h e n g r i n » . 

E n las habi taciones reales se f i r m ó 
e l acta. L o h i c i e r o n p r i r n e r o los con­
t rayen tes , d e s p u é s los Reyes como 
padr inos y a c o n t i n u a c i ó n los t e s t i ­
gos y el d i r e c t o r del R e g i s t r o de la j 
f a m i l i a r ea l . 

L e v a n t ó acta e l m i n i s t r o de Jus­
t i c i a y C u l t o y a c t u ó de secre tar io 
e l d i r e c t o r gener - ' de Regis t ros . 

A l a una de l a t a r d e , en e l come­
dor de d i a r i o de Pa lac io , se s i r v i ó 
u n a lmuerzo í n t i m o , o f rec ido p o r l o s 
Reyes a l nuevo m a t r i m o n i o e i n v i ­
tados. 

* » 
Á p r i m e r a s horas: de la ta rde , e l 

conde de Z a n i o i s k i y l a i n f a n t a d o ñ a 
I sabe l Al fonsa sa l ie ron , en auto­
m ó v i l , de Palacio con d i r e c c i ó n a l a 
t inca que p<>-ee en V i l l a m a n r i q u e e l 
i n f a n t e don Carlos, padre de la des­
posa'1 

Las personas reales e inv i t ados 
que han ven ido e í c p r e s a m e n t e a Ma^ 
d r i d pa ra as i s t i r a l a ceremonia de 
^ - enlace - n a t r i m o n a l , r e g r e s a r á n 
? n a ñ a n a , domingo , a sus respect ivas 
residencias. 

M a d r i d , 9.—Esta m a ñ a n a , a las 
ocho, f u é t ras ladado desde Palacio a 
l a ig les ia de l B u ^suceso el c a d á v e r 
de l conde de l Grove . 

L a c o n d u c c i ó n se hizo e n una ca­
m i o n e t a , que a c o m p a ñ a r o n solamente 
los f a m i l i a r e s d e l gene ra l f a l l ec ido . 

D u r a n t e toda l a m a ñ a n a se d i je ­
r o n , en l a c a p i l l a ardiente., misas, a 
Tas que as is t ieron numerosas perso­
nas. 

A l l í se r e c i b i ó esta m a ñ a n a una 
corona de flores na tura les ; con una 
ded i ca to r i a que d e c í a ; «A su profesor, 
e l R e y » . 

*% • 

A las t r es y rm-dia de l a t a r d e se 
v e r i f i c ó e l e n t i e r r o . 

E l c le ro de Palac io c a n t ó u n res­
ponso e i n m e d i a t a m e n t e los f a m i l i a -
tes del finado sacaron e l f é r e t r o de 
l a c ap i l l a , c o n d u c i é n d o l o a hombros 
hasta l a carroza f ú n e b r e . 

E s t á , p o r d i s p o s i c i ó n d e l genera l 
f a l l e c i d ó , e ra m u y modesta y t i r a d a 
solamente p o r dos caballos. 

Sobre el coche m o r t u o r i o se co locó 
l a corona de l Rey. 
I H a b í a dos p res idenc ia : L a of ic ia l 
l a c o n s t i t u í a n e l gene ra l Berenguer 
en r e p r e s e n t a c i ó n del monarca , e l 
Obispo de S ión , e l s e ñ o r Coello de 
P o r t u g a l en n o m b r e de la i n f a n t a do­
ñ a I sabe l y los ayudantes de los i n ­
fan tes don Carlos y don Fernando en 
n o m b r e de sus jefes. 

E n l a p res idenc ia f a m i l i a r i b a n e i 
Obispo de M a d r i d - A l c a l á , el c u ñ a d o 
de l genera l , co rone l L ó r i g a y sus so­
b r inos . 

E n t r e las ratichas personas que con-
c ú r r l e r ó ñ y cuya e n u m e r a c i ó n se ha­
r í a m í e r m l n a b l e , se h a l l a b a n los du ­
ques de Baena,, B a i l é n y Sotomayor y 
otros muchos . " 

E l duelo se d e s p i d i ó eu l a Plaza de 
E s p a ñ a , con t inuando muchos de los 
asistentes hasta e í cemente r io de San 
Justo, donde r e c i b i ó sepu l tu ra . 

LA CONFERENCIA DE P E R I T O S 

P r o v e c t o d e o r g a n i z a c i ó n d e u n B a n c o i n ­

t e r n a c i o n a l p a r a c o m e r c i a l i z a r f a c r i m e n t e 

l a s d e u d a s d e g u e r r a 

r a r í s , 9 .—El p royec to de organiza­
c i ó n de u n Banco i n t e r n a c i o n a l , exa­
minado por ios p e r i t o s j s u p r i m i r í a 
Progres ivamente l a m a y o r í a de los 
organismos t e m p o r a l e t que r e c t o las reparaciones 

Esos organismosá s e r í a n sus t i tu idos 
j o r otros permanentes en t i e m p o de 

Esta s u s t i t u c i ó n de an sistema po-

« t f n de las Obl i -ac ionPs i n t e r r a c i o n a ­

les de A l e m a n i a , del sector de l a d i s ­
c u s i ó n p o l í t i c a . 

Este Banco r e c i b i r í a las anua l ida­
des d i s t r i b u y é n d o l a s , f a c i l i t a n d o las 
t ransferenc ias y haciendo posibles las 
i?ntiegap en especie. 

d e s e m p e ñ a r í a , a d e m á s , e l papel de 
í n e d i a d o r en t re iob, Gobiernos y los 
banqueros emisores para colocar los 
Bonos de l a 'comercia1 i ¡ ¿ T n de l a 
Deuda alemana. 

E v i t a r í a cua lqu ie r concur renc ia en 
las i n s t i t uc iones comercia les y ban-

carias y c o o p e r a r í a con los Bancos 
cent ra les de e m i s i ó n . 

Desp rov i s to de c a r á c t e r p o l í t i c o 
d i cho o r g a n i s m o se r i a i n t e r n a c i o n a l . 

I n s t a l a r í a sus o f l c i a n s en u n p a í s 
p e q u e ñ o , que l e concediese u n a exen­
c i ó n f i s c a l . 

Se cree que este nuevo i n s t r u m e n t o 
r e p r e s e n t a r í a v a i t a j a s t a n t o para los 
p a í s e s acreedores como pa ra los deur 
dores y s e r v i r í b , desde luego , p a r a 
l l ena r las lagunas que e x i s t e n en l a 
o r g a n i z a c i ó n b a n e a r í a m u n d i a l . 

Los p e r i t o s d e c i d i r á n en las p r ó 
x i m a s discusiones l a a d o p c i ó n o des-
© s t i r a a c ó n de ese p r o y e c t o . — F a b r a 

ir Pendiente de aprobación el pro' 
yecto de que, habla el anterior despa­
chô  no puede Jtacerse un comentario 
definitivo. Sin embargo, la orientación 
que señala _ es un meez'o paso para el 
an-eglo sólido de las reparaciones. En 
notas anteriores consagradas a este 
pleito, hubimos d* señalar que la co 
mercialización de la deuda, es decir, el 
hecho de llevarla al mercado para que 
se hagan cargo, con garantías y venta­
jas, como es natural, los públicos de di 
versos países, es una manera de que 
coincidan los egoísmos de todos, o sus 
derechos, si queremos ser menos duros 
de expresión. Los Estados acreedores 
podrán cobrar enseguida y los deudores 
tendrá^ sm plaso más desahogado para 
salda* " así todos conten fos ^ -
sospechauws que si el plan / • fu 
el primer paso para el arregle, la co 
m-ercialisación de la deuda, con anca 
internacional o en otra forma, es un 
avance wuevo para la solución, que hay 
que registrar con fúlrfo. 

C O N T E S T A N D O A U N A F E L I C I T A ­
C I O N 

M a d r i d , 9 — E n l a S e c r e t a r í a de Re­
laciones E x t e r i o r e s se ha r e c i b i d o 
una c o m u n i c a c i ó n de M r . K e l l o g agra­
deciendo e l mensaje de f e l i c i t a c i ó n 
que e n v i ó e l genera l P r i m o de R i v e ­
ra a Hoover con m o t i v o de l a t o m a 
de p o s e s i ó n de la Pres idenc ia de l a 
R e p ú b l i c a . 

E L A U T O G I R O L A C I E R T A 
M a d r i d , 9.—Los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 

la n o t i c i a de que en los Estados U n i ­
dos se ha c o n s t i t u i d o una C o m p a ñ í a 
no r t eamer i cana p a r a e x p l o t a r a l l í l a 
c o n s t r u c c i ó n y ven ta d e l a u t o g i r o L a -
c ie rva . 

D E S P A C H O CON E L P R E S I D E N T E 

M a d r i d , 9. — E l j e f e d e l Gobierno 
d e s p a c h ó esta m a ñ a n a con los m i ­
n i s t ros de l a G o b e r n a c i ó n y Traba jo . 

Desde e l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o se 
t r a s l a d ó e l p res iden te a l a embajada 
de F ranc ia , donde a l m o r z ó 

Los grandes vuelos 
A T E R R I Z A N LOS G R A N D E S 
A T I K R I 7 , 4 N E N S A I G O N P A I L I AIÍD 

V L E B R I X 
S a i g ó n , 9 .—Han a t e r r i z a d o los avia 

dores P a i i l a r d y L e B r i x . — F a b r a . 

E l genera l P r i m o de R ive ra , e u y í a 
de madrugada a l a Gl ic ina -dé I n f o r ­
m a c i ó n y Genoura, las siguientes notas; 
oficiosas: iv»'-'1 

A i g i u i buen amigo me h a adve r t i ­
do y a ú n eu alguno? . anón i inos , m u y : 
pocos se me ha d i c ü ü qtie ÍJOU'morivo 
de l Homenaje , haoe ya p i ó x i i m u n e n t e 
dos año^ , i n i c i a d o por,:algunas perso ] 
ñ a s de m i a í e c c i ó n con e l p r o p ó s i t o 
de regui i . aic una casa que Juera a l ­
bergue tivuoj-oso.'dc. m i .obligado ¡leár 
canso l i a * l a r u d a Jucha de eolos a ñ o s 

s o l u c i ó n adecuada , d e l J v i v i r de «ai 
f a m i l i a , se h a n teaJizado alguua-s p ro ­
posiciones que desde luego m é atrevo 
a ca l i f icar de indiscretas y desacerta­
das dando a las inv i t ac iones a con­
t r i b u i r f o r m a que pudiera- parecer a 
algunos o b l i g a t o r i a po r ío menoa' for ­
zada y só lo e lud ib le con enojos, no 
c r e ó preciso , máni íes ía i ; - m i sincera 
c o n t r a r i é d a d , s i t a l es lo c ier to , tan­
to mayor cuanto m á s casos, de esta í n ­
dole hayan podido o c m i r i r desde los 
p r imeros pasos de esta g e s t i ó n he ve­
n i d o yo a d o r m e c i é n d o l a antes que a n i ­
m á n d o l a , pero no he podido ev i t a r que 
e l entusiasmo y l ea l afecto de mu­
chos amigos y a ú n e l aeueido de uu-
merosas e impor tan tes entidades ha­
ya ido acumulando: ^donativos hasta 
alcanzar l a i m p o r t a i i t é c i f r a de m á s 
de cuat ro mi l lones d é pe se tü s , q ú e me 
dicen hay reunidas y que supongo na­
die t r a t a r á ya , de que aumenten y que 
se d a r á p o r cerrada l a s u s c r i p c i ó n . 
Pero como los ca. o advert idos pueden 
ser varios, yo ruego encarecidamente 
a l a s personas encargadas de este 
asunto, que en r e a l i d a d desconozco con 
precisifin cuales sean» que, po r e l p l a ­
zo de u n mes inv i t en i . a . qu i en qu ie ra 
que haya c o n t r i b u í t ' o forzosamente o 
poster iormente a hacer lo hubie ra cam­
biado de o p i n i ó n a q u é r e t i r e n sus 
aportaciones seguros todos de que no 
solamente se les, i r r o g a r á n inguna 
con t r a r i edad sino que por m i par te 
e s t i m a r é t a l conducta como una mues­
t r a de s incer idad y g a l l a r d í a é i u d a -
dana d igna d€d M a y o r e logio y si t ie ­
nen a l g ú n t e m o r de o b r a r a s í , ante 
l a C o m i s i ó n Recaudadora de personas 
que s o l i c i t a r o u su a p o r t a c i ó n , pueden 
d l r i g i r r e a m í directaruente en la se­
g u r i d a d de que s e r á n atendidos. E n 

D E S A P A R I C I O N D E U N A M U J E R 
M a d r i d , 9 .—En l a C o m i s a r í a del dis­

t r i t o de l a Un ive r s idad , se p r e s e n t ó 
hoy Esperanza Tadeo, de Torre lavega, 
para denuncar l a d e s a p a r i c i ó n de una 
he rmana suya, l l amada Teodora, de 
v e i n t i t r é s a ñ o s , a la que no v e í a des­
de e l d í a 5 de l mes ac tua l , en 4ue 
Teodora s a l i ó de l a casa d ic iendo que 
iba a v i s i t a r a su hermana Esperanza 
a u n Sana tor io de l a calle de M a i t í -
nez Campos, donde se hal laba hospi­
ta l izada , ypor haber su f r ido una ope­
r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

¿ I N T E N T O D E S U I C I D I O Í 
M a d r i d , 9.—En la Casa de Socorro 

de l Puente de Segovia, f u é asis t ida 
esta t a rde M a r í a L ó p e z , da diez y 

todo clso yo persisto en l a idea d o 
compartir e l dona t ivo con l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a Nac iona l d o t á n d a l o e de lo» 
cal muy p r ó x i m o a m i v iv i enda don^ 
te peteunemente puedan tener sus 
oí ic iuas. pues tengo ciega fe en quo 
é¿&k ins t i tuciones c iv i les amantes do 
l a paz y del orden que p o r su c a r á c ­
ter p o l í t i c o de defensa social y p r o ­
pagac ión de buenos p r i n c i p i o s c i n d a » 
danos y sana c u l t u r a s e r á n s iempre 
íjf.nc;- puntales de Ja sociedad 
uaudo el la vue lva a ser amenazada 

de su ir ir conmociones violentas , s i n 
que j a m á s entorpezcan su progreso 
inspi rado en p r i n c i p i o s de c r i s t i an i s ­
mo y verdadera l i b e r t a d . De todos 
modos ,por si Ja c o n s i d e r a c i ó n de t l -
uaidez de los inv i tados pa ra r e c l a m a r 
us cuotas los detuviera yo i m p o n d r é 

a m i s u s c r i p c i ó n una m u l t a en behe-
í i e io dé los pobres que compense .con 
largueza los gastos de esa Indo le que 
hayan podido darse. Y p a r a t e r m i n a r 
r ep i to mis palab as ante l a Asamblea 
Nacional . Aunque con c ie r to e m b a r á z o 
y g r a n con t ra r i edad he a d m i t i d o esta 
s u s e r i p e i ó n porque m á s que nada m e 
halagaba l a idea de m o r i r t a n rae-
de - ío de f o r tuna como he v i v i d o yj 
v ivo hasta e l d ía , pero procedo J 
porque creo en conciencia haber pres­
ta do a l p a í s servicios que j u s t L ~an 
este hermoso homenaje. E n seg .ndo, 
porque ello ent iendo s e r v i r á d e ' d j é m -
p la r idad y e s t í m u l o en el p o r v c n i i v 
En tercero, porque creo l e g í t i .10 e v i ­
t a r a m i s hijos que anden o* a ca r ­
ga de gloriosas preseas y p . a i m a o » 
propios y l a m l l i a r e s de piso en p i so 
como he andado y o cambiando en M a ­
d r i d de d o m i c i l i o una docena de v é -
ees y cuar to, porque tampoco q u i e r o 
que v i v a n de p reca r io y a lqui ladas las 
Oficinas centrales de l a U n i ó n P a t r i ó » 
tica y S o m a t é n . ¡Oja lá fuera bastanfe 
rico paj a dejarlas b i en instaladas e n 
teda E.pafia! 

*"* 
Los no t ic ias que se rec iben de t o ­

dos ios Centros Unive r s i t a r ios de Es­
p a ñ a , , acusan completa n o r m a l i d a d ¡•en 
e l desarrol lo de l a v i d a escolar, es 
pues só lo en M a d r i d donde l a ag i t a ­
c ión ha prendido, este dato m á s es de 
esperar s i rva p a r a que ref lexionen le» 
e^:;?liantes m a d r i d e ñ o s y d é n m u s j t r a 
de su p r o b i d a d y buen s e n t i d a 

ocho a ñ o s , d o m i c i l i a d a en e l Paseo 
do E x t r e m a d u r a . 

Presentaba una h e r i d a p r o d u c i d » 
por a rma de fuego en la r e g i ó n pee* 
t o r a l , de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

Curada de p r i m e r a i n t e n c i ó n pas4 
a l equipo q u i r ú r g i c o del Cen t ro . 

Parece que la muchacha, aprove­
chando los momeutos en que se h a l l a ­
ba sola en casa, se d i s p a r ó una p i s t o ! » 
cc r e l p r o p ó s i t o de suicidarse. 

Se i gno ran los mot ivos . 
E N T R E V I S T A 

T u r í n , 9. — E l m i n i s t r o f r a n c é s d o 
A e r o n á u t i c a , M . L a u r e n t Eynac, so 
e n t r e v i s t a r á hoy con e l genera l B a l * 
bo, subsecretar io i t a l i a n o de av ia ­
c i ó n . •— Fabra . 

E N E L V A T I C A N O 

I n t e r e s a n t e d i s c u r s o d e l P a p a e n l a r e c e p ­

c i ó n d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o -

Rom: , — E n la r e c e p c i ó n de l Cuer­
po d i p l o m á t i c o e l Papa ha p r o n u n ­
ciado u n discurso, cuyos p r i n c i p a l e s 
p á r r a f o s son los s iguientes : 

«Os decimos desde u n p u n t o de v i s ­
t a r ea l que esta nues t ra audiencia 
es la rnás be l la que p o d í a m o s espe­
r a r . 

N o podemos dejar de ver d e t r á s de 
cada uno de vosotros a vuestros Re­
yes, a vuestros presidentes, a vues­
t r o s jefes de Estado, a s í como a vues­
t r o s pueblos y p a í s e s . 

Es é s t a una v i s i ó n verdaderamen­
t e a p o c a l í p t i c a y que p o d r í a l l a m a r ­
se j u s t a m e n t e « V i s i o n e m g r a n d e m . » 

Merced a vos y a vues t ra i n t e l i ­
gente m e d i a c i ó n , ha sido conocida la 
c o m u n i c a c i ó n de nues t ra secre tar io 
de Estado, Gaspar r i , que hubo de 
hacer a todos los p a í s e s , y roerced, 
t a m b i é n a vues t r a i n t e l i g e n t e y be­
n é v o l a i n t e r p r e t a c i ó n ha l legado a 
Nos e l t e s t i m o n i o de una a d h e s i ó n y 
s i m p a t í a que no nos ha f a l t ado nun ­
ca, pero que parece como que ha ve­
n ido aumentando desde 1870, y sobre 
todo m o m e n t o en que nos encen t ra 
naos, que puede ca l i f icarse de p u n t o 
d e f i n i t i v o de la H i s t o r i a de l a San­
t a Sede y de la Ig les ia , rebasa estas 
manifestaciones todp lo que p o d í a 
esperarse y desearse, porque como 
s a b é i s hay t a m b i é n g a r a n t í a s , que no 
p o d í a m o s desear n i aceptar , siendo 
é s t e u n p u n t o de Derecho i n t e r n a c i o ­
nal , que atafie a la g a r a n t í a j u r í d i c a 
y ft l a g - a r an t í a morfi' 

Es la g a r a n t í a j u r í d i c a aquel la qu© 
en e l Derecho romano se denominaba 
« d e f e n s a t u t e l a r c o n t r a los adversa-
nos y e n e m i g o s » ; pero nosotros no 
podemos pensar que tenemos e n e m i ­
gos en e l mundo, sino que seguimos 
creyendo en l a Jealtad de c u a n t o » 
han quer ido t r a t a r con nosotros: m m 
si no cabe hab la r de g a r a n t í a jur ldi-» 
ca s i podemos hablar de l a g a r a n t í a 
f o K ? ' í 6 ^ , g a r a n t í a p o l í t i c a a que 
cano18 POr b0Ca de v u e s t ™ de . 

O t r a g a r a n t í a es l a representada 
por e l grande e i m p o r t a n t e p l e b i s c l i 
t o de I t a l i a y del mundo en te ro . 

Rec ib imos , en efecto/ u n a l u v i ó n 
de cartas y te legramas, no s ó l o d o 
I t a l i a sino de todo el mundo y é s t o 
nos au tor iza pa ra deci r que no s ó l o 
esta con nosotros e l pueblo i t a l i a n o , 
sino los pueblos de l mundo en te ro . 

Es ta es la g a r a n t í a m á s a m p l i a o 
i m p o r t a n t e que se h u b i e r a pod ido 
imag ina r . 

Su Sant idad t e r m i n ó d i r i g i e n d o u n 
c a r i ñ o s o recuerdo a los veteranos d e l 
que fué e j é r c i t o p o n t i f i c i o ; se con-» 
g r a t u l ó por la recrudescencia C l a 
p iedad que se h a registrado con m o ­
t i v o de la f i r m a de l acuerdo de San 
Juan de L e t r á n y , d e s p u é s de dar las 
gracias a cuantos han prestado s u 
apoyo a l Papa; d i ó su b e n d i c i ó n a l 
Cuerpo d i p l o m á t i c o y a sos p a í s e s Jü 
Gobiernos.—Fabra. 
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R e s u m e n i n f o r m a t i v o , n a c i o n a l e i n t e r ­

n a c i o n a l , e n f r a n c é s e i n g l é s 

D e r n i é r e s N o u v e l J e s du m o n d e 
E L D I A G R A F I C O inspiré par une naturelle com-

f. tn í iance OTTV J¿vrrs des lecfeuts étrangert , puhliero 
d e s a r m á i s quotidiennement les dern iéres nouüe l l e s dv 
monde en F r a n e á i s e i e n Anglais. 

E S P A G N E 
L E C O N S E I L O E S M I N I S T R E S 

M a d r i d , le 9.—Les m i n i s t r e s o n t te­
m í Conseil h i e r soir ái M a d r i d . 

A u cours da l a r é u n l o n l i s ont ap-
p r o u v é u n d é c r e t r o y a l c r é a n t le Co­
m i t é Cen t ra l des C o n f é d é r a t i o n s H y -
drograph iques ; le r a t i f l c a t i o n de l a 
concession d ' u n pon t t r a n s b o r d e u r 
p o u r le p o r t de Parcelone; r a c q u i s i -
tlon d ' u n h y d r a v i o n « S a v o i a » ; 1* 
exempt ioa d ' i m p ó t sur le t r a n s p o r t 
et le tonnage, dans le b u t de s t i m u -
l e r le t ou r i sme ; etc. 

L A P R O G H A I N R E U N I O N DU CON­
S E I L D E S N ' . IONS A U R A L I E U A 

MADRID 

M a d r i d , le 9.—JT. Q u i ñ o n e s de L e ó n 
ambassadeur d 'Espagne á Pa r i s , v ion t 
d 'annoncer que les membres de l a 
L igue des Nat ions ont d é c i d é , k l ' ana-
n i m i t é , que l a p rocha ine r é u n i o n d u 
Conseil fvura l i e n á M a d r i d i cours 
de l a p r e m i é r e qu inza ine d u m o i s de 
¡u in . 

D E U X C E N T S T O U R I S T E S A S A I N T 
S E B A S T I E N 

Sain t Sebastien, le 9.—Deux cents 
touristes qui se rendent á Sevi l le 
dans le but d 'assister a u C o n g r é s des 
Vi l les , sont at tendus l u n d i p r o c h a i n á 
Sa in t Sebastien. 

L a M u n i c i p a l i t é organise une r é c e p 
t i o n en l ' bonneu r des susdi ts v is i ­
ten rs é t r a n g e r s . 

L E M A R I A G E D E L A p R I N C E S S E 
E L I S A B E T H A L P H O N S E E T DU 

C O M T E Z A M O Y S K I 

M a d r i d , le 9.—La c é r é m o n i e solen-
nel le d u mar i age de l a pr incesse E l i -
sabeth Alphonse et Cu comte Zamoys-
k i a eu l i e u ce m a t i n á l a chapel le 
d u pa la is r o y a l . 

F R A N G E 
GRAV : A G C I D E N T D ' A V I A T I O N 

Nancy, le 9.—Au cours d ' u n voi d ' 
essai, u n a v i ó n de b o m b a r d e m e n t s' 
est é c r a s é sur le sol . 

Qua t re de ses occupants on t été t u é s 
s u r l e coup et le p i l o t e g r i é v r r n e n t 

s C O N S E I L D E S M I N I S T R E S 
ar ls , le -Les m i n i s t r e s t i e n d r o n t 

( . .seil aujo " d ' h u i p o u r s 'entre tenir 
sur l a s i t u a t i o n p o l i t i q u e actuel le . 

L a r é u n i o n p rocha ine a u r a l i e u 
me rc r ed i . 

M E X i y ü E 
L E S R E S E L L E S T I E N N E N T T E T E A U 
NORD DU M E X I Q U E , MAIS L E GOU 

i V E R N E M E N T E S T D E S O R M A I S MAS-
T R E D E L A S I T U A T I O N 

M é x i c o , le 9.—La nouve l l e annuii 
igant l ' i n s u c c é s d u s o u l é v e m e n t faaa 
t i que contre le p r é s i d e n t Portes G i l a 
é t é p le inement c o n f i r m é e . Les rebe 
l ies t i ennent tete au Nord d u Mex ique 
ma i s le gouvernement est d é s o r m a i ^ 
m a i t r e de l a s i t ua t ion . 

D 'autre pa r t les Etats U n i s sembleu i 
appuye r les a u t o r i t é s m é x l c a i n e s dans 
le i i c ' é í o u f f e r une r é v o l t e d o n t les 
n i .fs sont p u r e m e n t d ' o rd re r e ü 
g i f u x . 

I T A L I E 
M. L A U R E N T E Y N A C E T L E G E N E ­
R A L B A L B O A U R O N T UN E N T R E -

T I E N A U J O U R D ' H U I 

1 u r i n , le 9.—M. L a u r e n t Eynac , m i ­
n i s t re f rangais de T A é r o n a u t i q u e et 
le g é n é r a l Ba lbo , sous-secr^tnire i t a -
l i e n de l ' A v i a t i o n , au ron t u n entre-
t i e n a u j o u r d ' h u i . 

M. M U S S O L ' ^ I DONNE D E S INS-
T R U C T I O N S AU P R E F E T S 

l ome , le 9.—M. M u s s o l i n i a requ 92 
prefets pou r l eu r donner des renselg-
nerrents et des ordres á l 'occas ion 
des é l e c t i o n s q u i do iven t a v o i r i ieu 
le 24 couran t . 

SUISSE 
M. QUIÑONES D E L E O N E T 

Pi o- - ^ " ' T C R L A I N ONT Q U I T T E 
G E N E V n 

G e n é v e , le 9 — M . Q u i ñ o n e s de L e ó n 
ambassadeur d'Espagne á, Pa r i s et M 
Cbamber i a in , m i n i s t r e ang la i s des 
Affa l res é t r a n g é r e s , ont m i i t t é Ge-

i n é v e . 
! M . St resemann p a r ú i a p y u r l a R i -
[yiera o ü i l v a r e j o i n d r g sa í e m m e . 

NIGARAGUA 
L A P ^ ' - I C E A U R A I T T U E UN E X -

O F F I C I E R DU G E N E R A L SANDINO 

M a n a g u a , le 9.—La p ó l i c e a t u é u n 
ex-off ic ier d u g é n é v a l Sand ino q u i 
che rcha i t k fa i re tomber p lus ieurs po-
l i c i e r s dans une embuscade. 

A L L E M A G N E 
L - S S E A N C E S DU R E I C H T A Q 

B e r l i n , le 9.—On annonce que le 
Re ich tag recommencera ses t r a v a u x 
le 14 courant , 

B A G A R R E S E T A R R E S T A T I O N S 

B e r l i n , le 9.-A l ' issue d 'une r é u n i o n 
so^ial is te-nat ianal is te u n groupo n o m -
b r e u x a o r g a n i s é une man i f e s t a t i on 
a u cours de laquel le p lus ieurs baga-
rres se sont produi tes . 

Quaran te a r r e s t a í i o n s on t é tó opó -
r é e s . 

A N G L E T E R R E 
L E C A P I T A I N E E T L E S T R O I S O F F I -

G I E R S DU «TRITON!A» ONT E T E 
MIS EN < ' B E R T E 

Londres , le 9.—Le cap i t a ine et les 
t ro i s off ic iers q u i ava ient é t é a r r é t é s 
p a r sui te de Texp lo s lon d u vapeur 
« T r i t o n i a » , v l ennen t d ' é t r e m i s en l i ­
b e r t ó . 

B O L I V I E 
L E R A I D B E R L I N - L A P A Z 

Buenos Ai res , le 9.—On mande de 
l a capi ta le a rgen t ino que les cap i t a l -
nes av ia teurs Vasquez et L u i z a g a sont 
pa r t i s a u j o u r d ' h u i p o u r H a m b o u r g , 
á. b a r d d u vapeur « G e n e r a l Belgra-
no» dans le b u t d ' a c q u é r i r u n a v i ó n 
p o u r effectuer l e u r r a i d B e r l i n - L a Paz 
sous les auspices d u gouvernement 
b o l i v i e n . 

INDO-CHINE 
L E S A V I A T E U R S P A I L L A R D E T L E 

B R I X 
Sa igon , le 9.—On t é l é g r a p h i e que 

les av ia teurs P a i l l a r d et Le B r i x on t 
a t t e r r i & Saigon . 

L A T E S T W O R L D N E W S 
E L D I A G R A F I C O is pleased in offering to íts 

foreign readers an English and French telegraphic 
sectipn which will b s henceforth issuea daily. 

T h e latesi World netos will he found in same. 

SPAIN 
T H E S P A N I S H M I N I S T E R S M E T 

L A S T N I G H T 
Madrid, 9th.—The Span i sh m i n l s -

ters met Jast n i g h t I n M a d r i d . 
During the mee t ing they approved : 

a R o y a l Decree wh ich f rames the Cen­
tral Commit tee of the H y d r o g r a p h i c 

i C o n f é d é r a t i o n s ; the r a t i f l c a t i o n o f the 
concession of a t r anspor te r b r i dge f o r 
Barcelona ha rbou r ; the a c q u i s i t i o n of 
a «Savoia» seaplane; the e x e m p t i o n 
of the t r anspor t and tonnage t a x i n 
r i r d r r to sti ^ ia te the t o u r i n g ; etc. 

N E X T L E A G U E O F NATIONS M E E ­
TING TO B E H E L O IN M A D R I D 
M a d r i d , 9ht. — M r . Q u i ñ o n e s de 

L e ó n , the Spanish Ambassador i n Pa­
r i s , has anr .ounced tha t the members 
of the League o f Nat ions have una -
nimously < ú d e d thíxt t h e i r n e x t mee­
ting is to take place o n the f i r s t fo r t -
night of June i n M a d r i d . 

T W O H U N D R E D T O U R I S T S IN SAN 
S E B A S T I A N 

San Sebastian, 9 th .—Two h u n d r e d 
tourists w h o are g o i n g to S e v i l l a in 
order to a t tend the T o w n s ' Congress, 
A i 11 reach San Sebastian on n e x t 
^'>nday. 

i he T o w n Counc i i w i l l we lcome 
ai with a b r i l l i a n t recept ion. 

« ¡ N C E S S E L I S A B E T H A L P H O N S A 
AND COUNT Z A M O Y S K i ' S W E D -

DING 
M a d r i d , 9th,—The e m n ce remony 

j f the w e d d i n g of Princess El i sabe th 
Aiphonsa and e a n Z a m o y s k i has ta-
nen place at the chape i of the R o y a l 
Palace th is m o r n i n g . 

r R A N C E 
A I R C R A F T M I S H A P 

Nancy, 9th.—R is repor ted t h a t f i ve 
m i l i t a r y a i r m e n f e l l d o w n w h i l e 
t r y i n g a she l l i ng p l a ñ e w i t h the re-
sui t t ha t four were k i l l e d a n d one se-
r i o u s l y i n j u r e d . 

F R E N C H M I N I S T E R S W I L L M E E T 
T O - D A Y 

Par i s , 9th.—The Min i s t e r s w i l l meet 
to-day i n o rder to discuss the present 
p o l i t i c a l condi t ions . 

The Cabinet w i l l meet a g a i n on 
next Wednesday. 

IViEXIGO 
R E B E L S S T I L L R E S I S T I N G IN 

N O R T H O F M E X I C O B U T T H E GO­
V E R N M E N T H A V E O V E R C O M E T H E 

S I T U A T I O N 

M é x i c o , 9th.—The news w h i c h an-
nounced the f a i l u r e of the f ana t i c 
outbreak agains t P r é s i d e n t Portes G i l 
has been comple te ly con f i rmed . The 
rebels are s t i l l res is t ing i n the N o r t h 
of M é x i c o , bu t the Government have 
o v e r e ó m e the conf l i c t and are n o w 
mas t e r i ng the s i tua t ion . 

O n the other hand, the A m e r i c a n 
Government seem to help the M e x i -
can au thor i t i es in order to suffocate 
a r evo l t whose reasons are mere ly 
r e l ig ious . 

I T A L Y 
MR. L A U R E N T E Y N A C AND G E N E ­
R A L B A L B O W I L L M E E T T O - D A Y 

T o r i n o , 9 th .—Mr. L a u r e n t Eynac , 
the F r e n c h M i n i s t e r of Aeronau t ics 
a n d genera l Ba lbo , the R a l l a n under-
secretary of A v i a t i o n , w i l l meet to-
day . 

MR. M U S S O L I N I G I V E S I N S T R U C -
T I T N S T O 92 P R E P E C T S 

Rome, 9th .—Mr. M u s s o l i n i , the I t a -
l i a n P r e m i e r has assembled 9E pre-
feets i n order to g ive t h e m the neces-
sary d i rec t ions fo r n e x t é l e c t i o n s 
w h i c h are to take place o n the 24th 
ins tan t . 

S W I T Z E R L A N D 
MR. QUIÑONES D E L E O N AND MR. 

C H A M B E R L A I N L E A V E 

Geneva, 9 th .—Mr. Q u i ñ o n e s de 
L e ó n , the Span i sh Ambassador i n Pa­
r i s a n d M r . C h a m b e r l a i n , the B r i t i s h 
F o r e i g n Secretary, lef t f r o m Geneva. 

M r . S t resemann w i l l leave for the 
R i v i e r a where he w i l l meet his vvife. 

NICARAGUA 
E X - O F F I C E R O F G E N E R A L SANDINO 

R E P O R T E D K I L L E D B Y P O L I C E 
Mannffua, 9th.—The p ó l i c e have k i ­

l l e d a n ex-officer o í genera l Sand ino 
w h o in tended to mis take severai cons­
tables fo r t h r o w i n g t h e m i n t o a snare. 

INDO-CHINA 
P A I L L A R D AND L E B R I X H A V E 

L " M D E D A T SAIGON 
Saigon , 9th .—It is - nnouuced tha t 

the F r e n c h a i r m e n P a i l l a r d a n d Le 
B r i x have j u s t l anded at Sa igon . 

• ; E K M A N Y 
R E I C H T A G S E S S I O N S 

B e r l i n , 9 th .—It is announced tha t 
the Re ich tag w i l l be reopened on the 
14th ins tan t . 

S C U F F L E S AND A R R E S T S IN 
B E R L I N 

B e r l i n , 9th.—A large c r o w d of so-
c ia l i s t -na t i ana l i s t s o rganised a m a r c h 
w h e n i s s r ^ g f r o m a p o l i t i c a l mee­
t i n g . 

Severa l scuffies oceurred. 
The p ó l i c e in te rvened a n d f o r t y 

arrests were made. 

G R E A T B R I T A I N 
«TRITONIAu'S C A P T A I N AND O F F I -

C E R S R E P O R T E D R E L E A S E D 
L o n d o n , 9th.—-The cap ta in a n d the 

three officers w h o were arrested as 
a resu l t of the e x p l o s i ó n of the stea-
m e r « T r i t o n i a » , have j u s t been relea-
sed. 

B O L I V I A 
B E R L I N - L A P A Z F L I G H T 

Buenos Aires, 9th.—A message f r o m 
the A r g e n t i n i a n capital states tha t the 
a i r m e n cap ta in V á z q u e z and c ap t a in 
Luizaga hava left for H a m b u r g to-
day o n board the steamer «Ger ra l 
Be lgrano» i n order to acquire a p l a ñ e 
for t he i r B e r l i n L a Paz f l i g h t w h i c h 
they w- . t accoir l ish under the pa-
t ronage pf the B o l i v i a n Goverument . 
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ÜN I N C E N D I O H A D E S T R U I D O 
U N O S A L M A C E N E S D E M U E B L E S 

Zaragoza, 9.—Esta madrugada on 
g r a n incend io d e s t r u y ó los almacenes 
de muebles y e b a n i s t e r í a s i tuados en 
e l Paseo de P l á t a n o s . 

E l fuego se p r o p a g ó r á p i d a m e n t e 
a todos los pabellones, l i m i t á n d o s e 
los bomberos a e v i t a r que se pro­
pagara a las casas inmed ia t a s . 

E l ed i f i c io q u e d ó t o t a l m e n t e des­
t r u i d o , c a l c u l á n d o s e que las p é r d i ­
das son de c o n s i d e r a c i ó n . 

A G R E S I O N 
C o m u n i c a n de Fuentes de E b r o que 

l a vec ina Josefa Casanova, de 26 a ñ o s 
que p a d e c í a una en fe rmedad c r ó n i c a , 
convenc ida super t i c iosamente de que 
l a cu lpab le de su do lenc ia era l a an­
c iana de 71 afios Franc isca Ramos, la 
a g r e d i ó , c a iu sándoe her idas g r a v í s i ­
mas. 

L a agresora q u e d ó detenida , 

U N A L M A C E N D E M A D E R A , 
PASTO D E L A S L L A M A S 

Zaragoza, 9.—Esta madrugada se 
ha p roduc ido u n incend io en u n a l ­
m a c é n de maderas s i t o en e l n ú m e ­
r o 41 de l Paseo de los P l á t a n o s . 

E l s in i e s t ro f u é descubier to po r e l 
v i g i l a n t e n o c t u r n o de l a plaza de 
A r a g ó n , a las cua t ro y m e d i a de la 
m a ñ a n a , q u i e n a l observar que i b a 
l legando a l a r e f e r i d a plaza una den­
sa humareda , f ué a r e c o r r e r las i n ­
mediaciones, hasta h a l l a r e l l u g a r de 
donde p a r t í a e l h u m o . 

I n m e d i a t a m e n t e a v i s ó a los b o m ­
beros, quienes se p resen ta ron a los 
pocos m i n u t o s , f o r m a n d o dos seccio­
nes con todo e l m a t e r i a l cor respon­
d i e n t e a cada una. 

Cuando los bomberos i n i c i a r o n sus 
t rabajos , e l a l m a c é n estaba c o n v e r t i ­
do una enorme hoguera . 

A pesar de l a l l u v i a incesante que 
c a í a a aque l la hora , e l fuego iba ad­
q u i r i e n d o mayor i n c r e m e n t o , amena­
zando propagarse a los almacenes y 
t a l l e re s vecinos. 

L a f a l t a de agua po r l a c o r t a d e l 
cana l , a consecuencia de l a c u a l t o ­
das las noches se i n t e r r u m p e la co­
r r i e n t e , i m p i d i ó que los bomberos 
pudiesen comenzar los t rabajos de 
e x t i n c i ó n hasta que se a v i s ó a l 
gua rda d e l d e p ó s i t o pa ra que d i e r a 
e l agua. 

Cuando los bomberos p u d i e r o n ac­
t u a r , e l a l m a c é n de maderas a r d í a 
p o r los cua t ro costados. S ó l o l og ra ­
r o n e v i t a r que e l fuego se propagase 
a los almacenes cont iguos . 

E l a l m a c é n incendiado es p r o p i e ­
dad del s e ñ o r M o l t ó y h a b í a en é l 
insta ladas var ias m á q u i n a s . 

Todo h a s ido des t ru ido po r e l 
fuego. 

L a s p é r d i d a s son m u y i m p o r t a n ­
tes. 

L A F E L I C I T A C I O N D E Z A R A G O Z A 
A L P A P A 

Zaragoza, 9.—Esta m a ñ a n a , e l a l ­
calde ha celebrado una r e u n i ó n con 
var ias s igni f icadas personalidades za-
radozanas para f i r m a r e l p e r g a m i n o 
que se r e m i t e a l Papa f e l i c i t á n d o l e 
con m o t i v o de su v u e l t a a l Poder 
t e m p o r a l . 

E l p e r g a m i n o es ob ra de los a r t i s ­
tas hermanos A l v a r e d a , 

VALENCIA 
I N T E R E S E S ARROCEROS 

Valenc ia , 9 .—El ,gobernador c i v i l 
s e ñ o r H e r n á n d e z M a l i l l o s , a l r e c i b i r a 
los per iodis tas , les ha mani fes tado 
que ha r e c i b i d o no t i c i a s de M a d r i d 
acerca de l a p r o v i s i ó n de los cargos 
vacantes en e l Consejo d e l Consorcio 
N a c i o n a l A r r o c e r o . 

Pa ra e l cargo de gerente , ha sido 
designado e l conde de T r í g o n a . No se 
ha hecho t o d a v í a e l n o m b r a m i e n t o da 
secre ta r io . 

Respecto a la d e v o l u c i ó n de la can-* 
t i d a d de 2b) pesetas po r q u i n t a l da 
arroz expor tado , se ha tomado e l 
acuerdo conforme con la p e t i c i ó n 
f o r m u l a d a en ese sent ido . 

L A S M E J O R A S D E V A L E N C I A 

Va lenc ia , 9.—Ha v i s i t ado a l alcal-: 
de, s e ñ o r m a r q u é s de B ó t e l o , e l inge-i 
n i e r o don E m i l i o Sant iago, t é c n i c o da 
l a C o m p a ñ í a concesionar ia del tran-í 
v í a de Nazare t , qa i en t r a e los proyec­
tos de l camino de Nazarc-t, Paseo Ma"< 
r í t i m o y otras obras impor t an t e s , con 
m a t e r i a l g r á f i c o abundante para l a 
p e r f e c t a d i v u l g a c i ó n de dichos p ro ­
yectos. 

E l lunes, a las c inco de la tarde, 
aprovechando l a c i r c u n s t a n c i a de 
que se h a l l a r á n reunidos numerosos 
concejales, e l r e f e r i d o ingen ie ro ex­
p l i c a r á de ta l ladamente , an te ellos, e l 
alcance y posible desar ro l lo de los 
mencionados proyectos . 

D E S T R O Z A D O POR E L T R E N 

Valencia , 9 . — A l anochecer, el con­
voy e l é c t r i c o n ú m e r o 79 de l a l í n e a 
de í-v-nes de l Grao, a l cruce de la 
l í n e a con e l C e n t r a l de A r a g ó n , en ' e l 
q u i l ó m e t r o 8'400, a r r o l l ó a u n hombre 
c a u s á n d o l e l a muer t e . 

E l conduc to r de l t r e n , R ica rdo V i ­
da l Barber , v ió que u n b u l t o se p r ec i ­
p i t aba sobre l a v í a como para c. tw 
zarla. F r e n ó r á p i d a m e n t e el conduce' 
Ur, pero no pudo e v i t a r que e l ve-* 
h í c u l o llegase hasta e l p u n t o donde 
vdo a r ro jarse a l i n d i v i d u o en cues­
t i ó n . 

A l pa ra r e l convoy, se v ió que ha­
b í a alcanzado a un hombre , destro­
z á n d o l e . 

E l Juzgado de gua rd ia se t ras la­
dó i n m e d i a t a m e n t e a l l u g a r del su­
ceso e i n s t r u y ó las d i l igenc ias p ro ­
pias d e l CÍ»-0. 

E l c a d á v e r no ha sido iden t i f i cado . 
I g n ó r a s e s i se t r a t a de u n su ic id io , 

L L E G A D A D E G A N A D O D E L I D I A 

Valenc ia , 9 .—A las t res de la tar-i 
de, en e l t r e n de m e r c a n c í a s n ú m e r o 
1.605, ha l legado a Va lenc i a e l gana­
do de dos cor r idas de to ros de Ma­
d r i d y Sev i l l a , de l duque de Tovar la 
p r i m e r a , y de l m a r q u é s de Guadalest 
la segunda. Las ot ras corr idas , que 
han de torearse para las p r ó x i m a s 
f iestas de San J o s é , l l e g a r á n m a ñ a n a . 

De Ginebra 
D E S F I L E D E P E R S O N A L I D A D E S 

A L T E R M I N A R L A S SESIONES *. 

G inebra , 9 .—El s e ñ o r Q u i ñ o n e s do 
L e ó n h a sa l ido de esta p o b l a c i ó n . 

T a m b i é n ha marchado e l m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s b r i t á n i c o , 
s e ñ o r C h a m b e r l a i n . 

E l s e ñ o r Stressemann se t r a s l a d a r á 
a l a R i v i e r a , con obje to de uni rse a 
su s e ñ o r a , que ya se encuen t r a a l l í . — 
Fabra . 

O T R A N O T A D E L G O B I E R N O 

Acerca del p e r i ó d i c o f r a n c é s 
aHojas L i b r e s » 

Madr id , 9. — Esta tarde se ha co­
municado a la Prensa la siguiente 
neta 

" L a Hojas Libres" , un periodicucho 
difamador que se edita en el Mediodía 
de Francia, ha logrado hacer circular 
por la Pen ínsu la ibér ica unos miles de 
ejemplares, no obstante lo cual sigue 
quejándose de la persecución inquisi­
tor ia l que en E s p a ñ a se ejerce sobre 
la c i rcu lac ión de la correspondencia. 

Hace tiempo que el Gobierno de jó 
de dar importancia a este líbelo, pero 
en el ú l t imo n ú m e r o emprende un ca­
mino en el que se hace preciso atajar­
le, pues lo dedica a sembrar el descon­
tento y l a desunión entre distintas A r ­
mas y clases del E j é r c i t o y tratar de 
poner a éste y a la Marina en frente 
del Gobierno. 

E l p ropós i to no t endrá rea l izac ión 
por seguro desdén de las clases a quie­
nes se encamina, que tienen cultura y 
concepto del deber más que suficiente 
para repulsarle. 

Pero sería imprudente dejar sin ad^. 
cuada advertencia esa falaz ac tuac ió^ 

hermana de las que es tán produciendo 
baja en nuestra moneda, alborotos es­
tudiantiles, retraimiento de turistas f 
otros estriges a todos los cuales h a r á 
frente el Gobierno con seren¡«ad y ener­
gía, porque m á s que triste sería bo­
chornoso entregar país tan noble y bue­
no como el nuestro, al hampa aliada 
en todos sus matices que desencadena­
r ía sobre él todas las calamidades d^ 
la ana rqu ía y las pasiones, destruyen­
do su prestigio y su prosperidad. 

E l Góbierno, a la vista de estos sig­
nos de los tiempos y convencido de que 
no llegan a un mi l la r los perturbadores, 
e x t r e m a r á el r igor para garantizar la 
paz y tranquilidad en el país durante 
las Exposiciones, señalándoles a todos 
residencia f i j a con debida vigilancia, 
salvo casos que requieran la detención 
gubernativa por plazos renovables. 

E n cuanto a los alborotos estudian­
tiles, el lunes quedarán perfectamente 
deslindados los campos entre ios q^e 
los promueven y los que protestan de 

los. para lo que se d i c t a r án instruc­
ciones convenientes. 



UN A R T I C U L O _ D E ^ " L A NACION-

« L o s e p i s o d i o s d e l d í a . L a j u v e n t u d a n t e 

y s o b l i g a c i o n e s d e p a t r i o t i s m o y l o s d e b e ­

r e s d e c i u d a d a n í a » 
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- • I 9 _ H o y publica " L a Na-
• - A n " un 'ar t ícu lo que t i tu la "Los epi-

"oe del día. La juventud ante las 
o b ¡ i W ^ < * de patriotismo y loa de-
lereÉ de c i u d a d a n í a " . Dice a s í : 

" r tue ' l al margen de, estos comen-
¿ J * io que supone en sí mismo el. 

3 estudiantil, trasunto: de una 
casada. Tenemos la segundad 
Ü por ello el análisis, de que 

M » c í - i t o s los hechos a Madrid, ec: 
bnpsodrá sin esfuerzo ia sensatez de! 
i ; / w r moderno, que no establece en 

' ' - f iRes de estudio paréntesis de 
l & í i U ' d a d . De otra parte, y eso ex-

tambiér. el comentario, lo que ha 
ido ahora no es nuevo ni acusa 
tomo síntoma. Se trata de un as-

máe de ese morboso designio 
LTS determinó cosas análogas ten-
s a destruir el equilibrio espiri-
del país . No ha de diluirse la 

esperanza en las serenas pnei-
ides de la juventud üniversita-
El estudiante de hoy, que reepi-
j ' atm(5sfera de nuestro tiempo, 

conciencia ciara de su respon-
eaijUidad y de sus obligaciones. No es 
3a bullanga callejera su medio;, eu 
niedio. está en la Biblioteca y en el 
a,uia. . 

Preciüa, pues, separar la vista de los 
fenómenos esporádicos e i r a las cau­
sas, mejor, a la causa, que es quizá 
•ónica, y que ya apuntamos. Los mal 
avenidos, los obcecados conscientes 
de qúe es imposible de todo punto de-
n'ibar a un Gobierno que tiene la do­
blo confianza del pueblo y del Rey. 
enderezan sus esfuerzos a la molestia, 
al estorbo, a la inqietud, y ahí está; 
cómo ültimo campo de experimentar 
ciSn. el juvenil e irreflexivo movimien­
to de unos -muchachos. No se resiir-
lien las estudiantes, ni en número exi­
guo, ál triste papel de conejitos de In-* 
dias; ao sirvan de instrumento ciego 
pára maniobras que son ine".iMC(v y 
absuMrs. A los pies de una revuelta 
sin ideales y sin opinión, no cae un 
Gdblcrat) fuerte; caen los revoltosos, 
y e¿ sensible para todos el daño que 
pnedan ocasionarse a s i m'smos y los 
que toC eren a la tranquilidad de! 
país. : 

á no pretende 'iife, eo-
ñalar 9 nadie y me-

fstudiantil, en: la que 
pre Tnatizacioues y di-
e pensamiento, una 
:!ción ideoógica;; lo 
es otra cosa: el error 

iciá de áctituilee per, 
}UG nosotros, de una 

n otras ocasionrs y 
lamado sin reservan 
<ie de •solvencia, de 

tápacidad, de cultura, que no eslán 
doctri-nalment^ de acuerdo con las es-
jpecidies modalidades del régimen; Y 
•eso, que ha de respetarse; .̂ e ha ree-
ptMado. Y nueotros mismos., l íenos de 
fe en ioá procedimiento^.'(Je. <vte Go­
bierno, res* 'tarfamoe también una 
.•convicción contraria en cualquier e e c 
ter, estudimtil o no estudiantil. L a ­
mentaríamos que ios jóvenes olvida­
sen su obligación esencial, que es .es i 
•ttidlaf', pero nada más. Lo qué no po-

.4'aínüfe:,respetar ni diseirlpar'es que una 
(¡iuy^níud anhelosa, que desflora las 
enseñanzas Jurídicas y Se adentro cqri 
ansias insatisfechas en ios' puros ru-

^'un'¡utos' dftl saber olvide*!" 'rindién-

Ea BS 

íerencif. 
concretí 

manera objetiva, 
ahora, hernos pn 

••<I 

no en su ^^^s amP1¡0 alcance eoc-ial y 
ciudadano. 

E l Gobierno puede vanagloriarse de 
que tiene a s u . lado y en fervorosa 
asistencia un- plantel de hombres ilus­
tres, da sól ida valía en el orden in­
telectual. Queremos eoniceder, sin em­
bargo, que otros de valía también no 
están eon el rég imen por imperativos 
de la: misma inteligencia, que es fe­
cunda y creadora q no es nada. Ellos 
mismos han de rehuir la perturbación, 
porque ahora más que nunca pertur­
bar es retrasar. Un régimen que na­
ció para fortalecer la autoridad y la 
fortaleció, no perecerá por débil, no 
habrá- dejación plebeya de los princi­
pios fundamentales é inconmovibles 
que sa lvó para que España, que esta­
ba ahogada, respirase a pulmón libre. 
Por eso mismo, si maniobras peque­
ñas, s i algaradas dañosas distraen al 
Gobierno de su obra, lo que se alcan­
za con eso es prolongar forzosamente 
la. interinidad; excepcional. 

¿Beneflcioe?. . . Ninguno, como no 
sean los de regodear el morboso opo-
sicionismo de los de siempre. ¿Venta­
jas positivas? Para nadie. Daños para 
España, para su crédito, para s u feliz 
renacimiento interno y para su pres­
tigio en el, mundo, Y la patria, que es 
de todos, es de una manera especial 
de la juventud. El valer de un pue­
blo está en e l alma de ^ su juventud, 
porque siempre, en anhelos eternos de 
mejoramiento, más que en la hora pre­
sente la Patria vive en él mañana es-
peranzador y es de los; jóvenes ese 
día; Ellos deben salvarlo y no com­
prometerlo. Ellos deben desear y no 
etrasár su amanecer. 

Los que no quieran colaborar, que 
e abstengan, pero no perturben prac­

ticando procedimientos del siblo X I X , 
que acarrearon la más dolorosa des­
conceptuación nacional. E l abstencio­
nismo, no obstante, es incomprensible 
cuando afecta a personas que alar­
dean de cerebro cultivado, y si se 
piensa, y se piensa con lógica,, hay 
que partir de un hecho,, aceptando ee-
tg período de excepción, paso obliga­
do de uno a otro régimen. 

¿Hay ideas, iniciativa, concepto de 
una estructuración conveniente?... 
Pues vengan. A nadie se le ha dicho 
que calle todo eso, que al fin y a la 
postre, es. uná colaboración, venga de 
quien venga. ?'r. hay unos intelectua-
es disconformes, ¿es que van a per­

der el tiempo en una triste campaña 
de intrigas, de crítica soez, de exci­
taciones punibles? ¿En tan poco se 
etetiman ;a sí mismos? 

Aporten sus observaciones al estu­
dio de los grandes problemas. Si son 
intelectuales, hagan, en suma, una la­
bor intelectual, que diendn intelectual 
no será negativa, pero no prostituyan 
la inteligencia- eri la 1 concepción de 
ruinosas .•algaradas; disolventes, y anar­
quizantes, que nó .prevalecerán jamás 
porque las ^repudia. .'. España, aunque 
trate ; de prestigiarlas; la sonoridad d'e 
unos nombres. Así no se triunfa, ni 
así se destacíi. Se .triunfa y se des­
taca por el estudio y el trabajo. Por 
la .acción revolucionaria, sin base ; 
sin- ideales, *e' logran únicamente sin 
saboree y perjuicios., ,:B1 mañana es de 
los hombres que .hqy so preparan, es 
,l(, los trabajadoreg que trabajan, de 
los estudiantes: que estudian, de los 
que,' en :una palabra--exaltan el deber 

nalévo- ..ciudadano. ;No, querrán,, imponer en el 
!amenT porvenir . ese düber quienes lo menos-

que sean precien y lo truequen hoy, y, el deber 
mas. santuario de hoy es claro. Cüinpláío'cada uno en 

observae.'n. % su esfera. E l obrero, en su taller;- el 
culto y- vertebra- estudiante i'en •'Bus:- centros... Asi' se 

a la autoridad sirve a España;' de: Otra ;manera, se 
ina, no en el sirve a la ambición. Elijan los que 

?ntido .militar, si- tengan conciencia Q!, camino mejor." 

E L D I A G R A F I C O 

B A R C E L O N A 
L A M A L D I T A C O C A I N A 

E n e l D i s t r i t o q u i n t o f u é recogida 
F l o r a T o r r e s que, l l evada a l D i spen ­
sar io y reconocida p o r ios m é d i c o s , 
se v ió presentaba una f u e r t e i n t o x i ­
c a c i ó n p o r haber t o m a d o c o c a í n a . 

F A L L E C E E N E L C L I N I C O 
U N H O M I Í l í E Q U E F U E 
A R R O L L A D O POR E L T R E N 

E N S A N O U I M 
E n e l H o s p i t a l C l í n i c o ha f a l l e c i d o 

J o s é Espada, que i n g r e s ó , procedente 
del pueblo de San G u i m ; donde u n 
t r e n le a r r o l l ó , s e c c i o n á n d o l e ambas 
piernas . „ 

SE D E R R U M B A U N A N D A ­
M I O Y R E S U L T A N CINCO 

OBREROS H E R I D O S 
E n una obra en" construcción de la 

calle Luchana se d e r r u m b ó u n anda­
mio, cayendo al arroyo Cinco obreros, 
que resultaron con lesiones de consi­
deración en diveneas partes del 
cuerpo, 

Se llaman los heridos Juan Bautis­
ta Font, de treinta y seis a ñ o s ; Juan 
Selva Montserrat, de veint inueve; 
Barto lomé Jusa, de veintisiete; Pe­
dro Ribas, de veintitrós, y R a m ó n Ros, 
de veintiuno. Todos ellos fueron au ­
xiliados en el Dispensario de l distrito 
del Taulat , 

Págfina 

( 

E n Le Journal» 
F L TERC ER A R T I C U L O D E E D U A R ­

DO H E L S E Y . SOBRE E S P A 5 A 
r, : J'fivís. 9.—Con e l ' ^ I t i i | o ide ^«Histd-i 

r i a da una s e d i c i ó n f a l l i d a » ; Eduar­
do Helsey p u b l i c a en « L e Jou rna l* 
o t r o , a r t í c u l o en el q u é r e l a t a el 
abortado complo t cuya ex t e r i o r i za -

o^lón c u l m i n ó en C iudad Real . 

<SON E N V I A D O S A E L C A I R O N O -
v V E N T A CAJAS C O N OBJETOS D E 
« i Ü R A N VALOBr S E L E C C I O N A D O S 
- * o R Í :E F AMOSO EÍÍJQPTO LO 1N-
- 'r- OLES M R . H O W A R D y A l í T E l l 

.,.^^isor, 9; — Noventa cajas conte­
niendo objetos de valor, encontrados en 

.,1a tumba del Rey Tntankhamen,' serán 
^enviadas hoy a E l Cairo, custodiadas 
Pot ima inerte escolta. 

i-05 objetos contenidos en" las xnen-
, Clonadas cajas, representan dos años de 
^IraLajos de restauración llevados a cá-
::„ S egiptólogo inglés Sr. H o -

- a r r l ^arter.—Fabra. 

• T X)^11111 l u I N A U G U R A D O 
^-VN N U E V O S E R V I C I O P O S T A L 

' A E R E O 

••íjue^h-001 9 - ~ E I ; « .oropel . L i n d b e r g h , 
;,áAuf ^a inauguí 'ad<> el uuev©: servicio 

% | S KVél eo 0011 D í o n w s v i l l c (Te-
H ¿fJiL £tt,ele?:0 **** m a ñ a n a - é n i el aero-

Inx ? 6 V t í l b ^ n á , a l á s - 7 ' 5 6 . - F a . 

LOS ' í s O C Í A L I S T A S N A C I O N A L I S T A S 
A L E M A N ES P R O M U E V E N 

T U M U L T O S 

; B e r l í n , ; ^ . ^ - f A l t e ^ n i i n á r s e una re­
u n i ó n organizada por los socialistas 
nacionalistas,; 500' nacionalistaa ves­
t idos de u n i f o r m e r e c o r r i e r o n d iver ­
sas calles, provocando a los t r a n s e ú n ­
tes, y dando l ug^ r . a diveisas, reyertas . 

L a p o t u ' l a acadi ' j *ó x establecer e l 
orden, efectuando 40 detenciones'.—>-
Fabra. , . , 

E L D I A 11 R E A N U D A B A SUS SE-
SIONES E L R E I C H S T A G 

B e r l í n , 9.- - E l E e i s c h í a g r e a n u d a r í i 
¿us trabajos e l d í a 14 de l ac tua l . - r 
Fabra . • 

A h H A C E R .UN Y V E L O D E ENSA­
Y O SE E S T R E L L A U N A V I O N CON­
T R A E L SUELO R E S U L T A N D O 
MUERTOS T R E S D E SUS C U A T R O 

T R I P U L A N T E S Y H E R I D O E L 
Ó T R O 

Nancy, 9. — D u r a n t e u n vuelo de 
ensayo un a v i é n de bombardeo se es­
t r e l l ó con t r a él s u é í o , a c o ü s e c u c n e i u 
de un paro del m o t ó f . De los. cua t ro 
ocupantes t res resulta;ron jnuev.ios .v 
el otro herido. ^ Fabrá . 

L a pugna entre Nanklng 
y Hankeu 

A U N Q U E SE A S E G U R A Q U E H A V 
A C U E R D O , SE O B S E R V A M O V I ­
M I E N T O D E T R O P A S , I N T E R P R E ­

T A N D O S E COMO M A L S I N T O M A 
Shanghai , 9.—A pesar de que t a n t o 

las autor idades ch inas en H a n k e u y 
en N a n k i n g r e p i t e n con ins i s t enc ia 
que todo va b i en y que las d ive rgen ­
cias q u é se p re sen t a ron ú l t i m a m e n ­
t e h a n sido ya zanjadas por las ne­
gociaciones, se observa, s i n embargo, 
grandes m o v i m i e n t o s de t ropas , lo 
cua l se considera como de m a l au­
g u r i o . 

Se hace una f u e r t e p r e s i ó n p a r a 
m a n t e n e r l a paz y se espera l a p r ó ­
x i m a v i s i t a a N a n k i n g de l genera l 
L i c h a i s u n , gobernador de C a n t ó n , y 
de L i t s u n g j e u , j e f e de las fuerzas de 
H a n k e u , c o n f i á n d o s e que estas v i s i ­
tas t e n d r á n como resu l t ado u n ar re­
glo p a c í f i c o y d e f i n i t i v o . — F a b r a . 

*** 
Shanghai , 9 .—Tanto en N a n k i n co­

m o en Hankeu son o f i c i a l m e n t e des­
m e n t i d o s los r u m o r e s r e l a t ivos a u n a 
p robab le r e a n u d a c i ó n de las h o s t i l i ­
dades.—Fabra. 

E n Gasablanca 
G R A V E I N C I D E N T E E N T R E I N D I ­
G E N A S , A R T I L L E R O S Y T I R A D O -

R E S 
T á n g e r , 9.—En Gasablanca ha ocu­

r r i d o u n g r a v í s i m o i n c i d e n t e en t r e 
los soldados i n d í g e n a s , a r t i l l e r o s y 
t i r ado res . 

S e g ú n parece, e n t r e dichas un ida ­
des e x i s t í a n an t i guas r iva l idades por 
cuest iones de mu je re s . 

Anoche,- a las once , una p a t r u l l a 
de t i r ado re s m a r r o q u í e s , que iha 
mandada por u n sa rgento europeo, 
p a s ó a n t e e l c u a r t e l donde se a lojan 
los a r t i l l e r o s i n d í g e n a s . 

Los t i r adores cuando pasaban ante 
el c e n t i n e l a de los a r t i l l e r o s p r o f i ­
r i e r o n g r i t o s y d i j e r o n que v o l v e r í a n 
m á s t a r d e para d a r l e s su merec ido: 

E n efecto, m e d i a h o r a d e s p u é s , u n 
g rupo m u y n u t r i d o de m a r r o q u í e s se 
p r e s e n t ó á r i t e e l c u a r t e l de los a r t i 
iletros. 

E l c en t i ne l a d i ó l a voz^ de a l a rma , 
y a ptssar de l a p r o h i b i c i ó n hecha a 
los soldados de s a l i r de sus baracas, 
l l e v a r o n a cabo u n a escaramuza ante 
la cua l los t i r a d o r e s se dispersaron, 
pero poco d e s p u é s v o l v i e r o n u n cen­
tenar de ellos a rmados l a mayo r par 
te de p iedras y p i s t o l a s a u t o m á t i c a s . 

Los a r t i l l e r o s , p a r a dispersar ios , 
h i c i e r o n var ios d isparos a l -aire y é s ­
t a f u é l a s e ñ a l d e una l ucha , de la 
que r e s u l t a r o n numerosos heridos, 
en t re el los u n subof i c i a l , que presen­
taba una pedrada y una grave h e r í 
da e n l a cabeza. ^ 

Cuando se c o n s i g u i ó , media ho ra des. 
pues, que cesara l a lucha, fué a l l u 
ga r d e l suceso u n c a p i t á n y cuando se 
ha l l aba m u y cerca d e l puesto de -po 
l i c í a i nmed ia to , se oyó una detona­
c ión y q u e d ó m u e r t o u ¿ suboficial de 
t i r adores s é u e g a l e s e s q u é se ha l laba 
cerca d e l c a p i t á n . 

Las autoridades m i l i t a r e s i n t e r v i ­
n i e r o n en este asunto que ha causado 
enorme i m p r e s i ó n e n t r e e l vec indar io . 

H O M E N A J E A L M I N I S T R O D E 
E S P A Ñ A 

R í o de Jane i ro , 8.—Para despedir 
al m i n i s t r o s a l i en t e de E s p a ñ a , don 
A n t o n i o B e n í t e z , e l cuerpo d i p l o ­
m á t i c o y la a l t a sociedad prepara­
ban u n g ran banquete , e l cua l no 
se r e a l i z a r á po r causa del duelo de 
la C o r t e e spaño la ' . Se s u b s t i t u i r á 
por m í a d e m o s t r a c i ó n de e s t ima y e! 
o f r e c i m i e n t o u n recuerdo de ' su¿ 
a h í i g o s de l B r a s i l . — A g e n c i a A m e r t -

i cana. 

E l curso de comandantes en ¡ 
Toledo 

P A R A L A E D U C A C I O N C I U D A D A ­
N A 1 P R E M I L I T A R 

M a d r i d , 9.—Hablando el genera l j 
V i l l a l b a de l curso de comandantes en ; 
Toledo, d i j o que son quince d í a s de j 
conferencias en la , Escuela . C e n t r a l 
de Gimnas ia , 

Tales conferencias las d a r á n los 
profesores de aquel cen t ro y con t o ­
dos los medios con que á l l í se cuen­
ta , como campos de depor te , a p a r a t o ¿ 
de proyecciones, etc., y se desarro­
l l a r á n temas de e n s e ñ a n z a , de c u l t u ­
ra f í s i c a en r e l a c i ó n con la A n a t o m í a , 
F i s i o l o g í a , H i g i e n e y con e l deporte-

E s t á s conferencias s e r á n d ia r ias ; 
se d e d i c a r á la m a ñ a n a a su desarro­
l l o t e ó r i c o y demostraciones p r á c t i ­
cas en las que r e q u i e r a n v is i tas de 
es tudio y de aparatos, y por las t a r ­
des t e n d r á n l uga r las conferencias 
que han de ser eje, a cuyo alrededor 
deben g i r a r l a a c t u a c i ó n ciudadana 
de los comandantes profesores y de 
e d u c a c i ó n p r e l i m i t a r en los pa r t idos 
j ud i c i a l e s . 

C o r r e r á n é s t a s a cargo de persona­
l idades como los s e ñ o r e s P é r e z A g u ­
do, De M a r t í n , Mena, Padre Correa, 
Arcada , C i u r o t , L ó p e z N ú ñ e z , A u n ó s , 
Calvo ¿ O t e l o y Yanguas. 

Yo t a m b i é n d a r é una—di jo e l gene­
r a l — . Los temas s e r á n v a r i a d í s i m o s , 
m a r c á n d o s e l a tendencia d e m o c r á t i c a 
y p r á c t i c a , porque lo, que se . p r e t en ­
de hacer es obra sana y f u e r t e y dar 
a esos hombres los conoc imien tos b á ­
sicos para c o n v e r t i r l o s p r o n t o en c i u ­
dadanos perfectos , 

Hab lando d e s p u é s de l á a p l i c a c i ó n 
de estas e n s e ñ a n z a s , ha d icho e l ge­
n e r a l : 

—Claro que en los pueblos no se 
puede hacer nada t o d a v í a ; pero ya es 
bas tante l o que se l l e v a r á a cabo en 
los pa r t idos . Se c o n v o c a r á a los mo­
zos, y reunidos en s i t i o adecuado, se 
les d a r á n conferencias p r á c t i c a s de 
d u r a c i ó n no super io r a diez m i n u t o s » 
para poder re tener Ta a t e n c i ó n del 
a u d i t o r i o . Luego, a los que hayan de 
acud i r a f i l a s en breve plazo, se les 
d a r á n lecciones de g imnas ia educa t i ­
va. Nues t ro ac tua l Reg lamento t i ene 
en su pa r t e correspondiente a l depor­
te , ¡un margen in teresante que c u l t i ­
v a r á y poco a poco i r emo^ recogiendo 
las i n i c i a t i v a s que vayan surg iendo. 

L a p r i m e r a de estas conferencias 
se d a r á e l p r ó x i m o ; lunes d í a ü L y; 
e s t a r á a cargo del c a t e d r á t i c o de Bar-! 
celona s e ñ o r P é r e z Agudo, , q u i e n des­
a r r o l l a r á e l s igu ien te t ema : « R a z o ­
nes de todos los ó r d e n e s que j u s t i f i ­
can l a u n i d a d e s p a ñ o l a (h i s to r i a s 
g e o g r á f i c a s , e t n o l ó g i c a s , l e n g ü í s t i c a s . 
rel igiosas, económicas , , , de Derecho 
n a t u r a l , e t c ) . Morbos idad de los sen­
t i m i e n t o s au tonomis ta y s e p a r a t i s t a , » 

M U E R T E D E U N A P R I N C E S A 
M a d r i d 9.—Ha fa l l ec ido en Cannes 

la pr incesa M a r g a r i t a Cza r to r i sky , es­
posa de l p r í n c i p e Gabr i e l de B o r b ó n , 
h i j o menor del duque de Caserta, her­
mano de l i n f a n t e don Carlos. 

M A S D E T A L L E S D E L D R A M A D E 
F A L E N C I A 

Falencia , 9 . — A m p l í o i n f o r m a c i ó n 
de l p a r r i c i d i o o c u r r i d o esta m a ñ a n a 
en G r i j o t a , pueblo d i s t a n l f e seis q u i ­
l ó m e t r o s de l a c a p i t a l . 

E l m a t r i m o n i o p ro t agon i s t a de es­
te suceso hab i taba en l a calle de L o -
renzana, n ú m e r o 6 i 'y estaba compues­
to por Juan G a r c í a Qu in tana , de 38 

E l m a t r i m o n i o se e f e c t u ó hace po­
co m á s de u n a ñ o . An te s de casarse-, 
co m á s de u n a ñ o . An te s de casarse, 
la m u j e r l l e v ó una v i d a l i cenc iosa y 
era m u y conocida en e s t a -cap i t a l p o r 
su g r a n hermosura , 

E n t r e e l m a t r i m o i ¡ d o menudeaban 
los al tercados, a causa de l a escasez 
de recursos, pues e l m a r i d ó , no obs­
t a n t e haber marchado a A m é r i c a en 
busca de f o r t u n a , no l a c o n s i g u i ó , y 
en Palencia o b t e n í a escasos ingresos,. 

E n los al tercados e l m a r i d o repro­
chaba a su m u j e r la v i d a l icenciosa 
a n t e r i o r y los d i s c r é t é d s actuales-, y 
e l la a l m a r i d o le d e c í a que no t r aba ­
jaba lo s u f i c i e n t e para a t é n d e r a las 
necesidades de l hogar, : , 

E n estas c i rcunstancias , V i c t o r i a 
p i d i ó la s e p a r a c i ó n j u d i c i a l , l a cual 
se estaba t r a m i t a n d o po r e l Juzgado 
de i n s t r u c c i ó n de $3ta c a p i t a l . Es ta 
m a ñ a n a , a las once, se p r e s e n t ó e l 
Juzgado m u n i c i p a l en l a casa que ha­
b i t a b a e l m a t r i m o i í í o para proceder 
a l a s e p a r a c i ó n de bienes. E l ma r ido , 
a l conocer e l obje to de l a v i s i t a det 
Juzgado, s u f r i ó una in tensa exc i t a ­
c i ó n nerviosa, du ran t e l a cual só apo­
d e r ó de una p i s to la y. d i s p a r ó cua t ro 
veces c o n t r a su muje r , m a t á n d o l a en 
e l acto. Luego Volvió é l a rma c o n t r a 
e l Juz jgádo , que t u v o que s a l i r p r e c i é 
p i t a d a m e n t e de l a casa, l a n z á n d o s e 
po r e l hueco de la escalera e l secreta­
r i o y cayendo rodando po r e l l a e l 
juez. 

Se d ió aviso a la Guardia c iv i l , que 
a c u d i ó al domicil io de Juan García , 
el cual se -apres tó a resistir a loe 
guardias, apos t ándoee , al efecto, de­
t r á s de una puerta, pero en vista de 
que se hallaba ,copado yolví|5, eL arpia 
OOJIIPSL SÍ , y se; diepard:un' .$$0 , £9 lá 

IOQÁ,, ooaéiQnándoee una , , S m á L fm? 
U G l e r r a i n ó s u , rauerte fr.ee horas ' 'deê -
puéé . ' ' ' ; ; l 0 ™ : : 

A coneéouenoiá de «ete sudéeo, que 

da h u é r f a n o un n iño de tree meses. 
E l Juzgado de Instrucción de F a ­

lencia ec ha hecho cargo del suma­
rio. 

El juez don Cándido Martín sufre 
leeion de pronóstico reservado, que 
se produjo al caer por la escalera 
cuando huía de los diearos que hac ía 
Juan García; y él secretario. J i iaa¡ 
Casares, sufre también lesiones que 
se causó al lanzarse por el hueeo do 
la escolera para ponerse a salvo del 
tiroteo. 

U N A N I Ñ A M A R T I R I Z A D A 
Corufla, 9.—Esta noche se supo en 

esta c a p i t a l que en el cercano pue­
blo de JBurgo h a b í a sido recogida p o r 
los vecinos u n á n i ñ a h a m b r i e n t a que 
estaba en poder de unos mendigos , 
que l a m a l t r a t a b a n b á r b a r a m e n t e . 

E l vec inda r io ha dicho que hace 
unos qu ince d í a s l l e g ó u n m a t r i m o ­
nio con cua t ro n i ñ o s . E l m a r i d o , que 
se l l a m a J o s é Graf ía u t i l i z a b a p a r a 
ped i r l imosna unos impresos en los 
que d e c í a que era u n pobre obrero 
del arsenal de l F e r r o l , con cua t ro 
hi jos. 

Una de las c r i a tu ra s que acompa­
ñ a b a n a l m a t r i m o n i o era una n i ñ a do 
t res a ñ o s , l l amada Elena, que l l evaba 
reflejado en el semblante que pasa-* 
ba hambre y a d e m á s p o d í a n observara 
se en su cuerpo manchas negras p r o ­
ducidas por los golpes que se le p r o -
oinaban. 

A y e r el cu ra o á r r o c o , que a c e r t ó 
a pasar por el l u g a r donde se h a l l a ­
ban e l m a t r i m o n i o y los r ' ñ o s , v i ó 
como u n g rupo de v e ^ ' ^ s se halla-* 
ba ante l a t i enda de palos y t rapos , 
en que v i v í a n , y pudo aprec ia r que l á 
golpes recibidos. 

E l sacerdote r e c r i m i n ó a l que se 
n i ñ a presentaba en l a cara huel las de 
l l amaba padre de l a n i ñ a , y av i só a 
la b e n e m é r i t a . 

Cuando é s t a c o m p a r e c i ó el i n d i v i ­
duo h a b í a desaparecido. 

D i j o e l G r a ñ a que la n i ñ a l e ha­
b í a sido entregada en l a f e r i a de 
San F r o i l a n po r su padre, l l amado 
J o a q u í n , qu ien l e p i d i ó que se l a 
guardara m i e n t r a s él iba a l H o s p i t a l 
a ver a su esposa, que se bn l laba en-^ 
f e rma . 

Más de Méjico 
G R A N C O N C E N T R A C I O N D E T R O ­
PAS P A R A L U C H A R C O N T R A LOS 

R E B E L D E S 
M é j i c o , 9 .—El Gobierno anunc ia 

que; e l con t ingen t e m á s f u e r t e do 
soldados, concentrado desde 1915. so 
encuent ra ac tua lmen te en I r a p u a t o 
efi e l Estado de Guanajato, a l a s . ó r ­
denes del genera l Castro. 

Estas t ropas se ha l l an dispuestas 
pa ra l ucha r c o n t r a los rebeldes.—Fa­
bra , . , 

CONSEJO D E M I N I S T R O S E N 
F R A N C I A 

P a r í s , 9 ,—Ei Consejo de M i n i s t r o s 
se r e u n i r á esta m a ñ a n a para despa­
char asuntos de t r á m i t e y examina r 
la s i t u a c i ó n p o l í t i c a ac tua l . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n del Consejo se 
c e l e b r a r á el m i é r c o l e s de la semana 
ent ran te .—Fabra . 

L A P O L I C I A D E G U A T E M A L A M A ­
T A A U N E X O F I C I A L D E S A N D I N O 

Managua, 9.—La p o l i c í a ha m u e r t o 
a u n ex o f i c i a l del genera l Sandino. 
Este i n d i v i d u o o f r e c i ó a l a p o l i c í a 
conduc i r l a a luga r en donde se ha l l a 
re fugiado Sandino. Cuando l a p o í i e í á 
diuse cuenta de que iba a s é r v í c t i m a 
de ana emboscada, m a t ó a su guía.—• 
i - ' r a . 

H A N S IDO PUESTOS E N L I ü f c R T A B 
LOS D E T E N I D O S ' POR L A . E X P L O -

•SION' .DEL « T R Í T O N I A » • 
Londres , 9.—-Han sido puestos e n 

l i b e r t a d el c a p i t á n y t res of ic ia les 
de l vapor « T r i t o n i a » , detenidos, a 
consecuencia dp l a e x p l o s i ó n : regis­
t rada a bordo de l « d ' r i t i ' n a » . — F a o r a . 

Política francesa 
E L P R O X I M O D E B A T E R E L A T I V O 
A C O N G R E G A C I O N E S R E L I G I O S A S 

P a r í s , 9 .—A la sal ida d e l Consejo, 
e l s e ñ o r T a r d i e u d e c l a r ó ante los pe­
r iod is tas que e l Gobierno persiste, e n 
su p r o p ó s i t o de ped i r en Ia¡ s e s i ó n 
que c e l e b r a r á la C á m a r a e l mar t e s 
por la noche, que se f i j e para e l j ue ­
ves e l debate r e l a t i v o a las Congren 
gaciones rel igiosas .—Fabra. 

' M U S S O L I N I • D A I N S T R Ü C C I O N É S 
E L E C T O R A L E S A LOS P R E F E C T O S 

Roma, 9 .—El pres idente del Con-i 
sejo, s e ñ o r M u s s o l i n i ha r ec ib ido a 
92 Prefectos, a los cuales ha dado ins ­
t rucc iones relacionadas con las elec-
ciones que t e n d r á n lugar ©l d í a 24 
de l ac tual .—Fabra . 

M A T E R I A L P A R A L A S E X P O S I C Í O - t 
NES D E S E V I L L A Y B A R C E L O N A 

Nueva Y o r k , 9.—Ha sal ido con ruhH 
bo a C á d i z y Barcelona, el t rasat lán-4 
t i c o « M a g a l l a n e s » , comple t amen te lie-» 
no de pasaje, carga genera l y maten 
r ia l para las Exposiciones de Barcelo-i 
na y Sevi l la . 

E n t r e los c i en to diez pasajeros de 
p r i m e r a , van don R a m ó n Pad i l l a , hi-i 
j o d e l embajador de E s p a ñ a ; . Xrm W** 
j a s de l Pres idente de l a R ^ b l i i c a 
de P a n a m á ; e l maest ro F e y p á ^ í l e 3 ' 
A r b ó s y su s e ñ o r a , y numerosos tuns-t 
tas de Chicago, Boston, Califóriira<. 
Kansas y Canadá* 

http://fr.ee
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B r a f o n o l a s V I V A T O M f l L 

NO ADQUfbRA A/AGÜA FONOGRAFO 
S / A H A B E R O I D O E L N U E V O 

Grafonola ViVA TONAL 
Grafonolas "VIVA TONAL" PORTATILES . de 225 a 550 Ptas. 

Grafonolas "YÍYA TONAL". . . . . . de 450 a 3.000 „ 
FORMA MUEBLE 

Grafonolas "VIVA TONAL" KOLSTER. de 3.500 a 8.250 „ 
CON AMPLIFICACIÓN RADIO-ELÉCTRICA 

N O C O N F U N D A N E L . « G R A F O N O L A ^ 
c o n o t r o s f o n ó g r a f o s d o t t o m b r o s p a r o o * i l o » 

Nuevos modelos 

KOLSTER 
Reoroducción per* 

recta hasta los 
más ae/icactos 
instrumentos 

Y o cees humanas 

u n 

D I S C O S 

WM 

firáfonolás 

KOLSTER 
Para suplir 

orquestas v bandas 
éh 

grandes 
tócales públicos 

R E G A t 

Unica marca de discos sin ruidos desagradables 
NUEVO CATÁLOGO DE IMPRESIONES ELÉCTRICAS 

E x c l u s i v a de Barrientes , Bonnisegna, Capsir , Genti le , Gugl iemett i H i d a l ­
go ( E l v i r a ) , Ponselle (Rosa) , Cassadó , Costa, D'AIessio, De Muro,' F o r m i -
chi . Lázaro ( H i p ó l i t o ) , L i n d i , Mardones, Merli , Sa la (Antonio) , Sul l ivan, 
S t racc iar i , Weingartner, S i n f ó n i c a de l maestro Arb6s) Teatros: Wagner de 
Bayreuth: Coven Garden de Londres; G r a n Opera, de París'; Scala de 
M i l á n ; Metropolitan de, Nueva York; e t c é t e r a . Orquestas de Jazz: P a u l 
Whiteman, T e d Lewis , Wiener Doucet , Layton Johnstone, jazz vocal, 
Sophomores. Orquestas Argentinas: T a ñ o Genaro, Pizarro y otros muchos 
artistas c é l e b r e s , Grandes Orquestas y Coros de todos los p a í s e s del mundo 

L . a s n u e v e S i n f o n í a s d e B E E T H O V E N c o m p l e t a s 
E« preparación: T E I S T A ! » E I S O L D A , I m p r e s i o n a d o e n B a y r e u t l i (completa) 

AGUSTIN GUARRO: ANGELUS-HALL 
7, Rambla C a t a l u ñ a , 1 

siiiiminimiiiimiiimiiiinmmiiiiiiiiimimiiiiw 

FABRICA D 
PANTALLAS Y 
ARMAZONES 

U n i c a e n E s p a ñ a d e d i c a d a e x ­
c l u s i v a m e n t e a e s t e a r t i c u u o 

E x p o s c t ó n y d e s p a c h o J . C & M P S 

P a s e o d e G r a c i a , 1 2 5 T e l . 7 4 0 5 5 
Pies para pantallas salón a 2 2 6 5 0 Pías. 

D E P O S I T O 
b O L O P A R A 
VENTA AL DETALL 
E N LA C A L L E 

B U E N 5 Ü G E S O , 1 2 

VENIAS a PLAZOS 
(Sin fiado? salvo referencias) 

Al mas Pts. 
Motocémaya.. . . 24'50 
Cámara . . , . . M'OB 
Proyector . . . . 13'30 
CINE PATHE-BABY 

como ei diseño. Pese­
tas 29'60. 

Plazo máximo 12 meses 
CATALOGOS GRATIS 
mencionando este día-
fcio. Agente de ventaa; 

BOLDU, Geroaa, 138, tda. Barcelona. TdL 7W11 

Hechuras traje, de 50 a G5 Pts. Volver traje 
o gabán a! revés, 20. Pasar traje o gabán de 
errando a pequeño. 15 a 18. Se hacen reformas 

RDA. SAN ANTONIO, 61, int. (juntt Pza. Universidad) 

VENTAS 

PAVIMENTE SU STAND 
CON 

F E L T - B A S E 
(sustituy» coa ventaja ai Unoleum). No encontrará 
un articulo de más perfecto acabado y más económico 

GRAN VARIEDAD DE DIBUJOS 
apropiados para cada artículo o industria 

CONSULTE para presupuestos da pavimentación, a 

C A S A R O S I C H 
RONDA SAN PEDRO. 7. - TELEFONO 19.923 

Sucursal número 1* 
AVENIDA DE LA PUERTA DEL ANGEL. 

(antes Plaza de Santa Ana, 9) 
. , TELEFONO 19.613 Sucursal númaro 2: 
TAPINERIÁ, 33. TELEFONO 12.9M 

¡Deportista!: Le es a Vd. 
imprescindible comprar 
GACETA D E P O R T I V A 

o 
para botellas de cisainpin 

Venta ntafor ; detall: 
CARDENAL CASABAS, 13 

y ROCA, l 

SASTRERIA REMI6Í0 

Máquinas parlantes, a 

t O O P E S E T A S 
seta piezas y tina caja 
agujas, regalo potente 
y claro, g-arantizado 

por 5 afios. 
JUAN MOLIST 

C0 (0 
III < 

4 0 

V e n d o E s s e x 
6 meaos uso 

Baaón: VUlarroel, 1»». 
Sb«v L a ; de 2 a S %• 

«MUBa A PCJ120S 
Y A L CONTADO 

BORRELL. 7S. L*w tA 

M o t i t f a l c ó t i 
Cua dros a i ú te o 

Grataados^Moidnras 
T a p i c e s pintados 

Botarse (fin PnwrtafarifM 

D E M U E B L E S 
D E TODAS C L A S E S 

A P L A Z O S 
SIN P I A D O R 

Gran facilidad pavo. 
Calle Saa Pabla, 52 j 54 

M U E B L E S 
A plazos s in fiador. 
Dormitorios con A r ­
mario luna, desde 
10 ptas. semana, C o ­
medores, Rec ib id^ -tes, 
colchones y d e m á s 
muebles a precios l i ­
mitados y a largos 

plazos. 
! £ , C Santa A n a , I B 

Muebles 
E s t a C a s a e s l a p r e ­

f e r i d a p o r e í p ú b l i c o 

p o r s u s m o d e l o s 

o r i g í n a l e s 

y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n 

C A L I D A D 

B U E N G U S T O 

E C O N O M I A 
son la norma de la Casa 

CASA HOMS - Calle Canuk 16 - Teléf. 

Cortar 

Peletería 

Dales 

Maquinas para 
hacer 

CALADOS 

Diputación 273 
BARCLLOMA 

Vario 
CORTES 
T R A J E Y G A B A N 
E N N O V E D A D E S MAS 
B A R A T O Q U E N A D I E 
H E C H U R A S d. 50 ptas 

ADMITO G E N E R O S 
MONTESION, T 

C O R T E AMERICANO 

J . R u i z U r r e a 
OPTICO 

RONOA S. ANTONIO, 81 
(Junto pina Universidad) 

BIBLIOTECAS, MUSEOS 
Y A R C H I 

Calados 

WERTHEIM 
R A P I D A , s . A . 
AvHifi, 9« BARCELONA. 

» • • » » • • • » • » » • » • 
A N U N C I E S E U S T E D 
ÍÍN E l D I A G R A F I C O 

§=9 
Araduaeifin de la ««sta 
GRATIS par experto medi­
es» eetilUta. Gafas reclame 
para vista caneada • S Pts 

NOTAt A todo comprdor 
qaae sea portador de este 
anuncia se le regalaré ana 
bonita brfijaala de belsillo 
o un espeje. 

A h o g o 
Coraeión de ahogo (ofec). 
asma. Mnsancio. broaqni-
tis. tos y sus causas, por 
un MOTO ststsma. Trata­
miento especial de la tisis. 
Clínica ANTICH. Visita 
de 12 y media a 1 y me­
dia. Pelayo, 7, l.o. Econó­
mica de tres a cuatro 

Neurastenia 
DEBILIDAD 
PERDIDAS 

Impotencia 
Tratamiento especial 

Dr. Gallego 
18i Conde Asalto. 18. 

Biblioteca - lioa Cbrera de la Escola So* 
oialistr - F a t a j e de San Benito. 8, primero — 
Abierta todos los d í a s laborables de siete y tna-
dia a diez de la noche excepto los m i é r c o l e s , f 
ios d ías f e s ü v o s de diez a dore de 1 m a ñ a n a 

Biblioteca dei Colegio de Medicina.— E n et pi­
so prtucnpai del Hospital Cl ín ico .—Abierto de 9 
a 18. 

Biblioteca Provinc ia l .—En ei piso principal 
de la Universidad Literaria.—Abierta de nuevo 
t trece y media 

Archivo dei Rea! Patrimonio.—Hambta do 
á a n u . Mónica . 82, principal.—Abierto de 9 a 18 

da 15 a 17. 
Biblioteca Popular de la Sociedad Economiza 

Barcelonesa de Amigos del Pa í s .—Div ínese « a 
cuatro st^clones respectiy am en te. m taladas eo 
los bajr del Fomento Regional, calle de le Sa-
grera. 132; Grac ias . ? y a. bajos (Grac ia ) : S a a 
José , 13. bajos ( H o s t a í r a n c h s ) . y Wad Ras. iW* 
bajos Está abierta al púb l i co de 19 a ¿1. ios fiias 
laborables, en los meses de octubre a marzo, m 
19 a 4¿2 en los restantes y los d í a s festivos de i« 
a 13 y de 15 a 19. 

Biblioteca A r ü s . — P a s e o de San Juan. 26. prin-
cipai —Abierta todo el a ñ o . de 18 a 20. m e n o » 
los Cías festivos 

Biblioteca de la Escuela Elemental . i i ra» 
bajo.—tirgel, S7.—Abierta todos los d í a s labo­
rables ^le seis a ocho y media de la noche y iot 
domingos '. a rif • .v med^a. i mo­
tivos entre semana perraaner ^ nblertn 

Patronato de Ciegos y SeirlolegOE de Catalu­
ñ a — T o r r e s Amat, 6 —Abierta todos los d í a s do 
Hez m a ñ a n a a una tarde. 

Vfas urinarias 
Cura radical por lava­
do especial. Vacunas. 
Rayos U. V.. diater­

mia y masaje 

s í f i l i s 
Purificación rápida y 
eesura de la sangre. 

impotencia 
Rápido vigor 
por medios natufaie». 

Bayos X 
Examen complete 10 P» 

ftacilolerapia 
Curación de la prósta­
ta y tumore», sin ope­
rar. Abonos economices 

O H . M O K A 
Do 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1. ^ 

Comadrona 
Cirujaua Hospedaje em-
barazacls. Precios mó­
dicos. CONSULTA de 2 
a 4. TAlíLERS 21 y 2S 
orlmerok, sesrunda 

S e 

a d m i t e n 

e s a u e l a s 

d e d e f u n ­

d ó n h a s t a 

l a s 2 d e l a 



P a g i n a ^ 
E L D I A G K A F I C O D o m i n g f d . 1 0 M a r z o 

mi 

TradeHa 

SMvb^ 

MADE BV S ^ 

A L C O N T A D O 

P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

DORMITORIO Pías, 5 9 0 - 1 0 plat. SEMANA 

COMEDOR - 3 6 5 - e " " 

«EDIBIDOR " 1 7 0 - 4 - " " 

o esto 
p o r s o l a m e n t e 

- P e s e t a s 
U n a legitima! ,# 

M a q u i n a d e a f e r t a r 
i r 

c o m p l e t a . c o n s u a v i z a d o r y h o j a 

e n u n b o n i t o e s t u c h e 

m a s 
U n g r a n t u b o d e 

/ T o d o j u n t o p r e s e n t a d o e n u n a 

B ^ c a j i t a e s p e c i a l p o r e l e x t M * 

^ o r d i n a r i o p r e c i o d e P t s . o . -

^s/i? o f e r t a e s p e c i a l s é h a c e 

s o l a m e n t e p o r u n t i e m p o m u y 

l i m i t a d o y m i e n t r a s t e n g a m o s 

e x i s t e n c i a s . A g o t a d a s e s t a s , 

r e g i r á e l p r e c i o n o r m a l d e 

P t s , 2 . - p o r u n t u b o d e c r e m a 

" 6 . ~ » u n a m á q u i n a m i í 

p l D A 
g S T A C O M B I N A C I O N l h 

/ I g e n d a G e n e r a t 
C a s a H a 5 S i n g e r , S . ñ . 

B a l m s s J ó B a r c e b n * 

I 
! B R O W N B O V E R I 

M A Q U I N A R I A 
E L E C T R I C A 

J o v e n 1 6 - 1 8 a f i o s 
para trabajo fácil, m soi*-
«ta . Presentarse, boy do-
roÍBgo. 9 a 10 mañaaa. ea-
Ue Juan Güeü. 8. bajo* 
{LAS CORTS)i 

Alquileres 
R í a n o s 

Alquileres <L ptas. 
al mes, O. Biegcr 

B R I J C H . 78 8 

O F I C I N A T E C N I C A \ 

C a l l e d e l a s C o r t e s , 6 4 7 j 

B A R C E L O N A \ 

^ _ • 
P * » - — e « « « « • « • » • « « M I » ' ^ W * 

Demandas 
L e g i t i m o J g á N P M I i S 

G A S T O N D ' A R G Y - P A R 5 

M A B C A N.o 1.074; pr imera de al ta 
cal idad acreditada en E s p a ñ a , Inút i l ­

mente imitada y nunca Igualada. 

P U R O H I L O - S I E M P R E E L M E J O R 

U h P i i o ü o b i a r i o . 1 2 5 h o j t t a s 2 5 c é n t i m o s 

„ e s t u c h e , 7 5 „ - 1 5 „ 

B i o e k , 5 0 8 b e f a s s i n e s c u d o , 0*90, y c o n @seutlo irt>, a n a pta. 

Oorredoras 
bien relacismadaaí 
p o d r á n obtenee 

, buena retribacíón 
eon trabajo fficiL 
Escribir a Apar­
tado 1.028. 

S E Ñ O R A S 
PELO O VELLO SE DE­
PILA A DOmiCILIO, ES­
TILO CALIFORNIA. AVJ-
SOS; CIEGOS BOOÍJERlA, 
NUMERO 4. TIENDA. 

L O C A L E S 
propio para r a r a j a « 
pequeña industria. ÍLÍ 
P U I G R E I Q . 12 (S. G.) 

P i s o s n u e v o s ' 
alquiler 23 duros; ascaaM* 
baño. Vilamarí. 26, carca 
Cortes, 

Préstamos 
C r é d i t o s , c o m p r o 
y «obro gratis. C Bnenm-
eeso. 6. pL (9 a U y 4a6) 

Ventas 
C a t a s c a u d a l e s 
OCASION, desde 150 pt« 

M A L L O R C A , 12S 

O j o N o v i o s 

G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

S i e r r a s y 

C e p i l l a d o r a s 
para maderas 

J A Í M E A B G E M I 
constructor 

S A B A D E L X 

S e e s l é n d e M U E B L E S 

F i n o s , m á s b a r a t e s 

q u e B í n g u o a o t r a c a s a 

S I L O T O M A I S , C U R A R E I S 

I g A B E Í ^ N T E S . T O M A D . ^ J C | ^ 

D E B I L E S . T O M A D ^ J ^ ^ 

A N E M I C O S , T O M A D ^ J ^ 

T O D Q E S O L O E V I T A E L ^ J S A N 

Q U E R E I S ; D E F E N D E R V U E S T R A S D E B I L E S N A T U R A L E ­
Z A S D É L O S R I G O R E S D E L I N V I E R N O , R E C U R R I D A 

V U E S T R O D E F E N S O R E L 

NO D U D E I S D E L O S M A R A ­
V I L L O S O S E F E C T O S D E L 

¿NO H A T O M A D O U S T E D TO-
.:: D A V I A E L 

H A G A L O L O A N T E S POSI­
B L E . T O M E 

I S A N 

I S A N I 

I S A N 

I S A N 
ti ra ra m mm mm BEtinsíiiyíEiiiE 

De venta en: Casa Vice nte F e r r é S e g á l á , S a í u s , T a r í n , 
Vda. A l s i n a ; J ü a n M a r t í n , J . Viladot; farmacias de la C r u z , 
Tarrés y farmacias del Centro, en San® y todas las farmacias 
de S . AndréSj Clot y Pueblo Nuevo, y d e m á s centros de es­
p e c í f i c o s y farmacias. Pedid en los hoteles y bars de lujo 
una copita de V I S A N antes de comer, -r - D E S P A C H O : W A D ­

R A S , 168. T e l é f o n o 50694 

Dormitorios, 700 ptas. 
A plazos eln fiador 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido d© dormitorios, 
íomedores. salones 7 re­

cibidores. 
Grandes facilidades en 
los plazos y al contado 
a precios de fábrica 

1K CONDE | K 
»*J ASALTO 1 J 

L a O r i e n t a l 
Guando necesitéis com­
prar con toda reserva 
y srarantía las mejores 
gomas higiénicas de to­
das las mejores marcas 
dirigirse siempre a ta 
tan acreditada casa LA 
ORIENTAL, San Pa-
blo, 53. Hay entrada 
reservada por la esca­
lerilla. Clase especial a 
2 ptas. y 4 pesetas do­
cena. (Envío por co­
rreo). Lavajes desinfee 
cidn .bajita 4 madruga­
da a 1 y 2 pesetas. 

Vías Urinarias 

COCHE AMERiC^O 
gran marea. 8 eain-
dros en línea, conduc­
ción interior, 7 asien­
tos, todo lujo, úl t imo 
modelo, se rende pre­
cio de gangra. Ese. a 
A. L . P . M Día Gráfico 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITÜKIOS. 700 pt 
A PLAZOS SIN F I A ­
DOR SEMANA 12 ptas 
E S T A E S L A CASA 
Q U E V E N D E MAS BA 
R A T O Q U E N A D I E 
POR S E R D E F A B R 1 W DACION PROPIA Q7 

H O S P I T A L 

4 c a s a s v e n d o 
de bajos y piso en S. 
Baudilio de Llobregat 
1 cént. pié mont. t. co 
m^d. Iní . Laur ia , %% 
mxU t a , f a 1 T a I 

MPERMEABLE 

I 

U S A N D O L O S A L E G R A T I S 

P t a s . 1 ' 5 0 u n o 

e n t o d a E s p a ñ a 

F A B R I C A C I O N P A T E N T A D A 

I I P O E m H : S p a M . U M A i C E L Q H I l 

Purifique s u sangre 
Y TENDRA BUENA SALUD 

£L ENOLATURO OEL DR. PADRO. compuesto 
plantaf. sa el depurativo tdeai para capar toa Ora 
FtrAnciiU», H«rpes. EritDctoneg. Magas y 

anfcrra datíes de la sangre 
80 AÑOS DE CKBfHTO 

Farmacia de» «Giotto». da PUNSODA V OAVALDJ 
PLAZA KKAU Dfimero l , BARCELONA 

1 1 I H O I I I I O 
F A B R I C A D E 

M A N I Q U I E S 
D E T O D A S C L A S E S 

Pídase C a t á l o g o 

E l anuncio m á s efíeaas, es e 
insertado en E L O I A 

G R A F I C O 



E L D I A G R A F I C O Domíngfo. W m W S l X g m 

-gana henipo^para Vd. 
Un período de mayor actividad económica se ini­

cia con las Exposiciones de Barcelona y Sevilla. 
Grandes masas de gente se desplazarán para visitarlas, 
los negocios recibirán nuevo impulso, nuestra econo­
mía prosperará. 

En estas ocasiones de frenética actividad aumenta 
la importancia del factor tiempo. Los minutos son 
preciosos, de ellos depende el poder hacer un buen 
negocio... El teléfono, el telégrafo, el auto son los 
auxiliares imprescindibles del hombre de negocios 
moderno. 

Por esto Ford al construir su coche ha querido 
servir a este ideal: extender a todos los beneficios 
de un transporte rápido y seguro que permite hacer 
miles de kilómetros a un coste reducido. 

La mayor perfección del Nuevo Ford es su sen­
cillez que permite una gran facilidad 
de manejo y de conservación. Cual­
quiera puede conducirlo seguramen­
te. La solidez y simplicidad de su 

F O R D M O T O R C O M P A N Y 

motor alejan la preocupación de reparaciones. 
Hay dos modelos a escoger del Nuevo Ford, 

idénticos en todo, excepto en la potencia de su mo­
tor. Si el modelo americano es de mayor potencia, 
el modelo europeo es de sostenimiento más econó­
mico. Su motor es clasificado como de 13 HP. y por 
consiguiente paga solo 137'5o ptas. de contribución 
al semestre. 

Este coche rinde una velocidad que satisface to­
das las exigencias, aun en las carreteras más monta­
ñosas, y su consumo solo es de 8 litros de gasolina 
por 100 kilómetros. 

Los modelos cerrados unen la protección contra 
el mal tiempo con el mayor confort de su interior. 
Los asientos son cómodos y espaciosos y las puertas 
y ventanas amplias, permitiendo gran visualidad. 

Por su solidez, facilidad de conduc­
ción y gastos reducidos el Nuevo Ford 
es el coche para todos, que facilita la 
agitada vida moderna. 

B A R C E L O N A 

para Im rentas a ptasoi, pídante « fM 
* Agentes las nuevas condiciones del 

C R É D I T O J F O H I I 
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Un detalle de la fachada del nuevo edificio 

1 

El despacho del Delegado 

Ln fachada de la Delegación de Hacienda 

Una de las naves en las nuevas ohcmas 

El Delegado de Hacienda, don J . Vázquez Lasarte, 
a cuyos desvelos se debe que Barcelona cuente 

con el nuevo y magnifico local La escalera principal, (Fots. Maymo) 
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Gamuzas, Servilletas y Toallas 
grandes A LOS COMPRADORES 

Estos, y muchos otros, son motivos muy interesantes para ser en­
tusiasta cliente de E L BARATO, ya que en estos almacenes es donde 
se compran siempre todos los artículos a mejor precio, y a la vez se 

obtienen frecuentes ventajas de positivo valor. 

PALACIO del CALZADO 
E x t r a o r d i n a r i a y T r a d i c i o n a l 

d e C a l z a d o s p a r a C a b a l l e r o 

TODOS LOS CALZADOS de esta importante Sección, 
desde mañana se venderán c an GRANDIOSA REBAJA 

Véase la magnifica coiecckta de modelos de 

C A L Z A D O S de T E M P O R A D A 
que se exhiben en los escaparates 


